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Crónica internacional 


A conferência dos «quatro» ou dos «cinco»? 


PREÇO AVULSO, 80 centavos 


-| O CHANCELER DA AUSTRIA Trinta e nove mortos, 
declarou que ía para entre os quais dezanove 


M O NS Cc O à 4 O crianças, vítimas de 
Já não nos é lícito, hoje, ante as ajuizar das «rectas», ou «curvas», in- 


INCÊNDIO 
declarações de Eden e Foster Dulles, | tenções dos sovletes. Consoante, e em| . o despabis mo. Ron decisão de não conceder 
duvidar de que se entrou em contao-|ordem à disposição de estabelecer o) : : a adesão austríaca a qualquer num cinema da Bélgica 


tos preliminares para a efectivação assinar definitivamente a paz com 
de uma conferência entre o Ocidente | a susto Moscovo se entender com | 4 : E d y s E d 
e o Orient o Chanceler vienense, assim os oci- Es as a E 
Depois q e o Presidente Eisenho- | dentais ficarão a saber, se a URSS) É é : CS Ê ALI A NÇ A MI LIT A R Pio eo de ita RE 
wer manifestou, inesperadamente, | deseja sinceramente enveredar pelo : 4 df do o 
aceitou a proposta, com uma vi ir as questões e eternizar os esfor- ; a a ja io aa , . Rec 
múlto realista dos acontecimentos, o | ços em Prol da paz, Dando de barato ; mma) ge 8 | e de recusar a admissão de bases militares | ts: arenºs numero de vitima & 
caminho a seguir parece que não| que essa prova se torna satisfatória, E É &i 5: e 3] A a pó à 7 E A 
oderia ser outro. Os russos aceita- | ainda os ocidentais não estão dispos- ot p ani” qi 4 Ê a E 
Pam a imevitabilidade da ratificação | tos a correr a foguetes, como se cos- pus a Re é ; gana RL ! ? estrangeiras no território do pais 
francesa dos acordos de Paris, que, | tuma dizer, e continuam a condicio- - A 
em última análise, é, como quem diz: | nar as tentativas do encontro, entre-| sã E re pego E É VET ERROS 
— do rearmamento germânico —, e| gando as conversações gradualmente : ú É + Gts : LA ra as PER o 
nessas condições, resolveram-se aja peritos e contactos a tomar através à no Ec ão das grandes potências» — declarou O 
colher a primeira oportunidade que | dos normais caminhos diplomáticos, t Pa 4 “ E. e AO RR dia 
tivessem. Essa oportunidade foi-lhes | para então, e já seguros de um pro- Po. E Ê É. DE dude RE E Ra 
dada pelos escassos ditos conciliató-| grama construtivo, com certas pro- g ho 526 É $ fundida arraia Eque a 
rios de Eisenhower, e dizemos escas- | babilidades de êxito, acederem a um (raia ç à : f . seems corveriações - do. Nasenvo = paca (onda 
sos, não só porque eles quebraram, | encontro, do tal «mais alto escalão», a E) “a E ari IEvabts dificuldad tente R o 
sôbriamente, uma atitude que até aí/em que falara Churchill, mas ainda | * o E P f x na TAG iá iculda ne au o à 
se mostrara quase intransigente, pela | assim limitado à linha dos Ministros E a cgi FR Ed a cota] des dar à Cosa a la «disposi- 
descrença provinda das tentativas | de Negócios Estrangeiros. É À : Eca a oo ooo 
anteriores, como, por outro lado, e] —Foquemos, agora, um outro as-| &” é é 2 É á É De. Lico alado mitir bases 
revelando o interesse em apanhar o | pecto, que a desconfiança antiga não ic e RiC ai SER CAM 
mais pequeno pretexto, a «conspicua» | pode deixar de nos sugerir. Como se ” «As livres relações econômicas que 
Humanité, em Paris, não se tolhia de | sabe, e facilmente se pode recordar, O D IA . = : pa Ro tdo cata 
fazer alarde (mentiroso, evidente-|em virtude da nomeação inesperada DA D d t t d 
mente) de que Moscovo nunca afir-|de nada menos de onze marechais, epois de ter vISILAdO dificuldades» — acrescentou o orador. 
mara de que as negociações entre o | destinados a reforçar a posição de No que respeita os prasos a fixar 


o 
Ocidente e o Oriente, se poderiam | Zukov como Minstro de Defesa, por = r . E para a retirada das tropas de ocupação 
considerar caducas, desde que os|uma espécie de camaradagem e por 1 ertação estrangeiras, o Chanceler disse que, «no 
Acordos de Paris fossem ratificados !| amor do prestígio do Exército, que d OVI Cla Ê 0 aim | We interesse da Austria, como no das gran- 
Por estas simples amostras se veri-| foi sistemâticamente afastado por . 1 des potências e da paz», esses prasos 
fica o empenho soviético em entrar | Estaline, a predominância do Exér- na capita deverão ser tão curtos quanto possivel. 
O ponto mais melindroso é, na opi- 
embarcou em Lourenço Marques | nião do Chanceler Raab, o das garantias. 


Pensamos que aquelas devem ser ex- 


DE REGRESSO A LISBOA | press de forma tão simples quanto 


possivel. Devem, se possivel for, entrar 
em vigor, rápida e automáticamente. 


LIEGE, 3 — O incêndio num cinema 
de Sclessin causou trinta e nove mortos 
— entre os quais dezanove crianças — 
e dez feridos. O fogo começou no palco 
e as chamas propagaram-se com rapidez 
extraordinária pela sala, Os assistentes 
correram para as saídas, obstruindo-as e 
muitas pessoas foram espezinhadas. 

Aposar de logo se ter começado a 
lutar contra o sinistro, a sala foi pasto 
das chamas, num ápice. Quando foi pos= 
sivel ali chegar, amontoavam-se os cor 
pos das crianças, queimadas vivas. O ci 
nema ficou destruido, reccando-se que 
nos escombros haja mais corpos. —F, P, 


ranta a liberdade e a independência, e 
isto, do ponto de vista político, moral 
e económico. Manteremos, inalterável- 
mente, esta posição, tanto em Mos- 
covo como nas negociações com as qua- 
tro grandes potências que, assim espe- 
ramos, começarão em breve» 

Depois de notar que é lógico que 
um pais, depois de ter feito expei 
cias desagradáveis, no tempo da servi- 
dão, «não pense sequer em alienar a 
independência e em procurar a salvação 
na ligação a outro Estado», Raab con- 
cluiu garantindo aos seus concidadãos 
que, após o regresso da delegação aus- 
triaca de Moscovo, seriam informados 
tão rápidamente quanto possível do de- 
correr das conversações. — F. P. 


Os franceses possuem, 


individualmente, grande 
numero de condecorações 


PARIS, 3 — Segundo cálculos publi- 
cados nesta cidade, um francês, em cada 
oito, tem uma centena ou mais, de con- 
decorações militares ou civis, do seu 
país. 

Um total de 242.519 franceses são 
membros da Legião de Honra, a mais 
alta distinção francesa. Cerca de 

O orador prosseguiu : «Se-bem que 2.500.000 têm a Cruz de Guerra e 
a interdição de uma ligação à Alemanha 683.000 a Medalha Militar. 
já figure no artigo 4.º do projecto de] | SARAGOÇA, 3 — Chegou a esta As condecorações civis incluem a 
Tratado de Estado austriaco, estamos in- | cidade o publicista português, José | Medalha de Honra do Trabalho, com 
teiramente prontos a aceitar uma garan- | Albuquerque de Castro, figura de | cerca de 1.500.001 a Or 
. ro (ão A as promessas do Governo» — atfir-| tia contra o «Anschluss» desde que, por | destaque entre os cegos OTHERS dem de Mérito Poe pega 
Marconi) — O sr. mi o UÍ-| mou o ministro que acrescento aquela, não nos imponham obrigações | os quais representou já em diferen- | a Medalha de Honra de Educação Fi- 
ris, estão ratificados, na verdade. Mas | que Foster Dulles, depois de se mani-| as do desditoso imperador Maximi- | tramar acompanhado do seu chefe) «Esta disposição do espirito que | que representem, num sentido ou nou- | tes congressos internacionais, entre | sica e Desportos e a Medalh, do So 
inda não entraram na execução prá- | festar a propósito das diversas rati-, liano, a quem haviam dado a coroa | de gabinete, dr. Nunes da Ponte, se-| traz consigo, além da confiazça, 0" to, uma limitação da nossa soberania | eles, o celebrado em Montevideu, há + dades Musicais é Corais, com 60.000 
fica. A Rússia que, não há dúvida, | ficações dos Acordos de Paris, tenha | imperial do México, A gravura | guiu esta madrugada, às 8 e 50, no) natural e geral entusiasmo de parti-| ou ameaça à nossa independência». três anos. Vem encarregado pelo [ condecorad rat dança O 
combateu sempre enêrgicamente o | manifestado o parecer de que seria | mostra o povo da capital mexicana | avião dos TAP de regresso a Lisbo&- cipar na obra de engrandecimento, «O recente convite soviético à Aus- | Instituto de Alta Cultura de Portu | do Mérito Social, com 30.000, a Meda- 
rearmamento alemão, pode ainda ali | acertado, não pensar sômente num | junto do monumento à memória de No aeroporto compareceram mi-|é o mais animador sintoma que re-| tia e a aceitação daquele provocaram | gal de se por em contacto com as lha da Policia, com 20.000 e à Meda. 
entar veleidades de obstar a esse | encontro a «quatro», mas habitua-| Juárez, durante uma grando ma- | lhares de pessoas que prestaram do|colhi da iminha visita e que há-de) comentários de toda a espécie tanto na | instituições de Espanha e França a) Iha de Honra dos Correios e Telé e 
ta monto, aceitando um encontro, | rem-se, os meios internacionais, à) nifestação, organizada para come- |sr. comandante Sarmento Rodrigues | permitir de futuro cada vez mais) Imprensa nacional como estrangeira», | tim de estudar um sistema de o boss eia do SOLO0O Ts aii 
onde, segundo uso e costume, prote-|ideia de um encontro a <cinco»,| morar o dia da libertação. A pro- | significativa e afectuosa despedida. | regurança e tranquilidade nos tra-| afirmou, ainda, o Chanceler, conti- | tência aos cegos do seu país. ni) 2” Os planos! par oca 
Tarja as questões, faria vagas pro-| porque aí se poderiam colher certe-| paganda política aproveitou o | Ali estiveram a apresentar cumpri balhos a levar a cabo», nuando /Temos declarado pajsjidas ve- | Errol estacas o ap puco] PS A a ço condecorações 
messas, exigiria 'mirabolâncias, em |zas mais completas ! Mas isso só o] ensejo e juntou ao retrato de Juá- | mentos os srs. governador geral. co- O sr. comandante Sarmenia Ro-) zo; e ninguém pode duvidar da sin- | Perez Ruiz, delegado opinciad, a. | Sangue», para galerdou da rena 

para atingir o ponto essencial | futu ad | rezo de Adolto Ruiz Cortines, | mandante Gabriel Teixei fez referência aos principais) corjdag y Ear psi e primos ça o ed isres, de 
: mau a e eta sa Cor página) EEE Aim tratado de paz que nos ga- "um dos seus fundadores. — P.P. | Eme inco anos, — RE rei 


Um representante dos 


em negociações ! fait cito está a manifestar-se abertamen- 

Ainda estamos longe, é facto, de|te na URSS. Qual será o papel do d M Mo o G a 
atingir o ponto interessante das «pro- | Exército neste particular ? C: (0) êxXI1Co cegos portugueses 
vast sistemáticamente pedidas pelos | aceita ele este voto de aproximação ? 

Estados Unidos, da boa vontade so-|Ou será só um jogo de «políticos», Vinte e um de Março é dia feriado 
viética; provas que deveriam dar onde não entra o «parecer» de mi! nacional para os mexicanos, pois 
mostras concretas do seu desejo real|tares ? E difícil que assim seja, ra- representa a libertação definitiva 
do entrar em paz com o Ocidente. | zão para que subsista a incógnita, e| da sua pátria do jugo estrangeiro. 
E porque ainaa estamos longe, sem até se avolume, no sentido dos receios | Todo o México comemora, solene- 
querer, aflorar-nos a dúvida de que|de que tudo convirja para o ponto) mente, esse dia e recorda a figura 
o desejo soviético seja sincero, e não | culminante do grande receio sovié-| de Benito Juárez, herói nacional, 

ja proveniente de uma outra espé-|tico do rearmamento germânico.) que foi o chefe das forças mexica- 
Cio ab tentativas, Os acordos de Pa-| Talvez seja por esta mesma razão | nas que se levantaram e venceram 


em contacto com os cegos 
espanhois 


o sr. comandante Sarmento 
Rodrigues, ministro do Ultramar 


LOURENÇO MARQUES, 3 (via 


ente de Gouveia, pre- 
sidente do Tribunal da Relação, dr. 


espe e O po ps 
lhasse em seu favor ou pudesse de- 
sencadear uma guerra de deriracio, Seissa Neto, comandante militar, se- 
de cuidados e atenções em qualquer cretários provinciais e secretário-ge- 
ponto do globo. Espera-se uma grande ral e outras individualidades civis e 
Esta espécie de pessimismo que militares. 
nos orienta quando se trata da URSS, Momentos antes de embarcar no 


não é mais do que o resumo das li- E avião dos TAP, o sr. ministro do 
ções recebidas durante anos e anos Ultramar proferiu um discurso, aos 
seguidos, lição de que os ocidentais 
não estarão esquecidos, embora sin- 


microfones do Rádio Clube de Mo- 
tam o sincero desejo de concertar um 


cambique, em que focou alguns dos 

aspectos que mais o impressionaram 
acordo com o Oriente. A prudência 
aconselha todas as reservas, por se 


NO ESTREITO DA FORMOSA | “Qi de Mocmbique estar a 
tratar de quem se trata. Esta adver- atravessar um período de renovação, 
tência, por muito que a Grã-Breta- 


1 que consolida entre a população a 
nha se tenha mostrado a paladina confiança no seu Governo para no- 
ocidental das aproximações com a 


entre comunistas e nacionalistas 
Eres 5 s = vos e rasgados empreendimentos. 
Do EA nino fera em busca da supremacia no ar |, 2 eyidente que hoje já ninguém 


ia 2 duvida da capacidade de realização 
quera “os cida ado ora nacional e do cumprimento de todas 
pessoas de uma mentalidade mui 


especial, além de que nunca nos de- 
vemos deixar arrastar pelas aparên- 
Z 
chefiada por uma 


TÃO PERIGOSO! “reage 


as expressões de Eden, sobre quem 
para as nossas Forças 
Armadas COMO O DE LONDRES TRIESTE, 3 — Uma mulher iksljana 


impende, actualmente, maior respon- 

sabilidade do que até aqui, naquilo 
de 50 anos, acusada de contrabasdo de 
estupefacientes, foi considerada, hoje, 


que diz e nas opiniões que emite, 

pois tudo indica ser em breve o fu- 
nesta cidade, pela polícia, como ssádo a 
«cérebro» de uma quadrilha de Gontra- 


turo chefe do Governo britânico. E,| lha da Grã-Bretanha e frisou que a 
como se sabe, contra toda a espécie| Formosa se encontra separada do Con- 
dos navios da frota hacalhoeira 
Bardi Solo? mos que, em Outubro e em Genebra, 
|| ao SAR ea Ge que teve q assistência de vários membros 


de optimismo, nesse sentido, que sem-| tinente pouco mais ou menos pela 
pre guiou os passos de Churchill, o) mesma distância do mar daquela que 
ômens| Mundo inteiro, especializados nas a H ivi i 
foram igualmente presos sob à ciração aan ju o a eneneia meo] dO Govêmo e altos individualidades 
e participarem nas actividades «is qua- | clear “a im do so ocuparem do à 


único entrave que se manifestou na | existe entre a Grã-Bretanha e a Europa. 
Grã-Bretanha, foi precisamente o A batalha começaria daqui a três 
actual Ministro dos Negócios Estran-| meses, quando os comunistas tiverem 
geiros. Daí a autoridade, por assim] concentrado o seu potencial aéreo com 
dizer, dupla, das suas palavras. caças por jacto e bombardeiros russos e 
Naturalmente que o encontro, a | completado duas novas bases na provin- 
realizar-se, está condicionado, não só | cia adjacente de Fochow, dizem as refe- 
a várias gradações, como a uma pro-[ ridas fontes. Entrou ontem de manhã no Tejo, 
drilha. 
O épio foi passado a contratando, | Magno assunto. as Com uma manhã cheia de sol armadoras do País — enquanto ou- 
segundo o afirmado, da zona jugsalavs | «ad ToSseguimos na exposição do que | primaveril, que contribuiu para] tros se perfilavam em alas, desde a 
para o sector Waliano de Triesis islava | se está a fazer no mesmo sentido, Por | major brilho da tradicional soleni- entrada. E, em redor do recinto, 
éra enviado com destino para a Agir | toda a parte. No México, . procurou | gade, “efectuou-se ontem, na ampla | alinhavam “os rápazes da formosa 
do Norte. érica | saber-se se o cobalto radioactivo | praça ribeirinha de Belém, a bênção | Obra Social da Fragata D. Fer- 
O bando tinha operado em dus zo. ) Poderia servir para substituir o rádio. | gos navios da frota bacalhocira.  |nando. : 
nas durante cerca de um ano & tran | No a tumento del, O vasto recinto, coslhado de gen-) Para os membros do Governo é 


va, por assim dizer inicial, das boas Os planeadores militares desta ci tendo acostado às muralhas do Poço PARIS, 3 — O ar da capital francesa 

intenções soviéticas. A visita oficial dade crêem, porém, que a luta poderá | do Bispo, o porta-aviões americano | será, em breve, tão «venenoso» como O 
saccionado cerea de sessenta quibe | tOPOS do fósforo no tratamento delte, surgiu testivamente engalanado, | restantas altas individualidades con- 
ópio, acrescentou a policia —REUTER. (Continua na 4.º página) com dezenas de bandeiras, tremu- | vidadas, havia do lado do Evange- 


do chanceler austríaco à Moscovo, | ser precipitada se os comunistas conti- | «Tripoli>, que traz material de guer-) de Londres, segundo o conselheiro mu- 

parece ser a pedra de toque para l nuarem a ameaçar as sete ilhas costeiras ira para as Forças Armadas. nicipal Jacques Pecastaeing. 
lando no alto de grandes mastros | o, junto do altar, um comprido 
prancos, a emoldurá-lo. Ao fundo | palanque, fronteiro ao qual outro se 


Num pedido de urgentes medidas 
= —— contra a poluição do ar, dirigido ao 
frente à entrada que os pavilhões de | erguia, para as senhoras de suas fa- 
Portugal e do Canadá assinalavam, | mílias. 


chefe da polícia de Paris, Pecastaeing diz 
que o ar nesta cidade privava os pari 
( arta da Fran a à beira-rio, erguia-se o altar, cober-| | O resto do recinto foi por com- 
to de jarros brancos e encimado por | pleto ocupado pela multidão dos res- 
um lugre miniatural. E, por detrás | tantes convidados, vendo-se nas pri- 
=——— da sagrada mesa, em que luziam ar- | meira; filas os pescadores da frota 
tísticos candelabros de prata, via-se, 


A vinicultura sempre poderosa — Principalmente, | num trono flanqueado de paineis de | (Continua na secção de LISBOA) 
brocado de oiro, sobre cada um dos 


no ano das eleições — O sr. Mendês-France, com a | broc e seseoesesenenenenese: 
propaganda que fez do leite, foi alvo de muitas |duais haviam sido colocadas velas | Kktitititiioeoetieitiestietocicutitr 
j 5. S. S. 


antipatias — Mçs já tomou «whisky» com leite... | Loivas à in na Reid 
(Sejamos Sempre Sadios) 


— Penitência ? = As águas minerais também fazem esoraa soa) Pane arrasto ide 
muita propagaida — As termas francesas e os 

O Egipto ofereceu ALTA PRESSÃO 
ajuda ao Sudão SANGUÍNEA 


ponente cerimónia. 
turistas estrangeiros. Alunos da Escola de Pesca, com 

para este se engrandecer Quantas mais pessoas chegam a 

á custa de outros velhas, mais acuidade tem tudo o que 


as suas blusas caracteristicas, for- 
mavam a guarda de honra, empu- 
ce diz respeito à alta pressão sangui- 
2 
territórios ? nea, pois esta é inconfortável e pode 


do. arquipélago de Matsu que os nacio- 
nalistas dizem estarem decididos a de- 
fender, 

Fontes do Ministério da Defesa fri- 
sam a importância dupla do arquipélago 
de Matsu para os nacionalistas, cujas 
ilhas constituem importantes postos de 
radar para avisar sobre a aproximação 
de ataques comunistas e como primeira 
linha de defesa da Formosa. 


(Continua na Secção do ESTRANGEIRO) 


TAIPE', 3 — Começará, em breve, 
uma batalha entre aviões nacionalistas e 
comunistas chineses, para a supremacia 
aérea sobre o Estreito da Formosa, se- 
gundo previam hoje fontes do Minis- 
tério da Defesa nacionalista. 

Aquelas fontes dizem que a próxima 
luta seria tão importante como a bata- 


Os lugres bacalhociros ancorados em frente á Praça do Império 


catncra em marca) Revesti-se de grande esplendor 
a cerimónia realizada em Belem da bênção 


Uma quadrilha ds 
contrabandistas 


Material de guerra O útomo ao serviço 


da Humanidade 


E a questão capital que está a 
preocupar a consciência humana. O 
átomo deve servir a Humanidade e 
não destruí-la. Ainda este ano, cre- 


sienses de cerca de um quarto dos raios 
do sol. 
Há no ar três a quatro décimos de 
um centímetro cubico de ácido sulfurico 
em cada metro cubico de ar, comparado 
com 1,5 centimetros cubicos em cada 
metro cubico em Londres, e a proporção 
estava a aumentar, disse Pecastaeing. 
Além disso havia a poluição pelo 
dióxido de carbono e outros gases pro- 
venientes dos veículos a motor. Um cen- 
timetro cubico de dióxido de carbono 
num litro de ar era uma dose fatal. Em 
dias de movimento uma proporção «per- 
turbadora» de um centímetro cubico de 
dióxido de carbono em dez litros de ar 
tinha sido registada em duas ruas da 
cidade. 
Pecastaeing sugere que o chefe da 
polícia ordene o emprego de combus- 
tiveis sem fumo nas instalações de 
central em Paris. — 


O «Katio» sacrificou (Do correspondente de O Comercio do Porto em Paris) 


a vida 


para salvar uma criança 
de dois anos 


nhando os estandartes das empresas 
MELBOURNE, 3 — «Katio», um va- 
lioso cão de circo, «boxer», deu a vida 
pa até o seu pesto) de 2 a de | Há, mesmo, quem diga que a Qjeda Municipal, em partes iguais. Esta 
idade, de ser mordido por uma cobra- | do governo do sr. Mendês-Franks foi | respondeu que ali não havia vacas, ser peris 
a , : perigosa. Houve tempo em que 
tigre á devida à atitude que tomou em rela- | mas muitas pipas de vinho por ven-) | JOHANESBURGO, 3 — Os jornais | (o jgava que o comer carne em 
A srà Judith Baragwanath viu a co- | ção ao consumo do leite, obrigando | der, e ele, prefeito, que dissesse se) dominicais voltam a publicar com | gomasia favorecia a alta pressão san- 
bra prestes a morder o filho John, junto |as escolas primárias a darem vma |a ração poderia ser do sumo da divi- | titulos enormes na primeira página, | guínea, mas esta crença já foi posta 
de sua casa em Denvale, suburbio de | malga do excelente produto às Gxjan-|na cepa. Um aluno do liceu, meu | Uma informação de Londres, segundo | Ye lado. Também não se pode atribuir 
Melbourne. cas e aos quarteis a servirem uma | vizinho, ao ir à revista médica tris- | 0 qual o Egipto teria proposto 0 seulg culpa da alta pressão ao uso fre- 
«Katio» deu um pulo de um metro | ração matinal aos soldados, mestral, o facultativo recomendou- | concurso ao Sudão, para o ajudar & | quente do sal, a despeito de algumas 


PARIS, Março — À viniúntura é toda poderosa na França e, no 
ano das eleições, não se pode atyrar. Estamos a seis meses da convocação 
dos colégios eleitorais, que se jisunem todos os quatro anos, e, por isso, 
ela é quem manda. Deputados, senadores, ministros, no ano das eleições, 
têm que reflectir, duas vezes € aduramente, antes de tomarem uma reso- 
lução respeitante ao comércio «is vinhos, o qual, como em todos os países, 
atravessa uma grande críse. 


ENKENKKNNRMI ID: 
RENNES, 


Boavista, 5-F. C. Porto, 2 


Há muito, que nos lembremos, não se verificava tão grande êxito para o Boavista nos 


seus jogos com o Porto; mas ontem, no Bessa, os azuis-brancos foram largamente ba- e oitenta de comprimento e caiu em] Em certa vila da Borgonha, mu. | -Jhe que bebesse três decilitros del alargar o seu território à custa da vezes se fazerem restrições no seu 
tidos, sofrendo a sua maior derrota no campeonato. Resultado, no entanto, merecido, frente Es John, prtondo dia Rs Ro Ronda, Jmê cir- | leite, pela manhã, outro tanto ao | Etiópia, das Somálias francesa o in-Juso para aqueles cuja pressão é já 

ai É : bloca, num lance | a sr; Baragwanath. - |cular do prefeito do departamento, | almoço e ao jantar. Nada de vinho e, | glesa, o Uganda, a Africa Equatorial | alta, mas isto é devido ao facto de 
pelo A gestão ido ai Na, Pb ai Granja, mer guia eo, So time O «boxer» matou a cobra, mas não | recomendando-lhe uma dose de joite | muito menos de álcool. Francesa e do Congo Belga e a «li- | que os rins podem ser danificados 
apertado, no qual intervieram Monteiro da Costa — o melhor avançado porfu antes de esta O ter, fatalmente, mor- [às crianças das escolas, que seria bertar os povos africanos vizinhos>, 

e Hernâni dido. — REUTER. paga pela prefeitura e pela Câvara (Continua na 4º página) ES (Continua na 2º página) 
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O Eméncio do Porta 


O GELO DE ÁGUA JA PROVÍNCIA 
SALGADA 


O artigo publicado em «O Comér- 
cio do Porto», de 27 de Novembro, 
por Nicolas de Skrodes com di- 
reitos reservados, prendeu a minha 
atenção, visto que há muitos anos 
sigo com extraordinário interesse 
todas as experiências que têm sido 
feitas no estrangeiro para que nos 
navios, de pesca ou não, se obtenha 
o gelo da água do mar, e, embora 
o assunto saia do âmbito das espe- 
cinlidades que aprendi, engenharia 
civil e de minas, é lógico que estando 
o nosso País ligado às explorações 


marítimas, não podemos pôr de 
parte estes importantíssimos as- 
suntos. 


Todos os trabalhos destinados à 
produção do gelo de água salgada, 
estão terminados, e a sua obtenção 
constitui uma prática absolutamente 
em uso. Por isso mesmo, se me for 
permitido, tratarei, a seguir, dos 
seguintes capítulos: geradores sem 
salmoura, o processo de congelação, 
o emprego do gelo da água do mar, 
o emprego do sistema e aquisição e 
serviço. 


I—OS GERADORES 
SEM SALMOURA 


Há já muitos anos que a indús- 
tria do frio tratava de aproveitar o 
grande rendimento que dá, na fabri- 
cação do gelo, a evaporação directa, 
sem ter conseguido construir os apa- 
relhos necessários. Este problema 
está hoje resolvido nos geradores 
que, pela falta da salmoura e dos 
elementos móveis, são muito mais 
simples e bastante reduzidas no 
tamanho. 

O gerador consta de um bom nú- 
mero de compartimentos cilináricos 
de congelação, fixos e verticais, 
abertos em ambas as extremidades 
e com paredes duplas em aço. Entre 
eles circula o agente frigorífico. 
Duas filas de tubos, com paredes 
duplas, que são um pouco cónicos, 
estão ligadas aos seus respectivos 
colectores, formam uma secção. 
Cada secção compõe-se, portanto, de 
duas filas, cada fila de um determi- 
nado número de células cilináricas e 
um pouco cónicas, e cada célula com 
um diâmetro e uma altura suficiente 
para poder congelar cilindros de 
gelo, com o peso de três, cinco ou 
vinte ou vinte e cinco quilos. Qual- 
quer número destas secções pode 
ser reunida num sistema evaporador 
para formar um gerador. 

Cada secção tem na sua parte su- 

perior um depósito rectangular e 
aberto, e, na parte inferior, outro 
igual, mas fechado, ambos unidos pe- 
los compartimentos congeladores e 
uma tubaria para a circulação da 
água, Há uma secção de duas filas, 
tendo cada fila 15 compartimentos ou 
molde.. Se nestes moldes se forma- 
rem cilindros de dez quilos de peso, 
os moldes devem ter um diametro de 
145 milimetros e 800 milimetros de 
comprimentos. 
GonO, A flocos, de des quilos ne 
emos es ento ris Com 
uma secção 2x15x10 ou 300 qui- 
los e »m cada 24 horas, 2,4 toneladas. 
Se os moldes tiverem um diâmetro 
de 200 milímetros e um compri- 
mento, produzir-se-ão blocos de 25 
quilos, e como o período de congela- 
cão dura seis horas, de 2x 15x 26= 
="T50 quilos, ou seja uma produção 
diária de 3 toneladas. 

Injectando-se por debaixo dos 
moldes ar com pressão, provoca-se 
uma viva circulação da água, que, en- 
tão, sobe e desce pelas canalizações, 
sendo assim expulsos durante o pro- 
cesso de congelação, tanto o próprio 
ar, com as impurezas que a água 
contenha, produzindo-se por conse- 
guinte, um gelo puro e cristalino. 
Enchendo o tanque com água do 
mar, obtêm-se, portanto, blocos de 
gelo, que, derretendo-se, dão água 
potável, e como o ar com pressão se 
gradue, o pouco ar que suba pelos 
moldes, maior percentagem de sal 
ficará no bloco de gelo. 

A possibilidade de se poder gra- 
duar'a percentagem de sal nos blo- 
cos de gelo, tem uma singular im- 
portância, para se obter o gelo que 
melhor se presta à conservação do 
peixe. Pela acção do ar, os cilindros 
ficam ôcos no centro, o que é uma 
dupla vantagem, porque os centros 
dos blocos nunca se congelam bem, 
e quando os cilindros ôcos são tritu- 
rados, dão peças com superfícies 
curvas. Os espaços com ar, entre os 
bocados impedem que possa for- 
mar-se um bloco impenetrável ao ar, 
conservando assim o gelo o seu gran- 
de efeito refrigerante até que se der- 
reta o último bocado. 


W—O PROCESSO 
DE CONGELAÇÃO 


Ao começar o processo de con- 
gelação, a água do tanque, logo que 
o gerador está em marcha, está con- 
tinuamente a zero graus, enquanto 
nas paredes dos moldes, onde o am 
níaco ataca directamente, começa a 
formar-se o gelo. O manómetro in- 
dica, então, em baixa pressão, apro- 
ximacamente 3 atmosferas igual e 
3 graus abaixo de zero e durante o 
período de congelação, que será, por 
exemplo, para cilindros de 20 quilos, 
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de umas seis horas, a temperatura 
oscila constantemente, segundo se 
abra ou fecha a válvula reguladora, 
até chegar finalmente a 1,5 atmosfe- 
ras, igual a 14 graus abaixo de 
zero. Nestes geradores * calcula-se, 
portanto, sempre com uma tempera- 
tura média de evaporação de 10 
graus celsius, abaixo de zero, e o 
gelo que se produz colheu um frio 
de 8 graus celsius abaixo de zero, 
aproximadamente, Por conseguinte, 
o gelo é muito duro e muito resis- 
tente, 

Deve dizer-se que em cima e em 
baixo, no final dos moldes e como 
fecho do espaço onde se evapora o 
agente frigorífico, há dois pequenos 
tubos em forma de anel, pelos quais 
circula uma salmoura com 16 graus, 
aproximadamente, com o fim de não 
deixar congelar os blocos senão até 
ao limite que indicam estes tubos 
circulares. A salmoura aquece-se 
num depósito pelo qual passa em 
serpentina, o tubo de água de refri- 
geração, depois de ter circulado já 
pelo compressor e pelo condensador. 

Pelas experiências feitas já com 
estes geradores, sabe-se que neste 
regime de trabalho, são precisos, 
para 10.000 frigorias, aproximada- 
mente rril litros de água de refrige- 
ração, por hora, a uma temperatura 
de entrada de 10 graus celsius e 
com temperatura de liquefação de 25 
graus celsius. Pode calcular-se para 
a potência de um compressor de 
10.000 frigorias e para uma tempe- 
ratura de 10 graus celsius, abaixo de 
zero de evaporação, e para a água 
de refrigeração de 10 graus celsius, 
na entrada, com uma produção de 
7.5 até 78 quilos de gelo, por hora, 
dando ao gerador um isolamento de 
cortiça com uma espessura de 10 
centímetros. 

Há um gerador com duas secções, 
cada uma de 2x 12=24 moldes. Pro- 
duz blocos de gelo de 25 quilos de 
peso. A capacidade é de 4x 12x 25 
x 4=4.800 quilos em 24 horas e a 
este gerador pode-se chamar «mo- 
delo 4/12/25». 

Se quisermos construir um gera- 
dor para a produção de 55 toneladas 
por dia, em blocos de 25 quilos, po- 
demos proceder da seguinte forma. 

Constroi-se a secção de duas fi- 
las e cada fila de 12 moldes e reu- 
nem-se três secções numa bataria 
de seis filas de 12 moldes. Dez des- 
tas batarias entram num gerador 
que dará de sete em sete horas uma 
carga de 6x 12x 25x 10=18.000 qui- 
los de gelo cristalino e em 24 horas 
dará 54 toneladas. 

A distribuição destas batarias 
pode ser diferente, conforme o es- 
paço de que se puder dispor na fá- 
brica de gelo. Colocaremos, por 
exemplo as seis filas em 6x 10=60 
umas ao lado das outras e então 
obteremos um gerador de 15 metros 
de comprimento e 7,5 metros de lar- 
gura, Mas se pusermos as dez bata- 
rias de seis filas em linha, teremos 


um, gerado; 27 metros de compr: 
RS q rnetida do Igure 
cultura total será sempre de 3,5 me- 
tros. O comprimento do cilindro ôco 
com 25 quilos de peso, será de 950 
milímetros e o diâmetro superior de 
208 milímetros e o inferior de 186 
milímetros. 

Para o trabalho com o gerador, 
ainda que seja o maior, não se pre- 
cisam .conhecimentos especiais, pois 
que funciona automâticamente. Uma 
válvula flutuadora de regulação au- 
tomática dá passagem ao amoníaco 
líquido eleva-o para os espaços en- 
tre as paredes duplas dos comparti- 
mentos congeladores onde se eva- 
pora, congelando com maior rapi- 
dez, que nos outros sistemas de fa- 
bricação de gelo, a água que circula 
impulsionada pelo ar no interior dos 
citados compartimentos. 

Terminado o período de congela- 
São, que varia, como já disse, de 
duas a sete horas, conforme o ta- 
manho dos blocos de gelo, liga-se a 
parte da alta pressão do compressor 
com os espaços entre as paredes du- 
plas, ou seja com o evaporador e a 
parte da baixa pressão com o con- 
densador, com uma válvula de 4 


DIA A DIA 


TRÊS PESSOAS QUEIMA- 
DAS, UMA DAS QUAIS 
GRAVEMENTE 


em consequência duma ex- 
plosão de gasolina, numa 
garagem 


ALBERGARIA-A-VELHA, 3-—Cerca 
das 18 horas e meia de hoje, na vizinha 
freguesia de Avanca, deu-se um lamen- 
tável desastre numa garagem local, na 
ocasião em que se procedia ao enchi- 
mento do depósito de um veículo que 
ali estava em reparação, um empregado 
de nome Albino, visto o carburante ter- 
-se incendiado, produzindo naquele gra- 
ves queimaduras. 

Prontamente socorrido pelo seu pa- 
trão, sr, Humberto. Pereira, este tam» 
bém ficou muito queimado nas mãos, 
bem como Amadeu Marques dos San- 
tos, que lhe prestou auxilio. Imediat 
mente transportados ao Hospital da Mi- 
sericórdia desta vila, os médicos ali de 
serviço, srs. drs. Claudino Correia e Joa- 
quim Palmeira, prestaram-lhes os pri- 
meiros socorros, tendo o Albino ficado 
internado, dada a gravidade do seu es- 
tado. A causa do desastre, se bem que 
ainda não apurada, parece que se deve 
a um cigarro de alguém que estivesse 
próximo do Albino, pois o patrão não 
sabe explicar como o caso se passou, 
pois não estava no local na ocasião do 
acidente.. 


CARPINTEIRO FERIDO 


por ter sido atingido por 
uma prancha, quando 
trabalhava 

VIANA DO CASTELO, 2 — Deu 
entrada no Hospital da Santa Casa 
da Misericórdia, desta cidade, o car- 
pinteiro José Joaquim Fernandes Al- 
poim, de 66 anos, casado, ao serviço 
nos Estaleiros Navais, por se ter fe- 
rido no pé direito, em virtude de lhe 
ter caído em cima uma prancha. 


GQsicos ! 


Como ou euitiiame a 
OvRIVESABIA ALIANCA 
im ES A 

Eopazst, a. Patas, 
dotar 


Prutimha « 
Pascoatma, ; 


máticamente, quando a água no con- 
densador já está temperada e quando 
com isto se conseguiu outra vez a 


densadores, que estejam em con- 
tacto com à água do mar, com uma 
pintura de esmalte, misturada com 
resina, ou pura ou artificial. Desta 
maneira a água do mar já não 
ataca o material, e, sobretudo, nos 
condensadores, evita-se a acumula- 
cão dos moluscos nas paredes, que, 
também podem ser destruídos, quan- 
do de vez em quando, se deixa pas- 
sar água doce, pelo condensador. 
Uma injecção de ar, nos tubos do 
condensador, origina uma grande ve- 
locidade da água refrigerante e au- 
menta o rendimento do condensador, 

Como já tem sido demonstrado, 
um condensador com tubos duplos e 
de contra - corrente, simplesmente 
não se pode usar em combinação 
com geradores de gelo, porque há o 
perigo de que a água de refrigeração 
se congele nesta classe de conden- 
sadores, e além disso devem colher 
toda a quantidade do amoníaco If- 
quido que existe no evaporador do 
gerador e deve trabalhar então como 
evaporador alimentado por líquido a 
ferver, com um coeficiente de trans- 


| Um 


direcções. Então os geres comprimi- [missão Kequel a 600 calorias por 
dos do amoníaco, passam para os | metro quadrado, graus celsius hora. 


evaporadores, condensam-se nas pa- 
redes dos moldes e os cilindros de 
gelo, despejam-se e sobem para a 
superfície da água do tanque. Esta 
operação dura, aproximadamente, 3 
a 5 minutos. Ao mesmo tempo o 
agente frigorífico e líquido que se 
encontrava no evaporador é expulso 
pelos gaeres e volta, pelo flutuador 
e uma válvula de chek para o con- 
densador, que se enche também em 
poucos minutos e que trabalha então 
como se fosse um evaporador. Todos 
os blocos de gelo ficam então na- 
dando eo cimo da água do tanque, 
de onde um rasto mecanico os leva 
para um plano inclinado e por este 
escorregam para a camara do gelo 
ou para os trituradores, 

Durante o período de despega- 
mento que dura alguns minutos, a 
água de refrigeração no condensador 
esfria, logo que, por meio de um re- 
gulador automático se diminue a 
afluência da água, e uma vez termi- 
nado o período de despegamento, 
abre-se a torneira reguladora, auto- 


am 


(ROMANCE) 


0 Coração Try mistérios 


Adaptação de OLIVEIRA CABRAL —— 


CAPÍTULO IX 


— Então a Liana parte depois de amanhã ? — perguntou pensa- 
tivamente D. Aurélia Brito. — Tanto melhor. Mudar de ares vai fazer- 


-lhe bem. 
A senhora Vieira arrebitou 


logo. O que é que queriam exacta- 


mente dizer aquelas palavras ? Com D. Aurélia, nunca se sabia ao certo. 
—vJulgo que se divertirá» bastante — declarou ela. — Os Navarros 
são muitos, muito alegres e muito hospitaleiros. Vai, portanto, encon- 
trar-se no, meio dum grupo animado. Estou encantada por me lembrar 
de que, a: mando para:uma agradável companhia. 
— Tem: razão — aprovou a velha senhora. 


Mas logo, voltando-se para: Liana, perguntou-lhe com 
—E tu, pequena ? estás contente ? 


= Estou, sim. y 


vivacidade ; 


' Gontudo .D.- Aurélia. não ficou satisfeita com a resposta e com 


Os vapores de amoníaco, ao entra- 
rem neste condensador, que pode ser 
inclinado ou vertical e a parte que 
está submersa num tanque de água, 


GRAVES PREJUIZOS EM |UM MENOR DE GALEGOS 


CONSEQUÊNCIA DUM 
INCÊNDIO 


numa fábrica de serração 
de Viana do Castelo 


VIANA DO CASTELO, 2 — Pe- 


las 21,15, foram chamados os bom- | 


beiros para um incêndio na fábrica 
de serração «Socomina». O fogo ve- 
rificou-se na secção de serrações, 
sendo os prejuizos de alguns milha- 
res de escudos, não estando cobertos 
pelo seguro. Houve um ataque desen- 
volvido por parte das corporações 
dos Bombeiros Municipais e Volun- 
tários, servindo 3 agulhetas dos Mu- 
nicipais e 2 dos Voluntários. Os tra- 
balhos foram dirigidos pelo sr. 
cômandante Marçal da Costa Leite. 
O incêndio foi provocado por um mo- 
tor. Os bombeiros regressaram à 
meia noite e um quarto. 


O tesoureiro da Fazenda 
Publica da Sertã 


FOI VITIMA DE UMA 
GRAVE QUEDA DE 
BICICLETA 


COIMBRA, 3 — Hoje, cerca das 12 
horas, quando o tesoureiro da Fazenda 
Publica da Sertã, José da Conceição Ra- 
malhosa, de 43 anos, casado, ali resi- 
dente, seguia de leta, deu uma 
queda, ficando em muito mau estado. 
Conduzido aos Hospitais da Universi- 
dade, foram-lhe prestados os socorros 
devidos, recolhendo depois a uma en- 
-fermaria, sendo gravissimo o seu estado. 


Devido a uma questão 
- de águas, 


UM AGRICULTOR DE 
CALDE FOI AGREDIDO 
À SACHOLADA 


VISEU, 2 — Recolheu ao Hospi- 
tal da Misericórdia, desta cidade, o 
agricultor António de Figueiredo 
Novo, casado, de 48 anos, residente 
em Calde, por uma questão de águas 
foi agredido à sacholada na cabeça, 
por um seu vizinho de nome José 
Cardoso, casado, de 30 anos. A Po- 
lícia tomou conta do caso. 


GESTO DE HONRADEZ 


dum servente da Junta de 
Província do Baixo Alentejo 


BEJA, 1 — O sr. José Augusto de 
Carvalho, servente da Junta de Pro- 
vincia do Baixo-Alentejo, encontrou, 
no Mercado Público, um porta-moe- 
das com a quantia de 810$00, que se 
apressou a saber a quem pertencia, 
restituindo-o, por fim, a uma pobre 
criada de servir, que tinha amealha- 
do essa importância para auxiliar os 
pais, que são extremamente pobres. 
O nobre gesto do humide funcionário 


foi muito apreciado, d 

foi muito 4 EPE] 
LA oferecer á 

venda um anho furtado 


MOTIVO POR QUE FOI 
PRESO 


PÓVOA DE VARZIM, 3 — Pela P. 
S. P., foi capturado António de Oliveira 
Castro, de 22 anos, pescador, solteiro, 
por ter oferecido á venda um anho, que, 
depois, se apurou pertencer a Maria Tro- 
vona, viuva, proprietária, natural e re- 
sidente na freguesia de São Cristovão 
de Rio Mau, Vila do Conde. O anho, 
tinha sido furtado na madrugada de on- 
tem, de um aido anexo á residência da- 
quela proprietária. O preso, acompa- 
nhado do respectivo processo, foi reme- 
tido ao poder judicial. 


PEDREIRO COM UM 
DEDO ESMAGADO 


quando removia uma 
pedra 


VISEU, 2 — Recebeu curativo no 
Hospital desta cidade, o pedreiro Ma- 
nuel da Costa, casado, de 46 anos, re- 
sidente em Lamaçais de France, que 
ali sofreu esmagamento de um dedo 
da mão direita, quando tentava re- 
mover uma pedra. 


COM GRAVES QUEI- 
MADURAS 


por se lhe ter pegado fogo 
ao vestuário 


PENAFIEL, 2 — Foi socorrido 
no Hospital desta cidade, por apre- 
sentar extensas e graves queimadu- 
ras pelo corpo, o menor de 3 anos 
Francisco Barbosa Soares, de Gale- 
gos, filho de Albino Soares e Eva 
Barbosa, ao qual se pegou fogo às 
roupas e colchões da cama, que ateou 
com fósforos, quando tinha ficado 
em casa fechado pelos pais. Dado o 
seu estado ser muito grave segulu 
para casa, esperando-se que este não 
se salve, 


UMA ANALISTA DE BEJA 
FRACTUROU UMA PERNA 


em consequência duma 
queda 


BEJA, 1 — Por ter dado uma 
violenta queda, sofrendo fractura de 
uma perna, encontra-se internada na 
Casa de Saúde desta cidade, onde é 
analista, a sr.* dr." D. Mariana Júlia 
Carapinha do O'. 

O seu estado não inspira grandes 
cuidados. 


Quando pretendia cobrar 
uma dívida antiga, 
FOI AGREDIDO COM 
UMA ENXADA... 


SANTAREM, 2 — Silvestre Pei- 
xoto Pimenta, de 32 anos, casado, de 
Vilarinho, concelho de Vila Verde, e 
residente em Almeirim, lembrou-se 
de pedir um débito antigo & João 
Cardoso, também ali residente, que 
não gostou da conversa e vá de de- 
sancar o outro com uma enxada na 
cabeça, causando-lhe ferimentos. 

Acudiram uns populares que trou- 
xeram o agredido ao hospital desta 
cidade, onde o médico de serviço, sr. 
dr. Pedrosa da Costa o tratou dos 
ferimentos, seguindo, depois, para 
casa. O agressor pôs-se em fuga, sen- 
do procurado pela G. N. R. 


Um operário de Ruivães 


AGREDIDO A' FACADA 
PELA NAMORADA 


VILA NOVA DE FAMALICÃO, 3 — 
No hospital desta vila, foi socorrido, 
hoje, de manhã, o operário Ivo Borges 
de Carvalho, de 23 anos, do lugar do 
Calvário, Ruivães, que, por motivo de 
ciumes, foi agredido à facada pela sua 
namorada Maria Dias Pereira, de 23 
anos, do mesmo lugar. O ferido, depois 
de. tratado, seguiu para casa. 


HOMEM ENCONTRADO 
MORTO 


“numa ribeira, próxima de 
'Pontão de Mourelos 
BomiME á ] 
IMBRA, Hole o 
tarde, foi encontrado morto com a ca- 
beça mergulhada na água de uma ri- 
beira, próximo do Pontão de Mourelos, 
Diamantino. Mendes Rodrigues, de 28 
anos, casado, jornaleiro residente em 
Rios Frios, freguesia de Vil de Matos. 
Segundo se apurou, o Diamantino 
saira de casa pela manhã para se diri- 
gir a um ferreiro a fim de reparar uma 
enxada e como lhe costumavam dar ata- 
ques, supõe-se que o pobre homem ti- 
vesse sido acometido por um.e caísse 
á ribeira. O cadáver, após as formalida- 
des legais, foi removido para o necro- 
tério do Instituto de Medicina Legal. 


A” saída duma tabeína, 

em Vila Real, 

TRES INDIVIDUOS ENVOL- 
VERAM-SE EM DESORDEM 


sa 


tendo deles sido 
hospitalizado e presos 
os outros 


VILA REAL, 3 — Na Rua de Miguel 
Bombarda, desta cidade, foram captura- 
dos, ontem, á noite, João Guedes, sol- 
teiro, de 37 anos, motorista, residente 
no lugar e freguesia de Andrães ; Lou- 
renço dos Santos Pinto, casado, de 42 
anos, moleiro ; e António Pinto de Car- 
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pela alta pressão, e, nestas condições, 
não podem eliminar o sal a mais no 
organismo. 

Disturbios emocionais, desgostos 
e ressentimentos, particularmente nas 
personalidades reprimidas ou reticen- 
tes, estão frequentemente associadas 
com a alta pressão sanguínea. Cres- 
ce a convicção nos círculos médicos 
de que estas associações não são aci- 
dentais nem ocasionais, mas têm uma 
verdadeira e positiva relação. 


NAS PESSOAS IDOSAS 


A alta pressão sanguínea ocorre 
principalmente nas pessoas idosas, 
mas há um tipo de rápido aumento 
de pressão que aparece em pessoas 
jovens pertencentes a famílias nas 
quais acontecimentos similares suce- 
deram em anteriores gerações. A este 
tipo, tem-se algumas vezes chamado 
hipertensão maligna, mas isto é uma 
infeliz confusão de termos, pois aque- 
la condição nada tem que ver com o 


exe 


Resumo de no:ícas publicadas 
há um século pelo nosso jornal: 


CULTURA DO ARROZ — O 
arroz, planta indipena da Asia, 
onde 'é para os seus habitantes O 
ue o pão é para os europeus, 
foi. transpiantado pasteriormente 
para Africa, Amérsa e Europa, 
sento nesta última é pouco vulto 
a sua produção, peu mingua de 
terrenos que exige & natureza da 
planta, 

Precisando de um temperatura 
ardente, a par dum terreno cons- 
tantemente inundado, tendo de 
remover-se a água de tempos a 
tempos. durante * vegetação, 
tem-se reconhecido que O artoz 
demanda iocalidades singulares. 
Acresce que a saúde pública se 
tem pronunciado centra uma se- 
menteira, que se há tornado no- 
civa para as habitações próximas, 
onde desonvolve cortinuas e per- 
niclosas febres, 

Entre nós, já de té muito era 
conhecida aquela cutura, mas em 
escala insignificante: porim, como 
a lavoura, nestes dirimps anos, 
tem procurado metos de progred 


ou aproveitando mais a terra, ou 
desprezando outras culturas de 
alguns proprie- 

as cereais, 


alta pressão sanguínea, está demons- 
trada pela extrema variedade de lei- 
tores de pressão do sangue. A pres- 
são do sangue pode subir bem alto 
preendera gue, cultivação quando a raiva, o medo, a apreensão 
adendo e e ao Cobm. | OU outras rápidas emoções nos domi- 
bra e Leiria, a produão do arroz % | nam, e pode descer bastante quando 
jot sumentando pele icros que *lhá choque físico ou emocional. Os 
oferecia ao lavrador. as en- | médicos experientes não diagnosticam 
fermidades aparecerm, e apesar & 5 
Los Gerensoris da cutlusção não X | alta pressão sem que primeiro asse- 
póde deixar de coritecer-se evi- gurem, por meio de contínuas obser- 
dentemente O prejuxo que em jk | vações, que ela so mantém e que O 
pública, Arrozais forem destrudos &]| repouso e o tratamento adequados 
pela vindicta popular, e a muitos f| não a fazem baixar. À pressão nor- 
sucedeu o mesmo por mandato da “| mal do sangue varia não só com o 
te E je] á 
qutoridade, Em Combro, feno +: estado emocional, mas também com 
ultivação, .usio, ofimi a preva- uma simples mudança de posição do 
ecer a ideia de qu em redi- SIcorpo; a mais baixa presão ocorre 
mente nociva em certos terrenos, g é 
orque a estatística dis enfermi- quando o corpo está deitado, sobe 
quando na posição de sentado e o 
ponto mais alto é atingido em pé. As 
mudanças bruscas de posição podem 
causar uma tontura momentânea, até 


p 

dades e óbitos o atesmva. 
ernador civil daquele 

que a pressão tenha tido oportunidade 

de se ajustar. 


O sr. gov 
distrito, últimamente, ordenou a 
A pressão do sangue é determi- 


proibição da cultura tir arroz, sem 

prévia autorização da primeira 

autoridade administrativa. Os ter- 
remos serão estudadar por enten- 
didos e responsáveis peritos, e a 
licença permitida só para os lu- 

gares que o exame tinqueles de- nada pela força do bater do coração 

di e pela elasticidade das artérias. Há 

JORNAL «O SECULOr— Rece- É | um ponto máximo da pressão coinci- 

bemos, hoje, o primero número dindo com a contração ou pulsação 

+ do coração, e que é chamado sistó- 

tico; durante a relaxação das artérias 

e do momentâneo descanso do cora- 

ção, a pressão cai ao seu ponto mais 

baixo e que é chamado diastólico. Se 

não fosse a elasticidade das artérias, 


dum jornal político, o «O Séculoy, 
que se publica na cazital. Parece 

a pressão sanguínea podia ir quase 
a zero. 


menor proveito, 
abondi 


empreenderam 
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da propaganda das lites da Im- 

prensa no nosso País. 
ficou ferido, recolheu a» Hospital da | medida pela obliteração da artéria 
Misericórdia e os dois restantes deram ma parte superior do braço com a 


DR DA DER IL IND OIE ICIN DEDE TIO DEDE DEDO E DC MILE CDL DE DE DEBE IEEE DE ECC ODEIO DEI DADE DEDO DO DC DMI 0 DEDO CIC DEDE REI IA IE DEDE DA DADA Dt area ese rara se sesenantaa 


Ss. P. Q. R. 


Estamos em plena Semana 
Santa. Vem aí a Páscoa e muitos 
terão reparado que nos pendões 
das procissões, como em aguns 
objectos do culto, aparecem as 
letras S. P. Q. R, sendo muito 
diferentes as interpretações que 
ihes têm dado, desde o Lácio para 
cá. Os Sabinos usaram-nas nas 
bandeiras de guerra ; os Romanos 
também e ambos como uma afir- 
mação orgulhosa da sua força e 
do seu poderio. E que os primei- 
ros queriam dizer com estas im- 
ciais «Quem Resiste ao povo Sa- 
bino?». («Sabino Populo Quis Ke- 
siste?») qo passo que os segundos 
impunham a sua presença, ajir 
mando «O Senado e o Povo Ro- 
mano» (aSenatus Populus Que 
Romanus»), 

Mais tarde, os Cristdos toma- 
ram essas mesmas inicials—as 
que aparecem ainda hoje — de 
uma frase que era uma súplica : 
«Salva o povo que remiste» (Salva 
Populum Quem Redimisti). 


cancro, a quem a palavra «maligno» i 
está mais prôpriamente aplicada. Roni E : 
A : zia Vitor Hugo que quatro 

A importância das emações na dois PACTO a 


o 
Mundo ; a Fé, a Verdade. a Ra- 
zão e a Justiça. 


Curiosidades 


A Bolívia, é assim chamada em 
homenagem a Bolivar, célebre ge- 
neral venezuelano, natural de Ca- 
racas, que fundou a república da 
Colombia e mais tarde a da Bo- 
ívia, 

* O Domínio do Canadá per- 
tence à Inglaterra desde 1763. 

X% Até 50 fim de 1954 foram 
electrificados mais 5.000 quiló- 
metros de linhas ferroviárias em 
França, representando cerca de 34 
por cento do total: da rede ex- 
plorada pela Companhia dos Ca- 
minhos de Ferro Franceses. 

%* A temperatura das flores é 
grau e meio mais elevada que à 
do ar que as rodeia. 


A nossa alimentação 


Uma das preparações mais 
aconselhadas para a carne, porque 
é das que mais lhe conservam os 
princípios nutritivos, é a de gre- 
lha. Quando a carne é posta a 
grelhar, as proteinas da parte ex- 
terna se coagulam, formando 
tomo que um envo-tório que não 
permite a saída das substâncias 
nutritivas nela contidas. Desse 
modo, a carne conserva quase in- 
tegralmente as suas proteinas, 
gorduras, sais minerais, vitami- 
nas Bl e B2, e a própria água. 
Além disso, à carne de grelha é 
mal assada, e as proteínas de ori- 
gem animal, quando cruas, são de 
mais fácil digestão. A carne de 
grelha estimula o apetite, Pode- 
mos ingeri-la com saladas cruas, 
o que é agradabilissimo ao pala- 
dar e benéfico à saúde. 


Medicina caseira 


Se a sua garganta é muito sen- 
sível e por conseguinte atacada 
de anginas frequentes, deve gar- 
garejar diáriamente com a se- 
guinte mistura : mentol, um gra- 
ma; timol, um grama; salol, qua- 
tro gramas; sacarina, cinquenta 
centigramas; álcool, cem gramas. 
Deitar uma colher das de chá 
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RETALHOS 


E 


que defenderá a plítica do 
actual gabinete, sem quebra do 
pundonor pessoal des escritores. 
Será mais um novo argumenta- 
dor que nós felicitamos por bem 
x x 
6 36 6 0 3 30 0 06 0 0 0 0 6 20 2 206 6 
valho, solteiro, de 31 aros, estes resi- | COMO SE MEDE A PRESSAO 
dentes nesta cidade, por a saírem duma | A pressão sanguínea é medida 
taberna se terem envolvido em desor- | pela sua capacidade em suportar uma 
dem, agredindo-se mutuamente a soco e | coluna de metal líquido e pesado, o 
a pontapé. O António de Carvalho, que | mercúrio. A pressão é comummente 
entrada nos calaboucos éz esquadra po- 
licial. 
CICLISTA FERIDO 

por ter chocado com um 

automóvel, na estrada 
Marco-Baião 


BAIÃO, 3 — Na estrada 


Marco- 


clista Miguel Neto de Azsvedo, casado, 
residente no Marco de Camaveses, tendo 
este ficado internado no hospital da- 
aquela localidade. A G. NL R. tomou 
conta da ocorrência. 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as Emhoras: 

| Condessa de Mendia, D. Wtria Clemen- 
tina de Sousa e Castro tir Vasconcelos 
Meireles D, Isabel Ortigão Ramos Jorge, 
D. Ma uísa van Zeller Guedes de 
Mottel Patrício, D. Maria Amélia Pinto de 
Castro e Silva, D. Maria Elsiena Guima- 
rães, D. Emília Gomes Paima Jervis de 
Aleriquer,D. Maria Joaquina Roquette 
Ricelardi, D. Isabel Maria de Miranda 
Furtado Martins, D. Maria de Sousa Le- 
mos Moreira da Cunha, D. Emília 
Schiappa Fassio de Aguiar. D. Albertina 
Moreira da Fonseca, D. Ólm Andresen 
Nicolau de Almeida, 


E os Senhores: 

D. Fernando de Sousa Cautinho (Li- 
nhares), Alfredo Ferreira da Silva, Alfre- 
do de Castelo Branco Mentes da Silva, 
Sebastião da Cunha e Sibm, Joaquim 
Maria Alcoforado, Augusto Jasé da Costa 
Pitta Sarmento de 


essa cidade, embateu com o ci- | 


[——— O — 


Mário | sexto aniversário desta colectividade, rea- 


deste líquido em melo copo de 
água fria e gargarejar. 

* A transpiração dos pés cesa- 
lavando-as com água de 
enxugá-los e imediata- 
mente polvilhá-los com óxido de 
zinco. Repetindo três ou quatro 
vezes esta operação, o resultado é 
radical. 


pressão do ar e com um canhão colo- 
cado à roda do braço. Esta pressão 
é transmitida através de um tubo e 
uma coluna Je mercúrio que está 
num tubo de vidro calibrado, e é me- 
dida pela altura que é capaz de su- 
portar a coluna de mercúrio. A pres- 
são normal sanguínea de um adulto 
médio é capaz de suportar uma colu- 
na de 110 a 130 milímetros de mercú- 


Conselhos de amigo 


Se os outros 


se conduzirem 


sempre ser-lhes superior, na sua 
forma de proceder. 


k stabeleça um horár! 
arioot que não pode haver um fa te “arrelias cons- 
fórmula rigida, particularmente a que tantes. 
é costume aceitar-se para a pressão | x Não ria nem troce das outras 
sistólica «a sua idade mais 100». pessoas lembre-se que tudo 


neste mundo tem o reverso da 
medalha, e por vezes é pago com 
juros, 


Uma quadra 


Tremo de tanta incerteza ! 

— Senhor, com olhar ameno, 

Olhai da Vossa Grandeza 

O que é frágil e pequeno... 
Ludovina Frias de Matos. 


Sabedoria em pilulas 


A Fé é o farol que ilumina o 
caminho através do mar da vida. 
— (António P. de Oliveira). 

* Ao juiz justo e recto, nunca 
a clemência e brandura natural 
lhe tolhe a exercer caso da jus- 
tiça; sômente tempera o rigor da 
pena... — (Frei Luis de Sousa) 

%* O homem verdadeiramente ll- 
vre é aquele que, isento de re- 
ceios e desejos, apenas vive sub- 
metido a Deus e à razão. — (Fé- 
nelon). 

x O que tem a caridade no cora- 
ção, tem sempre alguma coisa a 
dar. — (Santo Agostinho). 


De bom humor... 


Durante as manobras, o capi- 
tão chama um jovem cabo e orde- 


Lá porque a pressão tende a au- 
mentar com a idade, não quer dizer 
que isto sempre suceda e especial- 
mente numa proporção directa e con- 
sistente. Julga-se qeu a pressão san- 
guínea está ligada a uma secreção 
hormonal dos rins, e, se essa secre- 
ção é em excesso, pode elevar a pres- 
são. Muitas dro, as têm sido usadas 
para tratar a alia pressão, mas ainda 
nenuma foi eficaz para todos os 
pacientes. Em geral, uma alta pres- 
são sanguínea não deve ser reduzida 
râpidamente nem talvez deva ser re- 
duzida ao normal, Uma vida mode- 
rada, juntamente com um tratamento 
médico judicioso, pode dar a muitos 
doentes com alta pressão sanguínea 
um grande alívio. 

DR. W. BAUER 
(Direitos reservados; 
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de Campanhã 


Dando início às comemorações do 


asconenos, 
Mendes de Carvalho Leitão Long Vaz de | liza-se hoje, pelas Bi horas e meia, Uma 
Sampaio e Melo. sessão solene, tia qual é conferencista o 
sr, dr. Abílio de Mesquita, A conferência 


na-lhe ; 
—Toms 5 homens é ponha 
aquela estação em condições de 


EM VIAGEM 


é ilustrada com a colaboração das srs. não ser utilizada. 


prof. D. Aida Monteiro, D. Luísa Vásquez 
de Oliveira Amen e D. Maria Helena 
Fonseca Lopes, 


A Lisboa regressou do Poyí, é 
conde dos Olivais.” po URIA 


Uma hora depois, regresse o 
grupo e o cabo anuncia, com 
marcial firmeza : 


ee. 
a 


o mais, Havia neste; assunto-qualquer coisa que-não compreendia. Liana 
era muito capaz de estar contente por partir, e: isso; não lhe causava 


admiração, com uma mãe dotada dum feitio: tão: mau. Pobre menina: 


Mas por. que era que, nesta ocasião, mostrava tal gravidade que -a boca! 
aus Rio sabia sorrir e os olhos se apresentavam dé expressão inde- 
cifrável ? 


casa vai parecer-lhe muito vazia durante a sua ausência 
—disse D. Aurélia ao acaso. 


distribue-se sobre a totalidade do 
condensador até à região inferior da 
liquefação, pelo que a saturação se 
acelera e consegue-se um aprovei- 
tamento muito intenso de superficie 
de refrigeração. Tudo isto influe 
também no rápido despegamento dos 
blocos de gelo das paredes dos mol- 
des, no gerador. 

Uma vez terminado o periodo do 
despegamento e tendo subido para a 
superfície da água todos os blocos 
de gelo, põe-se a válvula de quatro 
posições na sua posição inicial, o 
que faz com que, imediatamente 
volte a afluência do amoníaco Jí- 
quido para os evaporadores e para O 
gerador, e a congelação da nova 
carga, começa de novo. 


(Continua) 


, Armando Xavier da Fonseca 


— Decerto — replicou convictamente Filipa. — Mas a ocasião não 
podia ser mais propícia neste momento. Sinto-me muito satisfeita por 
saber que a Liana vai pôr-se em contacto com um meio diferente 
daquele em que sempre tem vivido, mas do mesmo nível. 

—E se lhe traz de lá um genro? — lembrou deliberadamente 
a velha senhora. E 

— Tudo é possível — respondeu. — Não tenho esse desejo, mas se 
for para sua felicidade... 

Com um encaniador sorriso, D. Aurélia inclinou-se um pouco. 

— Pôs então de parte o projecto de Licínio Marques, minha 
amiga ? Pois felicito-a. A sua filha merece mais, muito mais. 

A senhora Vieira teve um gesto de surpresa desagradável. 

— Quem lhe disse ? !... — começou, 

A visitante acalmou-a com um gesto. 

— Oh! ninguem, sossegue. E acrescento que ninguém mais está 
ao corrente. Tive simplesmente, e meramente por acaso, um zum-zum 
desse assunto, mas desejei logo de todo o coração, que o projecto 
gorasse, É isto ápenas... nada mais do que isto, 

— Mas quem foi, então ?... 

Com um lindo gesto da sua mão branca e rechonchuda, a velha 
dama afastou propositadamente este irritante tema da conversa. 

Sabe bem que não lho direi, Filipa. Faço gala nas minhas 
informações pessoais e esta, além do mais, devo-a ao acaso. Mas diga- 
-me: Que vai fazer seu marido sem a Liana? Segundo creio, era ela 
que lhe servia de secretária... 
* — O Júlio ficará' evidentemente muito desorientado, muito infeliz. 
Eis porque, mesmo por esse aspecto, não estou aborrecida em que a 
Liana se ausente uns tempos. Algum dia há-de casar... e é preciso que 
-se vá habituando à sua falta. ê ; 
* A senhora Brito notou que D. Filipa falava a sério de casamento. 

“Com toda a certeza o desejava. E por quê? 
— Como é que os Marques aceitaram a sua recusa ? — perguntou 
a-roupa. va 
Oh! muito'mal. A Julieta Garcia indispôs-se comigo. Ora não 
*fui'eu quem teve a culpa e bem lho disse, 

* * — Concorda em que 'se não fale mais nesse assunto, minha mãe ? 
— perguntou “Liana com uma tranquilidade que estupidificou as duas 
senhoras. 

D Aurélia foi a primeira a aceitar o fazer-lhe a vontade. 


— Missão cumprida. A estação 
ticou inutilizada, para o inimigo 

E, mostrando uma saca de que 
era portador, acrescenta : 


— Trouxemos todos os bilhe- 

tes! 
* 

Na escola: 
jual é o animal mais útil ao 
homem ? 

Pedrinho não sabe responder. 

— Então, vê lá, qual é o ani- 
mal que te fornece a carne e o 


calçado ? 
Pedrinho, admirado: — £ o 
meu 
* 
—E para quem  trabalhas 
agora ? 

Sempre para a mesma gen- 
te: Mulher, dois genros e duas fl- 
lhas... 

A fechar 


Quando não formos fortes. se- 


Ferd'nand e o cão que favorece os prisigneiros ! 


ssa 


— Bem — afirmou com brandura—a razão está realmente do 
teu lado. Temos estado para aqui a falazar, a falazar, sem dizer nada 
que preste. Tanto pior para ti. Nunca me fazes confidencias, wma coisa 
que eu adoro. Além disso nunca trais senão os segredos que Coimpreendo. 
Não o esqueças para O futuro. Es 

A jovem sorria. Bem sabia que a sua velha amiga fingia-se com 
todo o gosto muito susceptibilizada. Isso fazia parte do Conjunto da 
sua pessoa, tanto como o cabelo frisado, o lornhão de ourg'e o véu 
arrendado que lhe enfeitava o chapéu, Não havia, porém, em todo o 
mundo. confidente mais segura nem amiga mais dedicada, 

— Liana, manda trazer o chá — disse D. Filipa, para mudar de 

assunto. — E previne teu pai e o Cláudio de que a senhora D, Aurélia 
de Brito está cá. 

Tendo ficado sós, as duas mulheres olharam uma para a outra, 
Iam ceder talvez à tentação de permutar confidências íntimas, mas não 
tiveram tempo, porque o Cláudio chegou nesse instante. 

— Sempre famoso, este Cláudio ! — disse-lhe a visita amdyeimente, 
mas perguntando a si própria porque era que trazia aquela &ypressão 
de cansaço e envelhecimento. ) 

— Não tanto como a senhora D. Aurélia ! — respondeu-lhe à letra. 

A senhora Brito largou-se a rir. 

Ponhamos termo às gentilezas — pediu D. Aurélia. — Sabe Deus 
onde é que iríamos parar por esse caminho! Já te disse no gutro dia 
que, se fosse mais nova, casava contigo. Portanto... por esse caminho, 
a coisa tornava-se comprometedora. 

Sim, lembrava-se desse gracejo e de tudo o que viera 4 seguir. 
O seu rosto sombreou-se mais. Contudo D. Aurélia, cada vez máis intri- 
gada, dispensou-se de insistir. 

* LTens visto o Sebastião ? — perguntottlhe. — Venho qe casa 
dele e fiquei penosamente surpreendida. Tem cara de desesterrado. 
Nunca, depois das suas grandes crises, o encontrei tão deprimigs, Sabes 
ao certo o que o aflige? 

O Cláudio teve um gesto vago, de evasiva, e respondeu ; 

— Aborrecimentos, é o que é. 

' — De dinheiro ? 

— Sim. 

—Mas ele trabalha constantemente e as suas ilustrações são 
cada vez mais apreciadas e decerto mais bem pagas. Dar-sexi o caso 
que o Mério ? 1... 


jamos prudentes. 
EI DEDE DEDE DE DEDE DDD 


EXEEAKANANKAARA KANAAN Rea eira ea e DR DINTOC Ma DMI ITA DE HENt IS Drsepese ae ses rene se Densa nerezesenaase: 


REIS 333 2 6 2 06 3 ee pe 6 6 6 E 


— Ai o Mário!... — exclamou Cláudio, encolhendo os ombros. 

A velha senhora corava de comoção. 

— Esse cabeça de vento há-de dar cabo dele — disse com ar de 
profundo desagrado, levando aos lábios um lencinho de rendas. — O 
mundo está, na verdade muito mal feito. Há coisas que bradam ao céu! 

Houve um silêncio. a 

— Mas que fez o Mário ? — perguntou a senhora Vieira, > 

— Que quer que ele faça ? — disse Cláudio, com dureza. — Asnei- 
ras, como sempre... e 

Já D. Aurélia voltava os seus hábitos de indulgência. 

— Não se pode dizer que o rapaz tenha mau fundo. Tem até, 
pelo contrário, muitas qualidades. O que o prejudica é a leviandade 
e a teimosia! 

D. Filipa abanou a cabeça. 

— Eu sei... —disse. —É (ou, pelo menos era) um moço encan- 
tador. E é isso o que o torna tão temivel. Conheci-o muito, outrora, e 
não posso, mesmo ao fim de tantos anos, ouvir falar dele calmamente. 

Foi o génio mau de meu marido. Nunca o Martim teria feito os dispa- 
rates que fez, seo Mário o não levasse a reboque. É um ser perigoso, 
tenham a certeza. 

Cláudio chegou a abrir a boca para ripostar... Conteve, porém, 
o mau instinto que O impelia a dar a sua opinião documentada a res- 
peito do falecido Martim de Noronha, mas calou-se, para o que teve 
de empregar sério esforço. A porta abriu-se. Era Júlio que en'rava, 
seguido de Liana. 

Júlio esumava muito D. Aurélia Brito e dirigiu-se para ela, de 
sorriso nos lábios. Apresentava-se, apesar disso, apreensivo e cansado. 

— Também este! — pensou a velha senhora. — É com certeza por 
causa da partida da pequena. Que vai ser dele, quando ela se casar?! 
Pobre Júlio ! 

Em voz alta, pronunciou : 

— Meu caro, nunca te lembras de me visitar, embora saibas a 
história de Maomete e da sua montanha. Pois sou maometana actual- 
mente. 

— Alegro-me' com isso — disse, beijando-lhe a mão. —E estou à 
ver que acabarei por imitar a minha boa amiga. 


(Continua) 
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JOGOS SEGUINTES 


QUARTA JORNADA 


Nas CALDAS DA RAINHA : Caldas- Montijo A 
Em LISBOA : Oriental-Torreense 
Em SANTARÉM : Os Leões-Estoi 


No próximo domingo, a prova sofrerá interrupção. 


os vedes-omemeas, 10 CAMPEONATO NACIONAL DA 1 DIVISÃO 


Jogo em Santarém, no campo de «Al-gum excelente passe de Rogério, deixou- = a a 
redo Aguiar», com boa assistência, As| -se desarmar por Henrique Silva, quanto 
«quipas: tinha a baliza à sua frente, desguarnecids 
a-redes, 


«LEÕES» DE SANTAREM — Cristobal; | de gua! 
Jenrique Silva e Baptista; Carrels, Fer- 'o ultimo minuto da primeira parte, 


eira e Piranga: Garnacho, Perez, João, «emendando» um passe de Pe- Dig o 
Castanheira e Sarrazola. P Les V | Í 0 r d M 

ORIENTAL — Edmundo; Santana e 
Fapelo: Mendes, Luz e Cordeiro; Mário | o marcador, mas encontrarim fórte ope. | d 0 ] | 0 [h d m p 0 0 


Rui, Leitão, Albuquerque, Rogério e Ne- | sição barreira defensta contrári 
ves'Pires, Logo nos primeiros minutos a seguir ao 
Arbitro: Fernando Valério, de Setubal. | descanso, beneficiaram de um «canto», 


mma an a mE cia O TORREENSE CONSENTIU MAIS UM EMPATE NO SEU RECTANGULO TORREENSE-CALDAS, 1-1 


veram, inicialmente, muito que fazer por-| Os locais, acautelando-s na defesa, 
que os lances ofensivos não eram desen- | deram sempre excelente réjiica aos lis- 
volvidos com grande perigo, As Jo) boetas — e embora os malires períodos 
temorriam» (a melo-campo... e, assim.) de assedio tivessem pertemido a estes 
Cristobal e Edmundo não foram" chama- | ultimos o certo é que as retts de Cristo. por numerosa assistência As equipas: | unicamente por a bola ter esbarrado na 
TORREENSE — Gama, Amilcar e Mer- | barra. 


dos a intervir, bal contini % a - 
Em determinada altura, porém, Rogé-) | Num ocasião soberana, io Rui não «OS LEOES> e T CRREENSE estão no € mand d | fi m l gulho: Belen, Felix e Forneri: Carlos Al-| Aos 34 minutos, o Torreense conse. 
mi uando | teve Ima ssária, Tim! e é É % e 
aque dee] com a bola cala e o lance perdeuisor e (1 0 O 00 CiaSsi ICOÇÃO gera Berto, Pelejéro, Mendonça, Martinho | guiu. finalmente, o golo do, embate por 


Por sua 'vez, também os Ibcais, numa 
CALDAS — Vitor; Amaro e Fragatei- | dum «cantos! 


jogada entre Sarrazola e Júlio desperdi- 4 jornada de ontem forneceu um resultado sómente tido como normal, Repor- | fazer companhia ao Oriental, que teve de baixar um posto, por virtude da derrota | CALDAS — o Romero: Orlando, Os ultimos momentos da partida fo- 
y ram disputados com muita animação, Am- 


Pra 


0000000000 0000000 


Jogo em Torres Vedras, presenciadogda de golo certo do Caldas foi gorada 


çaram uma oportunidade pura aumenta- 
"Edmundo distinguiucsa ao defender | cem a vantagem. o tamo-nos ao êxito dos escalabitanos, em seu campo. perante a equipa do Oriental, | que lhe foi imposta em Santarém. Caihichio, Martin, A. Pedro e Anacleto. |: 
remates de Sarrazola e Garnacho. Os ultimos momentos da qurtida foram | que, assim, áofreu a primeira derrota e consentiu o primeiro golo na sua baliza, A nota mais destacada do dia forneceu-a. contudo, como salientamos no Arbitro: Curinha' de Sousa, de Porta-) ços di grupos te, enforcaram, Pon atarar 


Responderam os lisboetas, também | disputados com os lisboetas insistindo no titulo que encima estes apontamentos, a equipa do Montijo, que, nas duas «rondas» | legre. até soar o aDito final 


com perigo e Rogério desferiu um poten-| ataque e os escalabitanos (irfendendo-se Mercê de tal triunfo e beneficiando, ainda. dos resultados sensc = entrar em 
Eee do ego for tm pote pda Coca oliaoos jutendendo se) Mercê de sat trunfo e beneficiando, ainda, dos resultados sensacionais de ) antecedentes havia sido copiosamente batida em Santarém « no teu terreno, perante | O, BlmEIrO Suêrda-sedes a entrar em 
dt hd q 's alcandoraram-se ao primeiro lugar, na companhia | q Torreense. O Estoril deve ter confiado excessivamente nas suas possibilidades e esse | sição dos calderises no início da partida. 


trave... aos 39 m., Ferreira magoou-se, saíu do É 
Depois dos escalabitanos terem dado À campo, ficando os escalabitaros reduzidos | do Torreense — o unico concorrente que ainda não perdeu. erro — porque de um erro se trata — custou-lhe — quem sabe ? — um dos dois pri- | Martin conduziu a avançada, cruzou para 


novamente que fazer a Edmundo, os lis- | a dez unidades, Apesar disso continuaram E es ou Gama à sua pri- ae e 
boetas ensalaram nova ofensiva que 50] a defender-se bem — o o resultado não A circunstância da turma de Torres Vedras se manter invencível não signi- | meiros lugares da tabela classificativa — os postos de eleição. RR ae AVR 
não déu golo porque Leitão, recebendo | sofreu alteração. fica, porém, que não tenha perdido pontos. Já desperdiçou nada menos de dois e— E claro que o final ainda vem longe, No próximo domingo, a prova sofrerá | “Depois de Mergulho ter anulado qutra 
nova e prejudicial interrupção, para recomeçar no dia 17, com dois desafios sensa- | ofensiva dos visitantes, interpondo-se a 


caso curioso — no seu próprio terreno, com certa surpresa, 
; Seu . 
cionais : Orlental-Torreense e Os Leões-Estoril Praia e um terceiro de relativo | Mattin e Lasando 0 tm” período “de Eloses MEN en baço 


COCO OCCCCOCOCCCsOCAç0S e ” dd 
: Ontem, alt, o Caldas conquistou um precioso ponto, que lhe dá direito a | interesse : Caldas.Montijo, no campo dos caldenses. mais equilíbrio. durante o qual Forneri ? 
. e Carlos Alberto desperdiçaram duas oca- Nada tereis ainda feito de 
: siões para fazerem funcionar o marcador definitivo se não vos aconse- 
: CADA VAVV VA instalado ao ataque, o Torreense obri- lhastes junto do Especialista 
s gou a defesa visitante a trabalho exaus- interaacional 
s tivo, mas múm contra-ataque do Caldas, RATITOTRRERNTAIRE 
muel, Mota, Domin Tarruca e Que- s |jaos 28 minutos, surgiu o que menos 
. E gg a Bem negurBlsdos "Péta dérega do “Bom | Esperava: Anacleto fez 1-0 para o seu DE LYON 
Aos 5 minutos Pinga fez 1.0 para O fim, com saliência para Alfredo, que fez | Clube, criador do moderno método 
elagáres Ave “40 minutoe Mota, “na - , - excelente exibição. Em contrapártida os |. O PRETA rafa ao ii daiprimeira MYOPLASTIG-KLÉBER 
ransformação duma grande penalidade. agançados do grupo da casa, não foram | parte q resultado manteve-se em 1-0 a ron E 
1de pois verificar e no primeiro 


tão rematadores, mag os lancês maie Lam 
urdidos foram da sua autoria, algunç dt- | favor do Caldas. - 5 i E 
Jogo no campo da Amoreira (Estoril). p dendo a espaços em contra-ataques, que | gnos de melhor sorte, Apontemos "luas |  APós o descanso, os locais voltaram à puto ar ma cari tados 

Arbitro: Alvaro Rodrigues (Coimbra). As[a defesa do Montijo anulou facilmente. | oportunidades goradas por Silvério, o| sus melhor toada ler eo se é 
balisa, COBICiCIL — José Maria; Athos e Ho-| to Nogiertadeiro minuto da primeira par- | qual apareceu isolado com Soares, m tl. Mendosçã todos” porém, inofensivos, Só] PORTO — Farmácia Sousa Soares, Lda, 
. . . Por duas vezes a bola esbarrou no E la; os e = | te surgiu, porém, o primeiro golo da par- | rou por alto ” jo | or- R. Santa Catarina, 141 — AS 4 à 

(0) expressivo triunfo do Varzim sobre o Can- | posis e foisine invaligado um golo, por | tácio: Pagola Eloi e Alvarez; Lourenço, | tda, apêntado por Morais é fixando O] Aos 43 minutos Ismael, marcou o 1º | 2 <SPaSOs é que o Caldas conseguiu or) qe gon 

falta que não descortinamos. Malicia, Pifiero, Boulanger e Morais. resultado em 1-0 a favor do Estoril. golo. aproveitando q saída tardia ge Soa- | ESNUAr 5? atos Fornerl chocou com AVEIRO To pármácia, Morais Oslado Rua 
u de Coimbra — A Je il, 


empatou 1.) 

Na segunda parte, os locais exerce- 
ram largo dominio, obrigando os visi- 
tantes a cuidarem da defeso aa sua 


II DIVISÃO 


H a 1: Aos minutos Quelima: reatu MONTIJO — Albertino; José Luís e Reatado o jogo, não tardou 'que os vi-| res. sa 
dal e os empates do Oliveira do Douro e Rio |. fes jo mins, Qicimaie, ptreis | catcinhas ioréra. Ebrêça Io Gis | antas enable cocina ça? EX] “OWo cegundo tempo q Bontim, esteve | Wit e abandonou por momentos fé: | de SRIobra 1 DIA tido A po 
e . BASE É ú , Benje, Fabrega II, J. José e | termédio de Joaquim José, Iam decor- | prestes a marcar 5 minutos, a. t Eq u É Soti — DIA 4 
Tinto, em Valadares e Ermesinde, foram os | expiio: continuando em campo o mre- | JS auto É dias) Fidos quatro minutos de Jog. forte Temate de Jerónimo '& barrá, cora | com 10 elementos. Entretanto uma joga-! Rua da Sofia, 19 — DIA 16 de Abri 
É FETO E jogo começou com as duas equipas encontro ganhou interesse e emoção | recarga oportuna de Silvéri esa 
«acontecimentos» mais importantes da 27.º |“ sa ibicageno Nro não viu comandando alternadamente, até que, 405] e, três minutos depois, na sequência de | com esgurança de Soares! Didors dissa pas ganda 
J . 8 minutos, surgiu a primeira ocasião de] um «canto» apontado jbor Paulo o fina- | voltou ao equilíbrio e o Senhora as Hora 
rigo para as balizas dos locais: Morais | lizado por Joaquim José, de cabeça, o leu te, quai ericam 
jornada MARCO-FREAMUNDE, 2-1 | Femito! com oportunidade, imas Albert: | mopilo passou a Vencer, por 21 Su 0) Prcitoo da Batis CatroS À Tigura. pos 
no correspondeu com magnífica defesa, a resposta, aos 14 minutos, o Montijo | várias envestidos, o Bonfim conseguiu 
, Realizou-se, ontem, mais uma jor- ERMESINDE-RIO Jogo no campo da Tapadinha, sob Os visitantes reagiram e surpreenderam | foi punido com um «livre»; Álvarez en-| marcar o 2" golo, aos 70 múnutos, “por 
nadar tar ee dota RIoRT O Na atrecção de Domingos Mota. a defesa local com algumas jogadas bem | dossou a bola a Pificro, que colocou, de | Durães. “que aproveitou bem um. passe pf e o 
H TINTO, 0-0 Os grupos formaram: concebidas, contudo 6 marcador manti- | novo, as equipas em igualdade: 2-2. de Silvério. Desde então q vencedor 1-| == | TII]]J—e - 
peonato organizado pela entidado re- MARCO — Mitra (Fernando); Perei-| Nha-se em branco — e, aos 22 m. foi) Dois minutos volvidos, Lourenço, com | cou encontrado, verificando-se mais um 
gional. O exprossivo iriunfo do Var) "Jogo no campo dos «sonham. em Ex. | ro, Adriano, Babo, Rodrigues, Reinaldo. | dpejn feridas aaa lugida. Pela | remate bem colocado Passou o marcador | Eolo de, Ienael, aog 78 minutos. num O «ll Torneio de Preparação do Futebol Clube 
ss : ; E ' - -2. e . 
cim sobre e Candal 6 os empaica am. mesindo, 06 grupos, 0h a dicção de | RDAMUNDE Santos: aberto. Leu | dições a Pifero, mas este, isolado em] Aos 34 minutos o Montijo voltou a| - No. Bonfim” salientaram-se Alfredo, q i 
gariados pelo Oliveira do Douro e Rio | Ancen comun liga, rindo. Bica, Zeca, Barbosa. Luis: João, | frente das balizas, com Albertino já ba-| empatar com um golo de Paulo. com excelentes blocagens, bem auxiliado do Porto» decorreu em ambiente de grande ani- 
Tinto em Valadares o Ermesinde, fo-| cetro 1 e Carneiro; Jerônimo e Veiga: | Zé Maria, Taipa e Humberto, á Nor empata duma, excelente oportu-) | A oito minutos fo dm Noaquira José.) por Nelo No nano: médio Agostinho . do 63 atlet 
i o » = ra abrir o activo. recebeu um centro de Paulo e com um | fez um grande jogo, conseguind o a 
ram os factos mais notáveis. | Sono Campos, Louceiro Tl Zé Lús) | f, tola de Saida pertenceu ao Erea. | | OS locais sofreram depois, novamente, | remate de cabeça fixou em 43 o resul- | melhor jogador em campo. Damião, Je» mação, tendo movimentado puelas 
Mercê destes resultados, a classifi RIO TINTO — Artur; primeiro golo O jogo decorreu veloz e | º Maior assedio dos visitantes, só respon-É tado final rónimo e Ismae] cumpriram bem, | a 
cação geral, volteu a animar-so. tal Mota e Romeu; Zé Maria. | bem disputado, mas só aos 44 minutos q No Senhora da Hora, og melhores to.) Decorreu em ambiente de interesse 0, 2: SERIE — 1o Alberto Guimarães 
» Assim, o Pedrouços, aumentou para | César, Cabral, Rogério e Júlir. o Marco estabeleceu o empate. com cheta Quíncoces e Rogério, este | «torneio de Preparação do Futebol Clube) 2o Rui Sequeira, a 20 
dois pontos o seu avanço sobre o Er-| A equipa visitante conseguir um ex-) No segundo tempo o Marco lançou- 0000.0000 abusando um pouco das entradas á mar- | do Porto» que a colectividade «azul bran- | 4+ SERIE — Lo Agostinho Silva; 2 
Lean celente resultado, 6 embora houvesse | -se ao ataque, marcando o golo da vi- é | gem das leis. Na trente distinguiram-se | cay ontem organizou na sua pista de | Carlos Nunes ma 
mesinde; o Varzim voltou ao terceiro | são quase sempre dominada, foi a que | tória, aos 51 minutos. e VER a Jesus e F Pinto. cinza do estádio das Antas. O certame |. FINAL DE $0 METROS — Lo Alberto 
ugar e o Freamunde deizou-so aloan- | melhores ocasiões perdeu, pés que, e) Aibitragem deficiente. — C. RR Pit Ho orinte partáiio foi disputado com mu rt | Alves: do. Agostinho Silva. 
ecnira» a soortento sdo, Jogo, jaibria, ter » a ara tie tá 1 0 METROS — Lo Augusto Vileia; 
saído * vencedor. |. . le três atletas, verificando-se, mesmo, al- j É leia; 
Ma; a ; a dt ás e DR 1 HA sá tos resultados = a/ provar a 20 Carlos Neves; 30 Vitor Camões; 40 
OS ada GucO Ermesindo teve, uma deter axivt: | - - - í A E '8| PAREDES-PEN suas mae retidado de boa ematéria | Emilio Peixoto Pilar; 5.0 Jerónimo Con 
va cão, pois embora dominasse usou e E h , 2-2 |q feição Augusto; 6o Fernando Monteir 
drisoê das, sradas à margeni cas lu | JOAQUIM JOSÉ: : Bias de que! o Boro sbt. ça, | SOStO AURUS 
de pontos. 9 que muito deve ter contribudo para - 8| neste jogo suscitou enorme, interesor O oES icanuTadas 6 (antigo 
. o fraco rendimento da equipa " - nesta região e o publ a : ú Vo á 
fuso genti, de sau + eo) | (Montijo) foi o melhor E 8] Ersrde inter Egas averando e | pratcano, Joan, Morei, rj? po ) Guilherme Carvalho, Fernando Gon 
CLASSIFICAÇÃO GERAL sontrava interrompido para à marcação d E ETIIITITIT] EEE DIVIS ão chente embora 6 encontro ênterior, en: | (10 impedimento o Bniou), coadjuvado | Salves, Henrique Inglês, Franc 
le um castigo, Carneiro, do grupo da arcador da terceira '€ os Mesmos grupos, tivesse chainado | Que SA je Almeida, Henrique Sousa | Gonçalves, Elias Félix e António Bra- 
J. V. E. D. F. O. P.|casa, agrediu a pontapé o adversário E ao mesmo campo maior assistência. Costa é Manuel Ferreira da Silva. vo ganharam as provas do «Torneio 
Pedn 25" d5/ Vg/ate 66 49 087] Córar, que emtevo (does ralis dora (cio jornada Esta partida não agradou totalmente, | Ca tr areceram 22 Aspirantes, 23 Prin- É 
eme: a gressor, i “ni o. 6, oras os 
Varal io 26 MM 5 785 44 58) CR arbitragem fo! bem condueida. Poucos gotos — e muitas sur-) | O BONFIM foi o único concorrente que venceu na | SSósóico práticamento com cquusprio | POMtILeS da (PEC, Es gato Go Quê 6003 | mambém o Clube de Futebol Operário 
ui . 26 16 2 96035 32) -R€ proezas... Assim poderá sintetizar. i i E arg onEe à longe os grupos con- | 6 glorioso clube portista. ambém eae 
Canas BR, CLA RM VER ENSEICOS Se aaa e) | segunda jornada da «poule final» — O DESPORTIVO | seita goi rata a | o, ANGivuahnetae galemaromso jorge) Fealica, no sou, reatica, Yrcone es 
RS i ” i red: ven + à | Taxa, muito bom nos efa be tidão, destinado a proporcionsr aos 
dO ao Douro: 26 11 6 548 61 28 BRÕES, 5-0 9 imeriora DE PORTUGAL e o PENAFIEL conquistaram excelentes | SL irei ao? TE mivnáro marcada comprimento fem especial nes), cem | Boo priecontas una” movimentação mai 
. do Douro. No 20 tempo, aos 20 minutos, o Pê- E do Freitas Monteiro | OU menos intensiva. com vista à disputa 
Castólo e 26 10 7 9 45 50 2 n empates nafiel empatou “e Vinte minulos: depois | Suimetães, Armando tan é | das várias competições da época de pista. 
Marco mu HM 12 3 12 66 46 2] ronscono és grupos alanarame e de p pástou a Vencedor mas um minto Pol. | (US meiva armando Lejte, Cariôs Roc | orjAS a Provas. Como de, costume, foram 
Valada; Mu Susa LEVERENSE — Rocha; Beiniro, pi. No entanto, ij Entrou-se na segunda jormada dajos da frente, mercê da preciosa vitó- sdarêujo conseguiu não só empatar a | grigues. José Leonardo Ferreira e ou- | Orientadas pelo dinâmico dirigente a 
res S , O primeiro lugar da partida, mas também furar as malhas colectividade Joaquim Alves Seabra, ten: 
Canidelo uu 26 8 71142 52 2) MO CSS Ovério o Alem” "o" ] | classificação goral continua a nor. | | «poule-final» do Campeonato Regtonailria conquistada oito dias antes na) após à marcação de um «liver apon- | VB, resultados foram os seguintes do-se registado algumas «marcas» satis- 
Coimbrões .. 26 9 4 13 6 66 22] GorMBRÕES — Afonso, Paulino, Tr tencor a Pires, do «Os Lodes da III Divisão, com trés equipas em- | Senhora da Hora. die die qfora da grande área, surpreen-| ASPIRANTES (60 metros) — Lo Au- | fatórias, em especial a de Henrique Bap- 
Canda. 27 10 2 15 40 69 22] bulo e Zé Luis; Vieira e Fantino; Ta-| | consta da tab atadas no primeiro lugar com o mes- dendo. assim o guarda-redes” adversário | gusto Gonçalves Pereira; 20 José Manuel | (sta InElês, actualmente o r 
Fandino Il, Moura, Águis e Ma- EA CLASSIFICAÇÃO GERAL OIdDO oeve de se mexer, 1ã0 | Soares; 3.0 Luis Sá Pinto; 40 António | 49 de 3,000 metros do cube 
F. C. Gala... 28 6 6 14 38 70 18 Falhãos. nd borada mo numero de pontos — Desportivo de Font: * otápido foi o Pontapé, Miranda: So Agostinho Magno; 60 Oscar Os resultados gerais foram os seguin- 
F. C Foz .. 26 5 5 16 34 69 15] Arbitrou António Oliveira, auxiliado Portugal, Paredes e Penariet, | ajusgçonfronto o empate a duas bolas | Freitas. 2 gem |] ese 
Renas 07 6 8 a 6) pi ta À go q tt | | pa ont, prio, que o) oa epa pomada cone) aid SO DONE Ee mos = ua go Gon | NETROS Ca fa 
rões, que há uns jopas atrás, a à m elasstficados: TA PÍEL dei) ereira; So Agostinho Magho: 30 do: E , 
JOGOS PARA DOMINGO vinha dando muito boa conte de dj, endonsa (Forreense) su 4 erondas viesse à últeriç às POSIÇÕES, : VRNAFIEL: féixo o; Adão, Rodrigo Manual Sostésão António Miranda: 9.0 s; 4.0 Manuel Pinto; 5.0 Joaquim 
sucumbiu, ontem, frente ao Leyerense. Pina (Torrcense) . tanto mais que dois destes concorren- J. V. E. D. P. C. P.| Aguas, Vald £ Vasco; Germano, | Oscar Freitas; 60 Manuel Gonçalves Ee 
e por margem bastante pesada, Suas. maldemar, Marocas e Rafael. 700 METROS — Lo Armando Montertu; 2000 METROS — 10 Fernando Gon- 
Valadares - Foz; Gaia - Ermesinie;| No primeiro tempo, perfilhaigo uma Joaquim José (Montijo) . tes tinham deslocações dificeis — F.Jp oo LEA REDES é Agostinho: Carlos Gári elro Roiando Martins; 30 Moisés Vieira: | gives: 20 Armindo Costa: 3.0 Manuel 
À i f E + : Melo e Zeca; ERP O oncalves: 40 Joaquim Pinto. 
Rio Tinto-Canilelo; Freamunde-Can- | toada de jogo alto O passos lonyos nad: Pinheiro (Estoril) . C. de Penafiel e Desportivo de Portu- pio" Carvilhais  Esiala, focando: Araujo, TR Peron 5000 METROS =" LO Henrique Inglês; 
Lou ilva; Go Antóni A 20 Abel Longo; 30 Idio Bravo; 40 An- 


gal. Tal não aconteceu, pois deu-se a ip ita “o reiro, 


dal; Marco-Leverense; Colmbrões-Pe- | aconselhável. o visitante Usul=j Carnacho («Os Loi a: y 
drouços; Amarante - Varzim; Oliveira | dc pa LOU De ps tdenado Bispo (Caldas) . particutar nota curiosa das três refo- | pomtim fzbitrou César do Jesus esdito, METROS — lo Armando Mon- úúbgo into Sosa. Sant 'relseira. , 
é ridas equipas empatarem e continua- há oe dote traválho ral Silva; 40 Armando Silya: 50 JOÃO | cio Connavas an ea o dee 


do Douro-Castêlo, modo 1 de vencida a ac, João («Os Leões») 


tagonista. ú 
NÃO sabemos a que atribuir áigumas Faso sa a) 


Progresso O excessivo calor que fez, contribuiu 
+ Manuel Pui Joaquim Augusto. E | 
Da iebem oa OO para 6 moda da paftida. £ ger out | Mano Bulsi 62, Jogquim Agúnio, (| ão Afberi, Sette Gostar, do, Guilherme 


ram, consequentemente, na mesma po- 


CANIDELO-CASTELO, 1-3 | substituições nos «verdes», em “iaiução Mário Rui (Oriental) sição, ou seja, em igualdade de pontos. ERA ? 
Pao ócio «Andei a caça anteriores, como a de Raúj e Benjo (Montijo Com efeito dos três jogos realizados A PROXIMA JORNADA Ã SATO, Tr coma NO O E eo Alberto! Jesus Contar So 
ao lo. Ani indeaçia; | Cuica ru gostinho Magno; 20 Rolando Martins; A a g a 
sol ção o O primeiro período terminsy com Carlos Alborto (Torreenso) dois terminaram empatados, 6 nestes) q MOTOCICLISMO |2i Russo csncives pereira: so Avi | Francisco Gonsalves; o Sarmento Tei 
2:00 golos marcados. por “Tonho, Com Castanheira («Os Leõos») .. tomaram parto as já citados. O unico) Fato m Dane poco e ger, Deifimi So Luis Sá Pinto; 60 José Ma- | COLA ncAMENTO DO PESO — 19 An | 
4 minutos, e Emílio, aos 40. E Albuquerque (Oriental) o mnhar foi o Bonfim, mada, que engloba os seguin- : nuel Soares, 2ómito BRA ' Antas 
o EMI amoo ado no vestia é : As novas tendências técnicas | LANCAMENTO DE PESO-10 Ferraz | Ónio Biava: Ro Alberto Jesus Costa: 20 


tes jogos: 

5 Moreira; 20 José Manuel Soares; 30 An- 

Na Senhora da Hora — Senhora da da Lambretia [150 tónio Miranda; 4.0 Agostinho Magno; salvos. Ea 
nro oa A escontera, muito aperteicoada após | > PRINCIPIANTES 100 METROS ú 

M — - ) eiçoala aj À A — | 

o Campo de Vila Meã — Desporti-)a guerra, está a adquirir categoria | Jorge Taxa; 20 Henrique Andrade; OP Beniicav tando Ta; estarota! 


o segundo tempo, Alemão, 
mibitos, 6 PAIO aos 15 6 ROÇ gi sa Morais (Esto! 
nutos, fixaram o resultado em $.0, fa- Lourenço (Estori 

Luís Mendonça, Mário e Américo vorável ao Leverenso. Paulo (MOntiJO) emseooom 
Jogo no caripo Marques Gomes, em| Arbitragem muito boa o Jojy cor- sola ORA é 


quo jogando no campo Soares Martins 
com o Senhora da Hora, obteve sobre 
este um triunfo por 3-0. 

As honras da jornada, no entanto, 


canidsio: rectissimo. vo de Portugal-Penaíie. invulgar. “Em certo, a p 
Mais uma uia local vol o de Portugal € . s países, mormente | José Dias Garrido; 40 José Saraiva: 5.0 
MA ção veses o PO O O a aos) Em Paredes — União de Paredes. | nã, Itália, torra de ocigem, 6 notável | António Lopes. Lisboa-Cascais 
para o F. O. de Penafiel. as duas a quantidade destes veículos, que pelo 300 METROS — 1.0 Henrique Andrade; 


a comprometer as suas aspirações no VARZIM-CANDAL, 5.1 


seu próprio terreno, O encontro foi jo- 


gado com relativo ullíbrio e o resui- o as 
fado premoia a exibição do comuna) cagano Nogueia, tendo os erigir) JOGOS PARTICULARES 


-Bonfim. seu custo vel, consumi 
acessivel, o minimo, : a Edu 
Todos ds 16 hosas manejo fácil o outras vantagens, pos. DO MARE ara 65 A Uaeo o Rede pela 22º vez, à 
o Peço pn No Gino! de pratican- | Braga; 6.0 Cândido Augusto, s a Cascais-Lisboa, promovida pela 
PROGRESSO-DESPOR- para as actividades diárias, 1.500 METROS — 1.0 Augusto Valente ção de Atletismo de Lisboa. 


equipas conquistaram fora do seu am- 
biente preciosos empates, e com eles 
novas possibilidades de ganharem o 


mado: 
enciam por 2-0 com bolas marcadas VARZIM—Morais; Vinagre, 5) torneio. TIVO DE PORTUGAL, 1-1 NGS dEREIDES Dad aaa que s pa 5 Rea EO | pas: Spoi Bentida E elobendes, 
c ; ; Vinagre, Eine d ; ; À como sob o sa ivo, Romão ; 20 Delfim Silva; 30 António Apresentaram-se, à partida, cinco equi 
Emo faia TO) € Graça: Mota e Carmo; Pli a OLNREAS DES ERSO (do Ê O Desportivo jogou, no campo“do A dlstinguo é à Lambretta, agora com O | Ju Maria Vieiras oo Trernando Ntevear |) Deitar Be MD ERátO dê! Cnsani 


donça, 
Santos Noé, Mesquita e Armanãs, 
» Pei: 868 pais es] CANDAL — Afonso; Verdioho. pa (JUNIORES) 


a e modelo 150, que constitue, no cam METROS — s 
1a minutos. obtiveram o seu único tento, | qro a Pereira; Henrique e Alerinar aéol, Cn O Pi a À A ICEo (ED. Caciolds (Quarortobrinho mecânico, verdageica. conquista.“ Este | gosndo, 26 Doltim Silvas se Tosa Minis | cndga do o cavegddses interessantes, não 
por Soares. dr lexândra E stuen- | nando a par! com es grupos em | «Ameai», 'o Pedro dos « modelo será apresenta: di . É - ras a 8 ? g 
Depois estiveram mais vezes no co- poa Abilio, Jones, Baprista e cen im fsasio amigável, & ortuen: a PR) Tesultado feito é, par- | 08 Erupõe assim formados + onerar A una je Coutinho; 40 Jerminal Vieira; 50 An do ano passado. o 
«mando, dominando com certa insisten- | Mar E REli A Vea “poe tio pata defrontar os Campeões de Aveiro: | É: PROGRESO : Evaristo ; y mente, «super-sport> e «luxo». Possul) SALTO EM ALTURA — 10 € único | toi) como empre. entusiástica & Pose 
cia, mas foram até os visitantes que | (O Varzim venceu por um résuitado | Pata defrontar os Comic de A aca. | tir do intervalo. sana e Queiroz; Cancesas e Fe- |um motor de 6 CV, n 4750 rotações | Jorçe “Taxa Honilcumia vicia GATE eira UP oR 
a sete minulos, do final, conseguiram acsntuado! que exerceu e às oronimo | ato Carlos Osório, cada qual por sua) Em Paredes, o «derby» União-Pena- ET Ben Barek. Teixeira, Amaral e por minuto, o que para o seu peso de)” SALTO EM COMPRIMENTO — 10 | conjunto mais homogêneo, À" partida fol 
Hod asbilragora, dades de golo que desperdiçou Vez 68 deram Juma volta ao recinto ) fiel chamou ao campo dos paredenses | COD EsponrivO ; Pinto; Tioténio. Ma | de AWma Pelação paso Dp atas EP on ac de dra a dos pd MD q 
Os visitantes exibiram um Jogs fraco | “ransportando os jogadores e mais uma grande enchente, registan-| nuel e Maruga; Vieira e Gualdino; Sil- [12,5 kgr/CV, notável para urm pequeno | JUNIORES = SENIORES 100 METROS O SENFICA Eidelha, Augusto Silva, 


e pecar: la “dureza com q4 ses a bandeira portista, os quais por E 

PEDROUÇOS-AMA- Vezes, disputaram o esférico. O primeiro | SUA Vez empunhavam a bandeira unio. | do-se larga afluência de atentos do | VER, DONTSO Milo 8 CO O emo | poa aÃ quelocidade mantém-se no | Lo José Leonardo Ferreira; 2o Ma- | José. Araújo, Antônio Vêntura 6 Juno 
5 . â | 

RANTE, 4-1 período terminou com o resultado. de | nista. F. O. de Penafiel. contro com certo enidado, mar & me- | Protendacam “os Uilômetros horários. | nuel Joaquim Rodrigues Barbosa; 40 VI- | Silva, com o tempo de 1 hora 1m 4% 
, 1-1. golos marcados por Noé, aos à mis | ciyfis Bed dead Miele aos dois) “pgto grupo sentiu-se amparado du-| lhor da partida Verificou-se no segundo modisicação da ciâninado tomar 5) tor Póvoas: So José EA RT | RE a 
nutos, e Henrique aos 35, derivsdo de es permutaram s. tempo. O jogo, técnicamente foi muito | veícul: m — Jo Jorge Vieira; 2.0 | fica, conquistado em 1954 com o tempo de 
) a n dor Gontri- y ulo mais elástico, com aceleração ã 
Jogo em Pedrouços, dirigido por Jo- | um Ive, fob a arbitragem de, Antônio Flnto )rante o encontro e esse jactor con) pobre, andando a boia muito pelo ar [mis rápida e metor maleabiidade, | Eanueigao cavim Olivelra; 3o Alfredo Jd hóradim elos. eta, AL 


vino Pinto, No segundo tempo, os varzinistas | Soares, as turmas alinharam: buiu, sem duvida, para o precioso)» os jogadores constantemente a cho- | facilitando sensivelmente « condução. | “1500 METROS — 1o Armando Leite: | varo Conde Filipe Luís, Dias Santos e | 


actuaram praticamente no camp OLIVEIRENSE — Brito; Amílcar, ra- | carem-se E 
adversário," tendo marcado, MO golos, Silvestro e Pinho; André e Javardo; | empate registado. O esultado foi agra- Osrlocals (jogaram Nos primeiros vinte a O, Pope qdo rias 20 António Martins: 30 Joaquim Rodri. | Manuel Faria, com o tempo de 1 hora 
sem resposta Os tentos dos Esystros | Fernando, Ives, Arlindo, Celso e Va-Í squel para a equipa visitante, embora | minitos dentro do meio campo contrá- | pas “ati 5 do nara decida o. vam. | gues Barbosa; 40 Vitor Póvos; 50 José | lim 51ás. | 
foram obtidos por Armando. «ss 50 | [MIS Tl po pORTO — Roldão; Madel- | tão tivesse servido os interesses ds) rio mas a defesa adversária” anulava | prise disecta: À suspensão fol igual- "rod METROS — 10 António Martine; Sonauim Branco Guria Woscacas e Di 
paBIARANTE — Trindade; Rosa + ga o e a, Bornardino e Lopes: Mário e our locais, Teto porque o oito fora a O a isqia Go Poa Tra casa (como loss tra 20 Joaquim Rodrigues Barbosa, d à Mota e Faria Gomes, com o teinpo de 
q ! rios e ; Zeca, 7 r bi o astos, ri » M. "ge, a- | seu ambiente e por tal motivo era de o 2) — 10 Carlos . Jim. 48,6 s. 4 
Ploriâno, Caché, Joaquim "o Joatuiia Il | NOÉ 6 Santos, nos, E2 o 205 68 Minutos | no o Manô. a 0 o arinor não | Jestdas, perigoias, mas Teixeira, aurou | forio Sejam completos, o formem esta | Rodrigues; 20 Gervásio Ferreira. do BENFICA B — Fernando Agular. 
O, encontro começou treze minuios) — gm reservas o Varzim iigrcou | ria po Óa dos nortenhos o no a Devo dizer-se, porém, que o) diânteira aproveitasse de todas as upor- | “Mais um triunfo das novas concep: | go SALTO. EM COMPRIMENTO — 1) Hélio Duarte Armando Silva, António 
E EA e pop dp O q tunidades que lhe eurgiFam, o márcador | ões técnicas dos motorizados de duas | go Manuel Joaquim Olive, 1º driEues: | Palicio foaquim Rodrigues, com o tem- 


depois da hora marcada, por demora ab | pontos, pela falta de comparénca do RA SCAIS 
ambas às equipas a entrar no terreno, | Candal. DA. C. a melhor capacidade em relação ao an-| empate so ajusta ao desenrolar da | teris funcionado mais cedo. Como tail todas, que, dia a dia, se aprestam ENT 
apesar das insistentes chamadas feitas tagonista que não jogou o seu melhor. | no,sga, que decorreu equilibrada, não se deu, o intervalo chega com o | nara” acompanhar as exigências do) anciNCAMENTO DE PESO — 1o e) | So Di Marinha, ARNO SEGA SE 


jo artida. arcaram: Cassiano aos 9 minutos E 
O a obtido pelos) FOZ-F. C. DE GAIA, 2.2 |c M. Jorgo aos 31, 55, 61 e 64 minutos — Apesar de não ter vencido o Unido | Brupos empatados PErdaressistaso, pro- | Eapsito crescente, inclusivé no nosso) ESCOLA DE ATLETISMO (12 aos 15 | vino Antunes, Francisco Maricato “e An: 
amarantinos, o «gulas da prova manteve de jogo. O ponto de honra dos locais | yo Paredes não perdeu o contacto com | curam modificar « resultado é Inixéira. ço anos) 60 metro: tónio Silvrio, com o tempo de 1 hora 
a sua classificação, Jogo no campo do Foz, sob & aro. | fol obtido por Javano iam decorridos dos 71 minutos, com um atiros, marca ca” SERIE — 10 Augusto Vilela; 20 | 25m. 1035. 

Desta feita, Os 1 imeros são elucida- | tragem de António Castro. tendo Sg gru. | 18 oa nu EA o Primeiro e unico tento da partida , -ía João Alves. 

oa arbitragem. VOLDLIDOOODIO IDO É o equipa. Aos 80 minutos Chéla 


voe Epa AEE todo o encontro, RES ENOs Paul mM Cds 

izeram jus O jogo, no — Carvalho; Paulino, M e “: a atirou á baliza com uarda-redeç ba- ' E E Ri; E ge 

Raro ponei iou ros plo! dna ctiea para | Cormbesi E LACÍRO Né FeraDdo Es, mo Antes deste encontro Jogaram as | les do Clube de Futebol de Perosinho | tido e Anjos defendeu cêm a mão Sendo Â ; Ro 2 : É y ] 

fa visitantes, que, aos olto minutos, so- | Nunes, Coca, Pinho e Reis. equipas. principiantes dos dois clubes, | não fosse atingido, pois a fraca assistén: | matcada à grande penalidade Mário, 1 ! a 5 E : 

freram o primeiro golo, de grande pena- GATA — Acácio; Vieira Casimiro «| também em desafio-treino, tendo ga-| cia ão encontro. não permitiu tal E Cel carregado de a marcar fê-lo com éxito 2 5 à ) 5 

lidade, aliás rigorosamente assinalada | Campas; Sousa e Bragança; Sérzis Ar. |nho os nortenhos por 1-0, tento apon- Riad: Da oe seus Facaniaia: O resultado não condiz com o desenrolar ; e ci A 4 f 4 

Porém, aos dezasseis minutos, surgiu a | fredo, Albino, Chico e Sena. tado por Martins, na primeira parte. | dos tal facto contribui Pon ae Me se) da partida, visto que os locai- no se- á É É É o + EM ] 

oompénsação noutra penalidado máxi- A primeira parte terminou «sm a) (O grupo visitante ainda que muito | (UTO, Cas Gan a Eracasso. | gundo tempo foram superiores em todos k 

ma, que novamente o árbitro assinalou | equipa local a ganhar por 2 interiorizado fisicamente em relação | far. receando, é claro, o «e de fu. | OS Sectores e mereciam vencer. 

«om rigorismo, Na segunda parte a partida foi sas. | 20 seu adversário, não mereceria ter), Também O quase nal de enso para] Arbitragem fraca e may auxiliada. | & Bi E Pee ; f E s 

porfoRim menos felizos os visitantes.) tante equilibrada e o jogo terminoy com perdido pois que deram réplica con- dA a M. A. É É po Eta ê E É ] 

ue Floriano chut ambas as 2 dum . É 
+ a eporiinidaae do empatar goto: | bolmo (O CUL CT a e] “OR rupos grupos ematados a 11, tendo o golo do) BONFIM-SENHORA 
Mais persistentes, 08 locais tomaram |, Os golos do Foz foram marcaçar nos | . OLIVEIRENSE — Francisco ; Quet-| q O, primeiro tempo, terminou Com qa 

pouco a pouco o comando da partida | 20 é aos 25 minutos, por intermésis de | Xan&, Pires e Manuel; Santos e No-| Salgucitos Fido, rando penalidade, DA HORA, 3-0 

* aos 23 minutos aumentaram para 2-0. ) Rocha e Cocas. co pgunta; !oaTes Dias; Santos Tl, Ono-| ancora orar Laurentino, de ca 

visitantes, por seu turmo, não or sua vez o Gala marcou as 4) õ ri beça a finalizar Um livro de canto. Os grupos apresentaram as Seguintes 

acusaram a desvantagem, e doe k F. G. DO PORTO — Amando; Cris- | beca V E o E 
tagem, ripostando em minutos. por Albino é Casi- | são, Nelson e Justin Mesquita e Aos 4 minutos do segundo tempo, Tito Cio altrdo: “iria elos. "ea | E “ad cão é Re E 2 É > Ê 4 


contra-ataques, pondo em sobressalto o | miro. > * golo dos visitantes, tendo É: 
Moreira; Adérito, Soares, Martins, Ma- | CACO Gm excjunior do S, Pedro da| vário: Agostinho e Damião: Durães. gd vi e E Ê É j 


último reduto dos malato. Arbitragem Imparcial. — A. M. 
Numa, Geese “investidas lograram * | galhães e Morado. — M.'M. Cova, que entrara no 2º tempo, fixado | Jerónimo, Silvério, Rivaro e Ismasi 

marcar o seu único , dos minu- o 5 = ] ao : Soares; Ame. 
tos, Com “6 “resuitado “dé 31 termmos)  VALADARES-ILIVEIRA | satgueiros (reservas)-Perosinho, 3-i Ri final fem Ei VA Oi, Checa! é Quinsosas o Rogério: é 
O megucaperoça (a queanão, DEIDOURO; Aê s Pereira G A TT RE 

parte foi jogada com su- o campo «xPereira Guerner», os gru. * Pam 
parior “dominio “dos Jocito Enticisro.| sogo em Valadar ba arbits: pos. sob a arbitragem de Cid Gomes, ali- CAMPEONATO REGIONAL “e Spiiro, “Avelino da Rocha Ribeiro. 
Poder do antecipação o velocidade, to- | de Silva Gomes, eo “Ob 2 arblisgem | nharam: DA I DIVISÃO DE BRAGA Não foi' sem difículdadeç que o Bons 
Têm os Seus trunfos, à aa ai ALGUEIROS — Gonçalves, Alexan SE fim, Venceu “o seu advereáfio, anciar co 
larcaram mai, e e E, . rino e Tomás; 'Torres, ueiredo e Pego; É tas obtido. Essas cuida: ã 

s dole golos, aos 10 e) | VALADARES-Rodrígues: João. sas. | Carvalho. Tito, Geninho” Alvaro e Pau: A jornada de ontem RP ora tristao pelve Jogadores vie: | MU : 

À 


aos 41 minutos, tos e Ganich: Alexandre e G 
Os golos do , É x Setho: | lista, tantes, que todavia, nã aproveitaram as 
dos por Aguada” Go Sea rt St Fernando, Pinga, Sousa Marques, &ran- | —PEROSINHO — Rebola, Barbosa, Má-| Nos jogos da jornada de ontem, verifi- CennDRe Qua divardi. PENCIpAUIANTO Ho 
O único golo do Amaranto íoi mar: | OLIVEIRA DO DOURO — Rul: tio e Carvalho: Vieira e Soares; Alberto, | ficaram-se os seguintes resultados: 1º tempo O resultado neste período 
cado por Floriano pirQuIVEIRA DO DOURO — Rui: Soja. | Ramos, Dino, Laurentino e Neca. . C. de Vizela-Arco de Baulhe, 3-1.) podia até ser favorável ao Senhora da 
Y d e no; Sa- Foi pena que o objectivo dos dirigen- Limianos-C, C. das Taipas, 4-1. Hora, cojos avançados remataram mais, 


PEDESTRIANISMO — Os concorrentes ao torneio ontem organizado, com êxito, pelo F. C, do Porto q 


| 4 Segunda-feira, 4 de Abril de 1955 O Comércio do Porto 


AS 21,30 UM FILME NOTABILISSIMO DE JULIEN DUVIVIER 
comem O CASO MAURIZIUS |.:mx=. ||| AMANHA 
SE. SENSACIONAL ESTREIA 


1.º Prémio du fotografia 
(PARA ADULTOS) 


m Punta dl 1 com Danilo GELIN — Madoloino ROBINSON — Elconora ROSSI-DRAGO 
MULHERES decididas em face do crime que teem de combater 
MULHERES amorosas perante os seus romances sentimentais 


À ESQUINA DA RUA 


com ANNE CRAWFORD, PEGGY CUMMINS, TERENCE MORGAN, etc, 


MATINÊE TODOS OS DIAS 


A! TARDE, às 15,90 — A' NOITE, às 21,31 
(PARA ADULTOS) 


SÓ HOJE 


e AMANHÃ 
ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 


” 
Às 16 e 21,30 
Matinées todos os dias 
Wiaioros de 13 anos) 


ULTIMAS EXIBIÇÕES DA FAMOSA MARAVILHA COLORIDA 


O BARÃO AVENTUREIRO. 


A INTRUSA — A INTRUSA — A INTRUSA — A INTRUSA 
A INTRUSA — A INTRUSA — A INTRUSA — A INTRUSA 
A INTRUSA A INTRUSA 
A INTRUSA A INTRUSA 
A INTRUSA A INTRUSA 
A INTRUSA A INTRUSA 
A INTRUSA A INTRUSA 


2” 
1 ofso mormop > 


A INTRUSA LATIUADA A INTRUSA 


MATINEE TODOS OS DIAS 


ARLOS ALBERTO Às 15.30 e 21.15 A INTRUSA RINS OA A INTRUSA Sumptuosa reconstituição de uma época da anti- 
INAIORES DE 13 ANOS) A Nr nes: BOtávei chinção | K a guidade, de lutas, ambições e aventuras de amor !| 
E: A INTRUSA ini E INT) O lendário Festim de Baltazar ! O milagre na jaulal 
SOMENTE HOJE — O deslumbrante filme musical TECNICOLOR À INTRURA e RAF VALLONE A INTRUSA O ARES DEI FICUR ANTES tar PARQUE DAS CAMÉLIAS 
A INTRUSA Um oxolusivo : SONORO FI A INTRUSA Via S io E oidO o 


MARCHA TRIUNFAL psiiteica” 


e o emotivo filmo ROMMEL RAPOSA DO DESERTO, com Jamos Mason 
m nESam 


«as 
DELITO OCULTO” 


A INTRUSA — A INTRUSA — A INTRUSA — A INTRUSA 
com DENNIS O'KEEFE 


A INTRUSA — A INTRUSA — A INTRUSA — A INTRUSA 
Asegur: FERNANDEL 


Ali-BáBá e os 40 Ladrões 


(13 anos) 


UMA 2.2 SEMANA E UMA ESTREIA SENSACIONAL! 
OS GRANDES ESPECTÁCULOS DE HOJE 


SABADO DE ALELUIA, ás 16 e 21,30, 
ESTREIA em Warnercolor e em Cinemas- 
cope, com som estereofónico direccional de alta fidelidade 


UMA GAROTA ENDIABRADA 


com a alegre vedeta internacional DORIS DAY, que canta 
como um anjo e dança como um diabrete num filme 100 por 
cento humorístico 
WARNER BROS. Distribuição da SIF (Para maiores de 13 anos) 


, 
Ê E 
É a NA 7 Ati MULHERES QUE ARRISCAM A VIDA EM DEFESA DUMA SOCIEDADE EM 7 pponypy Minas 3 Z - 
aos 
com HANS ALBERS E AS MAIORES VEDETAS DO CINEMA ALEMÃO A INTRUSA A INTRUSA QUE HÁ MUITAS MULHERES QUE SÓ CONHECEM O CONFORTO DA VIDA * T À 
AMANHA — Estrela do excitante filme A” ESQUINA DA RUA A INTRUSA A INTRUSA Line 
; 5 A INTRUSA TEL. 28440 A INT) 
DOMINGO — 2 MATINÉES — Às 15 dd eas 17,30 à ATNTRUSA I SSD ua O filmo que arrebata o público pela violência e realismo das suas cenas! O Ult seusssso ' do: NOVO OLÍMPIA, 
no INTR , 
INTR) (Para adultos 'RUSA ivalo a dizer- 
Às 16 e 21,30 ea e À INTRUSA RIO SEM REGRESSO o ÚLTIMO SUDESSO Do PORTO 
f Matinés: dos dias A INTRUSA ! A INTRUSA E com ROBERT MITCHUM — MARILYN 
, atinées tot os A INTRUSA O PÚBLICO É QUEM MANDA A INTRUSA Deh = del EM Cm scopÊ usinas SS CRoR toa NON com YVONNE SANSON 
Ri PARENT SEGUNDA SEMANA End ps juta en es re ORG pO O PA correo DO «RIO DA MORTE» ENTRE DOIS PERIGOS E ed x 
y a » i E 
ULTIMAS EXIBIÇÕES da grande fábrica de gargalhada E (18 anos) NBR ERG ME EVOLTAS MO QDO EN INDICE ORUE ET Netto E RTAA | 
= ni E NNE ARLO 
A Pedro ARMENDARIZ | 
SS SA 
: Joel MCOREA 
A il á 
E com o Irresistível TOTO é um grupo de lindas mulheres A INTRUSA (La Splaggia) A INTRUSA Maiores do HOJE, és 16 e 21,30 O filme de grande espectáculo sor ATE! 4. FEIRA 
Ê UMA DIVERTIDA PARÓDIA AOS DEFEITOS FEMININOS NR UM JFILME DIFERENTE e VERDA, ANTA: DL 
] | 3) E ne DEIRO, DE CRÍTICA IRÔNICA, je a Z dE EE AR 
s Es REALIZADO POR INT! ravilha em 'Tecnicolor apresentada 
; DOMINGO — 2 MATINEES Às 15,15 e 18 h. A INTRUSA ALBERTO A INTRUSA TELEFONE pela DOPERFILME (Para 13 anos) 
, 1] o | A INTRUSA A INTRUSA 25196 


FT. Ss. F. 


Programas para hoje 
PROGRAMA «A» 


CINE-TEATRO DE GAIA. 


HOJE, às 21,45 horas 


Grandioso Festival PHILCO-TONFUNK 


As 7,30: Abertura da estação — Carri- 
lhões — Hino Nacional — Resumo do pro- 
Bom dia; à 


E E oferta de Ideal-Rádio e Arnaldo TRINDADE... com as grandes E 
E atra : CELESTE RODRIGUES, a criadeca da «Mal: dn s 

E atracções : CELES aa adia da joe todo OOOVOCOOOOCICOCOC OVO CSCCCCOODS: a | 1.º noticiário; às 8.35: Ecos desportivos, 
K ser mentira» é CARLOS FERNANDO, = ídolo do momento. A's 21,80 — ULTIMOS DIAS DA 2.: SEMANA ! por Ayala Boto; às 845; Programa dó 
4 E MENA MATOS, o meior imitador português — MARIA ADALGIZA, vedeta AMEDEO NAZZARI e VITTORIO GASSMAN ER, Mt Às 9: Sinal horário e canções da 

M da E. Nacional. — No programa as atracções Angelo Fernandes, Alcina A PARAMOUNT A Boletim meteorológi 5 
; E ' TRAIÇÃO (PASSADO QUE MATA) etim” meteorológico e resumo do 
ro às 10: Carrilhões — Interrup- 
4 E “Amaral, lia Martina (9) sentes Um filme arrebatador ! (Para Adultos) ão da emissão: às 12: Reabertura da es. 
PREMIOS PARA TODA A ASSISTENCIA, entro eles um aparelho de T. 8. F. Bilhetes n Agência Passos Manuel — Telef, 28328 — S— Resumo do progra- 
E apresenta em s usical, coordenada por 

Fernando Frazão; às 12,30: Crítica despo; 
4 


PREÇOS POPULARES UM ESPEITAOULO MARAVILHOS: 
Me e aa 


tiva, por Tavi Silva; 
imo do grande êxito o que tem esgotado todos os espootáculos RE ano IAN a 
Sinal horário e 2º noticiário; às 131 


Música de salão; às 13.30: Repetição do 
E HÁ LODO NO CAIS JE ado GEO LA Via o Eos, 46 


ESTREIA 


Toi, 22748 


Sessão extraordinária com o engracadissimo filme 


D) 


dos Irmãos Marx UMA NOITE NA OPERA AP; RM 
é a empolganto comédia desportiva, com Mickey Rooney UM FILME FORMIDÁVEL QUE VAI APAIXONAR bad 0som i i MO” acto da Opera eia Traviat 
a 1 TELEF 42355 com MARLON BRANDO e EVA MARIE SAINT O filme mais premiado do ano! to da ópera «La Traviata», 
PUNHOS DE OURO (P.º 13 anos) O PÚBLICO! Lo) E s Bilhetes na Agência de Santa Catarina, 51 — Telef. 29177 Boletim meieorológico. e resumo do pro: 
a : k Rs co, “€ resumo 
Hoje, ás 21,30 horas Amanhã : A BATL DAS TORMENTAS grama; às 15: Carrões — Interrupção da 
às 18: Reabertura da estação — 


Resumo do programa — Dan- 
Música de filmes; às 1 


| horário — 1 
às 19,05 Rrecreio musical; 
19,30: Alegria no trabalho, programa o) 
gunizado Dela FNAT: às 20: Jornal so. 
20,15: 


tado a meiz dúzia de marcas de que 
35 as empreses tiram os maiores pro- 
d q q fa q ventos, apesar de o preço, como disse, 

ser inferior ao do vinho de pasto. 

; A Frara tem um número de 
»—p» (Cont. da 1º página) [estâncias termais em exploração, 


CIÊNCIA EM MARCHA 


»— (Cont. da 19 página) 


NOVO 


vários tumores. Tal terapêutica, com- 


uma center para uma população de » A: / pi e É 
Co: 5 i inada com a cirurgia parece que desdobramento — resu- 
sara scale ÃO uso O O nica dia dado resultados animadores No Foi, ontem, inaugurado fes-] sido cenisse. “Todos dão, mas ou me | ES ço, Roframar, Apuaigia hraabes 
mrranco É i ! E q m, 1 - A ma! -| às 21,3 comédia da vida, d 
Pantera aan Con ) é ano de 1953, foram enviados, pelos) Oh O y g ROO conforme as suas posses E E 


da vinicultura. Todavia, revela Car-| do turistas estrangeiros. Todavia, a FARA t t difíci o; sabes é 

) E . » 3, Estados Unidos para o Brasil, 200) tivamente o novo edifício | Mas a buria 10: já descoberta, saben-) às 2150: Passatempo musical; às 23 
men Tessier, brilhante cronista duma = stados Uuidos, para o Brasil, 2 A dose que multos foram Os donativos | às E É às E 
frequência destes não vai além de ! carregamentos de radioisótopos. E) escolar da freguesia de | cniegues Desse facio tomou conhec= | o produção de Miguel TiiguenSs ad 


j sr. Mendês- ã 4 
folha da tarde, que o às 10 por centz, mas são dos que pagam : um dos países que mais tem benefi- Canelas mento a direcção dos Bombeiros Vo:un- | Música ligeira sinfônica; às 2 


“France já não é um inimigo do : A : ] nento a direcção dos Bomb - 
Dn oia, há Vaisahe ETS Mega) Dai Ee e aaa j Eos ciado desta política norte-americana, tários dos Casvalhos, através de, ele: | rogional Portugueca; às 2340: Danças: às 
, pois, E k : pb a divisa de «O átomo ao serviço E dee vai ser feita hoje pa ção | pio == Boleto. sretsoro lógica E raminaido 


tomou um «whisky>, não com soda, Guerra Malo . 7 
: des. Cientistas brasilei-| | A freguesia de Canelas esteve, ontem, | ao posto da G. N. R. da freguesia. o) do, dia 5 o 
mas com leite... Se o gesto do ex-pre- é ' rare em testa por motivo da inauguração dG | ques Rio programa do dia 5; às 24: Carrj 
sobretudo em adesão [ei festa, Dor o da ir elnoramento | doc çe o E sprctentada conhe | Eii0o Nacionál don cercamentaiaçi Ja 
l 


“do ega, ad da : 
sidente do Conselho pega, leus Q procede; larga experimentação, | importante para a instrução da população | que, amb no Edo de. x PROGRAMA «By» 
más preta 


as gasosas que passam a ser = Os reside 
ci as | escolar da referida freguesia. A edilidade | ranca, daquela enter com O QeBtes 
substituídas, no acompanhamento do TOTO «FABRIZI ho só na esfera da medicina, de Vila Nova de Gaia interéssou-se pela | munho de piges po E x 
a tleoo! escoctss Aragricutuea | IM RR EAINHS A também no campo de outras” clên- | de, Vila Nova de Gaia interéssey-so Pela | munho de pecsoss que, foram lesadãs |) As 19: Abertura da estação Carrilhões 
m às 19,20: 
ari a La PADOVANI uado treino, nos Estados Unidos. | fício onde as crianças poderão, de futuro, dr: João de Castro rio; às 19,90; Re: 

sumo do vinho de mesa diminuiu, «Diário da Manha» a 

considerâvelmente, não tendo atin- 


têm, grandemente, razão, pois o con- cias. Receberam, prêviamente, ade- | Centenários, fez erguer um magnífico edi- | corporação. O Lei t Rortiguenas pelo 
gido três quartas partes do que era) Complett, hoje, vinte e cinco anos Faupuino DE FILIPPO 


A réceber a instrução indispensável em boas ARCA io a 
Em 1950, no mês de Março, tocou à | condições de contorto e higiene, Ontem, | Grémio da Lavoura de Vila | LS, SNS. Noticiário regionais as é 
vez, ao Japão, de aproveitar também | de manhã. no lugar da Recho: gran- Nova de Gai Espinh: o e T a 
'as remessas norte-americanas. Os) de multidão aguardou pelo presidênte da aia e Espinho > á 


em 1938. Duas razões militam a fa-| de existência, o nosso prezado cole- ) r o RUdÃO A oras quê Ro 
vor da diminuição. As restrições im-| ga lisbonense «Diário da Manhã». Ao homens a ad nipónicos dedica: fa a (acompanhar (por diversos vereado-|  Reuniu no passado sábado o conselho 
ú ram-se desde logo, a im ações, | ré lelegado escolar, sr. Eugénio Incen- sob a presidência do 
postas durante a ocupação, cuja] seu director, sr. dr. Manuel Múrias, LEA PADOVANI-PEPPINO DE FILIPPO ap ENA Risada tigaço pa | es dale Pes ao sei B, Presidência do 
ração atribuída era de um litro por)e a todos «x seus colaboradores, as ———————————————— E E g jencias sobre | comissão concelhia da União Nacional. À a dos titulares efectivos e subs- | Crónica semanal Pelo prot. de 
semana e que levaram o consumidor | nossas corâsais felicitações. 7 R tria. Procederam a experiências sobre | chegada das entidades oficiais, a banda | tituto, secretariado pelos srs, Narciso Joa- | Nemésio: às 22.10: Música “sinfônica 
a preferir outras bebidas, e a dife- TODO O SACRIFÍCIO DUMA MAE o crescimento do arroz. Procuraram ) de música dos Bombeiros Voluntários de | quim, da, Silva Matos e Manuel Fernan- | 2250: Recital ola, Sor Emil Selia 
ç j aladares executou o hino nacional e as | des do Couto, a fim de apreciar e votar DEQNICA vocali a 
rença de preço, que vai da adega até)... — AMANTÍSSIMA PARA SALVAR O devassar o mecanismo dos depósitos | incas gas icotas Iançaram pétalas de | relatório e contas da, direcção reseren. | busy às 1830: Música de piano; às 293 
ao balcão da mercearia. do cálcio na concha e na pérola das | fores Seguidamente, organizou-se um | tes à gerência de 1954. O sr, presidente da | Junção dos emissores. “o PItNO! às Br 
Senão, veja-se. Um litro de vinho, .s SEU FILHO! ostras perlíferas. Largas pesquisas) cortejo em direcção do lugar, de Mégide, | Direcção prestou esclarecimentos sobre, o g 

1 S 1 ã ondo fica situado o novo edifício escolar, | resultado positivo do exercício, que foi s EO: 
no produtor, custa 25 francos e o) À Viagem DO MINISIO |$ ; Es DO FABRIL 5] sie Sa tios sopas qo | a Snoop al ie o Se] a aa 

r paga-o a 65, ou seja E alia, - | a fita simbólica que vedava a entrada ao | curador sr. Manuel Domingues de Carvi e a á 
consumidor pag? É UM GRANDE FILME ITALIANO! Realizado por cidiram, principalmente, sobre 0 aga- | salão” principa da nova escola, Após 0) lho e Silva foi Jouvada à iniciativa da | mo do programa do diz Cançoneras às 


corte, foi hasteada a bandeira nacional, | Direcção levando a efeito o primeiro con- 


quarenta e cinco vezes mais que em ku FER ed 
PRA 
1988, quando o custo da vida custa, do Ultramar istri rico, E uma planta parasitária que lima Or iroco da freguesia de Canelas | curso pecuário, apreciou duma manei 
em geral, trinta vezes mais que Distribuido pela io " e a vida procedido à cerimónia da bênção. É feral a sua ctividade através do E 
naquela época. PARAMOUNT E papos re a 
je. presidência daquela autoridade] vor que o Cons*lho Geral aprovou por 
quila, qurante o jane, jnúmAro administrativa, e durante a qual usou, | unanimidade. Seguidamente, o presidente 


Têm-se procurado modificar a) y-=—p (Cont. da 1º página) : ; 
situação, mas não tem sido possível. c00000 00000000 sos eucaliptos, importante matéria | em primeiro lugar, da palavra, o presi- | da direcção deu conhecimento da reali. 
tos, N de ii o prima, riqueza do país. Os cientistas | dente da Junta de Freguesia de Canel ção º Concurso Pecuário no dia 1 
O O mimerosos, "6 | eraprocndimentos gm DUFEO. 6 PES australianos usaram, como «átomos | que saudou o dr. Fernando Moreira e se 
termediários, que são numerosos, € | víncia, nomeadamente a instalação de a Mioicbtopos de, eobal. | ESPgratulou “pelo Importante melhora 
do retalhista, o qual para dar as suas | qustriais em condições de esonó j indicadores», radioisótopos de eobal: | eta gue représéiia paia Canelas o) celeiro pára recolha de imilho que é) DA ds 158: E 
voltas e levar a família, ao domingo, | my Jor; tes de europeus é indígenas, que tri- to, ferro é zinco. Ássim se porfiou em | novo edificio escolar. Seguidamente, o | adquirido pela Federação Nacional dos | Programa dos estudios em. Lisbo 
à dar um passeio, precisa de ter | us culturas o upa ES dos | butaram so ministro do Ultramar desvendar “o processo pelo qual o | párcco daquela freguesia referiu-se, ao ) Produtores de Trigo à rarão de 84800 por | iobá: Boletim eo olá gi 
» ; : a inaugur: o a O qua no lugar ; : i 
automóvel. Citudos de dagalticação o enporimên | Eêndes | orações; ogit vivas lentas agarico destrói os eucaliptos. Sienificado da inatiaeso é su interesse | Mira, na freguesia de Arcozelo, podendo, | Lima. Voz, irês canções: Dinah Sho 
Mais avisadas andaram as fábri- Praça ia siâsticamente  correspondidos. No dera a Sortante  bene- | também, os Interecstdos fazer à entrega; | Leis. tCrónica dos acontecimentos, d; 
sas de cerveja, as quais, na iminência | tSS80 € O desenvolvimento do ensino, | mesmo ambiente de grandes mani- Av. | FR para a sua freguesia, Falaram, ain- | caso o Hesejom, no armazém que aquela | Crorisresidas ds” 10d0: s 
cas de cerveja, as quais, especialmente no ramo técnico que —| dt da oe srs, dr Manuel Campos, Eugénio | Federação, possue em Monchique, pró- e 
do serem batidos pela «coca-colno, | qiise = cabsfroa maia fungos ie se. | festações de apreço e simpatia se . 
bebida americana, mas fabricada nos realizou a partida do avião para 
guros horizoites à vida de Moçam- 
Lisboa, pelas 16 horas e 1 minuto. 


Causou regosijo em 
a Alpiarça 


A SENTENÇA SOBRE A 


—s- o | Incenso, António Fran: o Sousa e o ve-|ximo da Alfândega do Porto, 
Pee JOSÉ 0 f d P reador da péloito do Ensinos ue o con- 3 

1 q tularam pela inauguração de tão im- a s 
países consumidores, mantêm um - REI rfeão do Porto Fortante melhoramento. À. assistência Acidentes ; as 24; Anú 
preço de combate, ou seja cada copo | jidgo, º “9 Séscimento da sua popu A chegada a Lisboa do avião diménte demoradas aavas do Palmas à cio “de “encerramento — Hino - Nacional. 
de 33 centilitros por 35 ou 45 francos, | “rj, em que viaje o sr. comandante Sar-| ALPIARÇA, 3 — Quando nesta] O ensaio do conjunto realiza-se hofe, | todos os oradores, O aluno Alberto Cava | Foram socorridos, no posto da Cruz | ssa emma 

sse a teiminar: «Despeço-me da q! ç e crer oito e ca agradeceu, depois, em nome dos seus | Vermelha : 

segundo a casa, ou seja apenas vinte à mento Rodrigues está prevista para vila houve conhecimento de que a pelas 21 horas. colegas, ao sr. presidente da Câmara, tão] Maria da Conceição. de 44 amos, d i 
vezes o que custava antes da guerra. | População de Moçambique muito sem" | s 9 horas e 20 (horas de Lisboa), | sentença, ontem proferida, em Lis- coletas. açdo. "Encerrou a série de'dis- 5 oncelão, de, 44 anos, da tiveram, ontem, em 
A «coca-cola», custa 45 ou 60 fran-|& Peio acolhimento que Mel y, ;manhã, segunda-feira. — ANL.| boa, no Tribunal da Boa-Hora, res- cursos, o presidente da Câmara Municipal Jos 7 Coimbra 
c! te de | fizeram, orguihoso dos progressos que g E à que foi alvo duma manifestação de sim. ares, y 
cos cada garrafinha, igualmento de Mi a nos. peitante à acção intentada pela Câ- V. Ex.* recolha o seu auto- : | if, Sor parte dos assistentes. no pé direito; e Maria da Glória Silva, 
33 centilitros. Grande coisa é a con- Io 08,60) G: mara Municipal, reivindicando os móvel na monumental GARA- 'Dépois, no largo da igreja do Canelas, | de 23 unos, da Rua Candido dos Res: | numerosos estudantes dos 


corrência. O resultado é que aquela | S& capacidaçe de realização. Até à) — 1 e ti direite bre o lega- GEM «O Comércio do Porto», procedeu-se à inauguração do novo co-| com ferida contusa num supracílio, 
olta que ei ; seus legítimos direitos sobre o legi k A u E a 
bebida americana aínda não entrou | Volta que essaro seja breves. do Relvas, tinha sido favorável ao): porque recolhe com segurança. | | nessa aitura, a banda dos Bombeiros Vo-) Junta de Freguesia de Vilar casi eiEnro ja iBola 


ho tocad: - 
untários de Espinho tocado alegres ma: | COIMBRA, 3 — Vindos da Fi- 


s. de Andorinho C 
cana padê (da Junia do Eraguegia fot sara gueira da Foz, estiveram hoje nesta 
= vido um «copo de água» trocando-sel  sop a presidência do sr. Avelino Mon- | cidade 42 estudantes do Liceu di 
amistosos brindes entre o sr, dr. Fernan- O 8. lo ceu de 
A teiro, reuniu a Junta desta freguesi: Faro, entre os quais 22 raparigas, 


T 
1 do Moreira e o presidente' da referida 
Cri Dado despacho a diverso expediente, foi 
A «Festa da AÇÃO | Guta. deliberado:pór-se a concurso público a | que eram acompanhadas pelo reitor 


adjudicação da obra de alargamento do | sr. dr. José Ascendo e pelos profes- 


=) Ao termixar as suas palavras o : : 
nos hábitos franceses, apesar da PTO-), jystro foj fongamento "aplaudido, Município, a população viveu momen- 


anda que dela se tem feito. 
e árias marcas do vinhos en-| tomando der lugar no avião que o T E [1 T R 1) S los o aligia peoserrendo, à loca 
ré by by 
garrafados de regiões demarcadas, condu: a ffsboa. Já depois de ter a antena tonaFa Faé SÃO 
usa ana 


subldo, o sr. to Sarménto 
da procurado a oasãd bar: | Rodrigues, párou oo ST faltou colaboração da banda de mú- 
sica local, representações dos clubes 


dar-lhe melhor apresentação e bal- 


xando-lhe o preço, o qual não vai] despedir da população, num gesto à x ' á 
nro iecabciênis 30; na maioria | simpático, oubindo-se então estron- desportivos e recreativos com estan- no Atereu Comercial Queimada com água conáitério, ParaNial devendo, saia sires srs. drs. Joaquim Magalhães e 
dos casos. gora, aparece uma nova | dosa e interiminável salva de palmas, dartes e foguetes. A manifestação re- do Porto fervente a anunciar esta obra: colaborar com a | Aleixo da Cunha. Viajando de auto- 
concorrente no reclamo das bebidas|— LUSITANTA, ferida dirigiu-se ao Solar dos Patu Mitericóndia de Gala na sua iniciativa da | carro, também estiveram hoje em 
Ni afad; das 4! de | dos, onde a multidão guardou dois Como é de tradição, o «Domingo Recebeu tratamento, no posto da Cruz | criação no concelho de um Hospital Sub- | Go imp, finalistas do Li d 
ongarrafadas, o das águas de mesa, É a É E veeabeu tratar ae Gt anoso da | Regional, contribuindo para a subscrição | Coimbra, as finalistas do Liceu de 
às quais se atribuem todas as virtu- A passagem do ministro minutos de silêncio, em homenagem | de Ramos» foi solenizado, ontem à | piiVacino de Campos, com queima- | já aberta com 100500; recomendar à Ca- | Beja. Visitaram a Universidade e os 
des e todas as aplicações. Uma gran- do Ultramar na cidade COLISEU ado o e a Rim] aos e qa Relvas e e tarde, no Ateneu Comercial do Por-| duras na mão direita, produzidas por, mara a cobertura Urgente, de 'um dcilo principais monumentos, seguindo de- 
de marca francesa de água minerada, em tecnicolor «Escravos da Babilónia, | sa, após o que dispersou, cerca das | to, com uma festa infantil, da qual) água fervente. que, o dois pará S. Pedro'do Sul. —'O. 

pá de Luanda hard Conte e Linda Cheistan | 2 ga madrugada. beneficiaram mais de trezentas E oa | Sent Pi 


a «Perrier>, não contente de anun- 
clar numa propaganda intensa e des-) LUANDA ;3 (via Marconi) — O o 

do hê multos anos, quo cla refresca | ar. ministro dê Ultimas, comandam: | ememafcope e em warnercoior do fitme T— —— 
o dá forças a quem a bebe com regu-| te Sarmento Rodrigues, que havia | brada». com a vedeta Doris Day. 
laridade, tomou — ao que se diz —| chegado ao aeroporto «Presidente | | SÃO JOÃO — Enixa hoje na segunda 


crianças. A primeira parte foi cons-| Um caso de burla que  |<m,1095%0 anuais, o serviço de jardinagem 
tituida por um acto variado com a q 6 limpeza do cemitério paroquial, 


exibição de um grupo de palhaços e) merece severo castigo 


érci com demonstrações de ilusionismo ) - 
sema de exibição, vepelindo-se ds 21 «O Lar do Comércio» ç Nos “tios tampos. 'igurs indir: 


duas outras nascentes cujo consumo | Craveiro Lopes», vindo de Lourenço pelo professor Belito, e a segunda e | duos sem escrupulos têm andado, por 
entrara em decadência o vá de fazer | Marques, AS 10 + BO sora ur Nigel | East pd peeior o air eua?! ea] | Hoje, pelas 22 horas, esta destituição | última com a projecção de filmes de | Cie irivos para “a. corpocáção dos LEIA <( LAVRADOR » 
uma. propaganda enorme, nos jor-| atraso, resultsnte de uma aterragem | pretasão de Martine Carol e Rat Vai- | de asisíncia fevarto Manto Ai ren desenhos animados. Eombeirs Voluntários dos Carvalhos. E, Nr A 
nais, nos panos de teatro e nos muros, | em Livingstoe para abastecimento | !"S: convi : ã No intervalo, algumas meninas e | como é fácil compreender, tratando-se de E 


Nonicirio ReLigioso 


ABRIL, 5 — Terça-feira Santa, 
Missa própria, sem Glória, oração 2.º 
de S. Vicente, Paixão. Prefácio da 


ar; preciação e aprovação d. Rela- 
AGUIA DE QURO—A's 15 6 30 e 21] Faia Contas a Gar 1 “| uma entidade humanitária, com avul-|]] Uma edição do «O COMÉRCIO DO ã 
s rio e Contas da Direcção e Parecer do | senhoras — filhas e esposas de só-| UMa Civico, “e por o] Doro Cruz, oração sobre o povo. 


em vistosos cartazes. de combustíysr, partiu desta cidade, % 'Gerênci 
A par disso, adicionaram às águas | às 12 e 15, co Gestivo o Lisbon | Ga qua a e a ema inãe | Conselho Fiscal, relativos á Gerência de | cios da prestigiosa colectividade — | zando de simpatia é prestígio enize to- “Paramentos de cor roxa. 
Rn aa tm] distribuizam o cBodo de Páscoa» às | das as dasses do povo, a colheita tem >> ns 
disto] i itui LAUSPERENES — Nas igrejas: 
crianças, constituido por brinquedos 
do Carmo, das 11 às 15 horas; Mise- 


SEMANA SANTA 


TURN 
Na igreja de Nossa Senhora 


criando novas marcas, a sabor do] go avião m =| como principais interpretes Lea Pado- 
público, algumas muito agradáveis. | q; ri ministerial, o povo de Luan) yan:. Tótó e Fabriti, ho amêndoa. ss 
n la exprimiu 4 sua simpatia pelo sr. RIVOLI—A's 16 e 21 e 30. o time . 
Quer dizer, querem tirar partido das dant em cinemascopio «Rio sem regresso» he ricórdia, das 10 às 13 horas; Santo 
águas alcalinas e é bem possível que | comandante Sarmento Rodrigues, | INDADE = Als 16 a HC. o em por lidefonso, das 11 6 meia às 15 horas; 
tirem resultado. Concorrência de | to P= LUSERA ni SS NO Aeropor-) time, colorido «0 bardo atue FARMÁCIAS o , O : j Hospital de Crianças Marta Pia, das 
+ Es P " ans “bers maiores vê s Se S E é E e 
preços, igualmente. Uma garrafa de aan. E e aiRaneÃo as res vedeta Raro as panico papimánento é E j ? E É z 6 e meia às 17 horas, 
um litro de água de mesa que, potes O ministrs do Ultramar, que fe estreia do filme 4A" es) seguintes Paio A 
da guerra, custava 1 franco e 20 cên- à quina da mus, R 
mes vende-se, agora, por 33 fran-) Chega hsje a Lisboa, fez BATALHA — A's 16 e 21 e 90, 0 time à 
cos, ou seja num coeficiente inferior [UMa rápida visita a S. Tomé o, toa 1º 
a 30, Quer dizer, uma garrafa de S. TOME, $ 
5 , $ — De passagem por i once 

due aleiha cata meto do um, p 8 ROME 8 —, De posgem por), CÁRIES Austifo Ro, 22) Antiga da Porta do Olival ca Conéião 

y é iiíton Webb e Debra Paget. e «Rom ta-feira — Das 7 às 12 horas con- 
para o preço mais em conta. ae oa Sarmento Rodrigues do deserto», com James] Campo Martires da Pátria, 122. , i à E O | cissões E comunhões, As 12 horas Missa 
Muitas fortunas se têm gasto na dem a Tomé durante cerca Er CRE ER FARMÁCIA ESTÁCIO — Rua de é Ca Solene, pacien o E do Ea 
França — certamente, noutros paí- : que mproveltou para), fura vioaua do 1mães. com “venne | Sá da Bandeira, 120 — Telef, 22664. Pia E w É) | simo, que gicará exposto durante a noite, 


se—na propaganda de águas mine- | dar, na compénhia do governador de | Sanson « Amedeo Nazzar!. É ção solene, 
rais à que o público não se acomo- É Tome E; tenente-coronel Pires) | — Quarta-feira, estreia do, fâme em) Alberto Ferreira. Rua da Estação, AU É É , E Sexta-féira — As 10 horas Missa dos 
- | Barata, Fápida volta pela cida- | tecnicolor «Zona Livre», com Yvonne e e Pressantifcados, com Adoração da Cruz e 
dou e, por isso, o consumo está limi-| q! pelos Artddgrer, erre Sario, Pedro Ammendariz e Joel Me Dia does Morais ê É F E Procissão do Santíssimo, As 21 1/2 horas 
j » ) reltas, 16] — a 5 É mo É ia -Sacra e Sermão da Soledade pelo 
=>——————— | especialmente, pelas obras em curso.) - JÚLIO DINIZ—A's 21 e 30 o fimelc. Mártires da Pátria. 122 — Antunes. A A E rev. Mário Salgueirinho. No fim dá-se 
A sua chegada ao aeroporto, pe-| dº Juen Duvivier «O caso Maurizius».| Rua do Bonjardim, 485 — Avenida (da), 4 a beijar à relíquia da Santo Lenho. 
las 16 e 1, no avião em que Visio o | om, Daniel Célin, Madeteine Robinson | Avenida da Boavista, 1016 — Barros. K do | À q E ; Sábado Santo — Às 22 horas começam 
á q » O) e Eleanora Rosse Drago nos principais | Bonjardim, 1292 — Campo (do). P da Re- Re É A a as solenes cerimónias da Vigília Pascal, 
sr. comandants Sarmento Rodrigues | papc s. A pública, 120 — Confiança. Rua de Santa E É E com a Bênção do lume novo, círio pas- 
era aguardego pelo governador, VALE FORMOSO —A's 21 e 3, 0] Catarina 860 —Correia de Araújo. Rua % 7 a pia baptismal e renovação das pro- 
acompanhado pel vom ohego | time «Há lodo no cats», de Santa Catarina, 259 — Estácio, Rua de AReE o e méssas do baptismo, Às 24 horas começa 
ço o 'N'ALVARES — A's 21 e 30, o tl- | Sá da Bandeira, 120 — Gomes, Suc. Ku a E F a Po : E É É |a Missa Solene. 
le gabinete, s*, capitão Birne, e pelo|me dramático «Traição», com Amedeo | das Flores, 112 — Menezes de Lima. Praça É Ee a 4 Domingo de Páscoa — Em seguida à 
ajudante, sr. capitão Américo Neves, | Natzari e Vittorio Gaseman. das Flores, 227 — E > o 5 sa das 12 horas sairão 10 cruzes para 
pelos altos fi À niBEras ODEON CINE—A's 21 e 30, os fil-| Costa Cabral, de É 7 CR E é É Rm | a ITA PASCAL, Às 19 horas haverá 
cionários adminístra-| mes «Uma noite na ópera» e «Punhos |S. Roque da Lameira, 756. É é A mes ss á é e uma procissão, acompanhada de música, 
toa oficiais go Exército e da Ar-| de eua DU AS NETO A a Ê É É = a po ga Capela da tua da Constriuição para à 
mada, os Te ELIAS — G m Gaia — Serra do Pilar, Rua An- ani i de É Igreja. Nela tomarão parte as 1 
RAGE an Sala to rcas Devesas, Rua & todas as pessoas que andaram na VISI- 


e 21 e 30, o filme «O delito ocuito», tero de uental. 66— ) . e £ : 
vivas da provincia e muitos milha-) Bana“ Gigecto Dio do Con Algumas crianças que assistiram á festa do ontem no Ateneu Comercial do Porto TA PASCAL, 


a PR. 


O Comércio, dv Porhá Segunda-feira, 4 de Abril de 1955 5 


CAMPEONATO NACIONAL 
DESPORTOS ici 


I DIVISÃO NA 
» No único jogo realizado ontem, o COVILHA 


EM LISBOA — ESTÁDIO DAS SALÉSIAS 
bateu o PORTALEGRENSE por 5-0 


Os argentinos de Belem comandaram as ope- Aprqueitando o interregno que ay — COVILHA-PORTALE- 
rações, num jogo monotono e só com réplica DN RETaS- E niesçãd Pedonal a GRENSE, 5-0 


defensiva dos alentejanos Juniores, realizou-se, ontem, na Co-) No campo «José dos Santos Pinho, 


vilhã, O encontro em atraso entre os | dispntou-se este encontro em atraso. 
leões da serra e o Portalegrenso. AA ds aqulsea or praa non 


isso em evidência e, depois de tantas Os serranos, mais prráticos a fina- COVILHA — Joaquim. Orlando, Bar- 


, Erando - penátidade apontada por Vila) acentuado, conquistaram amplo trium-) e rn na er Uia Ss Mnrques, Cá pela 
va. AO alo os aveirenses venciam | jo, que os fez aprozimar perigosa.) PORTALEGRENSE — Tavares, Aqui 

por 1-0, tento marcado por CANHA. aos | -— no, Fernandes. Durão, M. Aquino Mame- 

À mente do «leader» da série, a Acadé-| Go! Dias Costa Serra, Miguel Edgar é 


A partida teve fases emotivas pelo | mica de Santarém. Do jogo entre am-| Santana. 
(Na primeira parte: 1-0) 
destas ser! sem duvida, largamente fa RS Se nscio e arbitragem sem repa- 


embate entre os avançados do Rio Ave 1 pos, a realizar domingo na cidade Marcadores: Aos 2 m, Arlindo; aos 13, 
Jogo no campo das Saléstas, presen-; — Registaram-se todos estes lances. antes) VITA REAI ) LEÇA e OV. ARENSE, na Zona A, e MORT AGU. A, ráve eavipas do, ils do Conde. BRA ZONA SUL ro: 


o 
do di 
ainda (com aspirações ao, Comando Sh ssoalabitana, sairá o finalista. Um | Disetiisianes: dos és, Arado e ass ga, 
Partida técnicamente inferior e resul- | grande encontro em perspectiv por Capelo. hu AguLA 
tado que deveria ter sido ao contrário. Jogo sem grande interesse. Os locais 
Se bem que a turma aveirense se tivesse CLASSIFICAÇÃO GERAL no entanto mercê da sua melhor técnica 
elado por numeroso público. Sob a direc-| de surgir o primeiro golo do desafio, aos ——"——— 
ão do sr. Correia da Costa, do Porto, as E ni 
, . .. — A grande embaixada vilacondense, 
na Zona B, fizeram os melhores resultados como visitantes compesté” por mais de. quatrocentas pes. sv. EDP. 
assine «() LAVRADOR» 


LUSITANO (0) pe 
desperdiçado boas oportunidades o saldo Dorener io o Rondo, 
equipas alinharam: 
soas, foi festivamente recebida em Aveiro 


: Aadpóão doa d Era la na Na Avenida do dr. Lourenço Peixinho A. Santarém . 5 4 0 11010 8 
5 ly o e Vi- ) ealizou-se, ontem, a antepenultima ZONA B—3.º Sórie — Sela-Lusita- q des é Visia 1; Barreira e Camilo; Joa- organizou-se um grande cortejo, formado | Govilhã 5 31/1217 3 7]] sorna agricoto do maior inter 
centos DI Paoe, Dimas, P: para trás e proporcionou a Perez O Te- h ? 4 A TE pelos visitantes, banda de musica, colec- . A 
Egor e, Dimas, Porer, Mataten | Pira trás e DE jornada da «segunda fase» do Nacional [no; Castelo Branco-Lamego. Numa oo e O O o mos | Tividades desjortivas e de recreio, bom- | Postalegr. .... 5 2 0 3 411 4 Alma teaio da 0100) COMBAGIO! 
e frAs liga iris a de ataque fl isltantes da a pão. 4º Sério — Marinhense - Alcobaça; |e 10 minutos por Brioso e aos 38 por | beiros vojuntários, Tonetios Tolelécicos, Ferroviários . 5 0 1 4 4111 
pois do golo, Vila Real, em Famalicão, E A 7 R ete. No salão no s Paços do Conce- 
O UUITANO TES vital) SEcUaSO o filos | No Sr Ap am pero afidio A anitos GONE: | ps pn ra e capeta | Sourense, | Joaquim No ceu e Our Delio, | lho realizou-se a sessão de bons-vindas 
» , ma (na Joaquim é Brioso. Presidiu o sr. dr. Alvaro Sampato, prest- — 
dente do Municipio, que se fez ladear 


DE: j boetas na primeira parte, José Pereira k 
aola, Teotónio e Vicente; Flora, Ba-| boctas Na Primeira Dao esmo” não | Zona 4), e o Mortágua, em Lamego,| ZONA C—5:* Série — Ferroviácios- |” “Os famaiicenses quo se apresentaram 
pelos srs presidente da Camara Munici- 


falho, Patalino, Caraça o José Pedro. | acontecêndo à Vital aémprá em acto para | fizeram os, melhores resultados. -Vilstranquense; Sacavenense - Torres | com, algsns reservistas não mereciam | pelos, srs. presidente da Caraara Mn 
evitar resultado. E + a nÍção. "Os vilareaienses em- | Dal de Vila do Conde, dr. Carlos Pinto 
Como visitantes ndo se deixaram | Novas; Tramagal-Benavente. União. se iveram tetici- | Ferreira; capitão dos portos de Vila do A ARIAS 


A equipa de Belém dominou as opera-| | No derradeiro minuto da primeira par- : 
<õ6s desde O Início do desafio merce, prin- | te, quando Matateu corria com a bola para | Vencer, o que valorizou as deslocações 6.º Sério — Sesimbra-Luso do Barrei- | qade em aguns tentos mas os famalicen- | Conde é Povoa de Varzim, comandante 
Cipalmente, do labor dos seus dois ar-|as balizas, Teotónio rasteirou-o dentro da | que fizeram e as suas posições na ta-| fo; Operário - Sarilhense; Casa Pia- | ses podie= e mereciam ter mato do. Manuel Branco Lopes; presidente da Co- 
gentinos, Di Pace e Porez, que foram as| grande área, deixando-o magoado. Assi- | bela, «Seixal, jogo esrrecto e arbitragem regular. | missão de Turismo de Vila do Conde, 
F ú — €. António Lopes Ferreira; presidente da 

i Assembleia Geral do Beira Mar. engº) A equipa nacional de Juniores 


xandre, o dos srs, Carlos Ramildes e 


a] mais em des jue no terreno. a da e ERR Rpenalitada respectiva, 
ontribuiu para a maior insistência de | Perez atirou ao lado do poste. a ' 
E A a E E og nc mesuuravos osnais | ONA D = e seiommmacam | Alcobaça-Ateneu | Sisudena an aleteto do Micha Mar] seguiu ontem para Túlio |gaPib0çiA o Go aro gás 
. que se apresenta-| tiva de ataque, o Lusitano de Evora po- - E n Q 1 P. Fo mmo, seleccio- 
E pteno dispostos unicamente a | dia” no entanto, ter modificado a diferen-) ZONA A—1+* Sério — Famalicão. | Portelegrense. de Leiria (2/1 camitão Cruz Novo; é vereador mucso) No avião da Acrulineas Argentinas | "dr 6 Min a e a 
aetender o resultado. é, assim, Bata | ça do marcador, logo no início do segundo | Vila Real, 0-6; Chaves-Fafe, 2-1; Es-| 8.º Sério — Moura-Despertar Lisboa e Lena, &- Gonralez partia ontem die manha para Tiália a), Entro «Sa Eumerosas Indtvidualida» 
Eaieoção nacional He Junfores, que vai ram a des. 


lha teve como missão segurar» Matateu, | tempo, mas Caraça, completamente iso- 
à y f posende-Mirandela, 10-0, e Faro-Lusitano; S. Domingos-Silves. Deu as boas-vindas. num brilhante 
o; e E ” - | tomar te no tomelo organizado r-se figuravam os srs. dr. Alves 
Jogo Jo! Gimipo TeCiaoagal Carmona | O O A rn ifogiado. NO TIRA a interessante e util prova | Vieira, Conceição GH, Isaac Sequerca, 


pegando em is equipa Cate EIS jado fera eranto, de Ros Ee rematou 8 Sérk psdb petass 1: 
— antes, deixando apenas a Pa-| precipitadamente por cima trav e o ee -Leça, 1-1; Beira Os gruços formaram: deceu ecepção. manifestando sua 
talino, Caraça e José Pedro a liberdade)  Desperdiçou essa oportunidade, que po- -0; Académico-Ova: aa) ALCO: ; ESTE he Sport da F. P. F., co spot! id, 
E cubas da lã Pd cl teta 1 po: au avo (07 hesiêmco dra] Académico-Ovarense, 1-1 | aSiSSENA 8 o star | Ms plo O Ag PE 
Ed 3 ndo, S - |do todos os países europeus que encon- | tónio Canloso, inspector dos desportos 
Gavião. Genita, Costa é Fernando A” tarde, a direccão do S. €. Beira tram nesse DS DRO qo Jovens uma | dr. Tavares da Silva e tenente-coronel Í 


ataque. das is o DBaleneusos, voltou à sua me- 
aquelas condições, o Belenenses teve | lhor bitola, sem atingir nunca grande O jogo de ontem, no Lima, entre 0] | ATENEU — Cardoso; Vasco € Marme- | Mar, ofereceu. o, «Porto de 
ap tgutelas condições, o Belenenses teve) hor Pátio, porém, mais no ataque) ZONA B—3.º Sério — Lamego-Mor. | Académico e a Ovarense situôu-se em | ada; Victis. Gato e, Armando: Manoio, (re ago Pe er ereta esplsio da?vivelro da futunco jogadoras | líbeiro dos Fei respectivamente. se 
Rui, Valestim, Figueiredo e Chitas. dirigentes e jogadores do Rio Ave, tro- internacionais, leccionador nacional e seleccionador 
: Pelo EO toca q Potugal, o inte- | militar, dr, Goês Mota, presidente do 


ria, tanto mais que o seu melhor «arti-) 6 apesar das suas ofensivas não serem |tágua, 0-1; Lusitano-Castelo Branco, piano rito PO, de quando em quando o 
eve alguns laív a se: Y 
e os de interesse consubs- rbitro — Alfredo Louro, de Lisboa. | cando-se afectuosos brindes. rot die ia (a POE O gate | Sporting o capitão Eascotl Rodrigues, 


Iheiro», Matateu, não esteve nos seus dias, muito claras e precisas, chegou fâcilmente | 1. 0, aro ia So Er 

jacou muito, mas não criou lances de js 11 minutos, num remate de Pe- É clado na movimentação das equipas inásio entrou de rompante € aos)  — A' noite, com numerosa assistência 

perigo em número correspondente aos juo se 4.º Série — Ginásto-Ateneu, 2-1; Ma-| que se bateram com energia, é facto, mas | 3 minutos colocou-se em Vencedor, com | exibiram-so na Feira-Fxposição, 08 gru- | intensa preparação física e treino rea- | presidento de «Os Belenenses», Raul 

ae e e re rialvas-Sourense, 4-0; Marinhense-Na- | muito longe de qualquer perfeição técni-| um tento obtido por Fernando. Até aos | pos folclóricos das Rendilheiras, do “ita lirajos dob'as vistas do seleccionador, de Oliveira, director do «O Munio 

ofensiva. adversário... val, 10. ca... O empate com que a partida veio | 20 minutos, o grupo local foi mais amea- | do Conde. e «Salineiras de Aveiro», que 
Embora, como diziamos, tosse o labor |, (A bola entrou como uma flecha, sem ie O nd e Sn pa 

dos argentinos que resolveu o desafio, a | CU e para Vital — e a Fnstor eapac(dada ZONA C—5 Série — Aguia Vila. | rém, não soube concretizar esse domínio Depois os visitantes equilibraram a 2 

favor do Belenenses, o certo é que' a dos lisboetas acabou por impôr-se, Pelo | rranquense - Sacavenense, 0-3; Torres | nítido que exerceu, falhando, de maneira | partida e sos 25 minutos empataram por Despertar-Sport Lisboa 

falta de golos em relação ao domínio dos | tempo adiante, sem que, porém, os alen- Ê res | rante O ataque que desperdiçou Inu | Intermédio do Valentim. E em felt Pas 

datbdias à pode, atribuir-se à pouca ins. tejanos deixassem do dar boa é valorosa | Novas - Benavente, 6-0; Fesroviários- | meras ocasiões de marcar. O costume... | paradas € respostas, decorreu o Festo do e Faro, 5-3 

piração de Matateu, que apesar de tudo | réplica. -“Tramagal, 1-1. Os vareiros (lutando sempre com ener- | primeiro sem m alteraçã Sto 

Continuou a ser o elemento mais peri-| | Pouco depois duma jogada em que . R DOaE Parto eneru do à jo ts o 

o pe E perdi Re Série — Luso-Operário, 40; Sa-|Sia que nunca feneceu, viveram numa ltado. Na segunda parte entrou-se a jo- |, Ra ir Rd À Sob a em ae 
A primeira allyacão de perigo nasceu] fm, ol, a, DI PAC usei dude Das 52 o eco Hs EE | ai oeTAR — Adelino; Ameixa 1 é 

numa jogada, nos 20 minutos, desfeita com | vras “que José Pedro desperdicou, rema-| o o : Palma: Marques, Ameixa Il é Passinhas; 

É, Valadas, Dionísio, Manero, Pascoa e 


defesa de Vital aos pés do número 10 do w? pe 
Belenenses — e outras jogadas se verifl- | Ando ao lado do te a do bele-|. ZONA D—7-* Sério — Sporting : é A et y pres 
caram no mesmo estilo, não obstante as | nenses manteve-se, no entanto, até ao fim | Campomaiozense - Vendas Novas, 0-2; A od : * | CORARO — Fllhô; Matos e Guerreiro) 

“E | Raimundo, Ferreira é Cruz; Silva, Zaca 


dificuldades, criadas, pelo, reduto deten: | sos 43 minutos, um forté remate de | Estrela Portalegrense-Sport Lisboa e Ra a E 
dos 23 minutos, uma fuga de Matateu, | Perex fol defendido pela trave, Evora, 6-1. É “é É : rias, Santos, Farinha e Galego. 
Boato desta” defendido Dor Vital Pp Distingulram-se nos vencedores: Perez, | g» Sério — Despertar-Sport Lis s E Ao intervalo: 2-3. Marcaram os tentos: 
perto e recarga de Perez evitada por Ba- DI Pace, Vicente e Carlos Silva; e nos ven: q er port boa e -. Zacarias (2). Marques, Pascoa e Matos 
lalha; aos 25 minutos, excelente passe de | !dos. Vital, Polido, Teotônio, Di Paola | Faro, 5-3; Lusitano-Silves, 1-3; Moura- gs E | nas próprias balisas, do Despertar; Gale- 
Tito a Matateu, que evitou dois adver- | * Batalha -S, Domingos F. C,, 2-1, » a - é |ã 2 : Zacarias, de grande penalidade, 
sários e rematou, defendendo Vital — com) Assistiu ao jogo o sr. almirante Amé ” ; E agr pouia eua vi 

É 2 aceita-se bem. Partida movimentada é 


grande visão — para «canto»; nos 28 mi | rico Tomás, ministro da Marinha, - 
an! ON É 
nutos violento remate de Matateu, sobre | Pº jo dos novos directores do Belenen- cm óraçEçs 


a Voxtrema-esquerdo, A face, exterior do | es s - : 

poste; aos 30 minutos, remate de Perez] Antes do jogo começar, o grupo vist- k 4 

Do qe rabeça. por Falé entre os dois | tante e a equipa de arbitragem depuseram A hasta : Estrela de Portalegre- 
, , -S. L. e Evora, 6-1 


A equipa nacional de Juniores, acompanhada de vários dirigentes da F. P. F. 
momentos antes da partida para Roma 


postes; e nos 33 minutos, «livre» apontado | ramos de flores, no monumento do sau- 
por Tito e ocasião soberana de Matateu | doso jogador José Manuel Soares (Pepe). 
desperdiçada, por demora na preparação 


D. de Chaves ç f É DE 
É F E Jogo em Portalegro perante regular 


[dor ie as Ea O lida O sr, Lopes | nosso colega na Imprensa, sz, Trabu- | Desportivos jmultos desportistas cio, 


A mnina Margarida Viera, filha do 


de remate, a poucos metros da baliza. H. P. 
Sp. de Fafe ... = xandre or Sua vez, en- 
Esposente ... S el Branco é as equi- | cho Alexandro duendes. provententes | sr. dr. Alves Vioira, madrinha da se 
Famalicão .. ESTRELA — Cavaca II; Cavaca 1. Bica | de diversos pontos do país, e que cons- lecção de «Juniores» ofereceu ao capi- 
z Mirandela ... RO | STA e Sic cinha: Beirão. | tituem a selecção, um apoio e com-| tão da equipa tum lindo Tamo de gia, 
E] " irentio so, E % a Parra. A. Jorge, Bica II e Carlos. preensão aliados « um optimismo ca» | vos 6 emblemas Mo Grupo Desportivo d 
di dá A E % EVORA — Pires; Alvaro, Ramalhosa | pazes de operar milagres no torneio | de Torres Novas. 
" á 2 Sério e Vitorino; Hernani e Costa; Justiniano, | que agora vai ser disputado. 
- (Continuação da 7º página) Na actividada dna, o ustdacacas, Dionízio, Calestino, dámánio, € Idalino. A, gêmea, esport va, que pode dia p s ões do, esteco loca 
disco” afrouxou muito — para exemplo o pri- Em f ores: Carvalho manhã embarcou no aeroporto, or a selecção ali- - 
ertota aborrecida, deu a “outros mou | io” tento, “de” atteia fácil: Carvalho |Leça 3 a guto qua do as qua qui: | Dina Eri a] 
tement o e o Deca q ini tel de e! me 
vos de vibração, Porcel, geteve carecido daquelas entrégas | Rio Ave amu f e geram mapitestar ads. Jovens, depor” gormandes o 
= . | que sabe fazer. Vale começou bem e | Bel: 2 1 istas a sua confiança, é assl - 7 
O BOAVISTA alinho: Granja; Vi-| deabou modestamente, enquanto Pedroto placa tituída: Barroca, Azevelo (filho do é 
o ó grande, guarda - redes internacional) O Varzim, vai reunir em assembleta 
Eltovedos), Parra, Silvio, Julio, Al-| geral, para discutir a tranferência 


doira, Barbosa; Alcino, Calado, Gulzan- | acusou singular desacerto. Mas o plor 
da; Honório, Medina, Amadeu, Manero e | sector foi o dianteiro, fracclonado e re- |U. de Lamas . or 
dalicar. duzido à acção individual, em que Mon- | Acailémico .. ' : meida, José Augusto, Pessanha, Mário e Noé 
teiro da Costa teve papel elogiosamente É q Coelho, Mocho, Piteira, Sim - Sim, 

destacado perante a impossibilidade dos 3 » t Nuno, Adelino, Edmundo, Paz e Bran. Está marcada para o dia 9 do corrente, 
Literalmente, esta formação possulu- | companheiros. Em tempo, a actividade de f nunca atingir a violência. dão, jogadores que eram acompanha- | pelas 21,80, uma assembleia geral do Var- 
se, do voniado tisme, o que inftulu na À Virgilio, lãs jaotado. 3 > E Arbitragem regular. — C. Jos” do” seleccionador Trabucho Alo-|zim, em que aerá discutido e deliborado 
5 =| — jo fez o primeiro golo da tar- a : : 
tuação proeminente, Houve colaboração | de aos 5 mi ) lectividade desta cidade, do seu jogador 
os 5 minutos. iniciado num falhanço | Cast Noé, Este Jogador Já treinou no F, C, do 

Porto, Sporting de Braga e Boavista, 


entro Os sectores, o se q defesa chegou | de Medina, que nã 3 ; a 
GO O O 6 atequa deva | Veltando SPRDARIRA pena e alone add ; - SER se 
personalidade para levar a bola ao campo | rematar, antecipado à saída de Gran) Lusitano : 
contrário e concluir agradávelmente. | Boavista igualou oito minutos depois, em | Lamego Es E á Na primeira volta o Sporting jogará 
E cá ” contra o Partizan, para a «Taça da 4 


* 


Granja, incerto de começo — os dois] jogada iniciada num centro de Salazar, 
tentos "deram-lhe culpas = recompós-s6 | que Vale não dominou; Frederico. saiu, | Set 
e beneficiou da protecção dispensada, na | deixou que a bola lhe Saltitasse na mão ê Europa entre clubes» 
qual cao cimo, “o melhor chuta- | do “risco. Os pulssbrancos passaram ao) : as - inte da PARIS da Europa ImereCiubeso estão 6 
; : - isco. Os azuis-brancos passaram ao ; sto Rc Embora empatando com o Inter a «Taça ropa Inter-Clubess est 
dor, acompanhou os dianteiros e, nestes |2-1 no 16º minuto. em remate de cabeça E beleceu como segue a ordem dos encon: 
a ala Honorlo-Medina deu nas vistas pela | de VIEIRA, junto do poste, a emendar um | Ma-inhense CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO — O grupo da Ovarense, que | (lh O Em a Plast Da ultima jornada desta compett- | tros da 1: volta, desta, prova, instituida 
ontem empatou, no Lima, com o Académico. Na parte inferior, a defesa dar» a classificação do pe cao" que so: realiza domingo, fazem | ontem: Chelica (Gra cia (Espar 
alvi-negra alivia a tempo 


velocidade e improvização das jogadas, | passe de Hernani, salvo erro. e o Boa- | yr 
farialvas 1 13 10 da Itália parte os seguintes jogos: 
2); | nha) contra Servet (Suíça); Partizan 
Valencia-Atiético de Madrid (32): | (rugoslávia) contra «Sporting» (Portugal) ; 


1 
3 

315119 Imas-Celta de Vigo (1-5); M 

31 4 8 q Após uma semana de interrupção | Las Palmas-Colta o (1-6); Mor | (Jugonávio) contra CPO olbermian 
: defensiva permanente mas não descura- | gar com muita velocidade e nos primei: | govido ao Jogo eme a Alemanha é à | laga-Desportivo, Espanhol (lh: Bem | (Escócia); Honved (Hungria) contra An- 
8 


Jogos para domingo 


com o interior a deixar boa impressão | vista voltou a empatar no 200 minuto, 
futura, pois não sendo ainda dominador | em novo remate raso de AMADEU. tam- | Alcobaça 
da bola” sabe, entregá-la e tem valentia. | bém a centro de Salazar. Sei: minutos | At, 
Amadeu  batalhou rijamente, enquanto | antes do intervalo, velo o terceiro tento | aidndt 
Salazar abriu caminho para o resultado. | dos axadrezados, num grande e colocado | Naval 
Mancro, proporcionalmente, o mais dis-| pontapé de ALCINO. O quarto e o quinto | Sourense .... 


8 9 Slram o ataque, ameaçando em fugas, pelo | ros minutos o grupo visitante jogou mais al deste vés (1-2); A. de Blibau-Se: 
0 23 ofaue Equilidraram à luta é conseguiram | ao ataque. Ka meia hora final Saraiva EO, pe ONU ONT, Sea) viiha (1-1), Barcclona-Hércules (0-1); dérlecht “ (Noruega): fiagio, de” Reims 
Perto do fim do encontro, lograr O golo | permutou com Gavião, tornando-se assim | lizando-so mais uma jornada. Beopartivo, da, Cormhutiteal Socieo: o | (Tranca Contra (o a) contra Holland 


e creto. pe do Epa jogador. também 
com emendas vistosas, aos 59 e 63 mi-| 7 Dorada Ra do empate, estando depois'a um passo da a linha de at local mais perigosa, a 
O PORTO formou: — Frederico; Vi-| núíoo, quando A Contigem fECou. € 6], ZONA Novas 10 pontoss Vitara | itósia numa ocasião Hagrame Pelo que à deíeia do Ateneu teve traba- revemtiivao (do muito | (0-9); Reel Mada as Premukados' da | Sports (Holanda); Milâno (itália) contra 
o qui rea Novas, atran- : E f : 
quis reagir, fora de tempo. as, 10 pontos ran. O empate fixou-se, todavi lho intenso, onde se destacaram Gato € à excep- | primeira volta. nodos reglizam-se entre 1 de 
Agosto e 31 de Outubro de 1955, — F, P. 


gílio, Carvalho; Pedroto, Vale, Porcel; 
Carlos Violra, Monteiro da Co! 
ra, Hernâni o José Marli 


quenso e Ferroviários, 8; Benavente e | dum jogo que poderia ter dado aos por- | Cardoso. 
RESULTADOS DA II LIGA 


tuenses vitória ampla tais as ocasiões e O golo da vitória rgiu 41 minu- 
do por Mário Costa é Mário Pinto, diri- | Tramagal, 6. | s a e a litpuseram tanto | tos apontada por” Geniia. na. conclusão 
Blue encontra. Pelas Prirtictes em mig] 6 Série — Seixal, 15 pontos; Ossa | puma parte coma Noutra. Mas, para &e) dum Jivre de NR ET o E Grupo 


esta decorreu, não teve dificuldades, | Pla, 10; Sesimbra, 7; Operási fariharem jogos, é necessário coneretizar= | bitragem my 
nem coneitou protestos Jo! Sesimbra, 14 OperáMo 6 160 |“ e o Académico não fez isso... consen- Was 


Teixei-) *"—mermínio Soares (Lisboa). auxtita- 


VOLEIBOL 


Derrotando o Nuno Alvares de Gon- 


A incapacidade global do conjunto 
Saragoca-Log-ona, 21, 
u 


já a menclonamos — é não há que in- E 
a taco da probreza evidenciada. L.m. [do Barreiro, 6; Sarilhense, 4. tindo um empate inglório. Mortá DR O CCIPOROS, 
ACADÉMICO — Leite: Isolino, Alfredo o! ésua-Lamego, 1.0 O Inter, que actuou no seu venil-Eibar, 1 
e com o Milão, fez um te com esta) Sesau Caudal, 0-7, domar por 3-1, a Académica de 
Jogo no Estádio Municipal dos Re-| equipa. O conjunto visitante, que se Dea S. Mamede ganhou sem derrotas, o 
nm médios. As Squipas alinharam: esforçou por conquistar zesultado fa- Pts ENADE «Torneio Quadrangular» 
boa e Evora, 2. a arAMEGO — Silva: Jorge, Silva e) vorável, não foi qem dum pe pote, Dr ret ai 14. oca Ena alada PépdeeT TE 
8.» Sério — Silves, 15; S. Domingos, m, né- | Rolo. iva de cont; Pedro. Horácio: | SAB! ig ala que mantém a mesma,  OssassunaFerrol, d-. contro “Cemtro! Universitário do Porto- 
; E ; 11; Moura, 9; Despertar, 8; Lusitano MORTAGUA — Rodrigo; Castanh vantagem de pontos que usufruia an- -Leixões Sport Clube, a questão do pri- 
E ina. Arbitragem imparcial lhe e Ê . A RARO). CONAN ITA, le II Grupo iro lugar do «Torneio Quadrangular» 
(Continuação do 1º página) | Aritraçem mparea, z alheia a DO-)ão vila Reu 5; Lisboa o Faro, 1. | ciano ma garmênio & fuso: fedeo e, Albano: lriotihento, sdbre o degundo cias P quan, fo pra 
ds por forca da sua interiorização, tó- | «gfntes do início do encontro, o extremo- não resultou. DEDO = Ga : Tamger-Tétuan, 0-0. Um dos clubes organizadores, a Aca- 
Lg? P CNE el ucerto mas sempre de -esquerdo do Benfica, Fialho, que se le- JOGOS PARA DOMINGO OVARENSE — Mário; Soares, Teles e Marcador: jos 5 m. da primeira parte RESULTADOS GERAIS ' Tarrara-Jaen, 2-1. démica de S. Mamede, teve brilhante 
jota. retcoar à eloeaado o fogo, io | da casa” e sand, apare no! relvados pone a a e e na vb EeseatimEaiados 1a GR A os os em quo tivo 
Je saúde, apareceu no relvado, E) = avid, Pereirita e ç b = tellon- oz, 1-1. 
for Te + panda co vio: | dio de std, apar cc jo robado | ZONA A 1r sére— Pomcão | O auio nl ata, com o empate cer Fal df Cód iii ade e Goatiço- Entao pado o Sa 
no passo quo O ca, à | rimhose salva de palmas do público. -Esposende; Vila Real-Chaves; Miran- | depois de ser supeita à tão, vincado do-| peia balisa. jóminto tendo tania engodo | auhados a 4 À Sitremanura-Lineure, 6-1. do o seu feito reslmente do, de, realçar, 
à E No recomeço, - ' E 0. mai a 
CA | astiso E nda E cr Rope minaram ms mas os seus dianteiros) Bolonha-Génova, 2-i. Tenerite-S. Femando, 4-0. tânto mais que na prova participaram aé 


Prab Não consegulu ocasiões de remat nada paira, Do polegar do pico, 
não ser de onge, deixando-so inferiorizar corredores do Bentica, que, de manhã, h pr, 
do ) 2.» Bério — Aoadémico-Lamas; Leça- 
o Bater pela aplicação o decisão que 08 [viam ganho à estafeta Cascals-Lisbo 8 as; Leça- | não regateando” energias, embora fosse | traduzir esc“; a 
: ; ; r dh a França 
eqbater pela Snncada. na Tuta, tiraram | viam ganho a estafeta Cascais- Lisboa. de. | Beira Mar; Ovarense-Rlo Ave. coação à defensiva portiáda, Numa fug: Ar biea enpínio era: gantos rr ria ag Eocantop ao, mil pesso =) E». ç: 
; Novare-Nápoles, 2- 


Grupo jovem, bateu-se sempre bem.) em tarde “ciastrada não conseguiram) Fiorentina-Pró Pátria, 1-0. 


evidentemente qualquer brilho 80 Primeiro | aptaudidos. G dl ês bons def 
tempo. juarda-redes seguro, três bons defe- £ 
Na segunda parte manteve-se o pano- ca ttadio 29] sas e um médio, o direito, empreendedor, Lusitano-Castelo Sampdônia-Turino, 1-1. PARIS, 3 — Num encontro interne- E 
“de ônze contra dez, ou melhor, con- embora o ataque também falhasse, comó Spal-Odinese, 1-4. cional de Futebol, a França bateu à 
Tamo Os <encarnados> forçaram um EA Z Branco, 1-0 riestina-Atlanta, 3-1. Sonia dor 20 No fim da primeira 
7 pouco mais de início, mas breve cederam co, 1 CLASSIFICAÇÃO parte o resultado ez 1 
perante a autoridade da detona do a TojorHp Ed pu jm TA giro a ap 
homens conseguiram rar ai “Sampo, do Fontelo. 's0as. y + 
Do ongtanto da “Qua atenção, ser- n Os grupos sob a direcção de António |, 4 pontuação dos elubes no quadro | Eesse a vitória, não mostrou & mes- 
“lda por permanente sentido de movimen- Pas ANO: formaram: da classificação geral: ma giaaro « de há, rês, semanas, contra Eue una ias 
ri a istema (Continuação da 7* página) (des de Ramin. E assim, o desafio, velo a DA FARM asa José, Angel E carvalho; “Abiiio, Ale Pontos | Brilhante mas gutros em que jogou |, No primeiro «se o. 9 Nuno, Alvares do 
sa istes bo E 4 E aro: eral,  — CM. x re, t al e os os j » 
“Entretanto, agarrado no seu(s! terminar sem qualquer alteração no re- | "SP E CASTELO sRaco ta ado; Juca, | MILÃO Saga Begu do. E ctilo britânico, sem | mais destacada, é realizando tarefa algo 
À) - t cho nem “variedade, que, tor- | reslizadora chégou a ter vantagem de q 


habitual, o Benfica persistia no erro sultado. Tº 
E Raul € Vitonho; Meresia e Fialho; Ca- improvi E. 
ima So jogo espectacular do fute- | pontos apreciável, visto que o marcador 


ato de manter quatro defesas em linha | tos, grandes perigos: mas Ramin mos- 
avançado, Balugas... Só | trou-se um grande elementos no seu lu-) O triunfo do Vitória, aceita-se Mir: = () | dete. Telxeiso, 
! a oa pundo ancado, ando a ideis | gar. Aos 10 m. o Vitória teve novo golo | maneira como O «onzes & prosurou, Esposende andela, 10-0] 5%. PaTEAAIUnaE da) Costaa pa die O o alacos arriscaram o | registou a certa altura 10-3 a seu favoi 
de empate se avolumava à medida que o] à vista mas o remate potente do Mir pondo ao jogo uma voluntariedade d Ceiso, foi autor do tento do Castelo "” minimo possível, com os médios sem- | Quando a partida atingiu gates numeros 
tempo corria, e, sobretudo, à medida que | Euel embateu na trave e perdeu-se k | quo devia ter-se ressentido grandemen-| Jogo em Esposende. Sob a arbitragem | Branco. 405 45 minutos. Partida bastante JUVENTUS pre no seu terreno, e constantemente | os mamedenses reagiram adm om ea 
tembocava cada vez mais a impotência | oportunidade. No momento seguinte, Ra- | te o animo dos estudantes. Embora estes de Feincisto Guerra, do Porto, os grupos | equilibrada. 4m que o Lusitano pelo en- | LURINO a apoiar os defesas. 8 com urm trabalho bag ante Decdutivo fa 
do ataque «encarnado» perante a autorl- | min com os punhos, fez «canto» a remate | tivessem O benetíclo de esrem os primei. | alinharam: godo que denonstrou pela balisa, mere- | INTER linha dos franceses teve sempre | de defesa cuidadosa, não permitiram, 
- do ataquo cena graus 6 Benfica | de Silveira. Passado este período de van- | ros a marcar, os vimaranenses não ce) ESFOSENDE = Farol; Monteiro, João | ceu inteiramente a vitória Os visitantes | SAMPDONIA pela” frente uma barseira defensiva | o adversário se distanciasee, anulando. lhes 
tuam" dos” vimaranenses, Paue viram “go. | ressentiram € continuaram no mesmo | e Pires; Jaime e Samuel; Armando, Sou- | derem semis boa réplica e a partida NAPOLES |. a a 6 poderosa, além de veloz, que, | Pouco e pouco, a vantagem, usufr 
foi bastante correcta. TRIESTINA Da Vezes, chegou a ser perigosa. Os | Deste modo, terminou a partida em ven: 
deticie Dor Meio a sua boa condição | cedores por 15-11, abrindo, assim, o Ca- 


te, 
fez avançar Angelo para à linha da frente, | SdSo múlos lances pela infelicidade, o | ritmo e se a adversidade não os tivesse | sa, Tamanqueiro, Cruz e Pilar. 


do forma a uilibrar um tanto mi 
a jogo passou a desenvolver-se sem aqueia | afligido mais tentos teriam conseguido. ELA — Augusto; Mário, Ma- Arbitragew deficiente. — C. ago e lares, | minho para a vitória fini 


O gontivo, sempre | Na segunda partida o equilíbrio man- 


numêricamente, a luta entre os seus avan- 
Cados e os defensores contrários. Viria, | asressividade que a, caracterizou no A Académi as to cedo e Manuel; Breca e António; Lelo. 
] melo-tempo anterior. A Académica, pas- cadémica, embora lutando com | Silva, Policarpo. João e Barat g 
) ae Es arg conse | Sou, à actuar melhor, mas nunca ciou denodo foi superada pela, mir gontade | "Ao ântervnior 5-0. Marcacam os ten- Marialyas-Sourense, 4.0 centros clássicos | teve-so de princípio ão, dm. Até nos doze 
do faltavam sete minutos para o desaflo | Somplicações à defesa local. ” si tos: Cruz (4). Pilar (8), Sousa (2). Ta- A Tente, mas na continuação a Académic: 
do faltavam pote io O O oorecia | voo Vitória, embora denotasse menor | | À arbitragem muito bem conduzida, | manqueiro. em Gantanhede e dirigido por | SESLPATRIA enter do lances felizes, registou a SUS 
í acabar 6a ida do a arc) poluntariedade. ganhou ainda três «can- não dando motivo a protestos. Como o resultado indica, o Esposende da Silva, de Leiria. Os grupos PRO-PATRI A Holanda venceu a Bélgica por 1-0 | Segunda vitor: q 
E tos» que passaram sem perigo pala as re- X.B. | dominou abertamente, destacando-se na asia: s CAMPEONATO DA I LIGA Com 2.0 a seu favor, o grupo de São 
equipa visitante um jogador Policarpo.) MARIALVAS — sarilhos: Carvalhei- AMESTERDAM, 3 — Num encontro | Mamede facilitou no terceiro jogo. À 


zamento por alto, da direita, foi cabe- 
DE ESPANHA ni anal Dio Futebol, à Holanda | equipa fez algumas substituições, fazen- 


À Goes AUES Podendo diserso ue 6] Ni po E ; ; j EO Loiro iso. Santos ui, Reis 4, Sancho: eae bate: Bélgi E tado linhar dois jogad lhda nã 
colo corres deu to met > q a e 4 » Diogo, R. iva e a ua ca, r 1-0, resul do alinhar dois jogadores que ainda o 
) CoaBião clara é pi si pg Bi na É PR Ses a Desportivo de Chaves- SOURENS: — Andrade (Julio); Ce- RESULTADOS GERAIS feito na primeira EA, ado aeha dpcea o 
E E Pp sr, Zeca € Finental Caalho é Slindes:| Os resultados venificados ne jorna-| O Jogo começou a equilibrar-se, mas) Ássim o seu rendimento baixou, 8 a 
tempo, 8 holanágees | Nuno, Álvares, de, Gondomar, pode, bém ; 


Barros, Délis Barbosa, Gabriel e Ma-|ga ontem efectuada, foram os seguin-jeo fim de pouco 
pela vi 


carnados». Ê Epi e : 
E. -, E evidente que entre um grupo que s e -Sporting de Fafe, 2-1 chado. 7 . 
Tr x dominam jade a melhor | grande esforço, averbar a sua unica vi- 
a6,n6 defendora (e que bem!) e outro que P g é Marcaram 4 tentos: R. Silva (2); San- | “Si tiético de Madrid-Real Madrid, 2-4. | técnica dos belgas. Embora contra- | tória do encontro, mas que teve o caos 
cando, "Os belgas falham no cemate | dão do ser acentuadamente expressiva 


só atacara (nada bem...) um golo a favor " E .| tos e Leão. ' | 
| É Jogo no Estádio Municipal, Atbitco: | monstros más Camp  onjesre o dom | Sersordo Eopanhol-Los” "pêidias, 0-0.) 5 deixam” marcar o unico golo do em-| — 15.5. 


' E 
do último seria, como foi, decisivo, Real- aa 
p mente, os barreirenses demonstraram logo EM ag , Joaquim Azevedo, do Porto. Às equipas | nio exercido te 
e = ue e s A 3) à rto e ult ui 
É EV er , ; o e ; AVES — Carlos; Morais, Zeterino | duzido com dinero oçioto não fot tra] A omnes, 54, o dogunda” parte, os oiandeses uti or emo entusiasmo “6 “o Jo8g. for 
1 para mals gom move Contra onze,  vioram ] É A TO EADO FAR TvaO ORA, s Sevilha Santin grau, 3: |mantém O domínio é os belgas, mem- | nou-se aifícil para qualquer dos lados, À 
à aotrer. £0, quando faltava menos, de ; Cabido, Lara e Cardoso. Beira-Mar-Rio Ave, 1-0 Real Sociedade-Barcelona, 0-2. pes degando. com tmelnõe téerica, (om: | Acadêmica veices ita partda per tu 
: o ão Tita DA: a m tra ' Ê FAFE — Marques; Carvalho, Alves e , Valladolhi-Desport. da Corunha, 1-1. uam a ser imprecisos em frente das | sendo este resultado laboriosamente con- 
e “Arsénio terminado : Ei mo Pró tes réies do, adversário o não, conseguem | quistado, da a excelente répica do vem- 
y i i "À AVEIRO, À ERAL rar o resultado. — F. P. cido. 
e ta O Estádio Munic da, CLASSIFICAÇÃO a! As equipas apresentaram as seguintes 


com toque atrasado que Coluna rematou à 
; e di 6, Vaz, Nelo e António Augusto, 
o san k Rr é Marcadores. aos 10 m. por Roman; | Mário Duaric; registou, esta tarde, apre- 
o pnanPica SO EAnDOU bora! Dor ter Asido E ns ) H E SS Ars É aos 35 am Cardoso; é aos 65 m. Sera- | clável assisiúscia, distinguindo-se uma) A pontuação dos clubes na tabela 
Práticamente o único grupo que atacou. A - E b fim dos visitantes. enorme falarão de associados e adeptos | da classificação geral é a seguinte: 
Quer dizer: só se esperou a vitória do a É 3 2 Jogo equilibrado, bastante duro, mas | do Erupo viitondense, que veio em ex- 
& | | bem disputado, tendo os locais feito o | Cursão a Aveiro, Pontos 


A equipa «B» da França empatou | frmacies, 
CADEMICA DE S. MAMEDE — Tony, 
com a Turquia por zero tentos | xavier, Borges Gouveia, Luís de Pina, 
Fernão Sá, António Xavier, Oliva Teles 


ESTAMBUL, 3 — Num encontro In-| e 


Benfica, mas pela forma á g 
Teirende Jogou Bobre a defeso calmamen-| HGE : ERR E E é plor encontro desta epoca. Salientamos:| Os fruPoc ternacional de Futebol, a França <B> NO ALVARES — João David, Da- 
te, sem precipitação, com extraordinária ss É Morais e Cardoso, do Chaves; e Rates | | BEIRA Més — Zeca: Campos e Lo- 1 Persa rel paladar O | vid Garrido, Larouca, Fernando Neves, 
E Marques, do Fafe. pes: Passos. Virgilio e Leite da Costa; Jogo teveluma assistência de mais de | Francisco Viana, José Rosas e Fernando. 
fla mil “espectadores, a maior re-)  Arbitrou Fernando Pinto, que fez ex- 


clarividência e sentido de colocação, sem ão Pd Rs as boa. a Adoos 
a mais pequena dose de sorte (antes pelo) REP. . o — , E Artitragora boas 6 pio AVE VE Gon meira à 
IO AVE — Montero; Palmeira e gistada até hoje, num desafio interna- | celente trabalh: 


O. 
CLASSIFICAÇÃO 


contrário. a partir de certa altura o 5 E o E 

que se esperou foi que os barreirenses não a “Ca te Z o Vil Francisco: Adsrito, Moreira e Lua; Jor- 

perdessem! O golo de Angelo fol, em ver- ma ka Famalicão-Vila Real, 0-6 |ze. anáré. Mio vieira e vila Cova. | HERCULES |: cional, nesta cade | m-se man-| A posição das equipas no quadro da 
Axbitro — Isidoro Mendes, de San-) CELTA DE VIGO tendo Jogo" rápido + por vezes muito classificação. geral ficou assim ordenada: 


dade, para o Benfica, 0 salvatério de uma | Le gufete O td “a tarém UNHA 

que io, cito to fetos cotas | RR Jogo ca campo de & deae e rato | A cms jromanenae, deve 1 qo JA, DE NADEIO 

menos, de visão das circunstâncias. Par Porto, os grupos alinhara: “oca para fait gear ião a Pião é | PALA DOCE Sor, 
arreirense, a derrota foi o castigo — Augusto; Ferreira. | ausência da a formação dos jogadores | ALAVES E 


ue se expõem todos os grupos que, jo-) V, DE GUIMARÃES-ACADÉMICA — Ramin lanca-se aos pés de Hernani, Lourenço I; Sampaio II e Ar-| titulares Vi e Mendana. O resultado 
. B ulares Valete e D E 
mando; Moniz, Aloísio, Ramiro, Penas € | da partida nús condi. a BAR GR RE 


brilhante. — F. P. 
A, S. Mamede uu 3 70 9 5 6 


A selecção «B» da Bélgica empatou 5 ROB ares 
com a Holanda por 3-3 Nuno Alvares -.. 29.3 


O encontro entre o Centro Universitá- 
GAND, 3— Num encontro Interna-| rio do Porto e o Leixões, que está em 


BSESSRENNBSERES 


Zando quase que sómente sobre à defesa : 

fa Al mered de que sure ou ão, Um bata-lhe a bola. A genica de Torres está em flagrante contraste com a calma de | aimuido. da partida, nho « om a , ; t 
golo adversário para decidir a contenda... Wilson. Perides e Miguel completam o «quadro» VILA REAL — Manuel; Cabido, Gue- 1 Sega o GUsas  A e. por MALACA [erga tea [o arena Ba a 

y SS P. | signar. À 


a 
ZÁ 


| 
| 


adiantarem o mais depressa possível. 
Quatro homens, que devom ser oe 
melhores do «lotes, já nos Carvalhos 
am à seu favor razoável vantagem. 
(Foi pena que Bernardino Almeida San- 
tos, já no regresso, tivesso avariado, 
ficando, assim, impossibilitado do eta- 
— cutir com os restantes o triunfo final. 


Segunda-fe: 


ra, 4 de Abr 


1 de 1955 


O Tonifrrio do Porto 


DESPORTOS 


CICLISMO 


PROVA 


DE ABERTURA 


Vencedores : SOUSA SANTOS e CARLOS PINHEIRO, 
do F. C. do Porto, em «independentes» e «Amado- 
res», respectivamente — FERNANDO FERREIRA BO- 
TELHO, do Operário, triunfou em «Não filiados» 


Realizou-se, ontem, organizada peia 
Associação de Clelismo, a primeira com- 
petição da época de Verão, «Prova de 
Abertura», à qual apenas concorreram 
estradistas do F. C. do Porto nas cate- 
gorilas para corredores filiados, e oito 
«Populares», ma prova destinada a no- 
vos elementos. 

Na categoria principal faltaram o 
Sangalhos, Salgueiros e Académico. 

Dos sangalhenses, conhecia-se, de an- 
temão, a sua ausência, que embora não 
seja aconselhável, tem, realmente, cer- 
tas atenuantes, que não desculpam to- 
falmente a sua falta. 

Em relação ao Académico, que esta 
temporada poderá apresentar uma das 
mais fortes equipas nacionais, apolado 
no valor incontestável de Ribeiro da 
Silva, é duplamente do lamentar a sua 
ausêricia. Nem compareceu, nem os seus 
corredores têm a sua situação resolvida. 


lho (Operário), primei 
Amadores ; e Sousa Santos (Porto), 


Ferreira deu nas vistas, Pode vir a ser 
um bom elemento, 
A classificação apura 


1º — Fernando F. Botelho 
2» — Alfredo M. Pereira 


3: — José A. Ferreira . 
4» — Bernardino A. Santos so 
5º — Angelo S. Pinto . n 


6º — Antero Encarnação... 1 23 20 
7º — Antônio Rainha .. 13747 
8 — Manuel M. Cunha ., 219 15 


As Inscrições destes corredores, ex- 
cepcionalmente, foram aceites na hora 
da partida, mas de futuro todos os cor- 
redores «Popularesp terão de fazer a 
sua inscrição na sede da Associação, 
até quinta-feira, à noite. 


E» 
CICLISMO — Os vencedores da Prova de Abertura : Da esquerda, Fernando Bote- 
dos Populares ; 
primeiro classificado em Independentes 


Carlos Pinheiro (Porto), vencedor dos 


Com a boa vontade de alguns e 01 O Benfica ganhou a primeira prova 


auxílio de outros, a eecção velocipédica 

do clube do Lima poderá marcar pre- 

sença destacada, sendo necessário ape- 
mas recordar que pode e será o ciclismo 
a modalidade que mais prestígio trará 
à colectividade. 
Deixou-ce a resolução de um pro- 
blema para o último momento, quando, 
ma realidade, tais assuntos deveriam 
merecer, com aa antecedência, 
um pouco mais de atenção. 
'que “os clelistas «academistas» têm 
* major, prova-o o facto de alguns clubes 
“obitarem imensamente interessados em 
“receber a sua colaboração. 

Ribeiro da Silva, por exemplo, não 
ihe faltam convites é alguns €ia con- 
dições vantajosas. 

A* direcção do Académico compete 
«ar solução ao assunto, o que não será 
difícil, uma vez que seja rodeado do 
indispensável carinho, 

No que diz respeito ao Salgueiros, 
estamos, praticamente, nas mesmas con- 
dições. 

'Os «encarnados» não se podem alhear 
do ciclismo e como nos parece ter sur- 
gido uma crise que de certo modo em- 
baraçou os dedicados que até ao mo- 
menio «ajudaram» a secção, ousamos 
apelar para o dr. Ferreira Coelho, na 
certeza de que teremos cg estradistas 
«encarnados, nas próximas competições. 


<:> 


A corrida de ontem fol um treino 
para os elementos do F. C. do Porto... 
que ficou dispendioso à Associação de 
Ciclismo do Norte, 

Na categoria de «Independentes», os 
corredores foram até Pinheiro da Bem- 
posta, Estarreja, Ovar e Porto. 

Apenas alinháram seis corredores dos 
«azuis-brancos» que, de uma maneira 
geral, encararam a competição como se 
fôra um treino. Não existiu despique 
«esportivo e luta para a conquista dos 
melhores lugares, pormenor que sem- 
pre esteve ausente. Apurou-se um ven- 
cedor, mas pelo que fizeram, todos me- 
reciam idêntico galardão... ou todos der- 

! rotados, 

O que os corredores fizeram na es- 
frada resume-se a pouco. Carlos de Car- 
nalho «descolou» um pouco antes de 
S. João da Madeira, passando em Pi- 
mheiro da Bemposta com um minuto e 
trinta segundos de atraso, em Avanca 
com um minuto é quinze segundos e 
«recolous em Espinho. 

Entro Espinho e Porto, Alberto Gon- 
calves da Siiva lograr 
eer quase logo ale 
Santos e Carlos de Carvalho. Seria de 
prever que Onofre, Coelho e Emídio 
mio mais so juntassem aos seus cole- 
cas, mas quem assim pensou imediata- 
mente verificou que os cálculos esta- 
vam errados, pois antes da sublda de 
Pinhal de Ruaz já à vanguarda estava 
iegrada de todas us suas unidades. O 
«pleito» ficou para resolver na pista do 
Tima e, aqui, Sousa Santos fol mais 
uudacioso do que os seus colegas de 
equipa, cortando a meta em primeiro 


Artur Coelho (Roberto), quo hoje val 
bem poderia 
civil de ma- 


Inteiar o serviço militar, 
tor-sa «despedido» da vida 
meira diferente... 

A classificação fot: 


— Sousa santos .. 
— Onofre Tavares .. 


d+ — Carlos Carvalho mt. 
4º — Gonçalves da Silva . m. t. 
5.4 — Artur Coelho 7 m. t. 
6º — Emídio Pinto 3 33 50 


<:> 
Tugar. 


Os. «Amadores» correram em conjun- 
to, «Seniores, e «Juniores» gustentaram 
um interessante despique. 

O percurso foi de 88 quilómetros, en- 
tro Porto, S, João da Madeira, Ovar, 
Espinho, Granja e Porto. 

Carlos Pinheiro e Inácio Cunha alar- 
eearam grande superioridade sobre 08 
restantos, que, como nos «lndependen- 
tes», eram em número de seis 6 todos 
do F. C. do Porto, 

Alguns demonstraram falta de treino, 
enquanto outros tiveram de ceder à 
melhor valia dos seus adversários, o 
que não é de admirar, sabendo-se que 


três dos concorrentes pertenciam aos 
«Juntores» o destes Inácio Fernando 
Cunha fof o melhor, com excelentes 


provas prestadas, 


Apurou-so a seguinto classificação: 


HM. s 
— Carlos Pinheiro . 248 3 
— Inácio Cunha ..ii. 248 3 

3 — Agostinho Braz . 25 3 

4.º — Armindo Gonçalves 254 5 

5. — Ilídio Santos. a m.t. 

6º — iAracélio Araújo 256 15 
A categoria de «Populares», agora 


pomposamente denominada de «Não Fi- 
Mados», é um exemplo que, infelizmen- 
te, não tem imitadores. 

Og corredores pertencentes a esta ca- 
tegoria tudo esquecem, em regime de 
fáctica, para se recordarem que quem 
contar 'a meta em primeiro lugar é que 
conquista Jo iriunto. 

ais uma vez a «cenas so repetiu 
Desde o sinal da “largada até à pista 
do Lima, houve sempre a preocupação. 
por parta dos oito participantes, do «€ 


No «trios frente, José Augusto 


A 
dá. 


de «Independentes» 


“Abriu ontem, em Lisboa, a nova época 
de Ciclismo, disputando-sê corridas para 
todas as categorias. E o mais curioso € 
que o Benfica, que na sua última assem- 
bleia geral mostrou vontade de acabar 
com os independentes nas suas equipas, 
foi o primeiro vencedor da época na- 
quela categoria. 

Os independentes cobriram 106 quiló- 
metros, predominando 9 despique que 
Sporting-Bentica até perto de Caneças, 

€e traçando o destino da prova: bri- 


ilhante vitória de Miguel Rodrigues. | 


CLASSIFICAÇÃO — 10 Miguel Rodri- 
gues, Benfica, 3h. 4m. 53s.; 20 Eduarao 
Nicolau, Sporting. 30 Fernando Maltez, 
Bentica, 40 Domingos Polido, Sporting. 
30 João Marcelino, Bentica. 

Para Séniores e Juniores a distância 
foi de 70 quilómetros. 

CLASSICAÇÃO SENIORES — 19 Vi- 
valdo Veloso, Sporting, 2.0 Silvino Epifá- 
nio, Sporting, 30 Artur Correia. idem, 
4.o Julio Ferreira, Benfica, 5.0 Henrique 
Toruana, idem, todos em 2h. 22m. e 12. 

JUNIÕRES — 1.0 José Barradas, Spor- 
ting, 20 Joaquim Marques, Bombarre- 
lense, &o Manuel Avelar, idem, 4.0 Mário 
Jordão, idem, 50 José Henriques, idem 
todos em 2h. 22m. 12s. A seguir ciassifl- 
caram-se mais M ciclistas 

Os iniciados fizeram 45 quilómetros : 
1º, Rui Raposo, Sporting, 1 h, 25 m. e 21 
s.:'2º, Manuel Basilio, Bênfica, m. t.: 94, 
Adrião Santos Sporting, 1 h. 36 m. 45 s.; 
4º, Artur Chaves, Sporting, 1 h. 26 m. 
56's; 51, Januário Guilherme, Bentica. 

Classiticaram-se mais três' ciclistas. 

O corredor bombarralense Pedro Ma- 
nuel Nicolau Leitão, de 18 anos, residente 
ém Formõe (Bombarral), chocou com um 
automóvel na Alameda das Linhas de 
Torres. Fracturou uma perna e ficou fe- 
rido na cabeça, encontrando-se hospitall- 
zado no Hospital dos Capuchos. 


ANDEBOL 


No primeiro jogo do passagem, 
o Boavista e o Centro Universi- 
tário empataram a 6-6 


No campo go Salgueiros, ontem o 
Boavista e o Centro, no primeiro jogo 
de passagem da II á 1 Divisão empata- 
rxam a sois bolas. 

O encontro foi muito disputado, com 
vincada luta toco-a-taco e o equilíbrio 
rodeou-o sempre, podendo considerar-se 
certo o resultado com que terminou a 
pugna. Se o Boavista por vêzes, fot 
equipa que demonstrou maior consistén- 
cia técnica, o Centro lutou com ânimo 
vineado e o qual nunca feneceu Ao 
intervalo, havia 2-2 é na segunda parte, 
o Boavista estevo a triunfar. Todavia, o 
Centro não desânimou e lutou sempre, 
alcançando a igualdade à seig bolas, 

O jogo viu-se com interésse, faceta 
que lhe deu relevo e a espectativa ro- 
deou-o e revestiu-o até final, 

BOAVISTA : Reinaldo; Marinho, Mar. 
ques o Sousa; Castro e Santos; Pina, 
Francisco, Seabra, Alves o Melo, 

CENTRO : Fonte Lopes; Costa e Al- 
meida * Serafim; Santos e Mário; For- 
tuna Vasconcelos, Adolfo, Sousa Braga 
e Pinto. 

Nos «axadrezados», todos se bateram 


com Vontade e decisão, e ndo Centro, nato Popular. 


JOGOS DE PASSAGEM, DE ANDEBOL — Ao alto, o grupo dos universitários, que 
fez um empate com o Boavista, vendo-se, em baixo, uma das fases do jogo, 


Os jogos de ontem da Il DIVISÃO : Académico-L'Air 
Liquide, 2-1; Académica de Espinho-Senhora da Hora, 
idelo-13 da Areosa, 0-0 — Notas, comen- 


2-0, e Ca 


tários e cl 


Mais um «obstáculo» para os dirigentes 
da Associação de Oquei em Campo do 
Porto, com os factos passados no segundo 
jogo entre as equipas do Ramaldense e 
F.C. do Porto: 

A entidade regional, devidamente in- 
formada por uma desenvolvida exposição 
apresentada pelo Ramaldense, dentro da 
boa doutrina directiva, vaí fazer um in- 
quérito para melhor esclarecimento do 
caso, Está no presente, pelo seu «ambién- 
te» clubista, a modalidade a seguir um 
caminho muito diferente, em prejuízo dos 
bem intencionados — dos que trabalham 
pelo bom nome do seu desporto»... 

Os orientadores das respectivas secções 
têm que impor a sua autoridade e, so- 
bretudo, «dominar» os maus servidores do 
desporto. 

Ao caso recente, ligado ao segundo jogo 
Ramaldense-F, C. do Porto, relatado por 
algum com funções de comando, impõé-se 
medidas severas por parte dos dirigentes 
do Oquei em Campo. 

Como consequência dos acontecimen- 
tos, «a Associação do Porto, segundo in- 
forma na sua última circular, suspendeu 
o campeonato regional da 1 Divisão, A 
continuar assim o «panorama» oquista, a 
prova destinada aos clubes da divisão de 
honra é concluída num período já muito 
adiantado, com prejuízo para os seus pra- 
ticantes, A vontade, o generoso esforço 
dos bons oquistas, a estreita e perfeita 
camaradagem entre dirigentes e dirigidos, 
são elementos indispensáveis para o bom 
andamento do oquei em campo. Insistir 
no mesmo «ponto», é contribuir poderosa- 
mente para a destruição de um trabalho 
que tanto custou aos pioneiros da moda- 
lidade! ... 

A jornada de ontem foi reservada 
aos seis clubes concorrentes ao campeo- 
nato regional da II Divisão, Dos três jo- 
gos englobados na jornada — a última 
do calendário da segunda volta — o 
ERR SR CNT 4 
os conjuntos do Académico e L'Atr Li- 
quide, serviu de ponto referência para a 
posse do título da respectiva divisão. 

Com a vitória conseguida nas Cavadas, 
o Académico, tem a tarefa mais facili- 
tada, em relação ao seu mais directo 
odversário — Associação Académica de 
Espinho. No jogo de domingo, a turma 
«alvi-negra» apenas com um empate «re- 
solves o problema. 

— Mais uma baixa no oquei em campo, 
com a retirada deu m valoroso praticant 
dr. Custódio de Sousa, Elemento de boa 
concepção desportiva e disciplinador. En- 
vergando sempre a camisola «alvi-negra» 
nas diferentes modalidades, dr, Custódio 
de Sousa tem sido, na verdade, um ver- 
dadeiro desportista. Assim o compreendeu 
Joaquim Gonçalves, outro valor ao ser- 
viço da causa, tomando já a iniciativa 
de efectuar uma justa consagração a um 


AMAM ID 


sem Vasco de Sá e Militão, que fize- 
ram falta Fonte Lopes chamou q aten- 
ção, com uma bela exibição, 

Pina (2), Francisco (2) e Seabra (2). 
peio Boavista e Vasconcelos (3), Ádolto 
Sousa marcaram os golos, 

Arbitrou Rolando de Sousa. No ger 
fez bom trabalho, mas num lento «ue 
anulou ao Boavista, houve certas duvi- 
das... e protestos dos «axadresados», 


JUNIORES 
OS JOGOS DE ONTEM 
Os resultados dog encontros de ontem 


foram os seguintes : 
SERIE À :— Sport 


1-Académ'co, 


Boavista, 3-Salgueiros, 4 

SERIÉ B:—O Leixões venceu o V 
gorosa por falta de comparência; “Cen- 
to 6-Vilanovense, 5. 


= F.C. do Porto e Salguelros e Centro 
e Leixões, estão apurado, para a fase 
final, 


NO DOMINGO... 


apenas €e efectuam os jogos em 
atrazo, do torneio regional de juniores 
Salguetros-F, C. do Porto A e Vilano- 
vense-F, C. do Porto B. 

No domingo seguinte segundo jogo 
entre o Boavista e o Centro, fasa final 
dos “Juniores e começa-se o Campto- 


aliás sem êxito 


XANDRINO DUARTE (M. G 


AUTOMOBILISMO 


ALBERTO MARQUES DA FONSECA (Renault) e ALE- 


«) foram os vencedores da 


prova de perícia organizada pelo Académico 


eterno 

No intuito de movimentar a modalida- 
de é chamar os «novos», o Académico, le- 
vou, ontem, a efeito, no campo do Luso, 
uma prova' de perícia a primeira duma 
série que o conhecido clube citadino se 
propõe organizar, À fim de melhor in- 
teressar os que agora pretendam entrar 
em competições do género, dividiam-se os 
carros em duas unicas categorias; estu- 
dantes e não estudantes, O facto, nem 
assim deu o efeito desejado, porque a 
concorrência foi diminuta, não obstante, 
as taças serem bastantes « valiosas, 

Nos não estudantes, o numero de tns- 
erições não se adiantou e dos estud; 


ui 
da 
e, segundo sabemos, a próxima prova val 
ser realizada num sábado. 

Dos inscritos, alguns sobejamento co- 
nhecídos, destacam-se Alberto Marques 
da Fonseca, com carro apropriado; Fer- 
nando Fonseca, João Bizarro Soares, ape- 
sar do carro não ser o seu; António Bar- 
ros, Mário Moreira, que está a ter présen- 
sa simpática e acusa sensíveis progressos; 
Alexandrino Duarte e Horácio Macedo. 

Terminada a prova, com 21 inscrições, 
dez concorrentes repetiram, Fof na repe- 
tição que o vencedor obteve o triunfo; e 
que João Bizarro Soares conquistou q ter- 
cetro lugar. Os restantes pararam e Fer. 
nando Adégas foi desclassificado, Houve 
necessidade de recorrer-se a um desem- 
pate, entre António Barros 6 João Gomes 
da Silva, ambos com 1.36, António Bar- 
ros fez 1,4 e Gomes da Silva, 1,35, Fol 


ssificações 


Jogador da sua secção. Bem a mérece o 
atléta do da equipa do Académico. 

Duas vítimas e um empate (Acadé- 
mico-L'Air Liquide, 2-1 e Académica de 
Espinho-Senhora da Hora, 2-0) e Canl- 
delo-13 da Areosa, 0-0, foi o balanço da 
jornada do campeonato regional da se- 
gunda divisão, 

A prova termina no domingo, com os 
três jogos em atrazo da segunda volta, 
com destaque para o jogo Académico- 
Académica, 


Os jogos efectuados ontem 


= 
1 DIVISÃO 
NAS CAVADAS 


Académico-L'Atr Liquide, 1-0 
na 1.º parte 
Arbitros: Oliveira Ramos e Ferreira 

dos Santos. 


ACADÉMICO — Higinio; Espírito San- 
to e Paulo; Fernando, Sebastião e eng. 
Armando Jorge; Antônio Quintela, Ri- 
beiro, M. Fernandes, André e C, Dias. 

L'AIR LIQUIDE— Alcino; Pimenta e 
José; Joaquim, Adriano, Horta, Maciel; 
Fernando, Casimiro, Saraiva e Amâncio. 


Marcaram: Ribeiro M. Fernandes do 
Académico e Adriano, L Air Liquide. 

Mais técnica e ligeiro domínio por 
parte do conjunto vencedor. Boa respos- 
ta e insistência do lado da equipa de 
Campanhã, 

Justa a vitória do Académico. 


NA SENHORA DA HORA 


AUTOMOBILISMO — Alberto Marques 


Académica de Espinho-Senhora 
da Hora, 2-0 


Arbitros: Manuel Vilas e J. Araújo, 
SENHORA DA HORA — Neca; Abílio 


e Guerreiro; Delfim, Armando, Campos exandrine 
Queirós, Rocha, Afonso, Sérgio é Arnald Prep Mv o tn çeS 
NE Car bai; Neto e Abel marcou 15" pontos de penalização: 
Walter, Andrade, Alberto Alves, Costa, Sá | Mário Moreira, 149, penalizado com 5 
(Chato aj arquitecta srernntmo CEE | pontos; Fernando Fonseca, 1.33; Jeremias 

Leite, 1,21, mas com 20 pontos a mais 


Marcaram: 


por ter sido penalizado: António A. Lei- 
te, 1,55, mais 20 pontos; Maurício Macedo, 
| 1,42; Julio António Peig, 142; João Go- 
mes da Silva, 1.36; Hernani Lima, 1,45, 
mas com 10 pontos; Fernando Adegas, 
Tás, mais 50 pontos; João Bizarro Soares, 
136; António L. Rodrigues, 145, mais 50 


Abel e Ribeiro, da Académica. 

Boa partida, com vantagem da equipa 
visitante. O grupo da casa deu sempre 
réplica é não deixou subir o marcador. 


MERITI pontos e Francisco Borges, desta' vez num 
«Fiat», com e 

3. V. E. D. F.C PÃO Na'repetição, registaram-se os seguin- 

o 8 1-3 2 2o)tés tempos: Antônio Barros, 139: Julio 

Académico ..... 9 8 1 — 31 2 26] Santos Carvalho, 143 e mais 8 pontos: Al- 
A Espinho. 9 7 1 14 4 11] berto Fonseca, 150 o melhor tempo con 
Lair Liquide.. 9 2 4 3 10 ,8 1) ceguido: Horácio Macedo, 1.38; Mário Mo- 
Canidelo... 9 8 3 4 8 13 lolreira, 1,40 e mais 20 pontos; António A. 
Sida Hora... 9 2 2 5 1 14 DlPeig, 1,59 mais 5 pontos; João Bizarro 
PISCARADES usb DU sm A SS Soares, "1,43, mais cem pontos, e Fran- 


cisco Borges, 1.42. 
Classificação geral 


Não estudantes — 1.º, Alberto Fonse- 


* Tem uma falta de comparência, 

JOGOS EM ATRASO: Académico-Aca. 
démica, Canidelo-Senhora da Hora e 3 
da Areosa-L'Air Liquide. 


————— sy aso. 


BASQUETEBOL 


Prosseguiu, ontem, o Campeonato Nacional 
da II Divisão 
EDUCAÇÃO FÍSICA, LEIXÕES, INVICTA, NUN'ALVARES 
e COIMBRÕES foram os vencedores 


(9); Peixoto (1); Ribeiro (7); Bernardo € 
Valdemar. 

O encontro foi muito bem disputado 
e a vitória do Invicta, einda que escassa, 
foi merecida, Os encarnados, tiveram pe- 
riodos de reievo e dominaram bastante, 
mas a concretizar, os seus jogadores es- 
tiveram desastrados. 

E disso se aproveitou o adversário, 
para os ultrapassar na contagem, que 
defendeu com brilho nos minutos Íinais, 

Arbitragem com altos é baixos, 


Com Interesse, prasseguiu ontem, O 
Campeonato Nacional da 1 Divisão. 

Dos resultados verificados, reaiça-se 
o que foi obtido peio Coimbrões, frente 
à torte equipa do boavista, cujos diri- 
gentes, no final, fizeram declaração de 
protesto, Temos depois e pela respectiva 
ordem, Os êxitos do Invicta sobre o Sai- 
guelros; do Educação Fisica sobre 0 Via- 
novense; e a resistência do Paroquial no 
Jogo com o Nun'Alvares. 


Jogos para Quinta-feira 
Portuense de Desporto-Acemista, às 
20,45; Centro-Fluvial, às 2146; 6 Circulo 
Católico -Acadêmico, ás 2245, todos no 
campo Duque de Loulé. 
No domingo, dada a solenidade do dia, 
não se realizam jogos, 


Educação Física-Vilanovense, 58-54 


Jogo na Senhora da Hora, dirigido 
pos Manuel dos Santos. 

Os grupos formaram e marcaram: 

EDUCAÇÃO FISICA — Gonçalves (20); 
Rogério (4); Aguiar (6); Rocha IL (5): 
Rocha 1 (6); Rocha II (2); Pacheco (4); 
Zeterino (2): Quim € Braga (4). 

VILANOVENSE-—Fernades; Braga (10) 
silva (5); Braga KH (2) Neto; Canedo (2) 
Braga lil; Mariani (10); Gomes (5) é 
Jacob. 

Ao Intervalo o marcador acusava 
28-15 a favor dos locais. 

O grupo da casa foi um bom vencedor 
e demonstrou que dispõe de um bom 
lote de jogadores, que muito podem va- 
lorizar à equipa. O jogo foi bem dis- 
putado por ambos os Erupos mas os Vi- 
sitantes puderam opor-se à superioridade 
e velocidade com que os locais actuaram 

Os pontos dos visitantes foram mar- 
cados todos de longe, e em jogadas indi- 
viduais, Gonçalves merece destaque € os 
restantes, tanto no vencido como no ven- 
cedor, foram iguais em querer € brio 

A “arbitragem satistez. 


Coimbrões-Boavista, 43-32 


No seu campo, o Colmbrões, venceu 
com merecimento o Boavista, que tevo 
actuação apagada. De facto, Os axadre- 
sados, estiveram irreconheciveis. Lenios 

nsportar à bola e incertos à lançar, 
foram sempro subjugados pela vontade 
evidenciada pelos locais, que fizeram um 
bom jogo. Marinho, Galvão, Teixeira e 

foram os seus meihores elementos. 
à Costa, Ricardo e Daniel, 0s únicos 
em evidência na equipa do Bessa. 

As equipas e marcadores: 

COIMBROES — Galvio (6); Teixeira 
(9); Silva (3); Dias (14); Neves (7) 
Marinho (4). 

BOAVISTA — Silva Costa (10): Dantel 
(7); Silva, Vieira (1); Ricardo (12); Go- 
mes. Fernandes, Moreira e Cardoso (2). 

Arbitraram com acerto Dias Leite € 
Hernani Ferreira. 


Invicta-Salgueiros, 36-35 


Jogo no Parque das Camélias sob 
a arbitragem de Antônio Estevão, 

As equipas: 

INVICTA — Américo (18); Laurindo 
(12); Meio (7); Estevão (4); Coimbra e 
ntunes. 


SALGUEIROS — Manuel (6); Silva (2); 
antônio (8); Domingos (2); Cerqueira 
+ 4 
8 


Renault, 93; 3, João Bizarro Soares, 
Vauxhall, 85; 4.º, António Barros, M. G. 
96; 5.º, João Gomes da Silva, Renault, 96; 
6, Horácio Macedo, Fiat, 97; 7.º, Fran- 
cisco Borges, Fiat, 9); 8.º, Jeremias Leite, 
Peugeot, 101; 9.º, Julio A, Pelg, Volkswa. 
gen, 102: 10, Duarto Lopes, Opel, 102; 
11.º, Bernardino Falcão, Renault, 105; 12.8, 
Mário Moreira, Vauxhall, 108; 13º, Julio 
Santos Carvalho, Lamceia, 108; 14." Fran- 
cisco Borges, Sinca, 113; 15º, Hernani 
Ps RAE u: ar RO aaa 
as, Sinca, re ntónio s Ro- 
drigues Volkswagen, 155, sr 

Estudantes — Ale 


drino Duarte, 


M. G. 98 pontos; 2, Maurício Macedo, 
Fiat, dog; 4º, Antônio A, Leito, Paugoot. 
48,'e 4º, Guilherme Pacheco Ford, 123, 


<> 


O juri era constituido por Domingos 
Braga, Francisco Borges e eng, Manuel 
Elisfo ' Gomes, como cronometrista, 

Duarte Lopes era o juiz de part 
cronometragem foi feita por 
gléctricos, pertencentes a Mário Moreira 
eito. 

No final e perante o interesse geral 
fez-se à distribuição de prémios, — 


Uma vitória do volante Inglês 
que só tem um braço 


LONDRES, 2 — O automobilista inglês, 
Archie Scott 'Brown, que só tem um bra- 
o, venceu a corrida do «British Empire 
rophy» fazendo os 112,501 quilómetros do 


da Fonseca (Renault-Joaninha) e Alexan- 


drino Duarte (M. G.), vencedores das provas ontem efectuadas na pista do Lima 


circuito à média de 192900 quilómetros 
à hora com estrada molhada. — F, P. 
ca, Renault, 90 pontos; 2.º, Fernando Fon- 


Pesca Desportiva 


Carlos Matias Serra, foi o brilhante 
x or do Cohcurso do Grupo] 
restore cpmigara ate ot 


Pugnando cada vez mais pelo incre- 
mento da modalidade —, que já muito 
lhe deve —, o Grupo Invicta de Pesca 
Desportiva, simpática colectividade que 
se dedica exclusivamente à prática de tão 
interessante desporto, na mira de for- 
necer aos seus associados da época, levou 
a efeito, ontem, em Vila do Conde, um 
Concurso de Pesca que, além do mais, 
serviu para estreitar Os laços de amizade 
que desde há muito une a familia do 
Invicta, verdadeiros desportistas que, 
aiheando-se dos prémios — pormenor que 
não os tenta — amam e procuram, dedi- 
cadamente. dar à modalidade aquilo que 
ela mais necessita, que não é mais do que 
prestígio e moral 

Ao certame, que decorreu, como sem- 


Do À 
Leixões-F. C, de Gaia, 41-29 


Jogo em Matosinhos, arbitrado por 
Herculano Costa e Brilhantino Mourão. 
Os grupos e marcadores: 

LEIXÕES — Silva (9); Augusto (2); 
Marques (6); Portulez (6); Correia (2); 
Ramos (10) e Sotes (3). 

F. C. DE GAIA — Marques (4); Ri- 
beiro (6); Martins (13): Magalhães, Mo- 
reira (3); Silva (3) € Rodrigues, 

A superioridade dos matosinhenses foi 
manifesta, apesar da resistência oposta 
pelos galénses, que rispostaram sempre, 
indeferentes à desvantagem que progres 
sivamente se ia acomulando no marca 
dor. A primeira parto foi melhor que a 
segunda, onde a fadiga impediu que O 
jogo se fizesse com a mesma rapidez. 

Boa arbitragem. 


OUTROS RESULTADOS 
Nun'Alvares-Paroquial, 59-42. 


F. €. do Porto, Leça, O. Católico o 
Vilanovense, foram os vencedores da 
jornada de ontem em infantis 


A contar para o torneio de infantis, 
realizaram-se, ontem, os jogos da última 
jornada da primeira volta, Os resultados 
foram os seguintes: 

F, C. PORTO-Vasco da Gama, JM; 
Leça-Boavista, 25-18; C. Católico- Nun'- 
abluares, 360; « Vilanovense-Fluvial, 
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TORNEIO INFANTIL DE BASQUETEBOL — Ao alto, o grupo do F. €. do Porto, 
vencedor do Vasco da Gama, que se vê na parte inferior 
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FALECIMENTOS 


D. Maria Adetaido Diogo 
de Freitas Gonçalves 


O Porto que se interessa pelas 
actividades do espírito e, em espe- 
clal, pelas da música, fol, ontem, do- 
lorosamente surpreendido pela notí- 
cia do súbito falecimento da sr.* prof. 


D. Waria Adolaide Diogo de Freitas 
Gonsalves 


D, Mesa Adelaide Diogo de Freitas 
Gonçalves, ilustre — e bem digna é 
deste qualificativo — directora do 
Conserratório de Música do Porto, 
A contecida musicista, que habitava 
na Rus de Costa Cabral n.º 999 e 
contavs sessenta e três anos de ida- 
de, extlbu o último suspiro cerca das 
8 horas e meia da manhã, Viúva do 
nosso tinado colaborador prof. Joa- 
quim q» Freitas Gonçalves, era mãe 
dos srs. Luís Diogo de Freitas Gon- 
calves e Joaquim Diogo de Freitas 
Gonçales, do corpo redactorial do 
nosso grezado colega «Diário do Nor- 
te>, a quem apresentamos sinceras 
condolências, sogra da sr.* D* Maria 
Fernanda Larose de Freitas Gonçal- 
ves, irmã das sr." D. Maria do Céu 
Diogo « D. Ofélia Diogo Costa, e dor 
srs, Joto Diogo de Campos Carmo e 
capitão José Diogo de Campos Car- 
mo, falecido, e cunhada do sr. capitão 
de fragata Joaquim José da Costa, 
capitão do porto de Leixões. 

O fmeral efectua-se, hoje às 15 
horas e meia, no cemitério do Prado 
do Repouso, sendo o saímento, meia 
hora autes, da residência da saudosa 
finada, e está a cargo da Companhia 
Funerízia e Decorativa Portuense, 


* 


Com « morte de Maria Adelaide Diogo 
de Pretas Gonçalves, o Porto perdeu 
uma das suas mais notáveis figuras mu- 
sicais, são a mais notável. Directora 
e profexora do Conservatório de Mi- 
Sica do Porto, fundadora e presidente 
do Círcio de Cultura Musical do Por- 
to, funtadora e primeira presidente da 
Orquesta Sinfónica do Conservatório 
de Música do Porto, a ilustre senhora 
deixa, nu verdade, um nome e uma 
obra.' Filha do grande pedagogo que 
foi o eminente professor João Diogo. 
fundado e director dum colégio que 
marcou uma época nesta cidade, Maria 


ww— 


pre acartece com as organizações da 
prestimesa colectividade concorreram 
cerca de 50 pescadores, os quais, desde 
as 10 ale às 16 horas, se entregaram á 
causa munque lutam, sem excessos, nem 
vínculos exibicionistas- No final, o Juri 
técnico, constituido pelos conhecidos des- 

rtistas srs. Jaime Pereira da Silva. 
arlos Natias e Manuel Ferreira, forne- 
ceram & seguinte classificação: 

10 Cirios Matias Serra; 2.0 eng. João 
Carvalho Moreira; 30 José Brandão Pel- 
xoto; 4a Ferreira Alves; 50 Jaime Pe- 
reira du Silva; 60 António Costa; 7.0 
Manuel Soares David; 80 José Freire 
Neno. 

“Aos tinco primeiros foram atribuídas 
medalhas de prata. 

O estudo do mar, que não se apre- 
sentou jropício à tarefa dos concorrentes 
foi a cuisa do pouco peixe capturado, 
mas é cr salientar a façanha do vence- 
dor que, à sua parte, pescou nove exem- 
plares 

B. F. 


GOLF 


Camilo de Freitas, fot o vencedor 
da taça «José Guimarães» que ontem 
«e disputou em Miramar 

A prosa de golf que ontem se efectuou 
em Mirunar, em disputa da taça «José 
Guimaríieso, como homenagem, de con- 
sagração, ao dinâmico presidente da 
Direcção do Clube de Golf de Miramar 
e desportista muito distinto, contribuiu, 
exirsordindriamento, para, demoniiFar O 
prestígio e a popularidade que incontes 
távelmente gora, O golf em Portuga 
eruis, Sisgantes instalações do prestigloso 
clube, Tesistaram, por tal motivo, um 
movimento como raras vezes se terá ve- 
qlicado, fara o que muitíssimo contri- 
buiu o gia de verdadeiro verão que se 

A numerosa assistência, em que pre- 
Somin9u + elemento feminino, pode desse 
Odo, séguir a par e passo as várias 
ses da prova, que reuniu o bonito nu- 
mero de 4 concorrentes. 

ol pena que este torneio viesse sur- 
Preender alguns golfistas, ainda em pre- 
dra dortma, o que lhes valeu umas clas- 
sificações secundárias a contrastar com as 
prometedoras exibições dos «segundos 
Planos 
amiio ge Freitas, venceu brilhante- 
mente & Taça «José Guimarães». E se 

'VArMOS em conta, que no fim dos pr 
meiros )% buracos, apenas contava sl 
pontos, erquanto João Fernando de OU- 
veira, Que veio a classificar-se em 30, 
contava s5 o Manuel Rocha, 34 a sua 
sroeza ter, ainda sabor mais' apreciável. 
asa og foi disputada no sistema 
gtapertord — Bogey», com abono, em. 
A clastificação fof a seguinte: 
Lo — Eamilo de Freitas, com 67 pon 
06: 2.05 Manuel Teixeira Lopes Ro 
eo João Fernando Oliveira, ambos com 

; 408 Alfredo Ferreira e Alvaro Lo- 
pes, 64; £o dr.Fernando Romariz, com 
91; 70 Artur Mariani, com 60; 80 dr. 
Afonso Martins, com 59; 90 Fernando 
Correia 4º Oliveira, 58; 109 D. Pablo 
Saliy, es 55; 110 eng. Joaquim Ma- 
sedo, com 44; 1208 José Xavier e eng. 


Alberto 4 2; 
tipeiro ossonçalves, 43; 140 João Sotto 


TEMPERATURA 


Lishoa por 
Máxima 2 20 
Minims ... 10,9 54 

Marés | Preamar. 202 14:31 

em 4; Baixamar. 8:26 20-40 

E 
15 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu lirpo. Vento Norte, fraco a 
moderado, Possibilidade de ne 
vociro shátinal junto à costa oci- 
dental. Pequena subida de tempe- 
ratura. 


adelaide Diogo de Freitas Gonçalves re 
cebeu a mais esmerada educação. Com 
Mestre Luís Costa e Mestre Viana da 
Mota, adestrou-se no piano, em que se 
tornou exímia, aperfeiçando-se ao ponto 
de se tornar uma das meis cistintas 
«uncertistas da especialidade, Estena no 
estrangeiro, nomeadamente na Alema- 
nha, onde 'a sua preparação planística 

completou. Pelo seu casamento com 
prof. Joaquim de Freitas Gonçalnes, 
músico e mysicólogo notável que dtrt- 
agiu o Conservatório de Música do Por- 
to, a sua personalidade artística mais 
amplamente se evidenciou, Sucedendo 
a seu marido, na direcção daquele on- 
tabelecimento "municipal de ensino mu- 
aical, onde entrara por concurso publi- 
co é onde se distinguira como distinta 
professora da classe de piano, impri- 
miu ao Conservatório de Música um 
sentido verdadeiramente moderno. De- 
ve-se-lhe, ali, importantes melnoramen- 
tos de toda à espécie, entre os quais é 
de justiça assinalar a criação de novos 
euros da especialidade e aperfeiçoa- 
mento, o mais recente dos quais foi o 
de bailador, a que «O Comércio do 
Porto», oportunamente, se referiu, A! 
sua acção pedagógica, digna de todo O 
encómio, há a somar 'a sua acção estê- 
tica, O velho edifício da Travessa do 
Carregal, graças à sua constante insis- 
tência junto da Câmara Municipal, alin- 
dou-se e valorizou-se, por dentro e por 
fora, e mais se alindaria e valorizaria, 
por “certo, se a morte não arrebatasse, 
tão cedo, ao posto que, tão desvelada- 
mente, otupou e os seus desejos fossem 
satisfeitos por quem tinha autoridade 
para os satisfazer. 

Natural de Lamego, viveu em Coim- 
bra até aos catorze anos de idade, com 
seu padrinho, o célebre professor Joa- 
quim Martins de Carvalho, «Quim Mar- 
tins», de quem hertou a valiosa bibito- 
teca, Deve-se-lhe, também a fundação 
do Trio Portuense. com a colaboração 
dos profs. Katherine Hickel Carneiro e 
Lufs Antunes. Como concertista, actuou, 
inimeras vezes, dentro e fora da ct 
dade. Da sua fraternal amizade com a 
grande violoncelista Guilhermina Sug- 
gia resultaram inegáveis benefícios para 
a cultura musical nesta cidade e vem 
a propósito referir que, no derradetro 
concerto dado por aquela gloriosa ar= 
fista, em Aveiro, joi Maria Adelaite 
Diogo de Freitas Gonçalves quem a 
acompanhou ao piano. Todas as inicta- 
tivas meritórias tomadas quando aire - 
tora do Conservatório de Música do 
Porto tiveram o seu entusiástico tm- 
pulso. Além da Orquestra Sinfónica. em 
cuja criação teve acção preponderante, 
contribuiu, poderosamente, para outras 
meritórias iniciativas dentro daquele es- 
tabelecimento cultural, como o Grupo 
Musical Feminino e as «Tardes intimas» 
Para os respectivos alunos. 

No próximo Verão, iria ao Brasi!, 
convidada por um importante organismo 
musical daquele pais, a fim de dar uma 
série de concertos, especialmente com 
obras de Chopin, de que era brilhante 
antfrprete, 

Além de verdadeiramente notávet 
pela sua acção de artista e organizado- 
ra, era-o, tambem, pela sua acção de 
máe e chefe de família, de que deu co- 
movedoras provas, durante q prolongada 
doença de seu filho Luis, de quem foi 
sempre a mais exemplar enfermeira € 
cujos males constituíram a sua mais 
terrível provação. 

A! memória de Maria Adelaide Dtogo 
de Freitas Gonçalves não deixará, por 
certo, de prestar-se, oportunamente, a 
homenagem a que' tem incontestáver 
direito esta extraordinária figura de 
mulher — que ficará na História da Mú- 
sica nesta cidade e neste País. 


D. Henriqueta Rosa Ferreira 
Azevedo 


Na sua residência, Rua de Alexan- 
are Braga, 110-2º, faleceu, ontem, 
aquela virtuosa senhora. A saudosa 
finada era esposa do sr. António Ma- 
ria de Azevedo, comerciante no Rio 
de Janeiro, irmã das sr.“ D. Júlia 
Ferreira de Castro e D. Maria Fer- 
reira Moreira, cunhada dos srs. Joa- 
quim Tenente de Castro e Joaquim 
Moreira. O funeral terá lugar pelas 
16,30 horas de hoje, na capela do ce- 
mitério de Agramonte. A cargo da 


Companhia Funerária e Dec. Por- 
tuense, 
“DP, Florinda Soares de Alher- 


garia e Sousa 


Feleceu, na Rua do Mirante, n.º 17, 
esta bondosa senhora, que era neta do 
escritor Pinho Leal, esposa do sr. 
Francisco M. de Sousa e mãe dos srs. 
Manuel e António Fernando do Nas- 
cimento Sousa e da sr.* D. Maria Lu- 
ciana de Sousa Fernandes, c sogra do 
sr. José Alípio Fernandes. O seu fu- 
neral realiza-se hoje, pelas 15,30 ho- 
ras, no cemitério de Agramonte, sain- 
do meia hora antes da sua residência. 


Capitão José do Rosário 
Ferreira 


- Faleceu o sr. capitão José - 
sário Ferreira, marido, muito “estro. 
moso da sr.* D. Lídia Gomes Ferrei- 
ra, pai amantissimo das sr. dr. D. 
Eenedita Natália Gomes Ferreira M. 
Neto e D. Clemência Ferreira e sogro 
do sr. dr. Ramiro Maldonado Neto, 

O seu funeral, a cargo da Funerá- 
ria da Boavista, sairá, hoje, pelas 15 
horas, da sua residência à Rua do 
Quanza, 202, para a igreja do Car: 
valhido, onde serão regados os res 
Ponsos, seguindo para o cemitério de 
Agramonte, 


Eng.” Carlos Camanho Junior 


Faleceu, ontem, nesta cidad 

eng. Carlos Camanho Júnior. O sau: 
doso finado era pai querido da sra 
D. Orga Camanho Morais e sogro do 
sr. prof, César de Morais, O seu funo: 
ral terá lugar pelas 16,30 horas de 
hoje, no cemitério de Agramonte, a 


cargo da Companhia Funei 
pod te rária e Dec, 


VIAÇÃO AUTO-MOTORA 


BRAGA 


Horário das Carreiras diárl; 
PORTO-BRAGA e ONtro 


PARTIDAS DE BRAGA: 8-05 (a), 8-10, 
9-86 (0). 9:60, 11-20 (0), 19:80 (45 1646 
(a), 18-05, (b) e 19-10, DE FAMALICA: 
8-45, 9-05, 10-15, 10-80, 12, 14-10, 16-25, 
DB, 1010, 1110, 100, Da, Reid OR 
diih, 10:10, di , 13, 15-10, 17-25, 

PARTIDAS DO PORTO: 7-30 (d), 8-45, 
1 (a), 19-80 (0), 14-80 (d), 16-80 (0), 
17-15 (a), 18-15 (e), o 19 (0). DE FAMA- 
LICÃO: "8:32, 947 1202, 14-82, 16-82, 
17-30, 18-17, 19-17 e 20-02, CHEGADAS À 
BRAGA: 9-10, 10-25, 12-40, 16-10, 16-10, 
18-10 18-55. 19-65 6 20-40, 

(a) — Estas carreiras não so efectuam 
aos Domingos. 

(b) — Esta carrolr 
1 de Maio a 30 de 
20,05, chogada no Porto às 

(c) — Esta carreira domingos de 
1 de Maio a 30 de Setembro, parte do 
Porto às 19-15 o chega a Braga ds 2 

(d) — Estas. roiras seguom para 
Arcos de Valdever 


os Domingos, de 


EMPRESA AUTO - GUIMARÃE 


Ena de Paulo Galvão 
Telefone, 4458 


GUIMARAES 


AVISO AO PÚBLICO 
JOÃO CARLOS SOARES 


Concessionário da carreira Guimarães 
-Fafo, avisa o Ex.me Público que os borá- 
rios desta carreira foram alterados. 

A partir desta data fica a vigorar o 
horário seguinte : 


DIABIAS 


Partida de Guimarães — 9,90, 18, 17, 
18,30 (b) e 19,85 (a), 

Partidas do Fafe — 6,40 (a), 8,25 (b), 
11,25, 14 6 17.55. 

As quartas-feiras o sábados, dias do 
mercado em Fafo o Guimarães, respecti- 
vamento, efectuam-se mais as seguintes 
carreiras : 

Partida do Guimarães — 8,20 6 10,30, 

Partida do Fafe — 9,40 e 1520. 

Observações: (a) — Só so efectuam do 
1 de Julho a 30 de Setembro; (b) — Só 
so efectuam do 1 do Outubro a 30 de 
Junho 

Todas estas carreiras têm em Guima- 


Escritório: 
Stand n.º 8 


rães ligações imediatas para Braga e 
vice-versa 
Guimarães, 2 de Novembro de 1954 


- João Carlos Soares 


(Mais informes de DESPORTO nas 


páginas 
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a 
É 
“Classificaçã 
Classificação 
E 
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E J. 
= BELENENSES . 24 
E Benfica .. 24 
E Sporting .... 24 
= S.C. de Braga 24 
E F.C, do Porto. 24 
E Académica . 24 
Cuf do Barreiro ... 24 
E Vitória de Setubal... 24 


Atlético .. 24 
S. €. da Covilhã. 24 
Lusitano de Evora . 24 
Barreirense .. 24 
Boavista .... 24 


Vitório de Guimorães 24 


NO PORTO — CAMPO DO BESSA 


O grupo da casa, numa tarde decidida e rea- 
lizadora, obteve triunfo abundante, sobre um 
adversário de reflexos lentos 


BOAVISTA, 5 
F. C. PORTO, 2 


(Ao intervalo : 3-2 


Temos — e é de justiça — uma sau- 
dação para o Boavísia. Não a baseamos 
no absolutamente inesperado resultado 
de 5-2 com que o jogo terminou, ontem, 
no Bessa. Muito embora estes numeros 
estejam fora de todas as previsões e esta 
derrota seja a mais pesada para os azuis- 
-brancos, no torneio decorrente, o por- 
menor dilui-se em boa percentagem. 
diante do modo como o vencedor pro- 
curou e defendeu o seu triunfo. Há vá- 
rias maneiras de ganhar, simpática ou 
antipáticamente. O grupo axadrezado 
adoptou, o processo mais elogíoso, por- 
quanto soube batalhar, afirmou entustas- 
mo e amor pela luta e tirou partido de 
todas as possibilidades oferecidas, de ma: 
neira à impor-se como vencedor indis- 
cutível de uma partida que não doixara 
de ser recordada, por vários motivos. Em 
contronto, o Porto deu palidissima Íaeia 
«as 6i próprio e o seu prestígio ficou sê- 
riamente amachucado, pois ainda que a 
derrota e a vitória sejam corolario na- 
tural das competições desportivas, não 
olvidamos certo pormenor, muito impor- 
tante — o orgulho. próprio €.o brio da 
categoria, virtudes desta vez não reve- 
renciadas. O vencido foi um triste ven- 
cido — é quando esta opinião encontra 
base, não há, evidentemente, quaisquer 
alegações a apresentar. Logo, a derrota 
Soirida mais avo.uma O seu desaire pe- 
rante a excelente vitória angariada por 
quem não era favorecido e, normamen- 
te, parecia destinado a ceder diante de 
um concorrente mais apetrechado. 

Acentua-se, portanto, a faceta que 
apontamos, mesmo através das oscilações 
do resultado. O Porto marcou primeira- 
mente e não evitou o empate, passou ao 
2-1 e caiu, a seguir, no 2-2, para chegar 
&o intervalo a perder por 3-2. No segun- 
do tempo, O marcador continuou a subir 
para os da casa alcançando 4-2 e fixando- 
=-se em 5: 


uer plano pcebido teria de sotr 
evil ade é que, mes dm, 
encontro não desagradou pelo lado téc- 


ciente para destroçar por duas vezes a 
supremacia numérica do adversário, en- 
quanto da parte deste a mais contran- 
gedora impossibilidade campeava, desmo- 
xalizadora e aniquilante. O triunfo ontem 
conquistado pelo grupo do Bessa entra. 
por direito próprio, na série escassa da: 
queles resultados «históricos», tanto pela 
expressão, como pela oportunidade, De 
jacto, não podia vir mais a propósito do 
que neste jogo, em que a derrota cons- 
titulria golpe de miserfcórdia. Apraz-nos. 
dentro do sentimento bairrista, que o 
Boavista tenha podido creditar-se de tão 


É NA COVILHA — ESTÁDIO DR. SANTOS PINTO 


Os bracarenses defenderam-se bem e... 


fizeram um 


SP. BRAGA, 1 
SP. COVILHÃ, O 


BEBENEE! 


interiores ) 


O Comercio do Porto 


DESPORTO 


o BRAGA fez bom resultado vencendo o COVILHA, no campo deste, por 1-0 


O BOAVISTA impôs a maior surpresa da 
jornada ao bater o PORTO por 5-2 


A ACADÉMICA e o ATLÉTICO perderam com o VITÓRIA de 
Guimarães e o VITÓRIA de Setúbal, respectivamente por 2-1 e 1-0 


NO BARREIRO, O SPORTING GANHOU À CUF POR 3-0 


Triunfcs modestos do BENFICA e BELENENSES, sobre 
o BARREIRENSE e o LUSITANO, por 2-0 


Da influência dos jogos ontem efectuados, quanto a classificações, houve 
apenas duas, aliás em lugares secundérios : o Braga superou novamente o Porto, iso- 
lando-se no quarto posto e atirando os azuis-brancos para o quinto, enquanto o V. de 
Setubal subiu ao oitavo lugar e o Atlético desceu para nono. A parte restante man- 
teve-se e também a duvida quanto aos três primeiros, continuando o Belenenses a 
comandar, com o Benfica e o Sporting a persegui-lo. Para os portuenses, esta nova 
descida é aborrecida, sob todos os aspectos, tanto mais que podia e devia ser evitada. 

. Dos resultados, o mais surpreendente foi o verificado no Bessa, Já por st, O 
triunfo do grupo local não era previsto ; mas ofereceu-se e, o que é mais saliente, 
por numeros fora do alcance de todos os prognósticos, tendo o Porto sofrido a maior 
derrota da época, precisamente diante do penultimo da classificação. Nos demais 
jogos, as diferenças nivelaram-se, com três resultados tangenciais, dois por duas bolas 
e um por 3-0, a contagem mais clássica. No total, marcaram-se 19 golos, o que dá 
percentagem baixa para o conjunto dos sete desafios, e, desses, dezasseis pertencem 
aos vencedores, ficando, apenas três para os vencidos, dos quais só o Porto e q 
Académica puderam ripostar. 

Quanto a empates, reduzidos ao minimo, entre o Lusitano e o Barreirense, 
cada um com 18 pontos, ainda que para os demais clubes, entre si as diferenças 
sejam escassas. 


para o vencedor) 


interessante proeza, que lhe dá novos 
alentos para encarar mais confiadamente 
a parte final da sua. tarefa. 

— O jogo teve duas características sa- 
lentes: a velocidade e a combatividade; 
mas delas o maior quinhão, muito maior, 
mesmo, foi propriedade do vencedor, 
que assim alicerçou o resultado. Dos no- 
venta minutos. descontada a tentativa de 
reacção já tardia, dos azuis-brancos. apos 
o 5-3, a maioria distinguiu-se pela ma- 
neira como os do Bessa impuzeram a 
sua lei, chamando a si a condução do 
jogo. com boa insistência sobre o terreno 
contrário, dadas as devoluções rápidas e 
colocadas da defesa, continuadas pela 
rapidez com que o sector avançado apa- 
recia na zona de remate, reduzindo uma 
cortina defensiva bastante débil e colo- 
cando a baliza à sua mercê Em contra- 
«partida, o modo como o Porto reagiu 
deixou muito a desejar, com a defesa vul- 
nerável, como dizemos, é o comparti- 
mento da frente incerto e amolecido. 
apegado à singular teimosia de passe la- 
teral. que deu tempo à colocação do 
adversário. Na segunda parte, durante 
cinco minutos, na ala direita, a bola 
quase não saíu do sitio, atirada e devol- 
vida em entregas curtas, sem nexo, nem 
continuidade. Isto, enquanto o Jogo do 
adversário. feito todo em profundidade, 
era terrivelmente prático, incisivo é de- 
molidor. Como se vê, dois sistemas dia- 
metralmente opostos, tanto no conjunto, 
como na finalidade, Em condições como 
estas, as consequências não podiam ser 
outras. O Porto perdeu, pelo que não o 
censuramos; mas perdeu de maneira que 
não o prestigiou, eis tudo. 


— Dadas as condições do ambiente 
que rodeava a partida, o ensejo não era 
propício ao futebol conjugado, com sen- 
tido colectivo, porquanto imperando a 
ambição agravada do resultado. qua) 


foi incapaz, deixando ao adversário a iniciativa, No primeiro tempo, já o grupo do 
Bessa ganhava por 3-2. Uma desforra aproximada do resultado da primeira volta, 
que foi de 5-0, e excelente proeza para o vencedor, tanto moral como prática, dadas 
as suas consequências. 

— O Braga póde vescer na Covilhã, e conquanto o resultado fosse mínimo, 
1-0, mesmo assim ten: valia, dadas as contingências de uma deslocação arriscada. 
Com este éxito e perante a derrota dos portuenses, o Braga volta a superiorizar-se, 
isolado no quarto lugar, o que é elogioso. No jogo da primeira volta, já havia 
ganho por 2-: 

— O Benfica póde sefar-se do Barreirense, e conquanto se não adiantasse, 
mesmo jogando em casa, mareou dois tentos sem resposta. sufictentes para satisfa- 
zerem as suas aspirações. Não há surpresas, pois os encarnados tinham todo o javo- 
ritismo ; mas deve notar-se ne maneira como 0 vencido organizou a defesa, Na pri- 
meira volta, o grupo do Barreiro ganhou, em casa, por 3: 

— O Lusitano cedeu no campo do Belenenses ; mas também, não consentiu 
que o seu concorrente se alarjasse. O resultado ficou limitado a 2-0, muito embora 
os azuis possam sentir-se contentes, pois defenderam o seu posto, o mais importante. 
Apesar da vantagem exercido, a reacção dos eborenses manifestou-se capazmente. 
No primeiro jogo, 2-1 para o Belenenses. 

— O Sporting foi ao Barreiro e logrou bater a Cuj pelo resultado mais ex- 
presstvo, 3-0, a impor o poder da sua linha atacante e a atenção do sector defensivo. 
Os cufistas deram batalha, mes tiveram de ceder diante de um grupo bem organi- 


* 


— Os estudantes não levaram a melhor diante do Vitória de Guimarães, 
“neste declinar da prova disposto a defender-se. Perderam por 2-1, mas não. 
"que os vimaranenses contassem os dois) desejados pontos; muito 
nos. Na primeira volta, em Coimbra, a Académica havia ganho por 3-0. 

—— 0 Porto cedeu, inesperadamente, diante do Boavista, por contagem 
ampla : 5-2. Tarde excelente para o vencedor e inglória para o vencido, cuja exibição 


ma primeira volta vencera por 6-0. 
: FARS ada indo feto” AN, ematon 8 -pripoeuiõeta| 
pela tangente, 1-0. Não se adiantou, mas tirou partido do jogo perante o seu publico, 
podendo, assim, melhorar em relação ao vencido, a cuja defesa deve conceder-se 
elogio. Na primeira volta, na Tapadinha, empate « um tento, 


nico, pois se o vencido ficou aquem, nes- 
te, capítulo o vencedor gizou série 
de lances bem ordenados e melhor aca- 
bados. Dos cinco tentos marcados, três 
foram a consequência de iniciativas ba- 
seadas. Temos visto jogos menos respon- 
sáveis com nível bastante mais baixo, 
muito menos movimentados e aparatosos. 
A hora é meia de futebol ontem ofereci- 
da à multidão que encheu o Bessa, se 
deixou a uma falange tristeza de uma 


essas asa ias aaa 
NO BARREIRO — CAMPO DE SANTA BARBARA EM LISBOA — ESTÁDIO DE CARNIDE 


(Continua na 5.º página) ; É R 
Com dez elementos desde meio da primeira 


parte, os «barreirenses» jogaram muito me- 
lhor (á defesa) do que os «encarnados» (ao 
q 
ataque)... 


BENFICA, 2 
BARREIRENSE, O 


(Até sete minutos do fim: 0-0) 


Feliz na altura em que obteve os golos, 
o campeão nacional justificou o direito 
á vitória 


PORTING, 3 
DESP. CUF, 


1.0) 


bom golo ! 


(Na primeira parte: 


To... ....... ss... - 


(No primeiro tempo: 0:0) 


Perante assistência avultada, as equipasge obrigaram Cesário a sucessivas inter- 
alinharam assim: venções para deter remates de Ferreira, 


Cabrita, Justino e Cavem II. Apesar disso 
COVILHA — António José; Helder, )o marcador manteve-se em branco, uma 
Cavem I e Moreira; Martin e Couceiro; 


vez que além dos remates os bracarenses 

à ainda lograram safar-se de quatro can- 

Loren, Justino, Cabrita, Carlos Ferreira € | tos quase seguidos, num dos quais Cesário 
Cavem TI. defendeu em voo. 

Na parte final do primeiro tempo, o 
ímpeto covilhanense não abrandou, mas 
Cesário continuou sendo figura destacada 
atrás de uma cobertura defensiva que o 
protegeu em todos os ângulos mortais... 

Na segunda parte, a partida forneceu 

Arbitro: António Calheiros, de Lisboa. maior número de jogadas alternadas, a 

revelarem evidente equilíbrio de forças. 

No quarto de hora inicial a partida re- | Um remate de Baptista forçou António 
vestiu-se de grande interesse dado o des-| José a intervenção difícil, mas aos pou- 
Pique cerrado entre as duas equipas deli- | cos o jogo foi-se tornando confuso, com 
beradamente postadas ao ataque. Primeiro | muitos choques e sucessivos lances des- 
foi Velez quem estragou uma boa avan- | garrados a que ambas as defesas se opu- 
cada por se colocar «fora de jogo»; depois, | nham com relativa facilidade. 
aos 4 e 11 minutos Cabrita e Justino, re: Aos 26 minutos, porém, Garófalo, a 
pectivamente, arrancaram remates que r meio do terreno, preparou uma jogada 
zaram a trave; e ao quarto de hora, Ga-| que terminou com passe a Gabriel, e 
rófalo teve um potente tiro que obrigou | este, surgindo destacado no meio da de- 
“António José a excelente defesa. fesa covilhanense, progrediu uns metros 

Exactamente ao quarto de hora, Ca- | é atirou a contar, o que viria q ser o úni- 
brita dominou José Maria, lançou exce-| co golo do encontro. 

Jentemente Carlos Ferreira mas este, iso-] O tento, feito um tanto contra a cor- 
lado diante do guarda-redes, rematou so- | rente do jogo, provocou nos covilhanenses 
Dre a barra! a imediata reacção que os levou a posta- 

No segundo quarto de hora, os covilha- | rem-se ao ataque mas sem conseguirem a 
nenses imprimiram maior velocidade à luta | finalização desejada para baterem a bem 
ganhando muitos lances por antecipação, organizada defesa contrária. 


BRAGA — Cesário; Antunes, José Ma- 
e Abel; Fantin e Pinto Vieira; Bap- 
tista, Velez, Garófalo, Gabriel e Corona. 


A grande falange de apoio que se 
locou de Lisboa engrossou a assistê 
numerosa que o campo de Santa Bárbara 
registou. Os grupos: 


CUF — Libânio; Pedro Gomes, Palma 
e Celestino; Orlando e Valo; Barriga, 
Vasques, Sérgio, Luís e Aureliano. 


SPORTING — Carlos Gomes; Caldeira, 
Passos o Galaj Hugo, 
Travaços, Mokuna, Martins e Albano. 


Arbitro: Domingos Miranda, do Porto. 

O Sporting iniciou a partida delibera- 
damente ao ataque e, antes que o adver- 
sário tivesse podido assentar jogo, teve a 
fortuna de fazer um golo quando ha- 
via apenas dois minutos de jogo: Albano 
executou um centro e Hugo rematou sem 
preparação e de forma indefensável. 

Depois do golo, porém, os cufistas rea- 
giram enérgicamente, tornando-se amea- 
cadores e provocando constantes lances de 
perigo para a baliza dos lisboetas, cujos 
defensores, principalmente Caldeira e Gi 
mes chegaram a ganhar evidência. O úi 
timo foi mesmo obrigado a estirar-se aos 
pés de Sérgio para evitar um remate, coin- 
cidindo esta defesa com o final do pri- 
meiro quarto de hora a partir do qual 
o Sporting passou a certa superioridado 
em qualidade de jogo e em capacidade 
ofensiva. Mokuna teve o golo nos pés por 
duas vezes mas falhou ambas, e atingi- 
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da à meia hora 6 jogo ganhou feição de 
parada e resposta através de lances de 
de muito perigo para as duas balizas e 
sempre levados a cabo com extraordiná- 
ria rapidez. No entanto, Gomes foi O 
guarda-redes mais em acção mas O re- 
sultado de 10 a favor dos «leões» man- 
teve-se até final da primeira parte. 

“Após o reatamento, os lisboetas tive- 
ram de novo a fortuna de marcar quando 
havia sômente dois minutos, desta feita 
por Martins que explorou fulgurante- 
mente um falhanço de Pedro Gomes. 

Com 2-0, o Sporting nem por isso teve 
sossego, pois, logo a seguir, um deslize 
de Galaz permitiu o remate de Luís, ven- 
do-se Passos salvar a situação sobre O 
risco! 

O equilíbrio territorial em que depois 
se caiu, se bem que com evidência de re- 
mate para Travaços e Albano, não imp 
diu que o Sporting voltasse a marcar, aos 
13 minutos, de um passe de Travaços à 
Mokuna que fez 30. Forte mas breve 
reacção dos cufistas, cujo espírito de ba- 
talha nunca quebrou, já não influíu na 
sorte da luta, nem impediu que a partir 
dos vinte minutos os «leões» tivessem 
passado a jogar abertamente na mó de 
cima, vincando a sua maior categoria c a 
justiça do seu triunfo. Travaços, Mokuna, 
Albano e Martins, cada qual do sua vez 
tiveram oportunidades que desperdiçaram, 
e o Cut só no derradeiro minuto conse- 
guiu bater Gomes, por intermédio de Luís, 
golo que foi anulado, por Vale ter tocado 
na bola com a mão. 


O Estádio de Carnide registay grando 
afluência de público que arronisy com o 
sol exageradamente quente que fez 

Os grupos: 


BENFICA — Costa Pereira: Jacinto. 
Artur e Angelo; Calado e Alroty; Arsé- 
nio, Palmeiro, Aguas, Coluna € Sulyador. 


BARREIRENSE — Francisco sily 
Rodrigues, Pinto e Silvino; Dismantino 
e Vasques; Amândio, Correia, Baligas, 
cardo Vale e José Ferreira 


Arbitro; Clemente Henriques, gy Porto 
No primeiro tempo não hoj golos. 
Aos 24 minutos o Barreirense Ligy redu- 
zido a dez unidades por expulsis do seu 
defesa direito, Rodrigues, depois ge uma 
entrada rude parecido forçada ins, em 


verdade, não o foi uma vez quis era à 
terceira vez que o barreirense sojneidia 
na rudeza apesar de avisado poli árbitro, 


A agravar a sua inferioridaús numé- 
rica, sucedeu, dez minutos dejsis, que, 
Silvino, o defesa-esquerdo, Aioou-se 
sêriamente num choque com Colúia e pas- 
sou de então em diante à fazer Asura de 
corpo presente a extremo-esquacto, 

O Earreirense, jogando realmíito com 
dez elementos, jogou. no ent 
ticamente com nove, devendo cua 
facto de ficar sem defesas lala 

Estas duas faltas obrigaram av seguin- 
te arranjo: Francisco Silva: Diagantino, 


Ricardo Vale e 
Balugas e 


Pinto e José Ferreira; 
Vasques; Amândio, Correia, 
Silvino (este em teoria). 


Para uma equipa que tinha entrado no 
terreno no vincado propósito de manter 
(como manteve através de todas as emer- 
gências) uma toada defensiva, o duplo gol- 
pe, que não só a inferiorizou .numêrica- 
mente como ainda a obrigou a arranjos 
de ocasião, em nada lhe conseguiu alte- 
rar a diposição nem abater o ânimo. 

Se desde o início os barreirenses se 
haviam escalonado no terreno de modo 
a manterem uma cortina de seis elemen- 
tos à frente do seu guarda-redes, deixan- 
do ora a Ricardo Vale, ora a Correia 0 pa- 
pel de agente de ligação e de reforço a 
contra-ataques eventuais, a verdade é que 
foi depois que perdeu o concurso de Ro- 
drigues que o Barreirense passou a so- 
bressair pela calma e acerto da sua toada 
defensiva que o Benfica não conseguiu 
destruir nem suplantar, não obstante 0 seu 
pendor atacante. 

Ao cabo do primeiro tempo, já com 
nove contra onze a ideia que ficara do 
primeiro tempo era pouco lisongeira para 
a evidente falta de talento do Benfica, 
de certa simpatia para a clarividente acção 
defensiva de um visitante desfalcado, e 
de evidente decepção pela monotonia, € 
que o jogo se revestira como espectáculo. 

Realmente, o Barreirense, postado sobre 
a defesa, primeiro por pendor natural, é 
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Segunda-feira, 4 de Abril de 1955 7 


Resultados gerais 


24: JORNADA 
(3-4-1955) 


Vitória de Guimarães-Académica .. 
Boavista-F. €. do Porto 
25. €. de Braga-Covilhã 
É Benfica-Barreirense ... 

E Belenenses-Lusitano . 
| Sporting-Cuf do Barreiro 
Vitória de Setubal-Atlético , 


XxX x x 
OS JOGOS DA 25º JORNADA 


O campeonato é novamente interrompido no 
domingo, pelo que sofre adiamento a 25.º jornada, cujos 
jogos são os seguintes : 


S. €. de Braga-Belenenses, em Braga 
F.C. do Porto-Cuf, no Porto 
Académica-Benfica, em Coimbra 
Atlético-V. de Guimarães, em Lisboa 
Sporting-Covilhã, em Lisboa 
Barreirense-Boavista, no Barreiro 

V. de Setubal-Lusitano, em Setubal 


xXx x 
RESULTADOS DA PRIMEIRA VOLTA 


S. €. de Braga-Belenenses 

F. €. do Porto-Cuf 

Benfica-Académica 

E Vitória de Guimarães-Atlético 

E Sporting-Covilha ...... 
Boavista-Barreirense 

= Lusitano-Vitória de Setubal ... 


EM GUIMARÃES — CAMPO DA AMOROSA 


Mais voluntariosos e decididos, os vimara- 
nenses mereceram o triunfo 


VITÓRIA (G), 2 
ACADÉMICA, 1 


(Ao intervalo: 1-1) 


O jogo de ontem na Amorosa, des- 
pertou farto interesse, e o campo do Vi- 
tória registou bastante concorrência, 

Com Cunha Pinto, de Setubal, a diri- 
gir a partida os grupos formaram: 


ACADÉMICA — Ramin; Torres, Wil- 
son e Melo; Perides e Gil; Duarte, Faia, 
André, Macedo e Romão, 


mostraram ainda mais denodo, imprimin- 
do ao jogo vontade desusada, mas a de- 
fesa da Académica, embora em constante 
trabalho a tudo se opôs e os vimaraner 
ses viram assim gorados muitos lances 
que mereciam melhor sorte, Os «cantos 
tia balisa dos estudantes sucedem-se mas 
essas marcações não resultam peia muito 
bem organizada defesa dos estudantes. 
Ao chegar ao intervalo, os vimaranenses 
beneficiaram dum «livre» indirecto, perto 
da balisa; os visitantes guardaram as re- 
des quase com todos os seus elementos 
e à movimentação que originou esta Jc 
ada não resultou. porque Melo cons 
guiu desfazer o perigo. 
atra ! Até ao terminus da primeira parte a 
«28 vimaranenses infciaram o jogo com | tisionomia do jogo não se modificou, con — 
lesenvoltura e, em poucos ntos 4) tinuando os locais à impor a supériori- 
Dalisa da Resdemica” sofreu lances, | dade, oi si 
à remate de Silveira e Miguel, aos quais) Os primeiros momentos da segunaa 
Ramin so opós com defesas de recurso. | parto desenvolveram-se na, mesmis tunas 
Porém, na primeira avançada dos es-| go primeiro tempo, tendo o Vitória in- 
tudantes, estes conseguem fazer O se) vastidas continuas, das quais o guardião 
unico tento. Macedo. isolou-se e Cer- | visitanto se fez aplaudir peio seu arrojo 
queira aparrou-o pela camisola sobre 0) em vários remates dos locais. Aos 6 mi- 
limite da grande área. O castigo foi mar- | nutos porém, apareceu a compensação 
cado por Wilson, Lobato não conseguiu | ga superioridade usufruida pelos locais. 
segurar o remate 6 no ressalto ANDRE | Eloi, num lance bem medido, mandou à 
à vontade fez o tento de cabeça. ESte | Loja gos pés de LUTERO que “e eagueis 
Eolo porém, não refreou o animo dos lo- | roy ao adversário. Poridos Esta 
sais, que continuaram a desenvolver O | mate chegou às redes depois de embater 
jogo no campo dos Académicos e, dessa | ni'b, co fou ds cede eo 
superioridade apareceu O empate decor- Apos este golo, os vimaranenses ant- 
tidos dez minutos: Silveira, antecipou-so | maram extraordinariamente e a balisa 
2 Meio. levou a melhor e MIGUEL no | dos estudantes, soíre em poucos momen- 
seguimento do lance rematou forte e co- 
locado, batendo Ramin. E e 
Depois deste tento, (Continua na 5.* página) 


EM SETUBAL — CAMPO DOS ARCOS 


GUIMARAES — Lobato, Abreu, Cer- 
queira e F. Costa; Eloi e Josó da Costa; 
Bártolo, Gilberto, Silveira, Miguel o Lu- 
tero, 


os vimaranenses 


Venceram os melhores, num jogo bastante mau 


VITÓRIA (S), 
ATLÉTICO, O 


(Resultado feito no segundo tempo) 


Perante assistência em número regular, | tonia foi sacudida com uma boa jogada 
os grupos formaram: dos setubalenses, aliás desperdiçada por 
Viegas, que iniciou um período de franca 

SETUBAL — Baptista; Jacinto, Graça | ascendência dos setubalenses. Viegas, o 

&, Orlando; Vaz e Pinto de Almeida; Bas- | mais, cotado mas mais infeliz dos avança- 
jos locais, voltou a perder nova ocasião, 

tos, Sonres, Rosário, Viegas e Barbosa. | Gçsya feita” com remato contra a trave, 
aos 40 minutos, mas até ao intervalo, Er- 
nesto defendeu remates de Vaz, Rosá- 


ATLÉTICO — Ernesto; Barreiro, G: 


par e Abreu; Orlando e Castíglia; Rosá- | rio e Bastos. 
rio, Martinho, Quaresma, Abel e Silva) | No segundo tempo, o Atlético perdeu 
esses uma ocasião soberana de se colocar em 


vencedor, depois de um cruzamento de 
Silva Pereira que Martinho falhou diante 
das redes. Pouco depois, exactamente aos 
três minutos, o Vitória logrou bater Er- 
nesto, por intermédio de Bastos, o qual, 
na extrema-direita, arrancou um belo 
«tiro» que levou a bola a fazer tabela na 
trave antes de entrar, 

Com os setubalenses ao ataque, Ernesto 
teve depois farto trabalho, não obstante 
os esforços de Castíglia é de Martinho 
para imporem ordem na equipa aleanta- 
rense carecida de profundidade atacante, 

Entretanto, Vaz e Pinto de Almeida, 
com excelente actuação a meio do terreno, 
imprimiram ao jogo setubalense velocida- 
de e perigo mercê de aberturas de bom sen- ' 
tido atacante, mas o resultado tangencial 
de 10 não sofreu alteração, até porque 
novo grande tiro de Bastos esbarrou na 
trave! ! 


Arbitro: Costa Martins, do Porto. 

Desfalcado de Lopes, Germano, Legas, 
Rinaldi e Mesiano, os alcantarenses co- 
meçaram o desafio com sorte, pois, aos 
três minutos, Orlando meteu mão à bola 
na grande área, e Pinto de Almeida, ao 
executar a grande penalidade, fê-lo com 
tanta precipitação que rematou para fora! 

Até aos 10 minutos, depois disso, os 
dois grupos jogaram pausadamente, não 
tendo qualquer dos guarda-redes que in- 
tervir... e à seguir a tal período, e Aparte 
uma ocasião perdida por Viegas, também 
não houve motivo para referências ou para 
interesse do público, a não ser a dureza 
com que os elementos dos dois lados se 
bateram e provocou constantes interrup- 
ções por parte do árbitro, 

Só depois da meia-hora é que a mono- 


ILAAILAIALA AAA AMAS IAAASAsADAAA. 
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O SANTO PADRE  |SUlMNiNDO | | ACTUALIDADES 


8 Segunda-feira, 4 de Abril de 1955 O Comércio do Porto 
Q ev 0 “ e 
Noficiário Estrangeiro 


fez ontem a apologia | na Itáli 


, 
g TOMEMIEA DOS OT ar sn Menor E Sese meat ne des 


Cega e surda-muda, 
Helena Keller 


do trabalhador e da sua segurança física e moral | e os seus ardis 


CIDADE DO VATICANO, 3 — Pio 
XII recebeu os membros do Congresso 
Internacional para a Protecção Contra os 
Acidentes de Trabalho. Assistiram á 
audiência os representantes de trinta 
países, incluindo os delegados jugoslavos 
a israelitas. Não estavam presentes os 
delegados soviéticos, hungaros, checos- 
lovacos e romenos. 

Discursando em francês, o Santo 
Padre salientou a importância da mis- 
são de quantos procuram garantir me- 

| lhores condições de segurança e de hi- 
giene. aos trabalhadores. 


cão, há que procurar Nele, também, a 
força interior, tão necessária a quem 


nes comemorações desta semana sugeri-| — processos utilizados para o con- 
- depois a conhece-lo 
tas vezes difícil e ingrato». — F. P. Os guardas da Alfândega, ao 


rão à maior parte dos que nos ouvem, | trabando de tabaco americano. 
passarem-lhe revista, igual a Conforme «O Comércio do Porto» oportunamente noticiou, a célebre 


L) 

o [| 

e e e E! 

se inspira no Seu exemplo e deseja pro-) Os guardas da Alfândega duma | Ima in q m 

longar nos homens de hoje a acção das fronteiras italianas desco- | 
assim o cremos, as disposições de espi- Uma caminheta carregada de 

* * * milhares de outras à que à pro- | doutora Helena Kellor, cega e surda-muda, anda q percorrer o Mundo, 


benfazeja que foi a de Cristo. As sole- briram, casualmente, um dos à 
exactamente como veio 
rito que os apoiarão no seu trabalho tan- tábuas dirigia-se para Nápoles. 
CIDADE DO VATICANO, 3— 0 fissão os obriga, estavam longe escrevendo livros e pronunciando conferências, com O objectivo de angariar 


Domingo. de Ramos, que comemora a| de supor que aquele velho veículo donativos para os cegos da América. 


À 
; 
. 
. 
, 
| 
. 


Afirmou que, a ninguém assiste o ç E 2| de marcha tão lenta, pudesse ser Ora um dos seus processos do entender as pessoas com quem conversa 
direito de comprometer a própria saude Ni a CU die utilizado pelos espertos contra- | | consiste em colocar as mãos junto da boca do interlocutor o fazer com que 
ou a dos seus semelhantes, nem er) papa Pio XI] recebido duas nas ar! bandistas para o seu rendoso ne- Lo sct cérebro traduza as palavras quo aquelo pronunciou o das quais tomou 
a própria vida e a dos outros. Denda ricamente ArIBAladas pelas freiras de gócio. Imagino o leitor qual não | conhecimento através dos movimentos da boca. 
necessidade de proteger os trabalhadores | ato camaldoles de Roma foi a surpresa dos funcionários Pois quando, há dias, passou por Londres, visitou Winston Churchill. 
dos perigos que os ameaçam. a tarado lh oferecidas pelo| aduaneiros quando verificaram | E: logo que « conversa terminou, foi para a sua maquina especial e escreveu: 

, O Santo Padre declarou, principal- seu seciatão e vigbrio para a Cidade] que sob as tábuas, estavam — Churchill tem precisamento o rosto que eu imaginava, um rosto 
mente, nesta ordem de ideias, que «o) seu gacistão 6 vitro Pemetar Canic | dispostos grandes caixotes, fa- |nobre o ilustrado por um sorriso que me parece nitidamente característico. 


desconhecimento das exigências efecti- 

vas, físicas, morais, do ser humano, 

acaba por o azedar e -revoltar contra 

quem despreza a sua dignidade pessoal». 

«Como poderiam subsistir o interesse 

que cada um põe no cumprimento da 

sua tarefa e a consciência profissional 

que o incita a desempenhá-la perfeita- 

. mente, sendo constantemente palpável a 

" ameaça de um acidente que privaria O 

indivíduo e a sua família do salário de 

que a subsistência material depende ? 

. No simples plano económico, estas ra- 

zões já bastariam para suscitar nos pa- 

trões a vontade de garantir aos seus 

trabalhadores condições satisfatórias de 
segurança e de higiene» 

Tratando mais adiante das dificul- 

dades da missão que cabe a quem se 

empenha em diminuir os acidentes da 


bricados por uma conhecida fir- | Eu fazia dele exactamente esta ideta. Realmente, o conhecimento que agora 
ma italiana exportadora de bom- tenho do Churchill prova que não mo enganei no juízo que fiz do chefe 
bons. A sua surpresa foi ainda | qto manteve de pé a Inglaterra, nas horas históricas do último conflito, 
maior, quando, ao abrirem-nos | 0 que, conduzindo-a muito embora através do «sangue, suor e lágrimas», à 
verificaram que estavam quase |levou à maior vitória do nosso século. 

cheios de maços de cigarros ame- Em Helena Keller — grando benemérita da Humanidade —o espirito 
ricanos, no valor de mais de | substitui os olhos, a boca o os ouvidos, restituindo-lhe as faculdades que 
cinco mil dólares, ou seja, cerca | 4 cegueira e a mudez lho tiraram. 

de cento e quarenta contos, na 
nossa moeda. 


sius Van Lierde, de nacionalidade holan- 
desa. 

Muitos romanos foram á arquibasi- 
lica de S. João de Latrão para a contis- 
são e para serem tocados pela vara do 
cardeal Nicola Canali, Grã Penitenciá- 
rio da Igreja Católica, como simbolo de 
penitência. — REUTER. 


Renovação ferroviária reram nas estradas da Grã-Bretanha, 


por acidentes do viação, 357 pessoas. 
4 Comissão Britânica de Trans-| O número do feridos foi de 3:766. 
portes propós um programa de moder-) | 4 totalidade das vitimas cacedou 
nização e de reequipamento dos cami-| cm 96h o número registado cm Ja- 
nhos de ferro ingleses que prevê uma | neiro de há um ano. 
despesa de 1.200.000.00 libras ester- 

* 


tinas. » 

Protestando contra o fabrico do 
bombas atómicas e da Bomba H em 
Inglaterra, a senhora Harrison per- 

Um serviço característico de trans-| Correu a pé 100 quilómetros, desde 
missões de programas musicais ou | Salisbury a Londres, com um grande 
falados foi recentemente criado nos | cartaz ao ombro, em que se lia o seu 
rápidos da linha Roma-Milão. protesto. 

A originalidade do novo sistema * 

resido no facto de existir em cada 
lugar um minúsculo receptor; cada 
passageiro dispõe de um interruptor 
e pode, se o desejar, escutar as emis- 
sões sem incomodar os vizinhos. 

Os programas, renovados de cinco 
em cinco dias, são principalmente 


Uma inovação original nos 
rápidos Roma-Milão 


tenção aparenta-se á da Igreja e do seu 
Divino Fundador, cuja vida e morte fo- 
ram consagradas á - Humanidade sofre- 
dora, a fim de proporcionar um remé- 
dio 4os seus males. Se a Cristo, apenas, 
compete aliviar tantas misérias e servi- 
dões que assoberbam o género humano, 
fazendo brilhar a esperança.da reden- 


Está em projecto, em Londres, um 
serviço nocturno semelhante ao que 
existe em algumas cidades america- 
nas, a fim de transportar os auto- 
móveis dos indivíduos apanhados ao 
volante em estado de embriaguez. 


, 

À 

j 

, trabalho, Pio XII concluiu : ) 
«No. domínio temporal, a vossa in- 

F 


Ê É compostos de música: cançonetas, * 
5 sena é | fragmentos do óperas ou obras sinfó- 
Espera se uma grande a e nicas, etc. A parte falada é confiada] Gasta-se mais dinheiro na Amé- 


a excelentes intérpretes e compreende | rica com os semanários chamados 
recitais, noticiário, contos humorísti- | «comics» do que em todos os livros 
cos, breves comédias, etc. destinados ao primeiro o ao segundo 

f ensino. Segundo uma estatistica da 
Secretárias volantes Universidade da Califórnia, vendem-se 
na América, por ano, mil milhões do 


A liberdade dos Os serviçós das «secretárias volan-| astares destas publicações. 
£ilhos de Deus tes» nos comboios da Alemanha são É 
9 | muito procurados por homens de ne-| | É * 

gócios, políticos, jornalistas, etc, que | | 


j a, foro. | aproveitam as horas de viagem para| | “A senhora Folsom, do Washington, 
CHURCHILL FOI O PRINCÍPIO | a gua csrrosnêniancia o dei rendimento” de au fortai 


batalha aérea 


no Estreito da Formosa 


W—p. (Cont. da 19 página) 
TOR O A E é. sapRRÃ 
ET tros vç 
As ilhas Matsu encontram-se aDe: 
nas a quinze minutos de voo por avião 
de jacto da Formosa e a perda do seu 
domínio significaria a perda da supre- 
macia aérea sobre todo o Estreito da 
Formosa, dizem as referidas fontes. 
Por outro lado, os nacionalistas mos- 
tram-se confiantes que se puderem con- 
servar o domínio aéreo sobre as ilhas, 
impedirão os comunistas de lançarem 
110.000 soldados na sua campanha de 
salto para a ilha por intermédio do grupo 


no seu último sermão 
de Matsu. 


j da Quaresma 
Que os aviões da Marinha dos Esta- LONDRES, 3 — Espera-se que Chur- ) 


dos Unidos participem na batalha pelas) (ja; 
Gen Di to CeeaiEar chill informe a rainha Isabel e o duque | PARIS, 3— O reverendo Riquet fez, 
atsu dep: = enaliata do aPquis de Edimburgo sobre os seus planos para | pojo q ultimo sermão da Quaresma, de 
ou não o conceito naci se demitir do lugar de primeiro mi do da «Liberdade dos Fi- 
élago Matsu como fazendo parte da E 1955, tratando da «Liber 
páqie de defesa da Formosa Vacrascan | Ha quando os receber num jantar, em) lhos de Deus». Esta série de sermões, 
esa r É a! g 
ani SS fonted «Downing Street, 10», amanhã. subordinou-se ao tema geral «A lgreia, 
am as referidas fc e Não se espera, porém, que o velho | fiberdade do Mundo» 
As comunicações deficientes do con- y iberdade do Mundo». 
o A estadista de 80 anos se demita oficial- O orador di essencialmente, que 
tinente estão, de momento, a dificultar a : à orador disse, es ) 
inei ) o mosando os | mente senão no dia seguinte, quando | , Igreja, como todas as sociedades hu- 
ratos O ES Trena” dos | deve ter uma audiência oficial com a) maras, tem de impor aos seus mem- 
abastecimentos e = rd TER. | rainha, no Palácio de Buckingham. Eros "is minimo. indispensável dê diss 
canhões pesados, + O anuncio da demissão do primeiro | ciplina, regras, limitações de liberdade. | azul» — que lho rendera 700 mil dóla- 
ministro será provávelmente feito no) Mas, pela sua estrutura e pela missão | res, — não passava de uma rosa vul- 
fim dessa noite, embora meios oficiais | que Deus lhe confiou, actua no Mundo | gar, tíngida magistralmente ! 
continuem a declinar confirmar o muito | como um sacramento de libertação, que * 


ndenação de um | discutido acontecimento. a bartáção 
E Umas; Ego” ais db ser seguido, em | Pes fe “ev Da ad os tis É ão clan Saca ta pe 
chefe grego de til é animada colaboração nos 


data breve, por uma declaração sobre | “e Deusy 
eleições gerais, as quais, segundo muitos Citando os mártires antigos e moder- inventores, fazendo de habi- 
meios políticos presentemente” prevêem, | nos ie erador mostrou que a álegria de tantes da «Casa Eléctrica». 
A terão lugar em 26 de Maio. Diz-se que | "os º “Seus o ao próximo, por sI só, |-S€ mais de 35 feridos e, duas horas Esta casa do futuro será E 
|] Churchill completou já os atranios para | Amar à Deus e ao oorerdideira Niber- | depois do desastre, as brigadas de |M constituida por 5 dopartamene 
a entrega do cargo a «Sir» Anthony) Sai e raros. As leis e regras da Igreja | Socorro ainda procuravam vítimas tos centrais: o da vida em 
K inado | Elen º espera-se que ele informe a ral- | ão “impostas por exigências do, amor. nos destroços comum, com a sua ampla sala 
que fóra, treinado po A primeira locomotiva, cortada |H de estar e o Jardim interior 
em MOSCOVO 
LARISSA (Grécia), 3 — Charilaos 
Florakis. comunistat reinado em Mos- 
cova e chefe de guerrilhas, foi conde- 
nado ontem á noite nesta cidade a treze 


Em Londres, 
espera-se que 


Presentemente, este serviço é rea- | repartido por vários estudantes e 16 
lizado por quarenta e cinco jóvens | Pessoas amigas, com a condição do 


| secretárias, em cerca de quarenta/irem todos os anos visitar o seu 
comboios, rimiulo. Os que não cumprirem esta 
condição não receberão nada. 


Assim vai o Mundo 
PELO PADRE RIQUET, 


informe, hoje, a 


Rainha Isabel 


da sua decisão de deixar o 
cargo de Primeiro-Ministro 


O Verdadeiro Reino 
da Mulher 


O grande acontecimento 
mundano de Paris, é neste 
momento, a Exposição do Lar. 
E, entre as inúmeras maravi- 
lhas que a Técnica idealizou 
e pós em prática, figura a 
«Casa Eléctrica», que através 
de um inquérito sensacional, o 
«Match» planeou e fez vingar. 

Nesta casa, verdadeiramen- E 
te ideal para os países em que 
não haja restrições eléctricas, 
a dona de casa operará como 
um piloto no seu posto, com 
os seus quadros de comando 
e de controle. 

No dia da inauguração, as 
principais «estrelas» do teatro 


Ê 
Três presos fugiram da cadeia de 
Port Orchard, na América, fazendo 
um túnel por debaixo dos muros da 
prisão. 
Porém, um deles — John Wilcox, 
de 23 anos — limitou-se a correr alvo- 
roçadamente a sua casa e a beijar, 
aconchegando ao peito, um filhinho 
que nascera durante o sou encarcera- 
mento. Depois, voltou à cadeia pelo 
mesmo sítio por onde saíra. E lá 
ficou 


* 


Foi condenado a 8 anos de prisão 
e à multa do 1.600 dólares o florista 
americano Southwell, quando a Polí- 
cia descobriu que a sua famosa «rosa 


Durante o mês do Janciro, mor- 


Eisenhower tem a pre- 
ferência dos seus 


nha e o duque de Edimburgo, amanhã, E proibido; porte 
que se propõe. continuar no Parlamento | O 6 e evitar dido Péer | do comboio, caíu no Hudson, Teste-|w o da vida individual, com o 
como membro ordinário conservador. Vejuizo ou perigo. O que elas prescre- munhas do acidente atiraram-se ime- quarto de dormir; e o da vida 
Informações provenientes da Sicília | rc Sositivo resulta sempre de uma | diatamente ao rio para acudirem ao Jg de trabalho, — a cozinha, a 
dizem que não se espera que Churchill | csigência do amor de Deus ou dos ho- condutor e ao mecanico que ficaram |m sala de costura, a tábua de 
comece as suas férias ali senão em 11) ic fidelidade do cristão à Igreja, | Sravemente feridos. — F. P. passar a ferro, o fogão, a banca 
de Abril, ou seja três dias depois da data | que só é plena quando autênticamente é todos.os recantos domésticos. 
esperada para a sua chegada e cinco dias | fivre, torna-nos mais livres, embora im- Na maravilhosa cozinha em 
anos de prisão por tentar derrubar o re-| depois do Parlamento interromper os Ponha renuncia a certas licenças, por- que, no acto Inaugural, reinava 
Eime e estabelecer um Estado revolu- | seus trabalhos para as férias da Páscoa.) Qua a própria renuncia se opera livre- a nossa conhecida e famosa 
cionário, em 1948. SEU ER mente é conduz é mais liberdade espi- Patachou, resume, dentro do 
Nessa altura, Florakis era major-ge- xxx lfuals adeptos seu conforto e das suas como- 
neral das guerrilhas comnietas e ae LONDRES: a-esira: Winston Chur E esta a liberdade — disse a con- fidades) todo o progresso da E] 
giu operações na Tessália, mas após a) (| » 3—aSira Chur- RISE equata ar: ovas tel g 
as has de 1949 fugiu atra- | chill —— a quem se atribui o propósito de | cluis o, Fere ndo Naa io para ind notes eições E caso antro ida 
Yés da fronteira para um país vizinho da | anunciar a demissão de presidência do) ca que, passando na nossa vida,| | WASHINGTON, 3 — O «Sunday «cozinha ideal» é como um 
&Cortina de Ferrom. Governo, na semana que entra—partiu | Cito que a a ando nele | Star> diz hoje que um escrutínio en-)M piloto sentado aos comandos 
; Antes de ser enviado para a Gré-| hole da «Downing Street 10» para aj Was k tre os membros da Comissão Nacio-|H de uma grande neronave. Só 
cia, à fim de -eorganizar a maquinaria | Suap ropriedade de Westerham (Kent). Da à ultima série de sermões da | nal do Estado indicava que Dwight |M tem botões na sua frente Car- 
ilegal do Partido, Florakis teve um ano | Conta regressar amanhã a Londres, onde | 6, (E TCA cm ando pregados pelo | Elsenhower seria escolhido como can- rega em um — e faz manobrar 
de treino especial na Academia Militar | oferecerá um banquete em honra da (UNI a em Notre Dame, du- | didato a Presidente, uma parcela da grande má- 
q Política de Moscovo. rainha Isabel e do duque de Edimburgo. | O ques consecutivos, Ainda não| | Um questionário sobre preferên- | quina que ps técnicos construí- 
—F.P. E clas presidenciais e vice-presidenciais | H ram para lhe facilitarem a sua 


4 Juntamente com outros altos diri- ã ovo pregador. 

; gentes comunistas será de novo julgado . a Sn o foi enviado pelo «Sunday Star> a 150[m cada vez mais difícil missão, E 
no mesmo tribunal sob acusação de acti- Ai! dirigentes republicanos — 53 presi-|M porque na verdade o lar é hoje, q 
vidades subvêrsivas cometidas posterior- Uma iniciativa dentes de Estado e 106 membros da | mais do que nunca, uma grande 
mente. o d Comissão Nacional. As respostas fo- aeronave em pleno mosimento 

A prisão de Florakis, aliás capita, do Governo ria Africa Uma alocução e Fame bit idea E aca o Peri e Pia 
i i anunciada pelo 5 É ) 
pa aaa SEE) O) do Sul Adenauer midade de todos os 99 para candida-|M calma e sobretudo muita fé, 
campo Alexander Papagos, em Setembro] JOHANSBURGO, 3 — O corres-| BONN, 3 — O Chanceler Ado- | Fa Vice-Presidente, Richad Nixon, | NEEM 

j do ano passado. pondente do semanário <Dagbreeê», | nauer proferiu hoje ao microfone da | ora apolado pera nova candidatura 

3 O primeiro ministro revelou também | em Johansburgo, crê saber que o Go- | «Rádio Rias-Berlim>, emissor ameri-| por 92, — REUTER. Artigos de louças feitos de 
a descoberta de «uma grande rede de | verno sul-africano está a proceder à | cano para a população alemã, uma N ; dita | plástico com as 

espionagem de comunistas gregos e in-| consultas com vários países, para | alocução no 10.º aniversário da ex- material p 

; ternacionais que operavam na Grécia] tentar criar uma organização militar | pulsão dos alemães dos territórios) À indústria dinamar- pecto de porcelana 
contra a NATO, Grécia e seus aliados | ga Africa, ao Sul do Sahará. de Leste. Depois de lembrar que dez E a Da o io masobão 
balcânicos». Segundo o correspondente, os diri- | milhões de cidadãos alemães foram)  «quesa de lacticínios | di or mhbrioadas com mã- 


Alguns membros eminentes da or- | gentes sul-africanos teriam consulta- | transferidos à força, ou refuglaram- 

é + tação nd 
ganização clandestina foram presos ao | do a Inglaterra, França, os Estados | -se na Alemanha Ocidental em resul-l peceia perder o mercado a lc nRo nas 
mesmo tempo durante uma vasta rusga | Unidos, a Austrália, Israel, a Bélgica | tado dos acontecimentos da guerra, de Lonires ima: Via austriaca vat produzir 


em toda a nação descrita pelo primeiro | e Portugal. — F. P. afirmou que o Tesoiro Federal e os 
, ministro Papagos como «a maior vitória E Laender dispenderam até ao fim de Ed ao estes artigos do louça, pio io 
anti-comunista desde 1949». 1954 a soma total de 26 milhões de COPENHAGUE, 3 — A industria de | processo suíço para trabalhar p 


pressão a «Melamin», que é o novo 
plástico, práticamento inquebrável, e 
de custo bastante mais barato do que 


lacticínios dinamarquesa está- preocu- 
para sobre se poderá manter o seu lugar 
no abastecimento do mercado britânico, 


marcos para a reinstalação e a re- 
classificação dos refugiados expulsos. 
— FP 


A polícia descobriu também escon- 
derijos secretos com máquinas de im- 
pressão e códigos de que os comunistas 


Mais de cem mil crian- 


em Madrid, de uma embolia. — F. P.| nação. — F. P. 


E e O Ra Ro DOT 1 q 


Diário de Lisboa 


Associação Comercial 
de Lisboa 


e 
Tomaram posse os novos 
E corpos gerentes 


corpos gerentes da Associação Comercial 
de Lisboa, eleitos pela assembleia geral 
de 30 de Março. Estavam presentes os 
presidentes e membros das mesas das 52 
secções dos diversos ramos do comércio ; é | 
o sr. dr. Juvenal de Araujo, presidente da | 
Associação Comercial do Funchal ; o sr. 
Ildefonso Leitão, director da Câmara Poi 
tuguesa de Comércio e Industria do Rio 
de Janeiro e muitos associados. 
A posse foi-lhes conferida pelo pre- 
sidente da assembleia geral, sr. prof. Mo- 
sés Amzalak, o qual, lido o auto de posse, 
Saudou, calorosamente, o sr. Carlos Man- 
tero pela sua obra, que durante sete anos 
realizou na Associação, e os directores 
cessantes, que deixam a Associação reor- 
ganizada e cheia de prestígio no País e 
ne estrangeiro, e o sr. dr, Elísio Vitaça, 
novo presidente da direcção, pondo em 
destaque a sua figura no meio comercial 
de Lisboa e na economia do Ultramar, 
uia qualidades atsfnttam, com as figu- 
RR zas dos novos directores, a continuidade 
ência á missa campal Sa seção directiva anterior, 
k E, im seguida, usou da palavra o €r. 
mãos de dois alunos da Escola de | Carlos Mántero, presidente da direcção 
Pesca, proferiu uma tocante alo-| Cessante, que começou por saudar o novo 
Cara A , acrescentando que o fazia 
cução, implorando a protecção da| Com proúnda emoção, não movido. da 
Virgem para os trabalhadores do| saudade de honrarias perdidas, mas por- 
mar que, uma vez mais, vão partir | que ia depositar em suas mãos os des- 
a sua faina longa e arriscada, tinos da casa centenária. 
para a sua faina longa « : Falou, depois, o sr. dr. Elísto da Costa 
e cuja força maior é a Fé, Referiu-se | Vilaça, que prestou homenagem a Carlos E 
“o facto de, este ano, ir também, na DARRieR A pelos eua sete anos votados ] 
Dad H mente Jefesa dos interesses da 
«procissão do mar», a imagem de | Aoc Comercial“ pres igiando-a 
Nossa Senhora da Fátima que, na | como elemento de valia no quadro 
catedral de S. João da Terra Nova, | actividades económicas privadas da Na- 
ficará, doravante, como uma luz de | ão, mas servindo também esta, patrió- 
Portugal. E disse que, assim, os Pes- | acima de todo & intereiee nacional e 
«adores haviam de ver renovadas as O novo presidente pôs, depois, em 
suas esperanças numa faina rendosa Rio Ca Aeon búlção ada Ta As- 
e num regresso feliz. Portugal africana, como Unificação tersi- 
Com o ritual próprio da Semana foral, administrativa é política e seres 
da Paixão, a missa prosseguiu, de- Estou que a reação já fora solici- ' 
a ois, servindo às lavandas os srs. | fada pelo Ministério do Ultramar para 
onze horas, quendo o sr. arcebispo | Pois, 3 designar um seu representante a fim de 
q comandantes Henrique Tenreiro € | cojborar nos estudos preparatórios da 


y = por intenção, dos 
go dep ssido pts e him dos | Newton da Fonseca. E, no momento | possível unificação aduaneira e econômica E 
pescadores la, O do lançar a | solenissimo de levantar a Deus, seis | da Nação portuguesa. ! 
lobrar missa Pp pois Sl bombos-correlos, trazidos do dis- | |. O, E: f; Juvenal de Araujo usou da 
bênção sobre a frota, entrou no re- palavra. dizendo quanto lhe era conso- , 
] 


Efectuou-se o acto de posse dos novos 


A as: 


A bênção dos 


lugres bacalhoeiros 


»—p (Cont da 1º página) 


com as suas famílias e, em redor, já 
fora dos cordões que vedavam a pra- 
«a, uma moldura de povo. E, sobra 
as águas serens do rio baloiçavam- 
-se da Junqueir: até Pedrouços, os 
alrosos lugres e os modernos arras- 
tões vistosameri embandeirados. 

Faltavam poicos minutos para as 


E trito do Porto, foram largados, numa | lador trazer naquele acto á Asosclação 
Breno pass rena a Seco | revoada imensa, ao mesmo tempo | Comercial de Lisboa a saudação da As- 
ES E que as fanfarras do Corpo de Mari- | sociação do Funchal, como eia centená- 
ral do Grémio dos Armadores da E da Fragata ria, saudação que entregava ao sr. prof. 
Pesca do Bacalhau. nheiros e dos alunos da Frag: Amzalak e aos ers. Carlos Mantero e dr. 
Aguarndava o relado o sr. atmi- | D: Fernando tocavam a marcha de | Elísio Vilaça. Fazia-o por um dever de | 
BuatUnvE sn] ADEnS continência, seguida da «Hossana» | solidariedade e de justiça. Terminou, afir- 
rante Américo Tomás, ministro da mando que a Associação Comercial de 


t entoada pelo coro, Eri j 
rs. comandantes ] , oa é o primeiro expoente do co- 
REU emas ravanes de Al-| — Terminada a missa, organizou-se | mércio nacional, que em si representa e ' 
enrique É £ ã uma pequena procissão, em que se | traduz a voz de todo o comércio da Me- ) 
meida, delegado do Governo junto trópole e do Ultramar. 


incorporaram os membros do Go- 
verno, e que acompanhou o arcebis- ms 1 
po até meio do recinto onde se 
erguia o altar. Dali foi, então, lan- É : 
o atelhecira e da tra. | ada solenemente a bênção à frota Tribunal da Boa Hora ! 
ED rea fundeada ao longo do rio. E o termo) | | 
(a Ro Sa “66 Rino pontitício, 'exe- da impressionante cerimónia teve a | Três condenações a pena : 
cutado por uma orquestra sinfônica, rua grslejas do itândolas maior por assalto e roubo 
E e ma rrntou aa tempo que se ouviam apitar festi-) | No 2» Juizo Criminal, sob a preside 
] à ; cla do corregedor sr. dr. Simõe: 
dmissa depois de por momentos. | Vamente as sereias de bordo. valho, responderam Hernâni Moreira Cor j 
orar. — E — a 26 pu prada ado: astiaL º 
O vasto recinto oferecia, entao. R tes [os Grato a a aco na 
i imponênci à à :M 

ego do ese inpinacia) DOMINGO DE RAMO | ini do sa de 

q ; ntiho de Oli- 
15 Cntidides olieiais, os mini da| O sr. Cardeal Patriarca veira, de 50 anos, ourives, natural de Re- 
às entidades ofitiais, os ministros 


: 4 queixo. Aveiro. 
Marinha, da Ecmomia e das Corpo-) presidiu ás cerimónias Segundo o processo, o Hernâni, sendo 
rações, o sub-serretário do Comércio na Sé empregado do sr. Istevan Jero, de na: 
e Industria, o Embaixador dos Esta- ER ed PR etabelesido, na Avé 

k nida da Liberdade, e sabendo que no c 
dos Unidos e o Encarregado de Ne-| As cerimónias de Domingo de Ramos | fre existiam quantias apreciáveis, com. 
gócios do Canadá, into prntea ss vetar ioiclo de socinA asda binou com o segundo e terceiros réu para 
oficial eri lo Exército e da | de esplendor as celebrações na Sé, o assalto ao escritório o que fizeram na 
Armada é puts individualidades do | àº assistência do sr, D. Manuel Góngal: | noise de 9 de Novembro de 1953, 

5 ez abei 


dos organismos corporativos da pes- 
ca e chefe dos Serviços de Assis- 
tência aos Pescudores, e os rvs. Sá 
Rosa e Fatela, capelães, respectiva- 


evol ode Cotas pmneenenerirs Ter ua EAR 
“Acolitado por dois sacerdotes saie- á "| (que antes tinha combinado com o &r. 
sianos, o sr. axebispo de. Mitelene e Pare ra a im determinado mater 
, j E í rial) seguiu á frente, enquanto o Paulo 
celebrou a missa, que foi acompa pi e o Manuel entravam também. O Paulo, 


nhada pela aa É pe e per sus vês, de revolver ém punho-aue, 
por um magnífico coral de 300 vozes | qr, “Manuel “de Sousa, Antônio Abran. | aliás. não funcionava — entrou, no gabi- 
da Casa Pia de Lisboa, dirigido por | ches prior da freguesia de Fátima, é) neto onde se encontrava o sr. Jero e in- 
É ndo como solista o | dr. Antônio Reis Rodrigues, capelão da | timou-o a entregar todo o dinheiro que 
Dias Pombo e tendo com dna o o oardm Bose dos | tivesse no cofre. Houve luta corpo & 
tenor Guilherme Kjolner. Devo dugares nos cadeirais da”. cápela- | corpo mas os assaltantes acabaram por 
Ao Evangelhy o celebrante, depois | -mor. O sr. D Manuel pidença ves Cere- qeminar O, parace. A PE qe 

â eira seguiu processionalmente para à ca- -087 : .u 5 

de receber a mitra e o báculo das | aa e gar no tono, onde | rente e um relógio de ouro, tudo avaliado 
Brocedeu ao ritual da benção do ramos. | em dez contos, fugindo então para Mon- 

===, O coro do Seminário dos Olivais acom- | ção, onde venderam os objectos rouba- 
Panhoú o acto alternando as antifonas | dos ao Diamantino que, segundo também 


e responsórios com ag orações e a lei- | o processo, conhecia a sua proveniência |] 

cuito da «allumager, fechando 40) LC os livros sagrados. O er cardeal- | criminosa. Após isto, os três assaltantes 4 
mosmo tempo o da corrente eléctrica | -paixiarea distribuiu depéis os remos de | passaram-se para Espanha, onde foram 

uzina, que passará a tocar inin-| palmeira ao Cabido, clero, semi tas | presos e entregues ás autoridades portu- 4 

Re E ori Deste modo, torna-se | & componentes da Irmandade do Santis- | guesas, o 
terrup' q q simo e no transepto um diácon, fez à O Tribunal condenou o Hernâni e o 


impossível pôr » carro em andamento | entrega dos ramos aos fis, que em | Paulo, cada um, em quatro anos de pri- 
e, simultâncamente, se produz um) numero de algumas centenas os Tecê- | cão maior celular: o Manuel em 2 anos 


So deram. de prisão maior celular; dois mil ese 
alarme. Além disso, o dispositivo de) “hemoa desta cerimónia, formou-s, o | So He imposto de Justiça e todos soil | 


segurança tem autra vantagem: pren-| tradicional cortejo que à voz do d! dários na respectiva indemnização, Por 
de é imobiliza um pés do intruso com | Cono — «Procedamus in paceh — se dl | falta de provas de acusação, o Diaman- 
de rigiu para fora do templo, cujas portas | +jno saiu em liberdade. 
duas braçadoims do aço, armadas) setiechararo. À prôcissão cita pela porta 
m junto dos pedais. apa-| lateral seguiu o E da e 
Oouittmento amam (8 pe a o io domo a Cerus patrarcai | Condenado or ofensas 
relho foi concobúto de forma a resistir S 
: a revestida de brocado roxo e ladeado por corporais 
a qualquer cheque e, por isso, não | ciriais; Irmandade do Santíssimo tendo P' 
ôr € uncio-| à frente respectivo juiz sr marquês 
pat fofas d o a A io fe R faiar e ristas, cóne; Fl e No mesmo Tribunal, respondeu Anibal 
ema det e arena 69 4 | béneiiciados do Cabido parairentados de | da Fonseca Paciência, antigo futebolista 
por mais irregular que ela seja. pluvial « casula roxos, beneficiado Jose | do Sporting, de 39 anos, natural de 
O novo inverto pode também scr| Maria Rodrigues, com o báculo: “mons. | Luanda e fiscal do Grémio dos Vinhos, 
utilizado pera dárantir a segurança | df. Avelino Gonçalves presbítero Gesis- | que em Dezembro do ano findo agredira 
ad para 9 GG | tente, O gr. cardeal-patriarca, conduzindo | com uma navalhada no ventre Dômingos 
do outros objecljs, como por exemplo,| também um ramo de palma mas de-| Lopes da Silva, de que resultou imps 
os cofres-fortes. Ensaios práticos e| corado com flores e assistido pelos có- | sibllidade deste para o trabalho durante 
exames efectuadas perante a polícia, | qeres, José Gregório Neves e o João | dez dias. 
traram Wo | de Castro (Nova Go) e muitos fieis O Tribunal não deu como provado o 
demonatraram q diilidado abroluta do) Junto da porta principêl do témpio | crime de homicídio frustrado, mas Kim 
novo dispositvo de segurança contra| os cantores entoaram a preces pára | o de ofensas corporais, condenando o réu 
a lata entrar all, simbolizando 6 pedido dos | na pena de dois meses de prisão correo- 
fes tai os fassa qe E dias de multa a 10500, pena 
y expiada com a prisão sofrida, 400800 
Seis hospedeiras da S. A. S. | travam no nterior do templo — para en- | ge indemnização ao ofendido é 1.000500 


eim 


ã: . trarem na Eternidade, 
vão exibir frajes típicos de Depolo ndo Eucifito ter batido três | de imposto de Ea 
i " vezes com a hasta da Cruz na porta —u— 
40 países Aúma sensacional . | Yes com à hásto da Ch na Poa 
parady folclórica cissão entrou no templo em direcção ao 


altar-mor, onde já se encontrava o rev. Vedação de trânsito 
Realisar-se;d Cónego José Amaro Teixeira, vice-reitor 

eai ésto ano nos melhores = 

do Seminário dos Olivais com og scus 

hoteis dos maty famosos centros de| acólitos. Os cónegos e beneficiados Com o fim de se proceder á reparação 

Desportos de Inpérno da Suiça, Itália, | paramentaram-se nóvimente, agora com | do pavimento, val ser, vedado ao trânsito 

h y ) »| murças ricas de armínhos, começando | de veículos, a partir do próximo dia 6, o 

França, Alemanha o Austria uma in-| am seguida 4 missa solene de pontifical. | troço da Rua do Vale Formoso de Baixo, 

terossante parada folclórica na qual| que foi precedida das orações prépara- | Sob a passagem superior existente no ar. 

serão exibidos trajes típicos do 40] tórias rezadas Metro, purpurado, o ) ruemento e ligação do Cabo Ruivo à 
patses diferentes. qual tomando lugar no , presidiu ça do Aeroporto. 


do acto que foi celebrado pelo rev 
05! Mi aelon dor “quaial cugitta aÃ | asas” Jaad Amaro enaieácar No mo 


verdadotras preciosidades guardadas | mento, próprio fot cantada a magnítea | Comissão Nacional do Frio 
em imiscus, APS. nresentádos por | PSsA ltltéica «Palxio», Segundo 5. Ma 

um grupo do ss beldades escandi-| As cerimónias foram dirigidas pelo) Foram agregados á Comissão Nacional 
navas, hospedeisás da S. A. 8., com-| Fev: cóncgo dr. Honorato Monteiro, so do Frio, os srs. prof. Amaro Monteiro, 
Ponha qualnaaraasa ericontocimento | Cauvado ipelobênedatado!Pugério Santo )jang, Manuel ida) Costa, Baisos (e dr: voão 


juntamento com os Ministérios da —— DE — auatde tLOvO, 


Propaganda e ipdistria hoteleira dos| CARREIRAS AÉREAS 


países acima róforidos. 


A colecção tolui vistosos trajes ã, ES 
regionais da Evsopa, Africa, América O avião da carreira opera 


Exposição de Tesouros 
do Norte e do Sil e da Asia, desta-| Cional da T. A. P. chegou ao da Ourivesaria Portuguesa 
cando-so, entre outros de interesse 


não inferior, 0 «Tobo», de Dacar, é Rio de Janeiro Tendo eido publicada nos jornais da 
um «Yemeniticy, do Gala, cujo mo- tarde a notícia de que estaria marcada 
delo nd AA cdr O avião da TAP, da carreira operacio- | para o próximo dia 15 a abertura da Ex- 
elo não sofrey alteração desde «| nal entre Lisboa e Rio de Janeiro reali- | posição de Tesouros da Ourivesaria Por- 
época do Ret Salomão. zou uma viagem dentro da maior regula- | tuguesa, em repetição da que se realizou 
Portugal tam; | ridade e eficiência. As ultimas notícias, | em Paris, forma-se que não está ainda 
tar sto gravo 80 fará TProsen-) chegadas a Lisboa, dizem que o avião rea- | designada tal data, sendo prematura qual. 
9róhdo parada com um lizou o voo nas melhores condições, tendo | quer notícia sobre a inauguração da Te- 
lindo fato de Mfnhota quo a S. A. S.| chegado a Caravelas e Vitória, onde reali- | ferida exposição. 


obtovo em Lisbgg, n zou voos locais, A chegada ao Rio de Ji a 
esto fim. + especialmente para | Tal ariticou-se às 21,30, hora de Lis- EM 
- boa. No aerocorto do Galeão encontra. d 
E, vam-se numerosos portugueses e brasl- 
A anegsta de hoje leiroo, além de autoridades de aeronáu- Entrou numa doca seca 
a ca, jornalistas, etc. 
O grande esc) Partiu para Francfort o er. embaixa- 
E nes e francês, há dias | | Pt a rena. ministro dos Países | 9 navio russo que abalroou 
9 laudel, recebeu um | Baixos em Portugal e presidente da as- | Com O cargueiro espanhol 
dia a visita de sim candidato a poeta. sembleia, geral das Nações Unidas. || 
Era um joysm muito chupado de | cara. RºBressaram a Lisboa os srs. engs.) Entrou numa das docas secas da Cuf o 
- Salazar de Eca, chefe dos Serviços Téc- | navio russo «Storaya Pyatyleka», que há 
Mo e clhar vacilante, mal ves-| picos da Junta do Algodão, é António | Gias abaiscou, ao largo da costa de Sines, 
o e até levaya, como se costuma | Teixeira c Nuno Avélar Jorge, do Cen-| com um cargueiro espanhol, afundando-o. 
dizer, «Ui 0hMo do polto-uy, "Teria | o do Investigação Cionftioa lgo O barco coviético será visanado poa 
ando à Panóst, au possivsimento ri do fins ae Hier |) Eloa. ond A CMN ca adS 
uma queda. O rapaz | veram a proceder a estudo de recon! 
pediu ao mestzs que lhe ouvisse um | mento algodoeiro na Guiné Portuguesa. 
poema. Paul Gisudel ouviu-o então, di SNS a- Lisboa, em missão vfl- 


y as israelitas ando O contrato a longo termo sobre | a porcelana verdadeira. hete da | Qindi : 
L do a a TER: $ ; anta esinio MintéRa ia Alias es Feslgnadamente, ter verso após verso, | art as Hislenies Emidametogia da Re. | Sindicato dos Jornalistas 
países da «Cortina de Ferro» “| vacinadas contra a paralisia CE o PS tação da Grã-Bretanha expirar. no pró-| Um dispositivo de segurança |e, quando o joyom poeta acabou de| partição sal lerdo ca 
infantil Trinta e cinco feridos | ximo Outono. nabo de automóveis [ler a ama desgraçada obra, pergun| dio, da, Organização, Mundial de Cauós,) | o ar dr, José Soares da Fonseca, tt 
o cunánda! possivel de manteiga | T do vi na | EO Da eo q sn sta) pra a lição Gia, 
: JERUSALEM, 3 — Vá E maior quantidade possível de manteiga 'm inventor de Viena concebeu — seu o 8 0 o ais. =| Bional dos Jornalistas, sr, Alfredo Gên- 
' Morreu em Madrid cinadas, contra a icsolicinisnitos tá ra descaraitamento» para ie Grã-Bretanha, e da mais alta | conseguiu realizar a construção de] pesson? gandorse em saboR atá quanta dera pre dara, que fo) tratar com, aquele membro 
E à de cem mil crianças israelitas, de 6 Abalidade, de modo a' conquistarem me- | um dispositivo do segurança para) — Não senkór, não Il. O mestre) a Direcção Geral de Saude mantém nº do Governo de assuntos de P: 
A a infanta Maria Luísa a 3 anos dei dade, com soro forne- ALBANY (NOVA IORQUE), 3 — | lhor posição, possível. evitar o roubo de viaturas automóveis. | acaba de ser 2 primeira pessoa a ter | aeroporto de Lisboa. Os cumprimentos dos novos corpos 
b da Baviera cido, gratuitamente, pelos serviços | Duas locomotivas e as dez primeiras A Nova Zelândia, igualmente grande | 4 originalidade de tal dispositivo con- eonhiócira ento feto ! —u— . | gerentes do Elváioale fiação doravante E 
de Saúde dos Estados Unidos. carruagens de um comboio que lar- | fornecedora de manteiga á Grâ-Breta- | sisto no seguinte: logo que uma pêml, qo aul Olendel, no ouvir seme-| paga (e Portugal em Paris apresentados s Ê 
| MADRID, 3 — A Infanta Maria O Governo de Israel dará aos re- | gara pouco antes da estação central nha, poderá, segundo se receia nesta | soa não autorizada pretenda pôr em A Pi interregou-o, com DIÉNO arg os noite cava 
Luisa de Baviera, duquesa de Tala- | feridos serviços todas as informa-| de Nova Iorque, descarrilaram, esta | cidade, oferecer manteiga em melhores | funcionamento o motor de um auto-| ar de E miração RD nos o, Gôvernom publico uma (Mais informes de LISBOA) 
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O Comireio do Porto 


PELA CIDADE 


GRAVE DESASTRE DE VIAÇÃO 


Embate violento, na Avenida dos Aliados, 
entre uma ambulância é um automóvel 


Uma pessoa morta e seis feridas 
foi o balanço deste acidente 


IMPORTANTES PREJUIZOS MATERIAIS 


Rua 14 de Outubro, Gaia, que fica- 
ram ligeiramente feridos. Entretanto, 
as pessoas do automóvel, eram con- 
duzidas ao Hospital Geral de Santo 
António, onde os clínicos de serviço 
verificaram que o condutor e pro- 
prietário do automóvel apresentava 
um ferimento no couro cabeludo e 
fractura de costelas; sua esposa, sr." 
D. Delmira Almeida, contusões no 


Porto, Madrid, Lourdos, Cannes, Nice, Génova, Nápoles, Pomps 


DE LISBOA 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


T. A. P. 


Banco de Portugal 


A assembleia geral do Banco de Por- 
tugal, foi presidida pelo sr. dr. Manuel 
Joaquim Alves Dinis, 

Segundo a ordem dos trabalhos, a as- 
sembleia ocupou-se, primeiramente, do 
relatório e contas e parecer do conselho 
fiscal, referentes ao exercício de 195, 
que foram aprovados depois do sr. Ma- 
nuel Jorge Caminha ter feito o elogio da- 
quele documento. 

O sr. dr. Fernando Emídio da Silva 
agradeceu, em nome do conselho de 
administração, as referências feitas e, em 
seguída, procedeu-se à eleição dos novos 
corpos gerentes, 

Para a administração, foram designa- 
dos os srs. prof. dr. José Caeiro da Mata, 
dr. João Emílio Raposo de Magalhães e 
dr. João Baptista de Araujo, Para o con- 
selho tiscal, os srs, general Domingos de 
Oliveira e prof, dr. António Faria Car- 
neiro Pacheco. É, para a comissão que val 
estudar a fixação dos honorário do con- 
selho de administração, os srs. José Maria 
Pedroso, Manuel Joaquim Alves Dinis e 
eng. Alvaro de Santos Lima, 


Hidro-Elécírica do Zézere 


latório e contas da gerência do ano findo 
e» parecer do conselho fiscal. 

Foram eleitos para a presidência e 
vice-presidência da mesa da assembleia 
geral, respectivamente, os srs, António 
Medeiros e Almeida e eng. Rui de Sá Car- 
neiro, € para o cargo de vogal do conse- 
lho de administração foi 
capitão de ma 
Soares de Melo. 


- Pelas 10 horas, de ontem, condu- 
zindo um ferido ao Hospital Geral de 
Santo António, atravessava a Ave- 
nida dos Aliados, em direcção à Rua 
de Elísio de Melo, a ambulância AB- 
-23-27, dos Bombeiros Voluntários do 
Porto, conduzida pelo bombeiro vo- 
luntário José Ribeiro Coelho, de 60 
anos, casado, e descia a Avenida dos 
Aliados, em marcha moderada, o au- 


reeleito o sr, 
e guerra Alfredo Luís 


Companhia de Seguros 
«Comércio e Indúsíria» 


A assembleia geral da Companhia de 
Seguros Comércio e Industria aprovou o 
relatório e contas da gerência de 1954, Os 
corpos gerentes foram reeleitos para o 
exercício seguinte. 

No relatório apresentado verifica-se 
que a produção foi de 64.215 contos e os 
lucros líquidos elevam-se a 4.248 contos. 


air Amoniaco Português 

Sob a presidência do sr. dr. António 
de Aguiar Bragança, efectuou-se a assem- 
bleia geral ordinária da Empresa Hidro- 
-Bléctrica do Zézere, para discussão do re- 
latório e contas do conselho de adminis- 
tração e eleição da mesa do congresso, 
de três membros do conselho de admi- 


O sr, visconde de Merceana presidiu é 
assembleia geral da Sociedade Amoniaco 
Português, efectuada na sede daquela em- 
presa. Os relatórios e contas do conse- 
lho de administração e o parecer do 


conselho fiscal foram aprovados por una- 
nimidade. Por propostas 
Jorge Botelho Moniz e dr. 
Brito foram aprovados votos 
aos corpos gerentes, 


nistração e de dois do conselho fiscal. 
Depois de ter sido aprovado o balanço 
e relatório, procedeu-se ás eleições, que 
forneceram os seguintes resultados : 
Assembleia Geral — Presidente, Calxa 
Geral de Depósitos, Crédito e Previdên- 
cia; vice-presidente, Companhia Eléc- 
trica das Beiras: secretários, Montepio 
Geral, Aliança Eléctrica do Sul, Socie- 
dade Industrial de Fiação e Penteação de 
Lãs, Ltd.*, e Banco Português do Atlân- 


do sr, major 
Octávio de 
de louvor 


Companhia de Moçambique 


Sb a presidência do sr. dr, Pedro Pina, 
realizou-se a assembleia geral ordinária 
da Companhia de Moçambique, durante 
a qual usaram da palavra Os srs. eng. 
Cunha Leal, Jacob Levy, dr. Sousa Pinta 
e Artur Brandão. 

O relatório e contas do exercício de 
1954 e o parecer e conclusões do conselho 
fiscal foram aprovados por unanimidade, 


Conselho de Administração — Compa- 
nhias Reunidas de Gás e Electricidade, 
Hidro-Eléctrica do Alto Alentejo, Em- 
presa Hidro-Eiéctrica da Serra da Es- 
trela e eng. José Inácio de Castelo 
Branco. 

Conselho Fiscal — Companhia Carris de 
Ferro de Lisboa e União Eléctrica Por- 
tuguesa, 


Companhias Reunidas 
de Gás e Elecfricidade 


Realizou-se a assembleia geral ordi- 
das Companhias Reunidas de Gás 
e Electricidade. Presidiu o sr. dr. Tito 
Arantes, secretariado pelos srs. dr. Jaime 
Afreixo e João de Lencastre de Freitas, 
Depois de vários oradores se referirem 
ao excelente resultado do exercíela, O 
relatório e contas foram aprovados. 


Companhia Nacional 
de Electricidade 


Realizou-se a assembleia geral ordi! 

ria da Companhia Nacional de Electri 

dade, sob a presidência do sr. dr. Paulo 
a 


Aspecto do automóvel tombado sobre parte do passeio 


tomóvel TTR-11-44, guiado pelo sr. 
Leovigildo Augusto de Almeida, de 
50 anos, casado, comerciante, mora- 
dor na Ruagde S. Brás, 478. Neste 
veículo seguiam, como passageiros e 
ao lado do condutor, o sr. Alvaro Fer- 
retra Machado Júnior, de 45 anos, ca- 
sado, comissionista, e nos assentos da 
retaguarda, a esposa deste, sr. D. 
Noémia dos Santos Niz Machado, de 
40 anos, ambos residentes na Rua de 
Antero de Quental, 392, e a sr* D. 
Delmira Pais de Almeida, de 53 anos, 
doméstica, esposa do condutor e pro- 
prietário do automóvel. 

Em dado momento, quando nada 
o fazia prever, o automóvel foi apa- 
nhado em cheio pela ambulância, em 


dorso do nariz e fractura de cinco 
costelas, pelo que recolheu à enfer- 
maria 4; o sr. Alvaro Ferreira Ma- 
chado Júnior, leves contusões torá- 
cicas e a esposa deste, sr* D. Noé- 
mia, ferimentos no rosto, fractura 
da base do crânio e graves lesões in- 
ternas, pelo que recolheu, em estado 
grave, à Sala de Observações, onde 
veio a falecer pelas 20 horas e meia, 
sendo o seu cadáver removido para 9 
casa mortuária daquele estabeleci- 
mento hospitalar. 

Os outros três feridos, que esta- 
vam no passeio, foram socorridos e 
seguiram para suas casas. 

Tanto o doente, como o pessoal 
da ambulância que o transportava, 


Luciâno, representante 
Eléctrica das Beiras. 

O relatório e contas do exercício do 
ano findo foram aprovados por unanimi- 
dade e, por proposta do conselho fiscal, 
foi também aprovado um voto de louvor 
ao conselho de administração daquela 
companhia : 
A conta de «movimento» de «energias 
fechou com o saldo de 35.098 contos, de 
que resulta, na conta de «lucros e per- 
das», o saldo de 21.696 contos, 


Companhia 


Companhia Portuguesa 
de Fornos Elecíricos 


Companhia Indusfrial 


O sr. dr. Palma Carlos presidiu á as-) de Portugal e Colónias 
sembleia geral da Companhia Portuguesa 

de Fornos Eléctricos, que apreciou e apro- 
vou o relatório, balanço e contas do exer- 
cício de 1954, bem assim como o parecer 
do conselho fiscal e todas as propostas 
da administração. 


Realizou-se, sob a presidência do sr. 
dr. António Bustorff Silva, a assembleia 
de Por- 


geral da Companhia Industrial 
tugal e Colónias. 

O balanço do exercício de 1954 e o res- 
pectivo parecer do conselho fiscal foram 
aprovados por unanimidade, procedendo- 
-se, em seguida, à eleição dos novos cor- 
pos gerentes, sendo escolhidos os srs, dr, 
António Bustorft Silva, eng. Artur Ma- 
cieira Reis e dr. Afonso Alfredo Tavares, 
para a presidência, respectivamente, da 
mesa da assembleia geral, do conselho de. 
administração e do conselho fiscal. 


Companhia Porfuguesa 
de Celulose 


Na assembleia geral ordinária da Em- 
presa de Transportes Aéreos Portugue- 
ses, realizada sob a presidência do sr. dr, 
António Luís Gomes, foi aprovado o re- 


Navegação 
da — Em3 de Abril 


DOURO 


ENTRADAS : 

Leixões, lugre-motor português «Via- 
nense», cap. Cachina, 162 ton. em lastro, 
à Sociedade T. M. Judith, L.da: 

Leixões, iate-motor português «Maria 
Clotilde», cap. Pedro Junior, 112 ton, em 
lastro, à Sociedade M, de Lagos, Lia. 

Leixões, jate-motor português «Maria 
Isabel 2.º, cap. Gouveia, 68 ton. com ci- 
mento, à Sociedade M. de Lagos, Lda. 

Antuérpia vapor holandês «Beboxy, 
cap. Verplak, 438 ton, 4 dias de viagem, 
com carga diversa, a W. Stuve & C” 

Antuérpia, vapor holandês «Koningen 
Juliana», cap, Schuitema, 4 dias de via- 
gem, com carga diversa, a Garland Lal- 
dley' & C*, Lda. 

Swansea, vapor inglês «Starling», cap. 
Warren, 1.320 ton, 4 dias de viagém, à 
Kendall Pinto Basto & C., Lda, 
SAIDAS : 

Havre, vapor holandês «Texel», 
Veenhoven, com carga diversa. 

Leixões, vapor alemão Spifzerdorf. 

Setubal, vapor português «Secil Gran- 
de», cap. Corujo, com carvão. 


Sob a presidência do sr. dr. Manuel do 
Espírito Santo Silva, reuniu-se a assem- 
bleia geral da Companhia Portuguesa de 
Celulose, que aprovou, por unanimidade, 
o relatório e contas da gerência do ano 
findo. 


Associação Lisbonense 
de Proprietários 


Realizou-se a assembleia geral da A. 
L. P, Presidiu aos trabalhos o sr. Mário 
de Noronha. Posto á discussão o relató- 
rio e contas'da gerência de 1954, com o 
respectivo parecer do conselho fiscal, me- 
receu inteira aprovação. Usaram da pala- 
vra alguns sócios que se congratularam 
com a actual prosperidade e mostraram 
o seu desejo de não só vê-la dignamente 
instalada, em sitio central, como também 
dotada se possível de novos serviços à 
estudar. A assembleia recordou o artigo 
da Lei nº 2030, onde se permitem as 
avaliações tanto em Lisboa como no Porto 
e cujas disposições já entraram em vigor 
para as zonas limítrofes destas cidades. 


Os dois veículos momentos após o violento embate 


virtude do condutor daquele veículo 
não ter atendido aos toques da sirene 
da ambulância, pelo que o automóvel 
devia ter parado para dar passagem 
à viatura dos bombeiros. O embate, 
inevitável nestas circunstâncias foi 
violentissimo fazendo voltar o auto- 
móvel. O momento foi indescritível, 
pois do veículo sinistrado, que fot 
parar em frente ao Café Guarany, 
saíram gritos lancinantes, pelo que 
acorreram a prestar auxílio, várias 
pessoas que estavam naquele café e 
outras que estavam no passeio e 
que conseguiram fugir a tempo para 
não serem apanhadas. Ainda assim, 
devido aos estilhaços dos vidros fo- 
ram apanhados. Manuel Vieira, de 33 
anos, solteiro, vendedor de jornais, 
residente no Passeio de S, Lázaro, 33; 
José Maria Ferreira da Silva Car- 
doso, de 21 anos, solteiro, ajudante 
de lubrificador, da Rua de 5 de Ou- 
tubro, 224; e Manuel Pinto, de 55 
anos, casado, guarda-nocturno, da 


nada sofreram ficando, apenas o vei- 
culo com grandes avarias na frente, 
O automóvel ficou quase espati- 
fado, sendo retirado do local para 
uma oficina. 

No local do acidente, juntaram-se 
inúmeras pessoas que lamentavam o 
sucedido e comentavam o facto, igno- 
rando-se, contudo, quais as causas 
que determinaram a não paragem 
do automóvel, pols mesmo o condu- 
tor não sabe explicar como se deu 
o desastre, supondo-se que cle jul- 
gasse tem tido tempo de atravessar 
a Avenida antes da ambulância che- 
gar junto do seu carro. 

Se ali houvesse um sinaleiro, o 
acidente teria sido evitado, pois já 
não é o primeiro caso que se dá nes- 
te cruzamento, devido às facilidades 
que tomam os motoristas e, mesmo, 
os clelistas que, constantemente, 
atravessam aquele local. 

£ um caso, pols, a ponderar pela 
PSP. 


cap. 


LEIXÕES 


ENTRADAS : 

Vigo, vapor dinamarquês «Orneborg», 
cap Jensen, 1.775 ton. meio dia de via- 
gem, em lastro, a John MeCulloch. 

Porto, vapor alemão «Spitzerdorf, cap. 
Hans, 637 ton, com carga diversa, a W. 
Stuve & C.. 

Lisboa, vapor português «Claudia», cap. 
Oliveira, 63 ton, 1 dia de viagem, com 
combustíveis líquidos, a David J, de Pi- 
nho, Filhos 

“Lisboa, vapor holandês «Harm», cap. 
Dijkema, 492 ton. 1 dia de viagem, em 
lastro, a Mário da Rocha e Silva, 
SAIDAS : 

Porto, 
nensep. 

Porto, 
Isabel . 

Porto, iaté-motor 
Clotilde». 

Vapor alemão «Bilbao», 
mann, com carga diversa. 

Port Talbot, vapor inglês «Capitaine 
Saint Martin», cap. Kerr, com mineral, 

Vigo, vapor alemão «lrak», cap. Sckro- 
der, com carga diversa. 

Cádiz, vapor inglês «Scamewp, 
Cowle, com carga diversa. 

Londres, vapor inglês «Edenwood», cap. 
Niecol, com carga diversa, 

Londres, vapor, holandês 
cap Vlict, com madeira 


As 20,10 horas: 

Fora da barra nada se avista, 
Vento N. (fresco) e o mar um pouco 
agitado. 


Sos 
Vítimas de desastres 


Deram entrada no Hospital de 
José; a serviçul Ana Simões, de 22 
amos, residente no Largo de Chelas, que 
na Rua da Manutenção Militar calu de 
um autocarro em andamento, ficando 
ferida na cabeça e sem fala; Maria Dui- 
ce Ferreira dos Santos, de 1 ano, da 
Avenida Combatentes da Grande Guer- 

663º, Algés, que cafu na escada da 
sua residência 'e morreu pouco depois 
de ser conduzda áqueie  estabeleci- 
mento; o soldado recruta António Mar- 
tins Pereira, de 21 anos, de Artilharia 
de Queluz, que na Rua do Forno do T! 
jolo, quando seguia de bicicleta, chocou 
com um automóvel, ficando ferido na 
cabeça, seguindo para o Hospital dos 
Capuchos, depois de tratado; José Fran- 
cisco Nascimento, de 67 anos, operário 
reformado, da Rua Praia de Pedrou- 
ços, 110-1*, que junto à Inha férres 
em Belém. caíu à passagem de um com- 
boio e morreu ao ser levado para O 
hospital, 


lugre-motor português «Via- 


iate-motor português «Maria 


português «Maria 


cap. Berns- 


As ladras de brincos 


Por caír de um carro 
A menor Laurinda de Almeida Mon- 
teiro, de 6 anos, filha de Manuel de Al- 
meida e de Matilde de Almeida Mon- 


electrico 


Deu entrada na Saia de Observações, 
do Hospital Geral de Santo António. 
o agente da P 1 D E. António Tei- 
xeira, por ter caído de um carro eiec- 
trico, em andamento, ficando com feri- 
mentos no couro cabeludo, escoriações 
multiplas e choque traumático, 


cap, 


O rapto da criança 


As brigadas da Secção de Justiça da 
Polica de Segurança Publica orlenta- 
das superiormente pelo sr. capitão Ne- 
ves, coadjuvado pelo sub-chefe Costa. 
continuam a desenvolver grande activi- 
dade no sentido de obterem elementos 
que as conduzam a uma pista que lhes 
permita encontrar a criança raptada á 
porta do cemitério do Atlo de S. João 

Durante o dia de ontem vários locais 
da cidade foram objecto de vigilancia 
especial devido a imformações recebi- 
das, sendo preocupação dos agentes 
identificar também quem faz as denun- 
cias 


teiro, foi encontrada a chorar, na Rua 
de Pedro Hispano, tendo declarado que 
uma mulher a levara até áqueia rua e 
lhe tirara das orelhas os seus brincos 
de ouro, pondo-se logo em fuga. 

A mãe da menor atribui aos brincos 
o valor de 150500 


«Equador», 


Os furtos nos carros 
electricos 


A er* D, Virginia Rosa de Aimelda, 
residente na Rua de Machado dos San- 
tos 489 Vila Nova de Gaia, pa 

á Polícia de que, na Rua de 
Bruno, 0 entrar para um carro elec- 
trico, furtaram-lhe da sua malinha de 
mão uma carteira contendo 170500 e di- 
versos documentos, ignerando quem te- 
nha sido o autor ou autora do furto, 


Por condu: um auto- 
móvel sem ter carta 


Furtos — Queixas 


Apresentaram queixa na Polícia os 
srs 


TEJO 


Entraram os navios; brasileiro «Pre- 
sidente Vargas», de Roterdão, vaslo; 
alemão «Nigérias, de Hamburgo, Bre- 
men, Antuérpia € Leixões; francês «Ge- 
neral Leclere», de Bordeus com seis- 
centos excursionistas; noruéguês «Rin- 
gaasm, de Newcastle, com carvão; (n- 
glês «Palmelllany, de Setúbal e Porto; 
itaitcnos «Conte Grande», de Buenos 
Atres, Montevideu, Santos, Rio de Ja- 
neiro'e Las Palmas, com 55 passageiros 
para Lisboa e 1.002 em trânsito; «Conte 
Biancamano», da América Central, com 
passageiros € todos Os outros cm carga 
diversa 

Sairem os navios: 
rican Starling», para Estambul; 
«Beitynen, para Nunbles Roads, vaslo; 
alemães «Fauna», para Bremen; «Nigê- 
ria, para Las Palmas, Monrovia, Toco. 
radi, Lagos, Acera e Doualla; dinamar. 
quês «Maria Dany, para Haifa; bras! 
leiro «Presidento Vargas», para Belém; 
francês «General Leclercy, para Daka 
Conakri. Sassandra, Abidjan, Lome, Cou- 
tanou, Doualla, Libreville, Port Gentu 
e Polht Noire, com passageiros; portu- 
gueses «Inhambane», para Casablanca: 
sAlexandre Silvan, para Norfolk; «Co- | à 
lares», para La Laje, todos vasios; «Fun- 
chaiense» para o Funchal; italianos 
«Conte Biancamano, e «Conte Granden, 
ambos para Barcelona, Nápoles, Cannes 
e Génova, com passageiros e todos os 
outros com carga diversa, 


António Duarte, da Rua de S. Braz, 
245. contra um seu filho, cujo nome in. 
dica, arguindo-o de Me ter furtado di- 
versos objectos de casa, no valor de 
450800. 

—D. Odete Elvira Maria do Espírito 
Santo, residente na Rua das Fontainhas, 
221, de que entraram na sua residência 
e lhe furtaram. da gaveta de um móvel, 
a quantia de 720800. 


Sampaio 


Excursionistas norte- 
-americanos 


que viajam a bordo do 
«Independence» 


Agressões 


Vítimas de agressões, foram socorrt- 
dos no Hospital 
tónio 

Evaristo Costa, de 50 anos, casado, dá 
Rua da Piedade, com ferimentos 
couro cabeludo e na face, 

— Armando Soares Sousa, de 31 anos, 
casado, apontador, da Rua de Contumil, 
695. com um ferimento no couro cabe- 
Judo, agredido com um pau, 

— António Gomes dos Samtos, de 37 
amos, casado, operário, residente no lu- 
gar de Vila Cova, Rio Tinto, com esco- 
Tiações no lábio superior e na perna 
direita. 

— Rosalina Rosa Teixeira, de 56 anos, 
solteira, doméstica, da Rua da Vitória, 
319, com um ferimento no frontal, agre 
dida pela sua vizinha Margarida de Ol- 

ira. 


A Polícia prendeu, no Terrero de 
D. Afonso Henriques. o serralheiro Fer- 
nando Oscar da Silva Santos, de 22 anos. 
residente no Largo da Penaventosa, 21, 
quando conduzia uma v'atura automó: 
vel, sem estar habititado com a respec- 
iva carta de condução. 


Embates de veículos 
— Prejuizos materiais 


Geray de Santo An- 


no americano «Ame- 


ingies 

Entrou no Tejo o moderno transatlân- 
tico «Independence», de 29.500 toneladas, 
que trás a seu bordo, em viagem de cru- 
zeiro, cerca de 6.000 excursionistas norte- 
-americanos, quase tod " milionários. 

A companhia armadora, de que são 
agentes em Portugal E. Pinto Basto & 
C.. Ltd, ofereceu á Imprensa de Lis 
boa e Porto um «cocktail» a tordo d: 
quele barco, que se encontrava atracado 
Gare Marítima da Rocha. 

Os excursionistas espalharam-se pela 
capital e arredores e fol-lhes oferecida 
uma festa regional no Casino do Estoril. 


Cane 
O voo Lisboa-Guiné 


Comemoração do 30.º ani- 
versário 


No cruzamento das Ruas de Pedro 
Hispano e de João de Deus, o automó- 
vel DL 17-93, conduzido pelo sr. Alvaro 
de Oliveira Dias de Preitos Guimarães. 
da Rua de Costa Cabral, 1999, fo: em- 
bater com o automóvel DL 21-24, guiado 
pelo sr. Francisco Inácio Rego, da Rua 
de Faria Guimarães, 460, fcando am- 
bos os veículos com avarias, 

— Também, na Rua de Anibal Cu- 
nha, o automóvel EG 21-00. gu'ado pelo 
er. José Afonso Moreira Figueiredo, re- 
sídente na Avenida do Engenheiro Duar- 
te Pacheco, Mata, embateu com o carro 
electrico n* 171, da linha 6, tripulado 
pelo guarda-freio António Monteiro, da 
Rua do Melo, 15, reg'stendo-se Vgeiras 
avarias nos dois veículos. 

A Polícia tomou contas destes ac!- 
dentes. 


Descuido com as crianças 


No Hospital Geral de Santo António 
foi socorrido Raimundo Pereisa ris, Su- 
ra, de 9 meses, res'dente na Rua de S. 
Sebastião, 45, que sofreu queimaduras 
no braço, na coxa e na perna direitas. 
produzidas com sopa fervente, devido à 
descuido da famíl'a, 


——————— 


tituição, foi atropelado pela Jambreta 
LI já-is, conduzida por Jorge Primo 
Pinto Soromenho, da Rua Nova do Tu- 
mel, 4, causando-lhe ferimentos no 
frontal 'e na perna direita e choque 
traumático, 

— Também recebeu curativo, naquela 
casa hospitalar, a serviçal Maria de Je- 
sus, de 50 amos, residente na Travessa 
de" Alvaro Castelões, 123, de escora- 
ções nos joelhos e contusão lombar por 
br5d sido atropelada por um carro elec- 
rico, 


No restaurante do aeroporto, reuni- 
ram-se num almoço comemorativo do 30.º 
aniversário do voo entre Lisboa e Guiné 
Portuguesa, os pioneiros da aviação por- 
tuguesa, srs. coronel Pinheiro Correia, 
major Sérgio da Silva e mecânico Ma- 
nuel António, que realizaram aquele rald, 
que constituiu uma notável proeza, tanto 
mais que foi a segunda travessia do de- 
serto do Saará. 


Abuso de confiança 


O sr. Hilário Teixeira, industrial, mo- 
rador em Areias, Avintes, Gaia, apre- 
sentou queixa ma Polícia contra um 
comissionista, cujo nome indica, arguin- 
do-o de não lhe prestar contas da quan- 
tia de 291500, que recebeu de clientes 
do varticipanie 


Atropelamentos 


Deu entrada na Enfermara 15. do 
Hospital Geral de Santo Antóno, o me- 
nor Bernardo Manuej de Sousa 
de 3 anos, residente na 
Fontinha 35, e que, na Rua 


ide servida pela camionagem com- 
dis Pp g 


Férias judiciais da Páscoa 


Têm início, hoje, no continente, para 
es Tribunais Civis e Militares, as férias 
judiciais da Páscoa, as quais terminarão 
“em 11 do corrente, 


ES 
Cerimónia na Sé Patriarcal 


No Paço Patriarcal realizou-se a posse 
dis novos mestres-escola, cónegos e te- 
teficiados da Sé Patriarcal. Presidiu o 
sr Cardeal Patriarca e assistiram os mem- 
iros do Cabido daquele templo, tendo á 
ma frente o respectivo Deão, mons. có- 
xego dr. Carneiro de Mesquita. 

Com o ritual do costume, prestaram 
jiramento o mestre-escola rev. cónego 
Gregório Neves ; cónegos drs, António de 
Azevedo Pires, António dos Reis Rodri- 
ques, Manuel de Sousa e Antunes Abran- 
tes e os beneficiados Henrique Poli- 
rirpo Canas, dr. Isaías da Rosa Pereira, 
Mário Correia e Eugénio dos Santos, 

No fim da cerimónia, o sr. D. Ma- 
muel Gonçalves Cerejeira dirigiu algumas 
miavras de saudação aos empossados, dos 
quais traçou O elogio, 


AVISO AO PÚBLICO 


HORARIO DAS CARREIRAS 
DE PASSAGEIROS 
de OLIVEIRA FERNANDES 
& RIBEIRO, L.DA 
Estacionamento: 
Felgueiras — Praça da República 
No Porto — Rua do Almada, 492 


mtro POBTO, SANTO TIRSO, VIZELA 

o FELGUEIRAS 

Partidas do Porto às 8,40: 
130 (a) e 20 horas (b). 

Partidas de Felgueiras às 7.25 

W.25 (e) e 


138,40 (c); 


(a); 
m20 (bj 18,10 
toras (8). 
Não se efectuam aos domingos. 
Efectuam-se só aos domingos. 
E:ecwum-se só aos sábados. 
Efectusn-se aos sábados e domin- 
gos de 1 de Outubro a 30 de Abril. 
sábados é 


16,55 (d): 


Não se efectuam aos 
domingos, 
Efectuam-se aos sábados e domin- 


gos de 1 de Maio a 30 de Setembro. 


Pianos 6% 


NOVOS E USADOS 
CASA RUVINA 


FACILITA O PAGAMENTO 
R. Formosa, 173 — PORTO 


Carreira GUIMARÃES - FAFE 


Partidas de Guimarães: 9,80. 13, 1? 
m30, (b), 19,85 (a). 
Partidas de Fafe; 6.40 (8). 8.25 (b), 


m25 14, 17,55. 


(a) Só se efectuam de 1 de Julho « 80 
de Setembro. 

ns) Só se efertuam de 1 
30 de Junho. 


de Outubro a 


* 


An quartas-feiras e sábados, dias 
do merrado em Falo o Guimarães, 
main 


spectivamente, efectuam. 
as seguintes carreir: 
Partidas de Guimarães: 8, 
Partidas de Fafe: 9.40. 


e 10,30. 
15.20. 


Juto-Viação da Murtosa, Lia 


Erário da carreira de 
Murtosa e Estarreja 


ssageiros entro 
(Estação) 


Murtusa partida; 6-15, 7-55, 8-45, 10-25, 
T5-10, 14-15, 15-15, 17-15 e 19-30; Parde- 
Has partida: 6-25, 8-05, 9-00, 10-50, 12-20, 
m-25, 15-25, 17-25 e 19-40; Estarreja 
(dstação) chegada: 6-50, 8-80, 9-25, 10-55, 
T545, 14-50, 15-50, 17-50 e 20-05. 

Estarreja partida: 7-80, 8-5, 9-50, 
16-20, 18-45 e 20-30; 
8:00, 9-25, 10-15, 12-15, 
140, 15-50, 16-50, 19-16 6 21-00; Mur- 
isa chegada: 805, 9-80, 10-20, 12-20, 
XW45, 15-55, 16-65, 19-20 e 21-05. 

Estas carreii efectuam-se diâria- 
mente e têm ligação com todos os com- 
tnios em Estarreja 

Horário da Carreira provisória entre 
Furdelh: e Bestida — Pardelhas. par- 
em Dodo, MODA, 2600 6 19:40, Fesilda, 
cegada: Bib, 10:15, 14:10 6 19:00. 

Bestida partida: 8-20, 
19:35; chegada. 


uL45, 18-10, 15:20, 
Furdelhas partidi 


10:20, 14-15 e 


Pardelhas, R-80, 10-30. 


SOAJO 


Todas as estações de caminho de ferro 
Yegdem bilhetes e despacham bagagens e 
Yelumes so abrigo da Tarifa 8/108 G V] 
Pera a localidade de Soajo, 

No Despacho Central instalado na oc; 


Sitáção de caminhos de ferro ou para 
Qualquer localidade servida pela camio- 
irem combinada 


SERVIÇO INTERNACIONAL 
NOS CAMINHOS DE FERRO 


Carruagem directa entre 
Porto e Madrid 


Previne-se o público de que, devido 
$ alteração dos horários dos caminhos 
de ferro espanhóis desde 3 de Abril 
1955, é suprimida a circulação da 
Sirruagém directa entre Porto e Madrid. 


JOSÉ RODRIGUES NOVO 
& CA, LDA 
AGUEDA 


Horário da carreira do passageiros 
Siro Aveiro e Caramulo (Estação): 

Aveiro partidas: 39-40; Bixo, 9-5, Tra- 
VessO, 10-11, Agueda, 10-50; Castanheiro 
11-16; Avela, 11:26; 
11-56, Caramulo, 
14-25 6 19-35, 


S. João 
chegada : 


49 Vouga, 
'y Monte, 
décis 


AMARES 


Todas as estações de caminho de ferro 
YeAdem tilhetes 6 despacham bagagens 
€ mercadorias para a vila de Amares. 

No Despacho Central instalado na vila 
ge Amares vendem-se bilhetes o despa- 

im-se bagagens e mercadorias para 
Giaiquer estação de ca.ninho de ferro 
Oy para qualquer localidade servida pela 
Simionagem combinada 


— CAMINHOS DE FERRO — 


Serviço Internacional 


Carruagem directa diária entre 
Lisboa e Corunha 


« Previne-se o público de que, desde 
“ de Abril de 1955, cessa a circulação da 
Ssrruagem directa com 1º e 2.º classes, 
Sirre Porto e Corunha. 

«EM seu lugar é estabelecida a cir- 
fMação duma carruagem directa, com 
tea 


classes, entre Lisboa e Corunha. 


Milão, Berne, Gencbr: 
Telefone, 20027 


PARIS-ROMA-SUIÇA 


31 DIAS DE VIAGEM EM AUTOMÓVEIS, A' ESPANHA, FRANÇA, ITÁLIA E SUIÇA — PARTIDA EM 20 DE MAIO 
Cóprê, Florença, Venez; 
ORGANIZAÇÃO : «GASPAR LINO» o AGÊNCIA ABREU (Fundada em 1840 — Rua do Loureiro, n.º 40 


Lyon, Paris e Bordeus 
PORTO 


B Comercio do Horto 
LIVRARIA 


= DE — 
1 — Manual do Podador (7. 
edição e Er asa 
» 2 Tratamenios das Videiras 
(2º edição) ... .. sou 
» 3-— Doenças das Frul 
edição) ... aso0 
» 4-0 Vinho— 
rial — Preparativos — Vin- 
dima e Transporte ... Sssu 
» 2.0 vol. — Recepção dos c: 
chos — Pisa — Desengace 
Correcções — Fermentação, 
CC. os aee e 7suu 
» O Desengace (2.º edição)... 1S0U 
» 7 — Manuel do Enxertador (4.º 
edição) ... eus coro aos 4S9U 
» J—A Oliveira ( edição) ...  5SUU 
» 10—0O Azeite (2º edição) ... 155 
» 11—0O Milho, cultura aperfei- 
çoada (3.º edição) ... ... 450 
» 12— Animais úteis ao lavrador 
(2.º edição) ... e cs o IBN 
» 13— Animais nocivos ao lavra- » 
dor (2.º edição) ... ... 2550 
» 14— As Hortas, sua cultura ra- 
cional (5.º edição) ... 6suu 
» 15— Os Pomares (3.º edição) 4590 
» 16—A Capoeira (5.º edição) ...  BSUU 
» N—O Gado (2º edição) ... 1550 
» 19— Botânica e Agricultura ( 
edição) cu ese es0u 
» 20— Prados e Pastagens (2 
CJIÇÃO) is cus res ese 4suu 
» 21— Doenças internas não con- 
tagiosas dos animais do- 
mÉStiCOS e. aee o 280 
» 22 — Doenças externas não con- 
tagiosas dos animais do- 
MÉStICOS am ias er or BUU 
» 23 — Doenças contagiosas e pa- 
rasitárias dos animais do- 
mésticos ... o . 2sou 
» 2M4—OQ bicho da Seda |. 1s0U 
» 26 — Construções Agrícolas .. 15ou 
» 27—0 Trigo, como se obtém 
grande rendimento 1suu 
» 28 Os Pinhais, como se con- 
Servam, como se aumen- 
tam (2º edição) ... 2sou 
» 29— As Abelhas (3.º edição) Ssuu 
» 30— Ervas más o; eu àsuu 
» 31 Jardinagem Gas SS SO, 
» 33 — Conservação s produtos 
BEE 15Uy 
» 35—A Vinha (2º edição)... 6gU0 
» 36 — Máquinas agrícolas em 1850 
» 37 — Coelho doméstico (4.º edi- 
ção n e. 6suU 
» 38—Regas E 1800 
>» 3y— Carneiros, cabras é cães de 
guarda so seo e o 3800 
» 40— A dona de casa na lavoura 
portuguesa ... o SSL 
» 41— Leite, manteiga e queijo 155 
» 42— A Beterraba PR 
» 43—0 Tempo... mos cedo em ADO 
» 44— Doenças dos cães e gatos 7550 
» 45— Arvoredo ... 2500 
» 46— A Caça ... .. 250 
» 47—A Pesca ... 2suu 
» 49— Os Porcos o cio voo 
» 50— Aguardentes e licores 
edição) uso asou 
» S1—O Cavalo «io 
» 53— Carne de Porco ... . 
» 54— Os Agriões (2.º edição) 
» 55— A Cultura da Pereira 
» 56 — Fruteiras de espinho ... 
» 57— Conselhos ao Lavrador ... 
» 59— As Rosas (2.º edição) ... 
» 60—A cultura da Macieira 
» 62— Vasilhame nos ques 
» 63—0 pirectro insecticida 
» 64-— Inimigos das plantas e seu 


combate . 
65— A cultura do Tri 
€6 — Como alimentar os Gad 
68 — Cultura do Arroz 
69— O Linho ... 
7 —AÀ cultura do 


* 


esses 


“Tomateiro |.. 


Não se atendem pedidos que não 
nham acompanhados da respectiva 
portância. 

Nos pedidos para fora do Porto acresce 
2500 por cada remessa registada. 


* 


im- 


Vendem-se em LISBOA, na casa de 
Jerónimo Pereira Mendes & C.— Praça 
da Figueira, 2-Dto, e na Filial de 
«O Comércio do Porto», Rua do Ale- 
crim, 81 e no PORTO na Avenida dos 
Aliados, 107. 


EM BRAGA 


Filial 
do Porto» — Avenida Marechal Gomes da 
Costa, 394. 


de «O Comércio 


Assembleia de Credores 


Nos termos do parágrafo único 
do art.º 1.219 do Código de Processo 
Civil, convocam-se os credores de 
Alberto Marques Pinto Osório, em es- 
tado de falência, para no próximo dia 
13 de Abril, pelas 14 horas, compa- 
recerem na Câmara de Falências da 
Comarca do Porto, sita no Largo 
Alberto Pimentel, nº 3-2.º andar, 
desta Cidade, onde, sob a presidên- 
cia do Mm.º Juiz Síndico de Falên- 
cias se apresentarão as contas para 
os fins do disposto no arti.º 1.220 do 
mesmo Código. 

Nos termos do referido parágrafo 
único do art.º 1.219, encontra-se pa- 
tente na Câmara de Falências a do- 
cumentação respectiva. 


Porto e Câmara de Falências, 2 
de Abril de 1955. 


O Administrador da massa falida 
F. O. Ferreira 
Verifiquei: 
O Síndico de Falências 


Orlando Soares Gomes da Costa 


A venda em todas as farmácias 


Louça de Alumínio e Cutelarias 


(BARATISSIMAS) 
O que há do bom em trons de cozinha, 
faqueiros e peças avulsas. Peça catá- 
logo ilustrado grátis à 


CASA VIEIRA PINTO 
PAÇOS DE BRANDÃO — Felet, 


Vila Nova de Ourém 


fodas as estações de Caminho 
Fiiro vendem bilhetes e despacham 
fjtens para a vila de VILA NOVA 
ÚREM. 

No Despacho Central instalado na vila 
ds VILA NOVA DE OUREM vendem-se 
ihetes e despacham-se bagagens para 
Avnquer esta de Caminho de Ferro 
9% para qualquer localidade servida pela 

lonagem combinada 


de 
ba- 
DE 


VALBOM (São Pedro) 


”, Podas as estações de Caminho de 
f=ro vendem bilhetes e dt ham 
bigagens para a localidade de Valbom 
(S” Pedro). 


No Despacho Central instalado na 
iOsaimade de Valbom (São “edro) 
YSsiem-se bilhetes e despacnam-so ba- 
gigens para qualquer estação de Ca- 


!iSade de Soajo vendem-se bilhetes e des- 
dftham-se bagagens é volumes ao abrigo 
4 Tarita 8/108 de G V. para qualquer 

ho de Ferro ou para qualquer - 


Rua Costa Cabral, 443 — PORTO 
PODE IR AO ESTRANGEIRO 


Oonfortâvelmento e... por bonco di- 
nheiro, 

As carruagens que a O. P, adantriu 
recentemente para o serviço internacio- 
nal oferecem lugares de 5* classe espu- 
cosos o estofados. 

O preço de bilhete, em 3.º viasse. com 
trasbordo só na fronteira francesa, é del 
6005 


974820, do Lisboa a Pari 


SERVIÇO REGULAR MENSAL 


«ANDYK» . . . 
«ALMDYK» +... 


RECEBENDO CARGA EM LISBOA DIRECTAMENTE 


para HAVANA, VERA CRUZ, COATZACOALCOS, 
TAMPICO, NEW ORLEANS, MOBILE, Ala., 


Aceita carga, com transbordo em NEW ORLEANS, 
para PROGRESO (Yucatan) e BELIZE (Honduras) 


Esta Companhia mantem um serviço regular, 
a frete corrido, de LISBOA para os portos 


AGENTES QUA! 
CARLOS GOMES & CA Le 


4, LARGO VITORINO DAMÁSIO 
TELEFONES 668087/8/9 
LISBOA 


OS VAPORES RÁPIDOS 


Em 29 de Abril 
Em 28 de Maio 


HOUSTON e GALVESTON 


do NORTE DO PACIFICO 


THE ALEXANDRIA NAVIGATION CO. S. A. E. 


(RED ROSE LINE) 


PAQUETE 


ESPERADO Em: DESTINO 


RECEBE PASSAGEIROS EM 1.º 
PARA PASSAGENS E CARGA TRATAR COM 


H. A. LESTER 


Rua Mousinho da Silveira, 


Teleg. 


STAR OF LUXOR», + aca | LIVERPOOL 


DISTRIBUIDOR : 


CHAPELARIA CARDOSO 


Reabre na quinta-feira com grande sortido de chapéus e calçado 
de fino gosto, para homem, senhora e criança, a preços baratíssimos. ( 


R. Fernandes Tomás, 503 (entro as ruas de Sta, Catarina e Alegria) 


SENHORES VINICULTORES 


Exilam o enxofre molhável micronizado «ORMENTAL». O m: 

o eficiente. Mistura-so rapidamento na água ou nas caldas, Cada barrica de 

200 litros de calda ousta Eso. 5500 ou soja, 30 % mais barato quo qualquer 
outro enxofre molhávol nacional ou estrangeiro. 


O ENXOFRE MOLHÁVEL «ORMENTAL» 


A! VENDA NO COMERCIO E GRÉMIOS DA LAVOURA 


CLASSE 


O AGENTE 


32-1,º — Telef. 25482 


TOURING PORTO 


CARDOSO 


FILIAL: R. do Heroismo, 14 


s económis» 


E AMARELO 
PORQUE E' ENXOFRE 


VAULTIER & C. 


FEIRA NOVA (Braga) 


Todas as estações de caminho de ferro 
vendem bilhetes e aespacham bagagens 
e volumes ao abrigo da Tarifa, 8/108 de 
G. V. para a localidade de Feira Nova 

No Despacho Central instalado na lo- 
calidade de Feira Nova vendem-se bilhe- 
tes e despacham-se bagagens & volumes 
ao abrigo da Tarifa, 8/108 de G. V. para 
qualquer estação de caminho de ferro ou 
para qualquer localidade servida pela 
camionagem combinada. 


EEE 
Menina Maria de Fátima 


O Poe isa Ati a DA Braga Alves 


CONSTIPACAO 


“FZ COMPRIMIDOS APÓGOS PRINUIROS SINTOMAS 


AGRADECIMENTO E MISSAS 


A família vem por este meio 


vo de Jus: 


nas estações de 


ROMAGEM A FATIMA 


Desae 1 de Março 
vassageiros 

rectos para 
Central 
compra 


As senhas 


D. Maria Adelaide Diogo Freitas Gonçalves 


(DIRECTORA DO CONSERVATORIO DE MÚSICA DO PORTO) 


rtadores de hilnetes di- 
ratima (Cova da Lia) — 
odem adquirir, 
os seus bilhetes, senhas com 
direito a almoço na Cova da lria, ao pre. 
(serviço incluído; Ó almoço 
será servido numa casa religiosa. 
podem (sor adquiridas 
asbor (Rossio), Coim- à 
pra e Porto (São Bento), desde as 12| S. Nicolau, agradecendo do mesm 
horas da antevéspera até às 12 horas 
da vespera do dia em que se deseja 
efectuar a viagem. 
Os almoços são servidos durante o 
periolo das 12,30 h. &s 14,30 horas. 


agradecer a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral, ou que por 
qualquer outra forma se associaram 
à sua dor e participar que serão cele- 
bradas 2 missas em sufrágio da alma 
da extinta, sendo uma amanhã, ter- 
ca-feira, às 10 horas, na Igreja de 
N.: S. da Esperança (à Av. Rodri- 
gues de Freitas) e outra na próxima 
quarta-feira, às 8 horas, na Igreja de 


todos os sra, 


no acto da 


modo, a todas aquelas que assistam 
a estes actos religiosos. 


FALECEU 


Joaquim Diogo de Freitas Gonçalves, Luiz Diogo de Freitas Gonçal- 


ves, D. Fernanda Laroze Rocha Freitas Gonçalves, João Diogo de Campos 

Carmo, D. Maria do Céu Diogo de Campos Carmo, D. Ofélia Diogo Costa 

e mais família, cumprem o doloroso dever de participar às pessoas que os ; 
distinguem com a sua amizade, o falecimento de sua mãe, sogra, irmã e 

parente e que o seu funeral se realiza hoje, às 15,30 horas, na capela do 
cemitério do Prado do Repouso. 


EPT PP 
«| |PROF MARIA ADELAIDE FREITAS GONÇALVES 


DIRECTORA DO CONSERVATORIO DE MÚSICA 
O Corpo Docente do Conservatório convida os alunos a assistirem ao 


Seus pai: 


funeral da sua Ex.ma Directora, o qual se realizará no Prado do Repouso, 
hoje, às 15 e 30, saindo o préstito meia hora antes da sua residência. 


Maria Adriana da Cruz Santos Guerreiro 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7. 


DIA 


irmãos, avó e mais familia agradecem a todas as pessoas - 
que lhes manifestaram os sentimentos de condolências ou se dignaram assis- 
tir ao seu funeral, e participam que, em sufrágio da sua alma, será rezada 
missa amanhã, dia 5, na Igreja do Carmo, pelas 11 horas e meia. 


10 Segunda-feira, 4 de Abril de 1955 


Hidro-Elécírica do Cávado 


SENHORES ACCIONISTAS: 


Submetemos à vossa apreciação e votação, juntamente com 
Balanço e Contas da gerência finda, o Relatório dos principais factos 
respeitantes ao mesmo período de administração, e que, para melhor 
ordenamento, dividiremos nos capítulos que se seguem: 

I — OBRAS — Em Caniçada, 3.º escalão do aproveitamento dos rios 
Cávado-Rabagão, prosseguiram os trabalhos da construção da central 
subterrânea, do poço de 130 metros que lhe dá acesso, do edifício de 
comando e subestação extertor, bem como da barragem, pontes sobre os 
rios Cávado e Caldo, e ainda das estradas, caminhos e edifícios, que, por 
ficarem submersos, tiveram de ser substituídos. Todas estas obras se 
concluíram em Outubro passado. Nesta mesma data estavam terminadas 
também as montagens do equipamento electro-mecânico da subestação e 
da central relativas ao 1.º grupo, bem como do equipamento da barragem, 
exceptuado o descarregador de superfície, 

Interessa notar os prazos muito reduzidos em que se executaram 
as obras indicadas, Assim, a central foi completamente construída em 
18 meses; o poço em 12 meses; a barragem foi betonada em 13 meses. 
O equipamento electro-mecânico foi fornecido e montado em 26 meses. 

Estes prazos concordam precisamente com os dos programas esta- 
velecidos aquando das adjudicações. 

Do exposto resulta que a central de Caniçada poderia ter iniciado 
a sua laboração a partir de Outubro findo, nessa altura com um grupo 
gerador e com o seu equiparnento completo a partir de Dezembro, 

Entretanto, os trabalhos do túnel — obra que, dada a sua enver- 
gadura excepcional, não só pela extensão (7,5 kms.) como pela secção 
(38 m2) e profundidade (poços de ataque variando de 55 a 88 m), sempre 
nos preocupou particularmente — os trabalhos do túnel, dizíamos, que 
deveriam concluir-se em Setembro, sofreram considerável atraso causado 
pela infeliz coincidência de se terem verificado todos os acidentes geoló- 
gicos importantes num dos troços em que o referido túnel se dividiu 
para efeito de construção, precisamente o mais extenso (Friande-Cávado), 
e que condicionava, portanto, a data da conclusão da obra. Os outros 
troços, que totalizam 4.800 m. de extensão (Boca de Saída-Ajude, Ajude- 
-Friande e Cávado-Câmara. de equilíbrio), ficaram concluídos em princípio 
de Setembro. 

Se os acidentes geológicos verificados nas frentes Friande-Cávado, 
e que obrigaram a importantes betonagens, se tivessem distribuído, como 
não seria optimismo admitir, por todo o túnel, em Outubro este teria 
seguramente podido entrar em serviço. 

£, no entanto, de elementar justiça que se saliente aqui que, quer 
da parte dos nossos serviços técnicos, quer da parte do empreiteiro, tudo 
se fez com vontade firme, que nunca conheceu desânimos, para reduzir 
o prazo de execução do trabalho, A natureza e só ela não permitiu que 
se conseguissem melhores resultados. 

Neste momento, porém, estando praticamente concluídas aquelas 
obras, encontra-se a central já na fase de ensaios que precedem o início 
de produção. 

Antes de terminar esta referência ao aproveitamento de Caniçada, 
impõe-se que nos detenhamos um pouco sobre a maneira como decorreram 
e se concluíram as chamadas expropriações dos terrenos da albufeira deste 
escalão, que, como dissemos no relatório precedente, constituíram «pela 
extensão e qualidade das terras a adquirir, um problema deveras preo- 
cupante». 

A maneira objectiva e generosa como procedemos à determinação 
dos valores em causa, sempre preocupados com a justiça-a que todos 
tinham direito e sem esquecer os aspectos soclais que o problema com- 
portava, permitiu que se chegasse ao fim sem que houvesse, felizmnte, 
um facto que representasse iniquidade que pudesse ser apontado com 
verdade. 

Para tanto, houve que trabalhar muito e bem. 

A fim de que se faça uma ideia mais precisa deste problema, 
Indicaremos alguns números: 


Proprietários que transacclonaram: 
392, sendo o valor das respectivas transacções 
Proprietários que foram expropriados: 


Esc. 28.597.188540 


10, sendo o valor das respectivas indemnizações Esc. 626.848550 
Proprietários que aguardam a solução de processos 
em recurso: 
52, sendo o valor das indemnizações fixadas em 
arbitragem ou sentença «e ca ue o ESC 3.625.564520 


Pode afirmar-se que nesta difícil acção não procuramos, como seria, 
aliás, inaceitável, a orientação cómoda de contentar apenas os mais pode- 
rosos e influentes ou simplesmente os mais recalcitrantes. Procedemos, 
repete-se, antes e sempre norteados por um único objectivo: dar a cada 
um conforme o direito que lhe assistia, qualquer que fosse a sua posição 
social ou atitude assumida em relação aos serviços da Empresa, a fim de 
que se obtivessem resultados finais quanto possível equitativos. 

Se dispensámos particular atenção a alguns aspectos do problema, 
essa foi naturalmente dedicada aos habitantes mais pobres da zona da 
albufeira. geralmente inquilinos, e em relação aos quais, como dissemos 
no relatório da gerência de 1953, foi considerado cada caso individualmente, 
de modo a garantir a todos uma posição correspondente à que tinham ante- 
riormente às obras. 

Daqui resultou a necessidade da construção de 38 moradias, que 
foram gratuitamente entregues à administração do Património dos Pobres, 
Distribuíram-se ainda, como solução mais adequada a alguns casos, cerca 
de 90 contos de donativos. 

Os trabalhos de Paradela seguiram igualmente em ritmo acelerado. 

As obras do túnel que conduz as águas da barragem para a central, 
com 9,6 kms. de comprimento e 8 m2 de secção de escavação, encontram-se 
bastante adiantadas, estando já escavado cerca de 60% do volume total 
e Iniciados os trabalhos de revestimento. Estão também começados os res- 
tantes trabalhos das obras de derivação designadamente os do pogo de 
tomada de água. 

A conduta que liga a parte final do túnel à central, bem como a 
blindagem do túnel — equipamentos totalmente realizados em Portugal e 
cujo custo orça por 40.000 contos — estão já em construção. 

As obras na central de Vila Nova para instalação do grupo gerador 
de Paradela (60.000 KVA) prosseguem activamente de modo a permitir o 
inicio da montagem no começo do próximo Verão. O respectivo equipamento 
electro-mecânico deve ficar fabricado até Junho próximo, 

Finalmente, trabalha-se na conclusão das obras que, desviando o curso 
do rio permitrão a construção da barragem. Quanto a esta, encontram-se 
já no País os equipamentos para a sua execução e procede-se neste momento 
à conclusão das escavações para a fundação, bem como à montagem de todo 
o estaleiro. Espera-se iniciar em Abril próximo os trabalhos própriamente 
da construção desta importante obra. 


S. A. 


R. L. 


CONCESSIONÁRIA DO APROVEITAMENTO HIDROELÉCTRICO «CAVADO - RABAGÃO» 


CAPITAL 455 


-000.000$00 


SEDE : Rua de Sá da Bandeira, 567 — PORTO — DELEGAÇÃO : Ay. Sidónio Pais, 14-1.-Dt." — LISBOA 


GERÊNCIA DE 1954 


RELATÓRIO, BALANÇO E PARECER DO CONSELHO FISCAL 


Os serviços técnicos têm dado particular atenção a esta barragem, 
que ficará sendo, no seu tipo — de enrocamento com cortina de betão — a 
mais alta até hoje construída. 

Enquanto prossegulam estes trabalhos, e a par dos estudos do aprovei- 
tamento do Rio Homem, os serviços técnicos da Empresa, ao avaliarem as 
possibilidades de utilização de zequenos cursos de água tributários, e ainda 
da construção do escalão do Alto Cávado, verificaram que se poderia, com 
o aproveitamento conjunto do Alto Cávado e do Alto Rabagão, criar neste 
último rio e no seu troço mais «de montante uma grande albufeira de arma- 
zenamento estival e inter-anusil. Tão surpreendente e feliz conclusão impu- 
nha-se fosse comunicada superisrmente. O bom acolhimento recebido levou- 
-nos a elaborar o plano geral de mais um novo escalão — o do Alto Rabagão 
— que foi entregue às entidades oficiais nos primeiros dias do corrente ano, 

Avalta-se a importância desta obra, se dissermos que o armazena- 
mento criado é de cerca de 1.510 milhões de kWh e que a energia perma- 
nente em ano médio do sistem fica aumentada em 370 milhões de kWh, o 
que eleva o seu total para cercs de 1.200 milhões de kWh. 

A execução deste escalão poder-se-á realizar por fases tendo interesse 
jmediato a primeira, que, com pequeno investimento de capital, permite 
que se obtenham, a partir do Outono de 1956, mais cerca de 100 milhões 
de kWh anuais, o que virá contribuir para equilibrar as produções e 
consumos do País previstos pira o ano de 1956/57. 

As obras desta primeira fase compreendem uma ensecadeira no Alto 
Cávado e um túnel de 5,5 kms. ligando o Cávado ao Rabagão. 

No dia 30 de Agosto, o Senhor Ministro das Obras Públicas, Enge- 
nheiro Arantes e Oliveira, aconpanhado do Senhor Ministro das Comuni- 
cações, Coronel Gomes de Araíjp, visitou pela primeira vez as nossas obras 
de Caniçada e Paradela, tendo ainda percorrido detidamente as centrais de 
Vila Nova e Salamonde. 

Em 23 de Outubro os Seriores Ministros da Presidência, Obras Públi- 
cas e Economia e Subsecretáriode Estado do Comércio e Indústria visitaram, 
com entidades oficiais e partitulares mais ligadas aos nossos empreendi- 
mentos, as obras do túnel de Caniçada. Percorreram em «jeep> os 7 kms. 
já então escavados e estiveram ainda na câmara de equilíbrio, Esta visita 
teve por finalidade revelar, antes da entrada em serviço da central e da 
consequente inundação do túnel, uma obra de importância excepcional e que 
muito honra os técnicos que a conceberam, dirigiram e executaram. 

II — EXPLORAÇÃO — O ano de 1954, embora de pluviosidade abaixo 
da média, não decorreu muito gisfavorâvelmente nó seu conjunto; as preci- 
pitações, não muito abundantes, distribuiram-se no entanto regularmente, 
devendo salientar-se pela sua oportunidade, as verificadas no mês de Março. 

A produção total do sistema atingiu neste ano 341 milhões de kWh, 
dos quais 170 em Vila Nova e 171 em Salamonde, 

As variações das produzões mensais de Janeiro a Outubro são o 
reflexo da exploração conjunta das albufeiras da Hidro Eléctrica do Zêzere 
e da nossa Sociedade, que permitiu localizar a produção no aproveitamento 
ou aproveitamentos onde em sda momento era técnica e econômicamente 
aconselhável. Este facto, com nítidas vantagens para as duas Empresas, 
permitiu ainda que a exploragão se fizesse com o máximo rendimento, 6 
mesmo é dizer com o máximo proveito para o interesse nacional. A baixa 
produção do mês de Novembro £ resultado da intensa e prolongada estiagem 
que se verificou, em especial zo Sul do País. 

Findo o que se considerz o período normal de estiagem, houve que 
conservar o mínimo de reserva hidráulica, e, porque as chuvas não se fize- 
ram logo sentir, o apolo térmit» foi lançado para satisfação dos consumos 
permanentes. Só em fins de Norembro, e mesmo assim únicamente na zona 
Norte do Pais, é que começarim a cair as primeiras chuvas de Inverno. 

Resultou daqui um desegrilíbrio anormal na repartição das reservas 
hidráuncas pelas principais albifeiras dos dois sistemas produtores de rede 
primária, com a agravante de o conjunto se encontrar ainda abaixo do 
mínimo que se considerava de segurança. 

Mais uma vez a actuntão ponderada do Repartidor Nacional de 
Cargas se fez sentir ordenando a diminuição do nível do apoio térmico num 
compromisso entre a segurangz na satisfação dos consumos permanentes 
(no caso de sobrevir um Invemo seco) e o risco de descarregamentos no 
Norte (no caso de sobrevir um Inverno húmido, hipótese, aliás, que velo 
a verificar-se). Desta decisão resultou que a nossa produção aumentou em 
Dezembro, diminuindo assim e na mesma medida os descarregamentos que 
vieram a verificar-se quando dzs chuvas torrenciais de Janeiro deste ano 
de 1955. 

Se analisarmos as produzões da nossa Empresa. desde que a central 
de Vila Nova entrou em funtionamento, em 1951, notamos a contínua 
elevação do nível de produção, apenas interrompida em 1953 pelas condi-| 
ções hidrológicas extremamentz desfavoráveis desse ano, particularmente] 
na zona Norte, e que:se refle:temsna participação vultosa nesse ano dal 
produção térmica no conjunto «ty produção do País. Mesmo assim, e apesar) 
de ter sido o Norte do País mais atingido pela estiagem, a entrada em 
serviço da central de Salamonte, em meados de 1953, permitiu atenuar a 
baixa de produção da HICA mo referido ano, o que é traduzido pelo facto 
da comparticipação desta na yrodução hidráulica do País se ter mantido 
a mesma que no ano anterior. H 

£ de notar ainda a comparticipação crescente da nossa Sociedade na 
produção nacional, tanto em xalores absolutos como em valores relativos 
e quer se refiram estes à pradução total ou só à produção hidráulica. 

Na sequência da política do aproveitamento integral dos recursos 
energéticos do sistema CávadrRabagão, prosseguiu e concluiu-se, como 
se disse, a montagem do equipamento da central de Caniçada, cuja barragem 
se fechou em 15 de Outubro, o gze permitiu aumentar em cerca de 70 milhões 
de kWh a capacidade de armezenamento das albufeiras do nosso sistema, 

Pelos motivos no capítul» anterior expostos — atraso na conclusão 
do túnel — não foi possível pfr em serviço em 1954 a potência instalada. 
na central de Caniçada, constituída por 2 unidades de 30.000 kWA cada 
uma, à primeira das quais ficmy instalada, como vimos, nos princípios de 
Setembro e a segunda 3 meses depois. Conta-se, no entanto, que no cor- 
rente mês de Março entre em serviço mais este 3.º escalão, que virá dar 
substancial apoio, tanto em potência como em produção, não só ao nosso 
sistema, como também ao conjmatg nacional. 

NI — SERVIÇOS SOCI4is -— Além da contribuição para as Caixas 


BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1954 


ACTIVO 
7) — Circulante 
* q) Líquido 
Caixa . na 1.772.801$85 
Bancos ... we. 32.994.890$40 34,767.692$25 
b) Realizável 
Energia  Fornecida 
(Créditos a cobrar) ... 5.723.033$02 
Carteira de Títulos ... 17.573.350$65 
Deved. e Cred. Gerais 
(Saldos Devedores)... 30.982.686.596  54,279,070563 
e) Permutável 
Material em armazém  20.439.491597 
Material a Receber ... 1.158 152560 
Fornecedores Gerais ... 16.636.913563 38.234.558$20  127.281.321508 
2) — Disponível 
Participações (C* Na- 
cional de Electricidade 
e Termo Eléctrica 
Portuguesa voa em k 15.680.000$00 
3) — Fixo 
Móveis, Utensílios e 
Livros e ea am « 1.000500 
Veículos ... «ce em 1.000500 
Material de Estaleiro... 62.657.652567 
Aproveitamento de Ven- 
da Nova .. .. ... 448.545.330560 
Aproveitamento de Sa- 
lamonde ... .. ... 207.483.862$58 
Aproveitamento de Ca- 
niçada ... e ... 330,526.222$13 
Aproveitamento de Pa- 
radela ... ... e  92.316.263$750 
Aproveitamento do Rio 
Homem ses aeal Jens 48039829 1.141.579.971502 1,141.579.371502 
4) — De Compensação 
Titulos em Caução Es- 
tatutária ce. ame 300.000$00 
Valores de Cauções 
Alheias q. ci o. 16.039.425$91 
Devedores por Cauções 
Próprias ... e. we 3266.200500 1960562589]  19.605.625$91 


1.304.146.318$01 


O CHEFE DOS SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS, 
M. Marques Dias, 
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PASSIVO 
DD — Exigível 
a) Imediato 
Juros de Empréstimos 

Vencidos ... 7.505.784626 
Dividendos ... 279500 
Obrigações Sorteadas 3.057.000500 
Fornecedores Gerais ... 15743.290508 


Deved. e Cred. “Gerais 


(Saldos Credores) 1.710.283593 58.260.637$27 


b) A curto prazo 
Efeitos a Pagar 13.459.000800 
Fornecedores de Equi- 


pamento .. cu .  23698460820  37.143.460520 


e) A longo prazo 

Financiamento pelo 
Fundo de Fomento 
Nacional .., 

Obrigações uu um 


2) — De Ordem 
Reintegração de Mate- 
rial de Estaleiro 
Reintegração de Apro- 
veitamentos — (Reno- 
vação de Equipamen- 
tos—Transitôriamente 
aplicada em autofi- 
nanciamento) ... 


255.022. 866580 


353.240,000800  608.262.866580 


703.666.964$27 


44,549.118802 


54.296.371$62 


9754253860 54.296.371$62 


3) — De Compensação 
Credores por Títulos em 
Caução Estatutária... 
Credores por Cauções 
Alheias ERR 
Cauções Próprias ... ... 


SITUAÇÃO ACTIVA 
1) — De Constituição 
Capital . E 
2) — Acumulada 
Fundo de Estabilização 
de Dividendos ... :.. 4:740,000800 
Fundo de Amortizações  8.050000800 
Fundos transitôriamen- 
te aplicados em auto- 
financiamento : 
Fundo de Reserva Legal 3.230.000800. 
Fundo de Reconstituição 
do Capital Accionista 2.887.000800 


3) — Adquirida 
Resultados do Exercício 


90.000300 


16.059.425891 


3.286200$00  19.605.625$91 


19.605.625$91 


455.000.000$00 


18.887.000$00 


52.690.356$21  526.577.356$21 


1.304.146.318$01 


O SONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO : 
PRESIDENTE, 
Fesião Manuel de Ornelas Gonçalves 
VOGAIS : 
Pedro Manuel de Oliveira Reis 
Manuel Carneiro Geraldes, 
pela 6, Hidro-Eléctrica N. de Portugal 
Mamede de Sousa Fialho, 
Bela União Eléctrica Portuguesa 
Alberto Sá de Oliveira. 


ú 


| Taxas. Contribuições e Impostos .. 


de Previdência c Abono de Família, que atingiu em 1954 cerca de 2.000 
contos, foram distribuídos ao nosso pessoal diversos subsídios que se 
exprimem como segue: 


Abono de família (complemento) ... ... 813.401$50 
Assistência médica e subsídios de doença 218.374$15 
Subsídios de casamento .. . 27.990$00 
Subsídios de férias ... a 218.384$20 
Subsídios por morte ... ... ora como uso 23.649$80 


Pelas nossas cantinas forneceram-se aos operários 266.700 refeições 
por preços muito módicos, o que nos trouxe um encargo de 155 contos. Nas 
messes do pessoal superior foram servidas ainda 11.763 refeições. A Assis- 
tência Social da Legião Portuguesa, prestou-nos, mais uma vez neste capí- 
tulo, a sua valiosa colaboração. 

Procurámos ainda dar a nossa melhor cooperação à notabilíssima 
acção que vem sendo desenvolvida pelo Ministério da Educação Nacional 
com vista à extinção do analfabetismo. Assim, no que respeita à Campanha 
Nacional de Educação de Adultos, preparam-se instalações indispensáveis 
à criação dos cursos necessários, tomando a Sociedade, em alguns casos, 
o encargo do pagamento das próprias gratificações de regência. 

Por outro lado, a Sociedade não se desinteressou da instrução primá- 
ria para os filhos dos seus trabalhadores e crianças das regiões onde tem 
as suas instalações. Nesse sentido, forneceu salas e mobiliário para quatro 
escolas primárias, a saber: Vila Nova, Cambedo (Venda Nova), Salamonde 
e Caniçada, que são actualmente frequentadas por cerca de 200 crianças. 

Além destas escolas, estão actualmente em construção no aproveita- 
mento de Paradela mais duas salas, que se destinam a substituir a existente, 
que não tem as necessárias condições, sendo o respectivo edifício executado 
de acordo com o projecto do Plano dos Centenários. 

IV — COMPANHIA NACIONAL DE ELECTRICIDADE — Como 
habitualmente e na qualidade de administrador da Companhia Nacional de 
Electricidade, a nossa Sociedade acompanhou de perto a vida daquela Com- 
panhia durante a gerência finda. 

O movimento de energia na rede da CNE, que vem continuamente 
aumentando, intensificou-se de maneira muito sensível no ano de 1954, atin- 
gindo 787 milhões de kWh. 

A Hidro Eléctrica do Zêzere e a nossa Empresa contribuíram com 
56,3 % e 40,1%, respectivamente, para o volume total indicado. 

Quanto a obra nova, concluíu-se a segunda linha Cávado-Porto e tra- 
balhou-se activamente na execução da linha Zézere-Bouçã e Zêzere-Coimbra, 
todas de 150 KV, e ainda Zêzere-Alferrarede, de 60 kV, esta por conta da 
União Fabril do Azoto. Trabalhou-se ainda no projecto da linha Picote- 
-Coimbra, que neste momento está praticamente concluído. Estão em curso 
igualmente obras de ampliação das actuais subestações, preparando-se a 
construção da nova subestação de Coimbra. 

Devemos mencionar, por se tratar de um facto que directamente 
se relaciona com a nossa Sociedade, a comparticipação da Companhia 
Nacional de Electricidade no custo da subestação de Caniçada. Este acordo 
entre as duas Empresas resultou de se ter verificado ser mais onerosa 
para a CNE a ideia inicialmente posta de se construirem duas subestações 
independentes, sendo práticamente equivalentes para a HICA qualquer 
das soluções encaradas. A importância recebida foi de 8.697 contos, sendo 
6.507 para encargos do 1.º estabelecimento e 2.190 para renovação e con- 
servação do material. 

V— BALANÇO E CONTA DE RESULTADOS DO EXERCICIO — 
Os investimentos realizados no ano de 1954 nas obras em curso, totali- 
zaram, como resulta do Balanço, 270.320 contos, sendo 737 ainda em Venda 
Nova, 6.643 em Salamonde, 199.873 em Caniçada, 63.019 em Paradela e 
48 no estudo do Aproveitamento do Rio Homem. As fontes do respectivo 
financiamento foram: 


Fundo de Fomento Nacional 100,000 contos 


Instituições de Previdência 85000 > 
Público ... ... 50.000 > 
Autofinanciament« ... + e. 50.601 > 


E interessante verificar o volume de investimentos feitos nas obras 
no último quinquénio que nos dá a medida do ritmo em que vêm sendo 
realizados os nossos aproveitamentos. Esses investimentos atingiram, além 


do valor já indicado para 1954: 
213.096 contos 


Em 1950 .. . 

S Em 1951.. 136.655 » 
Em 1952.. . MTM > 
Em 1953. ... e ... 199082 >» 


|. Quanto às operações de financiamento atrás indicadas e relativas ao 
'ano findo, há que destacar a emissão de 50.000 acções do valor nominal 
ide 1.000500 oferecida ao público, com reserva para os accionistas, excluída 
la Previdência e Fundo de Fomento Nacional, que obteve o melhor acolht- 
'mento, tendo sido necessário rateá-la entre os accionistas que cobriram 
totalmente a emissão. 

O preço desta emissão com direito a dividendo referente à gerência 
em que foi lançada foi de 1.150800 (por acção), daqui resultando uma 
'receita de prémios de emissão no valor de 7.500 contos. 

“Ainda quanto às fontes do financiamento respeitante a 1954, veri- 
ficamos que o autofinanciamento atingiu, no exercício findo, como se viu, 
50.601 contos, sendo 31.601 provenientes de receita da exploração com que 
se abasteceram as Reservas, transitôriamente consignadas àquele fim, 
e 19.000 contos resultantes do diferimento de pagamento aos fornecedores 
de equipamentos, com referência às condições normais de venda — o que 
equivale a uma operação de empréstimo a curto prazo e que será liquidado 
pela receita futura a atribuir às próprias Reservas atrás mencionadas. 

Admite-se que as verbas, que está previsto se possam acumular 
até 1958 nas Reservas referidas, sejam suficientes não só para a cober- 
tura das importâncias que constituem o deferimento de pagamento aos 
fornecedores de equipamentos, como ainda para tornar possível o com- 
plemento do autofinanciamento previsto para ser efectuado até final do 
plano de obras em curso, complemento que atinge 50.399 contos. 

As Reservas abastecidas por força dos Resultados, se for aprovada 
a proposta que adiante se formula, totalizarão 61.871 contos, assim dis- 


tribuídos: 


DÉBITO 
Despesas Gerais de Administração e Exploração ... 6.789.608875 
| Reintegrações : 
— Equipamentos ... e ue se res us .. 2.770.000$00 
— Móveis, Utensílios, Livros e Veículos . 2.003.833$45 


Il 16.132.220890 
1207876530 
52.690.356$21 


81.593.895$61 


Juros de Empréstimos a longo prazo ... 


Balanço e 


o 
O CHEFE DOS SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS, 
M. Marques Dias. 


SENHORES ACCIONISTAS : 


O Conselho Fiscal, durante o exercicio e Epi És popa em 
o desenvolvimento dos negócios da Sociedade, verificando que e 
operaram rigorosamente dentro das boas normas de administração, como, 
periôdicamente, procedeu ao exame da respectiva escrituração, contas e 
valores. sendo-lhe grato afirmar também que sempre encontrou tudo em 
boa ordem e perfeita arrumação. 

Como é já tradicional, o bem elaborado relatório apresentado pelo 
Conselho de Administração é um documento pleno de interesse, 


Além de descrever a actividade da Empresa, em todos os seus as- 
pectos, no decorrer do exercício, a sua situação e o seu progresso, revela- 
“nos ainda a possibilidade de construção de um novo aproveitamento, 
estreitamente ligado aos quatro existentes — o Alto-Rabagão — que, pelo 
seu extraordinário valor, virá a ser do maior interesse para a economia 
nacional. 

Isto mostra que a Administração da Sociedade não se preocupa 
apenas com o regular andamento dos problemas em curso ou já previstos, 
mas leva a sua acção para além do interesse social imediato, diligenciando 
aproveitar os seus experimentados serviços no' sentido de dotar o País 
com novas fontes de energia, cujas características de produção, como se 
indica no Relatório em análise, se mostram excepcionalmente valiosas. 


Nunca é, pois, demais salientar que nada se tem perdido de vista 
na nossa Sociedade, e que todos os problemas têm sido tratados pela Admi- 
nistração com o mais escrupuloso critério e superior visão. 


Os resultados do ano de 1954, francamente animadores, revelam as 


possibilidades económicas da Sociedade e a firmeza dos seus recursos. 
Mas o Conselho de Administração, apesar dos bons resultados obtidos, 
mantem-se fiel à boa política de consolidação e atribuição de uma remu- 
neração equilibrada, mas estável, ao capital. Assim, na sua proposta de 
distribuição daqueles resultados, além de propor para dividendo percen- 
tagem igual à dos exercícios anteriores, e dar E ao reforço das 
reservas já criadas, incluindo o Fundo de Estabilização de Dividendos, de- 
cidiu-se ainda, avisadamente, a constituir uma provisão especial, com o 
objectivo de conservar meios para o seu autofinanciamento. 


"Tudo mostra, portanto, que continuam em marcha segura os negó- 
cios da Empresa, pela eficaz colaboração de todos os seus serviços, supe- 
riormente dirigidos por uma Administração activa e muito bem orientada. 


. Y 


ni a a 


Fundo de Estabilização de Dividendos ... «.» «» 10.000 


Fundo de Amortizações .. ... «mu e» ANTTO 29.770 contos 


Transitôriamente aplicados em autofinanciamento: 


Reserva para Reintegração de Equipamentos 9.754 
Fundo de Reserva Legal... «eu ur ue 5BTO 
Fundo de Reconstituição do Capital Accionista 4.727 
- Provisão para Complemento do Autofinaciamento 11.250 31.601 contos 


eLst1 > 
Nota-se que no Balanço se reduz a 1.000500, pela aplicação directa 
da Reintegração de Móveis e Utensílios e Veículos, o valor correspondente 
a cada uma destas rúbricas do Activo., 
* 


A receita, como se verifica na conta de Resultados, totaliza 
81.593.895$61. Das diferentes rúbricas que a compõem interessa destacar, 
dado o seu volume, Fornecimento de Energia, que atingiu 73.251.344305. 
Esta verba decompõe-se: 


CNE. . o: . 62.973.087580 
Obras e preiteiros ... . 9.498.533$25 
Minas da Borralha .. .. . 735.779570 
Pessoal ... ce. ue ua ms 43.943$30 


O fornecimento de energia a Obras e Empreiteiros, como se vê 
acima, produziu 9.498.533$25. O preco unitário correspondente é igual ao 
preço médio pago durante a construção do 1.º escalão (Venda Nova) à 
uma empresa distribuídora, devendo, portanto, considerar-se normal o 
encargo que daqui resulta para as obras. 

Há, porém, que ter em atenção que terminadas aquelas, o produto 
da venda do volume da energia correspondente poderá sofrer uma quebra 
sensível, e, assim, entendeu-se aconselhável, dadas as circunstâncias, con- 
siderar esta receita como tendo natureza extraordinária, pelo que se 
propõe que ela se destine a abastecer a provisão que agora se criou para 
Complemento do Autofinaciamento e Fundo de Estabilização de Dividendos. 

Igualmente, e neste caso por maioria de razão, se destina na tota- 
lidade o produto líquido de Prémios de Emissão — que na receita figuram 
em 7.500 contos — à provisão para Complemento do Autofinanclamento. 

Parece dever concluir-se pelo exposto, e ainda pelo que resultará 
duma mais minuciosa análise do Balanço, que a receita da HICA vem 
correspondendo com flagrante aproximação ao necessário para não só se 
constituirem as Reservas e Fundos referidos no Caderno de Encargos e 
Estatutos, como também remunerar o capital nos termos que se consi- 
deraram como razoáveis no estudo a que se procedeu na altura própria 
para determinação do preço de venda da energia. 

Ainda a propósito da remuneração de 8% proposta para o capital 
accionista, há que acentuar mais uma vez que ela procura traduzir a 
política definida no Caderno de Encargos da Concessão, que no seu artigo 
13º estabelece: <A remuneração do Capital accionista será calculada 
tomando-se como base a taxa de capitalização que for corrente, à qual 
deverá acrescer o que se considerar como justa compensação do tempo 
em que o capital accionista esteja sem receber dividendo e ainda o que 
resultar da economia realizada pela gestão das restantes despesas de 
Administração e Exploração». 

Interessa por último verificar que o encargo com a remuneração do 
capital accionista — se for aprovada a proposta que vos submetemos — 
representa apenas 4,3 % do capital efectivamente realizado, dado que uma 
parte importante deste — colocado no Fundo de Fomento Nacional e Pre- 
vidência — tem a sua remuneração diferida para quando as obras a que 
se destina se concluam e se tornem, consequentemente, pela produção de 
energia, reprodutíveis de receita, 

E pois com natural satisfação que o Conselho de Administração 
conclui por apresentar à vossa aprovação a proposta de distribuição do 
saldo da conta de Resultados do Exercício que exprime e reflecte não 
só a plena viabilidade econômica, como a consolidação do empreendimento 
a nosso cargo. 

A proposta que vos submetemos é como segue: 


Fundo de Reserva Legal... uu us a 2.650.000500 
Fundo de Reconstituição do Capital Acconista 1.840.000500 
Fundo de Estabilização de Dividendos ... 5.300.000$00 
Fundo de Amortizações ... + 11.690.000500 
Provisão para Complemento do Autofinanci: 
TNENÊO 60 es Toc aos aos caro ian0 Casé ato 1L250.000800 
Dividendo a distribuir, cativo de impostos, 8% * 
(remuneração ao capital de 260.000 contos) 19.600.000500 
Saldo para novo exercício ... «ur uu am 360.356521 
Total ... rs ur ar 52690.356521 


* Em relação a 50.000 contos, 8 % durante o 

tempo de efectivo desembolso do accionista. 

Não queremos encerrar esta exposição sem manifestarmos a nossa 
gratidão a todos — e muitos foram — serviços oficiais e entidades parti- 
culares, que nos concederam, como sempre se tem verificado, o seu indis- 
pensável auxílio, contribuindo assim para que mais um ano de gerência 
da nossa Sociedade tivesse decorrido com sensível normalidade, designa- 
damente quanto à execução do programa de obras. tis 

N ' * 

Ao Senhor Delegado do Governo e ao Conselho Fiscal aqui deixamos 
exarado o nosso reconhecimento pela esplêndida cooperação que sempre 
nos dispensaram. 

O pessoal mais uma vez revelou a maior dedicação e competência 
pelo que merece inteiramente o nosso louvor. 

Permitimo-nos por último recordar aos senhores accionistas que se 
deve proceder a eleições, em conformidade com a Ordem do Dia da Assem- 
bleia, para preenchimento de todos os cargos dos corpos directivos da 
nossa Sociedade que são providos por esta forma. Os actuais titulares 
são reelegíveis nos termos dos Estatutos. 

Porto, 8 de Março de 1955. 

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO : 
PRESIDENTE 
Fernão Manuel de Ornelas Goncalves 
VOGAIS 


Pedro Manuel de Oliveira Reis 
s Manuel Carneiro Geraldes, 
pela C.* Hidro-Eléctrica N. de Portugal 
Mamede de Sousa Fialho, 
pela União Eléctrica Portuguesa 
Alberto Sá de Oliveira: 


RESULTADOS DO EXERCICIO DE 1954 


CRÉDITO 
Exercícios Anteriores — Saldo proveniente de 1953 ... «. 359.231556 
Rendimentos Gerais O hos elo) asa) dos 483.320500 
Prémios de Emissão ce sea ee te rt re ane 7.500.000$0U 
Fornecimento de energia uu me ce ut ue set ver  78.251.844805 


81.593.895$61 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO : 


a PRESIDENTE, 
Fernão Manuel de Ornelas Gonçalves 
VOGAIS : E 
Pedro Manuel de Oliveira Reis 
Manuel Carneiro Geraldes, 
pela C.* Hidro-Eléctrica N. de Portugal 
Mamede de Sousa Fialho, 
“pela União Eléctrica Portuguesa 
Alberto Sá de Oliveira. 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 


Afinmando esse facto. manifestamos também o nosso maior reconheci. 
mento ao Conselho de Administração pela forma como facilitou o desem- 
penho das funções que nos competem, destacando o seu Presidente, figura 
do maior relevo, a quem pelo seu muito zelo, excepcional actividade e 
bom critério a Empresa muito deve. 


Em conclusão, somos de 


PARECER 


1º— Que merecem aprovação o Relatório, Balanço e Contas apre- 
sentados à vossa apreciação. 


2º — Que ao saldo da conta de Resultados seja dada a aplicação 
proposta pelo Conselho de Administração. 


3. — Que o mesmo Conselho seja louvado pelo zelo, competência 
e conscienciosa orientação que imprimiu aos negócios sociais, 
voto extensivo a todos os funcionários da Sociedade, destacando 
o Engenheiro Director dos Serviços Técnicos e o Chefe dos 
Serviços Administrativos pela boa cooperação que prestaram. 


Porto, 10 de Março de 1955. 


O CONSELHO FISCAL: 


PRESIDENTE, 
José Rodrigo de Carvalho, 
Pela Empresa Têxtil D. Ferreira, S. A. R. Li 


VOGAIS: 


Francisco de Sá Carneiro, 
pelo Banco Pinto & Sotto Mayor 
José Saralva Vieira de Campos 
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NUS 


REGISTADORA 


CONTROLE EFICIENTE 
RAPIDEZ NO DESPACHO DE CLIENTES 
FECHO DE CAIXA FACIL 
FUNCIONAMENTO PERFEITO 
TRANQUILIDADE ABSOLUTA + 


TELEFONE, ESCREVA, OU VISITE-NOS SOLICITANDO UMA DEMONSTRAÇÃO SEM COMPROMISSO 


V. FONTES P PEREIRA DE MELO, 37º TEL. 59181 LISBOA 
NO PORTO: M. SIMÕES JR. LDA. é RUM TANTO ANTÓNIO, 105 6 TELEFONE 15507 


COMARCA DO PORTO 
lo JUIZO CÍVEL 


ANÚNCIO |— 


No dia 20 de Abril próximo, pe- 
las 14 horas, no edifício do Tribunal, 
em São João Novo, 1.º secção, por 
virtude do inventário de maiores en- 
tre Alberto Moreira da Silva Ribei- 
ro e Ana dos Santos Moreira, há-de 
proceder-se à venda e arrematação, 
em hasta pública, do aposento de 
casas térreas, em mau estado de 
conservação, com terreno lavradio 
junto, poço e pertenças, sito no Lu- 
gar de Figueira de Mato, Freguesia 
de Serzedo, concelho de Gaia, des- 
crito sob o n.º 23.002, a f. 189 do 
livro <B> 77 da competente Conser- 
vatória do Registo Predial, que é 
posto em praça por 12.960500; e um 
terreno lavradio com suas águas de 
rega da fonte e do engenho da Fonte, 
suas pertenças e servidões, denomi- 
nado da «Capela», sito no dito Lu- 
gar de Figueira de Mato, descrito 
sob o n.º 17.034, a f. 536 do livro 
«<B> 44 da mencionada Conservató- 
ria, que é posto em praça por 
2.687$00. A cargo dos arrematantes 
ficam as despesas da praça, sisa e 
quaisquer encargos desconhecidos. 
ES. Porto, 19 de Março de 1955. | 

O Juiz de Direito, 
Manuel Falcão Nunes Garcia 
O chefe da secção, 


Joaquim Salvado 


Radiogramofone de fo 
elegantes e modernas. 
Portas de correr, lugar 
para 40 discos. Reprodu- 
ção  fidelíssime, sistema 
misto de alto-falantes. To- 
dos os comprimentos de 
onda e F. M. Preço muito 


acessível. 


REPRESENTANTES GERAIS 


Glecdirônia/ 


RUA SANTO ANTÔNIO, 71 TELEF. 2 5800—PORTO 


O SERVIÇO DE «TARIFAS» 
UM SERVIÇO EFICIENTE 


Em cada mês a O. P transporta: 
400 toneladas de volumes de 6 kgra.: 
900 toneladas de volumes de 10 kgra.: 
1.500 toneladas de volumes de 20 kgrs.: 

400 toneladas de volumes de 30 kgrs. 
gridento a preferência duo o Pi 

Blico dispensa a este Servico. 3688 


COM BRIQUETES 
JAO 
NãO HA MAUS COZINHEIROS 
TELEFONE PARA 24608 


FRISO PUBLICITARIO 


Secção dirigida por LUÍ! VOUGA — Telef 22113 


IMÉDICOS] 


DR. CASTRO LOPES 


Doenças da Boo: 
Palácio do Atânt 


So TEM (áLOS QUEM QUER! 


este softe 
polque quer 
INDIANO !! 


” + 
Use O (ai 


que os q desaparecem. 
A venda nas principais Farmácias 
Drogarias 


Feiras e atracções regionais 
a realizar no mês de Abril 


Para as estações que servem as locali- 
dades onde se realizam, no decorrer do 
mês de Abril, as feiras 6 atracções regia 
nais que a seguir se indicam, a C. P. 
verde, bilhetes a preços reduzidos. 

RA NO ALGARVE, nos dias 
1039 de Abri La os, Portimão, Silves, 
Loulé, Faro, Olhão. Tavira e Vila Real de 
Santo António 

FEIRA DOS RAMOS, nos dias 1 e 2 
de Abril — Em Evora. 

FEIRA DO MILAGRE, nos dias 10 a 
W de AbrilÉ Em Santarém. 

FEIRA ANUAL, nos dias 17 a 24 de 
Abril — Em Entroncamento. 

FEIRA ANUAL, nos dias 25 de Abril— 
Em Alvalade, 

O cartaz anunciador destes serviços 
especiais pode ser consultado nas estações. 


exnóemnos deus 
Jalões 


Assembleia de Credores 


Nos termos do parágrato único 
do art.º 1.219 do Código de Processo 
Civil, convocam-se os credores de 
Jacinto A. Medina, em estado de In- 
solvência, para no próximo dia 13 de 
Abril, pelas 15 horas, comparecerem 
na Câmara de Falências da Comarca 
do Porto, sita no Largo de Alberto 
Pimentel, n.º 3-2.º andar, desta Ci- 
dade, onde, sob a presidência do 
Mm.º Juiz Síndico de Falências se 
apresentarão as contas para os fins 
do disposto no art.” 1.220 do mesmo 
Código. 

Nos termos do referido parágrato 
único do art.º 1.219 econtra-se pa- 
tente na Câmara de Falências a do- 
cumentação respectiva. 


Porto e Câmara de Falências, 2 
de Abril de 1955. 


O Administrador da massa insolvente 
F. O. Ferreira 


Verifiquel : 
O Síndico de Falências 
Orlando Soares Gomes da Costa 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 
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ALUGUERES 


ANDAR MODERNO 
Aluga-se, na Avenida da Boavista, 904 
c/ 9 div. copa inst, trif e bom quintal 
Ver dias úteis das 14.30 às 16.30, 3444 


ARMAZENS — ALUGAM-SE 
Rua D. João 1, 38 e 46— Matosinhos | | 


ARMAZEM — ALUGA-SE 

muito espaçoso. próprio para retém ou 

qualquer industria Rua das Condomi- 
9 lelo do Ouro. 6869 


CASA 


Três frentes dois andares, óptimas 
dependencias, luz directa, boas ins- 
ialações, canitárias, espaçõeas caves 
águas furtadas, escada de serviço. 


Dr. Américo Rôla 
Post Graduate do Children's 
Hospital of Boston (U. S A.) 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 


Rua Sá da Bandeira, 562 — Telef. 22240 
Telefone da residência, 710219 635 


Dr. Sousa Campos 
MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS, NARIZ, GARGANTA, 
ESOFAGU-BRUNCO-ESUFAGULUGIA 
Rosa Sá da Bandeira, 658-3.º 
Telefone, 27785 — Eesid. 28464 


Diamantino Carvalho 


Dr. 
CLÍNICA VIRURGIUA 
RETOMA A EEE NO PRÓXIMO 


JOSE CG, CALHEIROS 
Massagem médica e estética 
Rua de Cedofeita. 93 
Telefone, 22418 


trifásico garagem, quintal, etc Rua 
de Oliveira Monteiro, 395 N 
Só so mostra nos dias úteis, Falar 


no n.º 379 — Telef. 61: 


LOJA — RUA DA FÁBRICA. 56 
Espaçoso r/c moderno com grande mon. 
tra e cave. Falar no mesmo. 8460 


COMPRAS 


BRILHANTES 
Ouro e Prata ao seu actual valor — 
OURIVESARIA SANTOS CARVALHO — 
Rus de Santa Catarina 43 1á5% 


COMPRA-SE AUTOMOVEL 
com matricula de Angpia, 
para 28332, 


Telefonar 
6916 


“JOÃO CLARA & C.a (IRRÃOS), L.va' 


TORRES 


NOVAS 


CAMIONAGEM 


FILIAIS : Abrantes — Ena de Nº 8: 
ui 


— Santi 
£ 2003 PBR (2 


— Bus do Cânçido dos Heir Lisboa 
Av, Vieira Guimárães — 'Telel. 
T Sião du tores Novas — Tolo 


ja Conceição — Telef. 356 — Chamusca 
Andrade, 6 — Telei 54086 — Nazaré 
arém — L Sá da Baudeira — Ielel. 445 
tinhas) — Telegramas: Olaras 


HORARIOS 


Lisboa. Santarém. Torres Novas. 1d 
8,0, 4=30, 16-50. al-do; volta: 7-45. ) 


Serra tda: 3 30. volta: 9-3) 
Lisboa Santarém. T. Novas Abran: 
tes, ida: B-UU 16-30: volta: 10-00, 16-10 
Lisboa. Alenquer, Cadavat Vermelha. 


ta): 
19-30 


(ap. 17-30, 19-30 

Es Ca 6.80 tdo Beda tod 

Santarém Abrã tda: 4-8 
16-50; Volta pts 16-10 

Lisvoa Santarem, Espinheiro. ida: 

16-40; volta: 1-15, 16-45 


8-00. . 

Lisboa, Torres Novas. kátima Leiria 
ida: 9-30; a 8-50: 13-50 

ntarém Pam Abrã ida: 12-80 
18:85: volta 6:85. [6:10 

Santarém Alcanhões Póvoa, Esti- 
PE aAs tda: 11-55 17-05 19-45; volta 
15, 

rt Lisboa. Ida: SU, 13-UU, 


volta Beto ão Té 20 
Torres 


8.08: PRCHOS volta: 6.89 
Abrantes, Alvega Bavião ida: 
volta: 8-45 
Abrantes Abrantes (estação), 
1:25 10-20, 11-20, 17-20, 21-05; volta 
11-00. 12-08 17-50 21-30 
Abrantes Abrantes 


(circulação) a 
19-45 


140, 11-25 12-85, 14-00 
brantes. Vila de Rei Peso ida: 
18-2y (e): volta: 6-00 (£), 


Abrantes, Sardoal Cardigos 1a: 
18-10; volta: 7-0. 

Abrantes, Tomar, Ourém. Fátima 

o 

sra Tomar, Ourém, Csstatha 

volta: 7:50. 

Abrantes, Torres Novas tda; 1U-UU 

der 19-00 (bh): volta: 8-00 (h). 14-10. 

Tomar, Porres Novas, Ida: 9-55 10-29 
ifôlta: 6:25. 18:00 1400 

Tomar. ida: 11-20. 


(Tomar! 
ODE VB-20, 18-28] 


= volta: 


feiras — d) 4! 


m) Não so efectua os domingos — b) Não se efectua | is 
» à G.rfoiras — e) Só às 6.8 


vátima Nazarê, ida: 15 
17-40. volta; 6-25. 12 


“tomar 
12-24 (8) 
16-10 


1U-00 19-05. (81 
16-30 


Tomar. Abrantes ida 
19-55. volta. 6-25 [2-UU (g). 16-10 
Tomar. Vendas do Rijo tda: 
volta 8-0 
To.sar, Lorres Novas Santarém, 
9-55, 10-29 16 U9. volta: 10-55 é 
Tomar. Cabaçus, Lousã. le 
15-13 volta, 68-40 13-00, 


uetria Souteico, Varzea 1di 

tay, 16-00 (a), volta: Ido qa Léo -24 m 
ria. Batalha, Porto Môs 

AD io, NEAR ay SO Vas 148? 10-10 
14-30 19-15 

cetria, Fotuma ida: I-10, 4-50, 13-50. 
16-45 iuu (1h, volta: 8-08 8-0 (1) 
S-15. 17-20 18-40 

Leiria. Batalha Nazaré. ida: 18-49 
valia Mes 

Chamuses santaréin ida. d-J0 (css 
18-10. volta 10-55 19-24, 22-30. 

Chamusca Foros dy Arrão. tda: 19-04, 
aí-dO. unita: 6-20 16-35 

Chamusca, Torres Novas Nazare, ida 
4:50, 1095 (jd. 12-00. volta: 8-30 12-00 
17-45 (9). 


Chamusca Golegã [orres Nuvas, ida: 
1-50 10-55 ()), 12-00, 20-25. 2 
Tas, 11-45 1415 


ta: 92-30. 
Chami 3 o, Ida: [o 
PU NC TA 
Ponte ae Sôr Foros do Arrão, ida: 
15-40, volta: 8; 
tla Nova caldas da Wainha ida: 
00 my; volta: 16-45 (m). 


Torres Novas Porto de 
45 11), 12-40 (8) 15-85 


17-50; vol- 
89-30, 12-00 (g), 17-45 (1) 
es Novas. Porto de Mós Leiria 
17-50: volta: 7-10. 16-45 


rres Entroncamento Cas- 

telo do ode tda: 0-35 (a): volta: 
16-00 a 

Lousã ida: 


Torré Pomar, 
6:25 aeb. Worta: 640 150 


Torres Novas Santarém. Ida: sou, 


135 745 1135, 1145, 17-00 (d) 17-35. 
volta: (a 12-00 (d), 12-20. 174 às 19-15. 
19-30 é 42-30, 


Turres Novas Fátima Leiria tdar 
8-0, 15-30. volta: 8-50 e 13-50 
Torres Novas Entroncamento | ida: 
230, 6-50 Gm 9:44 1 L3-00 13-40. 
14-10. 16-29, 18-30 (c), 21-20: volta: á-so 
10-20, 10-30 14-20 17-00, 17-D5 (e). 17-08 
18-49 19-00 20-30 23-20. 
Torres Novas, Alcanena Ui Morei- 
0-45. 16-00 17-20; volta: 


ra. tdi 


Entron Ee Alcanede, Ida: 10-20. 
17-00 Toys vo volta: 12-15 (0) 19-05 (9). 


às 
sua sábados mr (6) Do” jo do Junho a 80 do Setembro — “h Sê da primeiras 6 tor 


cada 
) 86 da 6u-foiras 


1 Da NDO po a 
domingos — o) Tem ligação vara Caldas da Rainha. 


— 1) S6 às 3.4º e eábados — j) De, À Me Júlho a 8 de 


tua ds 3.ºfeiras — 0) 


PEÇA HORARIO GERAL 


Os PREÇOS DOS 


SÃO EQUILIBRADOS 1 
Peça orçamento e verá... 
* 


ESTORES VITÓRIA, LTD. 
FABRICA : 


Rua D Afonso Henriques 


GORIM — ERMESINDE 
— Teletone 210 


EXCURSÕES EM AUTOCARROS 


persa. UMA 
CINTA POMPADOUR... 
:. PASSA A ELEGÂNCIA 
PERSONIFICADA! 


E os homens suspendem a Deasesto 
por uns segundos, 


A venda, no Porto, UNICAMENTE 
nos 


ARMAZÉNS DA CAPELA 
Rua das Carmelitas, 70 


ENSINO 


APRENDA A DANÇAR 
Senhora ensina prática e tedricamente 
todas as danças. Rua do Almada, 365-3.º 
Sala 3 — Telefone 26960. 1553 


DURSO DE GUARDA-LIVROS 


meses, 
pelo prof. Francisco Miranda, Rua de S. 
Brás, 479, e Rua de Santo António, 118. 


OFERTAS 


DINHEIRO 


AO JURO ANTAL DE 45 % 


Emprestamos sobre proprieda- 
des rústicas e urbanas, no Porto 
e Provincia, em regime de amor- 
tização por 5 e 10 anos. 

ESCRITÓRIO TÉUNICO 

DE CONSTRUÇÕES 
Rua de Santo Ildefonso, 84-1.º 
Telef. 25206 — PORTO 


Tm 


Dinheiro $/ propriedades 


Fmpresto no PORTO e PROVINCIA 
8o mais baixo juro. transacção rá 
ida máximo sigilo e honestide 
ANTONIO VIEIRA, tina do, Alm 
113-1.º — Telefone, 29164 — PO 


DINHEIRO 
A 6'), 


Emprestamos e! AUTOMOVEIS nc 
o de uma Hora pelo prass dé 
$$ e 18 meses c/ amortizações ta- 
cultativas. Máximo elgilo. Somos 2! 
única EMPRESA no género que ta- 
pace, E em, Fito a EE furo, 


bém 
pREDIOSS QUINTAS e RERRENOS 


o Porto e Província no espaço de 
E noras no máximo sigilo e aq juro 


Empresa Predial Nortenha 
COLHAM REFERENCIAS 
o. -— piso Sá da Bandei-| 
10-1.º Telef. 26706 


LISBOA — Praça da álegria, 68 — 
Telef, 3 


EMPREGADO — OFERECE-SE 
com 20 anos prática Ind. Textil, carta 


kgeiro, qualquer parte Eslónias; mélhe- 
res, referências, honestidade, Carta à 
Redacção a X. P EM 


SENSACIONAL 


A electronia ao serviço do automobilista 


O Ministério da Guerra da Grã-Bretanha, os Governos da Bélgica, 


Iraque, Noruega, Paquistão, Sudão e de Ceilão, as fábricas Aus! 
Humber, Rolls Royce e Vauxhall, a marinha dos Estados 


Daimler, 


Unidos, etc., utilizam aparelhagem cientifica Crypton para a afinação 
dos seus motores. É essa mesma aparelhagem que equipa a 


ELECTROCAR 
(Estação de Serviço do STAND CLEMENTE) 


R. do Bolhão, 


153 — PORTO 


que lhe oferece afinações científicas a preços acessíveis. Abandone 
o velho sistema de «afinações de ouvido» e assim poupará dinheiro. 


VENDAS 


AUTOMÓVEIS 


1954 
1953 


VAUXHALL — 6 cil, como novo 
OPEL-REKORD 


pori 
MORRIS-OXFORD 

PEUGEOT 203 
VAUXHALL — 6 — com extras 
SER OMI 


AUSTIN - 10 
ALFA-ROMEO 

capotável 

FURGONETAS 

FIAT -SIMCA — 5 lugares ou 

500 kgrs. 1955 
FORDSON mi: 

lug. livreto, 

CAMIÕES 

FORD-HERCULES — 4,000 kgrs. 


AUSTIN, à gasolina, 5.800 kgrs. 


ANTÓNIO SARDINHA, L.DA 


EM EXPUNIOAU, N FAAO PPAÇÃO 


Avenida Marechal  jipaet 
Oarmona auas 
Pot 7141 “3 Lin) 
- 0418 — 


Tratar na mesma 


ou no Stand GENERAL 
do cama Orca || NONORS 


Per 20718 linhas 


EITOR ADMINISTRADOR 
Dora QUiste, ho Meo. Inicamã, Antôe 
nio Oliveira Martins, Lemenhe. Fama- 
lícão. 6146 


PEDIDOS 


EMPREGADO — PRECISA-SE 


tes, Gáia 2: 
HOMEM 
quo saiba passar a ferro e limpar. Pre- 


cisa Tinturaria Vilanovense, Gaia. 


MARCENEIROS 


PRECISAM-SE 


OFICIAIS DE 1.º, PARA LISBOA 
Trabalho efectivo e bom ordenado 
Res; às Iniciais EBêp À 
pusal destes Jóinal em LISBOA — 
lua do Alecrim, 81. 6883 


PERDEU - SE 


PERDEU-SE COLAR 

de pérolas miudinhas, de fantasia, des- 
de a Avenida dos Combatentes ao Tea- 
Gratifica-se quem o 
entregar na Avenida dos Combatentes. 
ZA, 6916 


PESA SEM RIVAL! 


Feita do melhor algodão, da me- 

lhor lã ou do melhor Nylon, a 

PEUGA BETA impõe-se pela per- 

feição do fabrico, pela excelência 

da qualidade e pela originalidade 
da padronagem ! 


Só encontra PEUGAS BETA nos 
estabelecimentos do 
ramo. 


melhores 


VOLKSWAGEN oscamotávil 
SUNBEAM - TALBOT — 9 
PEUGEOT 203 

FIAT — 6 lug. — 15 contos 


FOURGONETTES 


GOMMER — ox, fechada . 1951 

AUSTIN Ago — ox. fechada 

HILLMAN — mixta 1948 

COMMER ox. fechada . 1947 

AUSTIN 8 HP. ox. foohad: 1947 
CAMIONS 

AUSTIN — 5 ton. a gasolina ... 1949 


COMMER — Diesel, basculante 


STAND HILLMAN 


Bant 557 
DE 


E Ss 


ZEITONAS 
reta, quilo 3820. Mista, 3500. Brancas 
sissde 4500, Azeitoneira do Porto, Tele- 
áshe 27303. Cais da Ribeira, 36. 6880 


VAUXHALL = é 


19 
OPEL - qlétnitan 


STAND CLEMENTE 
Rua do Bolhão, 153 — PORTO 


ESPUMANTE 
NATURAL 


DANÚBIO 


| O melhor ovo da Páscoa! 
* 


CAVES ALIANÇA 
SANGALHOS 


ESTRUMES 

Vendem-se 12 camionetas. Também se 
vende avulso Largo dos Aviadores, 278 
(hortaliceira) — Gaia, E 


ESTANCA-RIOS REFORÇADO 

Vende-se com canecos grandes. 
Quinta Santo António, Lugar do So- 
reiro. freguesia de Ferréiros — Braga 


ESSEX-TERRAPLANE 
Peças avulsas vendem-se 


Kua Pinto 


Mobilias de verga 
VIEIRA & SILVA, LTD. 
Rua do Almada, 463 
Telefone 24248 


CTT E ima 
MOBÍLIAS ALENTEJANAS | 


tratar: R. Miguel Bombarda. 133. 6650 


MOBILIAS NOVAS 
e usadas vende na, A «elhores 
CcâmBos e 


condições. CASA mator 
organização no género, Rua Cedo- 
feiia, 30 (Pegado ao Tribunal. Cega 


PASCOA 
Para um bom presente e barato 
ns LOUGÁRIA REZENDE 
Rua da Assunção. 38 — PORTO 
Telefone 27086 


6102 


PEUGEOT 203 

óptimo estado, boa telefonia, por retirada 
urgente, Trata por favor Relojoaria Elec- 
tro Mecanica R. Cimo Vila 58. Tel. 20734. 


faÉSio NAS ANTAS 

Jendece. de 1/e 6 aiidai, com 7 avi 
sões, garagem e quarto de banho. Pre 
320.000500, Chave & tratar com ANTONIO 
VIEIRA. Rua do Almada, 113-L0-Tele- 
fone 29163 — PORTO. 


QUINTA EM PAREDES 

Vende-se, com casa de senhorio e de 
caseiro, toda junta, 5 carros de milho e 
15 pípas de vinho. Muita água de rega 
e lima, e mato. Pri 


xes 308) nvia-se c reembolso 
Pedidos a A COMERCIAL GONIA, LTD. 
v. Serpa Pinto. 259 — inhos — 
Telefone 591. 6712 


TERRENO — VENDE-SE 

no melhor local da Rua Faria Guima- 
rães, 320 m2. Dá para construção de um 
grande prédio. Sem necessidade de de 
saterro e já com alicerce na frente. In- 
forma Rua da Boavista. 62. Senhor 
Vasco. Ea 


TUBOS DE AÇO SUECO 
para caldniras, O melhor extonko, varia 
ório & Sottom: Lda. — To 


lefones : Oomp. 28251 e 26252. Est, 181 
— Avenida cos Aliados, 194-200. 1562 


VEDETTE 

Pintura, estofos e pneus novos Só um 
dono. Bom estado mecanico. 20 contus 
dinheiro. Urgente. Telef áfiso, Apartâdo 
n.º 118— Porto. 


DIVERSOS 


COFRES A' PROVA DE FOGO | 
Compra e vende a CASA DOS CUFRES 
Rua dos Caldeireiros a Pele emu 


Hã muitos anos que a acreditada 
OURIVESARIA ALIANÇA 


adopta o lógico sistema 
do PREÇO FIXO no MINIMO 


OURIVESARIA ALIANÇA 


Rua das Flores, 19] a 211 — PORTO 
Rua Garrett, 60 (Chiado) — LISBOA 


Segunda-feira, 4 


de Abril de 1955 11 


Não! 
. 
o 
E simples: 
Tome, 


E ser E onde 
pata adormecer? 


Os nervos crispados, 

o cérebro alerta e cheio de imagens... 
V. Exa. não pode dormir! f 

E a culpa é só sual 

Porque faz parte daquelas pessoas 

que não suportam o café, à noite, 

e V. Exa. bebeu duas grandes chávenas! 


— Que fazer? — dirá. 


— Resignar-me a beber tisana ? 


amanhã à noite 


ESCAFE 
-- SEM CAFEÍNA 


Tão saboroso como o Nescafé “37”, tão fácil 
de preparar — em 3 segundos, com um pouco 
de água quente, directamente na chávena —, 
mas que V. Exa. pode beber impunemente, 
à noite, sem perder um minuto de sono. 


SPEDIC K 183 


Companhia Fabril do Cávado 


SOCIEDADE ANONIMA DE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 


PORTO 
DIVIDENDO DE 1954 


Previnem-se os Srs. Accionistas 
que o dividendo começará a ser pago 
no dia 4 de Abril p. ft, das 10 às 
12 horas e das 14 às 16 horas, con- 
tinuando o referido pagamento todos 
os dias úteis às mesmas horas. 


Às acções nominativas: Líquido 
de todos os impostos — 180800. 

Às acções ao portador : Líquido 
de todos os impostos — 158885. 


Porto, 31 de Março de 1955 
A DIRECÇÃO 


António Fernandes Lopes Junior 
João Pereira Fernandes Junior 


ANÚNCIO 


Pela 2º secção da Secretaria 
Judicial do 1.º Juizo Civel da co 
marca do Porto, correm éditos de 
20 dias, a contar da 2º publicação 
do presente anuncio, citando os 
credores desconhecidos dos execur 
tados Alberto Guerra de Andrade 
e esposa D. Maria Julia Pereira 
Leite Xavier de Andrade e D. Ma- 
ria Lucia Pereira Leite Xavier, 
viuva, todos proprietários e resi- 
dentes na Rua de Costa Cabral, n.º 
970, desta cidade, para no prazo de 
dez dias a seguir ao dos éditos, de- 
duzirem os seus direitos nos termos 
dos artigos 864 e 865 do Código do 
Processo Civil, no processo de exe- 
cução sumária hipotecária que aos 
ditos executados move João da 
Costa Campos. casado, proprietário. 
de Coimbrões, concelho de Vila 
Nova de Gaia 


Porto, 16 de Março de 1955 
O Juiz de Direito do 1.º Juizo Civel, 
(a) Manuel Falção Nunes Garcia 
O chefe da 2.º Secção 
António Vitorino de Queirós 
O Solicitador : 
Albino Pinto de Carvalho 
VIAGENS A FRANÇA 


Tornaram-se mais confortáveis e eco- 
nómicas com as novas carruagens que à 
P. traz nesse serviço e que oferecem 
lugares amplos e estofados. em 3.º classe. 
Só tem trasbordo aa fronteira francesa. 
preço do bilhete esc. 
6003 


Lisboa a Pa: 
674820. 


Em toda a mesa entra a 
MISTURA DIVINO. 
Da MISTURA DIVINO 
toma o Pai, a Mãe 
e 
O menino. 


Distribuidores Gerais : 
A OAFEZEIRA 
Rua Fernandes Tomaz, 119 — PORTO 


Transporte de bebidas gasosas 

ou refrigerantes e das respecti- 

vas taras vazias pelo caminho 
de ferro 


A C. P, a fim de facilitar ainda mais 
estes transbortes, tornou extensiva a todo 
o ano, a aplicação dos preços especiais de 
$45 e '$43, por tonelada e quilómetro. es- 
tabelecidos, respectivamente, para remes- 
sas de detalhe e de vagão completo, ate 
agora só válidos em epoca limitada. 


A MADRID E SEVILHA 


Nos dias 18 a 27 de Abril de 1955 
em LUXUOSO AUTO-CARRO 
Visitando: — Coimbra, Leiria, 

Caldas da Rainha, Santarém, Évora, 

Beja, ARACENA (GRUTAS DAS 

MARAVILHAS), SEVILHA, Car- 

mona, Córdova, Toledo, MADRID, 

Escorial, Villacastin, Avila, Sala- 

manca, Ciudad Rodrigo, Guarda, 

Santa Comba Dão, Buçaco, Porto. 

PREÇOS DESDE 400800 
A GRANDE FEIRA EM SEVILHA 
Nos dias 19 a 26 de Abril de 1955 
PREÇOS DESDE 350500 
Inscrições com passaporte colectivo 
até ao dia 5 de Abril 
Informações e inscrições : 
Auto-Viação Almeida & Filhos, Lda 
CASTELO DE PAIVA 
Praça dos Poveiros, 39-41 
Telefone 20992 


PARA REGA 


ELECTRO - BOMBAS 


DA 


Casa Cassels 


Rua Mousinho da Silveira, 191 
PORTO 
Avenida 24 de Julho, 56 
LISBOA 


o "oo ot PT» ME PAN O, PY q | TA Did didi aiii NÃ O cita carai did 
, 


1 Segunda-feira, 4 de Abril de 1955 O Comércio do Porto 


fi fo LAVA à 


SEM ESFREGAR 4 


ide. O LAVA-ROUPA MAGICO 


preferido: por milhões e milhões de mulheres em 
todo o mundo, oferece agora também às mulheres 
portuguesas as suas vantagens incomparáveis: 


MAIS BRANCURA - porque dá a todos os tecidos a brancura 


do próprio Sol, uma brancura verdadeiramente luminosa. 


MAIS LIMPEZA — A espuma mágica de TIDE deixa a roupa 


completamente limpa e dá-lhe um agradável aroma 


MAIS ECONOMIA — HIDE não estraga a roupa e pelo con- 


trário, protege-a fazendo-a durar mais. 


E. MENOS TRABALHO — porque TÍDE lava sózinho TIDE | 


lava por si e para .si. 


/ de a lavar e eua si 


